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1.  APRESENTAÇÃO 

O presente volume e, seus documentos anexos, são parte componente do Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) e base para a estruturação do Relatório de Impactos Ambientais 

(RIMA) do empreendimento intitulado “Terminal Portuário Tabulog” para obtenção de 

licença ambiental prévia como decorrência do Processo nº 2020-001949/TEC/LP-3330 

aberto junto à Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA), órgão 

ambiental licenciador do Estado da Paraíba. 

No decorrer do documento serão discutidos aspectos pertinentes ao Diagnóstico 

Ambiental do Meio Antrópico do empreendimento, considerando-se como unidades 

espaciais limites, as suas áreas de influência. As análises aqui realizadas têm por referência 

a pesquisa de dados secundários em literatura acadêmica, bases de dados geoespaciais, 

notícias, informativos jornalísticos e levantamentos de dados primários realizados 

conforme solicitado via Termo de Referência, emitido em 21 de dezembro de 2020. Assim 

sendo, este volume compreende os seguintes capítulos: 

• População. 

• Atividades Produtivas. 

• Uso e ocupação do solo e entorno. 

• Acessos rodoviários relacionados ao empreendimento. 

• Patrimônio histórico, cultural e arqueológico. 

• Política públicas, planos e projetos. 

Anexos a este documento encontram-se: memórias de reuniões realizadas no decorrer do 

diagnóstico (ANEXO 1), as plantas do projeto de acesso ao terminal (ANEXO 2), e a base 

cartográfica desenvolvida no decorrer da construção do relatório (ANEXO 3). 
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2. MEIO ANTRÓPICO 

2.1 POPULAÇÃO 

Através de indicadores sociais e econômicos é possível medir, em um determinado período, 

o desenvolvimento de um país ou região, sendo que tais indicadores são expressos por 

meio de dados estatísticos que podem retratar a realidade de uma localidade (DILASCIO, 

2018). Quando comparados diferentes períodos de análise de dados, possibilita-se avaliar 

a evolução ou retrocesso de aspecto social ou econômico específico e, desta maneira, 

propor a reformulação de políticas públicas, visando a melhoria da realidade local 

(DILASCIO, 2018). 

Além de subsidiar a formulação de políticas públicas, as informações socioeconômicas 

viabilizam a avaliação de impactos ambientais pela implantação de empreendimentos 

potencialmente poluidores (JANUZZI, 2002). Neste capítulo, serão abordados os principais 

aspectos socioeconômicos da Área de Influência Direta (AID), bem como dados estatísticos 

complementares dos municípios da Área de Influência Indireta (AII), com objetivo de 

identificar e caracterizar as populações das áreas impactadas pela instalação do Terminal 

Portuário Tabulog. 

A AID do empreendimento, delimitada para o meio antrópico, compreende o município de 

Pitimbu, o qual insere-se na microrregião do litoral sul do Estado da Paraíba, com área de 

135,80 km². De acordo com o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) (IBGE, 2010), o município conta com uma densidade demográfica de 

124,78 hab/km² e população de 17.024 habitantes (estimada em 19.275 para o ano de 

2020, com um aumento de 13,2%), configurando-se como o 45º município mais populoso 

do Estado, contendo aproximadamente 0,45% da população total da Paraíba, de 3.766.528 

de pessoas.  

O município de Pitimbu possui população flutuante característica nos meses de veraneio, 

situação comum nos municípios litorâneos, que recebem turistas e pessoas proprietárias 

de residências para o qual se deslocam eventualmente nestes meses (MATOS; GRUBER, 

2009). A concentração de habitantes no município supera a média estadual e regional de 
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66,70 hab./km² e 34,15 hab./km², respectivamente (Figura 1), demonstrando estar de 

acordo com uma tendência observada nas microrregiões e cidades vizinhas, mais próximas 

ao litoral (IBGE, 2010).  

Figura 1. Densidade demográfica no Estado da Paraíba. 

 

Fonte: IBGE (2021). 
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Particularmente em Pitimbu, essa característica pode estar ligada tanto à sua localização 

próxima à região metropolitana da capital João Pessoa (FERNANDES, 2016), quanto a 

outros aspectos naturais e socioeconômicos favoráveis, entre eles, a riqueza de recursos 

hídricos fornecidos pela bacia hidrográfica do rio Abiaí, as belezas naturais de atrativo 

turístico e as atividades de pesca e aquicultura realizadas pelas comunidades tradicionais 

do litoral sul paraibano (PITIMBU, 2016b). 

2.1.1. Distribuição populacional 

Ainda dentro do contexto dos aspectos demográficos de Pitimbu, verifica-se uma 

distribuição da população em 61% urbana e 39% rural, composta majoritariamente por 

homens (50,6%) e por pessoas entre 15 e 64 anos de idade (63,46%) (IDEME, 2011). No 

Estado, a parcela urbana é mais expressiva, alcançando 75,4% do total populacional. Outra 

diferença encontrada é na distribuição de sexo, na qual 51,6% são mulheres no Estado 

(IBGE, 2010).  

Quanto à tendência observada ao longo dos últimos censos (Tabela 1), observa-se um 

aumento nos valores absolutos da população rural no município, passando de 3.538 

pessoas em 1991 para 6.640 pessoas em 2010, ao contrário da tendência observada para 

o Estado, no qual, houve redução da população vivendo em meio rural entre os anos dos 

dados censitários (IBGE, 1991, 2000, 2010).  

Tabela 1. Distribuição populacional no Estado da Paraíba e em Pitimbu. 

 Paraíba 

Ano do 
Censo 

1991 % 2000 
 

% 
2010 % 

Total 3.201.114 100 3.444.794 100 3.766.528 100 

Urbana 2.052.066 64,1 2.444.389 71,0 2.838.678 75,4 

Rural 1.149.048 35,9 1.000.405 29,0 927.850 24,6 

 Pitimbu - PB 

Ano do 
Censo 

1991 % 2000 % 2010 % 

Total 9.463 100 13.927 100 17.024 100 

Urbana 5.925 62,6 7.911 56,8 10.384 61,0 

Rural 3.538 37,4 6.016 43,2 6.640 39,0 
Fonte: IDEME (2011); IBGE (1991,2000,2010). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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A AII do meio antrópico engloba os municípios de Caaporã, Conde, Alhandra, Ilha de 

Itamaracá e Goiana, suas áreas territoriais são 151 km², 171km², 184 km², 66 km² e 445 

km², respectivamente (IBGE, 2010). Os dados demográficos destes municípios apontam 

que Goiana possui a maior área territorial e população total dentre os municípios da AII. 

Os outros municípios possuem população total com valores aproximados, variando de 

21.844 pessoas em Ilha de Itamaracá até 17.024 pessoas em Pitimbu (IBGE, 2010).   

A distribuição populacional (Tabela 2) demonstra que Alhandra e Pitimbu são municípios 

onde a agricultura desempenha um papel importante no desenvolvimento econômico 

municipal, visto que 39% da população destes municípios vive em localidades rurais. Os 

outros municípios, como Caaporã, Ilha de Itamaracá e Goiana possuem maior 

representatividade da população urbana (IBGE, 2010): 86%; 77% e 76%, respectivamente.  

Tabela 2. Distribuição populacional e densidade demográfica dos municípios pertencentes a 
AII. 

Aspectos 
Demográficos  

Caaporã Conde Alhandra 
Ilha de 

Itamaracá 
Goiana 

População 
total 

20.362 21.400 18.007 21.844 75.644 

Urbana (%) 86 67 61 77 76 

Rural (%) 14 33 39 23 24 

Densidade 
demográfica 

(hab/km²) 
135,6 123,74 98,58 328,17 150,72 

Fonte: IBGE (2010). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.2. Estrutura etária 

A estrutura etária de Pitimbu e da Paraíba pode ser analisada na Tabela 3. Para avaliar a 

estrutura é importante definir os termos razão de dependência e índice de 

envelhecimento. O primeiro termo trata-se da população menor de 14 anos e de 65 anos 

ou mais (população dependente) em relação à população de 15 a 64 anos (população 

potencialmente ativa). Já o segundo termo é a população de 65 anos ou mais em relação à 

população de menos de 15 anos (PNUD, 2013).  
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Tabela 3. Estrutura etária do Estado da Paraíba e de Pitimbu. 

Paraíba 

Estrutura Etária 
População 

(1991) 

% do 
total 

(1991) 

População 
(2000) 

% do 
total 

(2000) 

População 
(2010) 

% do 
total 

(2010) 

Menos de 15 
anos 

1.212.776 37,89 1.083.491 31,46 954.986 25,35 

15 a 64 anos 1.779.990 55,61 2.112.005 61,33 2.490.320 66,12 

65 anos ou mais 208.348 6,51 248.329 7,21 321.222 8,53 

Razão de 
dependência 

79,92 - 63,08 - 51,14 - 

Índice de 
envelhecimento 

- 17,18 - 22,92 - 33,64 

Pitimbu - PB 

Estrutura Etária 
População 

(1991) 

% do 
total 

(1991) 

População 
(2000) 

% do 
total 

(2000) 

População 
(2010) 

% do 
total 

(2010) 

Menos de 15 
anos 

4.085 43,17 5.005 35,94 5.361 31,49 

15 a 64 anos 4.964 52,46 8.336 59,85 10.804 63,46 

65 anos ou mais 414 4,37 586 4,21 859 5,05 

Razão de 
dependência 

90,63 - 66,97 - 57,57 - 

Índice de 
envelhecimento 

- 10,13 - 11,71 - 15,93 

Fonte: PNUD (2013) e Paraíba (2020). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em Pitimbu, entre 1991 e 2000, a razão de dependência foi de 90,63% para 66,97%, 

enquanto o índice de envelhecimento reduziu de 10,13% para 11,71%. Considerando-se o 

período entre 2000 e 2010, a razão de dependência de Pitimbu passou de 66,97% para 

57,57% e o índice de envelhecimento evoluiu de 11,71% para 15,93% (PNUD, 2013).  

Para efeito de comparação, os dados estaduais da estrutura etária apontam também para 

o aumento no índice de envelhecimento, passando de 6,51% em 1991 para 8,53% em 2010. 

Já a razão de dependência reduziu entre os Censos, saindo de 79,92% em 1991 para 63,08% 

em 2000 e 51,14% em 2010. Desta forma, verifica-se que a estrutura etária municipal e 

estadual convergem para as mesmas tendências (PARAÍBA, 2020; PNUD, 2013). 
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A Figura 2, Figura 3 e Figura 4 ilustram as pirâmides etárias do município de Pitimbu, nas 

quais observa-se que, entre os anos de análise, as curvas estão sofrendo mudanças nas 

faixas etárias de base e topo.  

Figura 2. Pirâmide etária de Pitimbu no ano de 1991. 

 
Fonte: IBGE (1991). 

Figura 3. Pirâmide etária de Pitimbu no ano de 2000. 

Fonte: IBGE (2000). 
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Figura 4. Pirâmide etária de Pitimbu no ano de 2010. 

Fonte: IBGE (2010). 

Esta mudança pode ser observada pela menor porcentagem encontrada nos grupos etários 

mais jovens (base da pirâmide), ao mesmo tempo em que há aumento nas porcentagens 

dos grupos de idade que ficam no topo da pirâmide (IBGE, 1991, 2000, 2010).  

2.1.3. Crescimento populacional 

Relativo à taxa de crescimento, na Tabela 4 observam-se as taxas geométricas médias de 

crescimento anual para Pitimbu, Paraíba, Região Nordeste e Brasil. De modo geral, elas 

reduziram, com exceção da Paraíba, que teve um pequeno aumento de 0,82% para 0,9% 

(IBGE, 1991,2000,2010).  

Tabela 4. Taxa média geométrica de crescimento anual da população residente. 

Taxa média geométrica de crescimento anual da população residente (%) 

 Pitimbu -PB Paraíba Nordeste Brasil 

1991-2000 4,39 0,82 1,31 1,64 

2000-2010 2,03 0,90 1,07 1,17 

Fonte: IBGE (1991,2000,2010). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Estas reduções se devem principalmente ao fato de que a taxa de fecundidade vem 

diminuindo no território nacional, como mostra a Tabela 5. Ainda, pode-se destacar que 
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Pitimbu possui as maiores taxas de crescimento dentre as localidades mencionadas (IBGE, 

1991,2000,2010). 

Tabela 5. Taxa de fecundidade total. 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 

 Pitimbu -PB Paraíba Nordeste Brasil 

2000 3 2,53 2,72 2,39 

2010 2,9 1,97 2,02 1,87 

Fonte: IBGE (2000, 2010) e PNUD (2013). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No período 1991-2000, a população de Pitimbu teve uma taxa média de crescimento anual 

de 4,39%, passando de 9.463 pessoas em 1991 para 13.927 em 2000. Referente ao período 

de 2000-2010, a população do município teve uma taxa média de crescimento anual de 

2,03%, passando de 13.927 em 2000 para 17.024 em 2010 (PNUD, 2013). É possível 

observar graficamente, na Figura 5, a evolução populacional para Pitimbu e Paraíba. As 

curvas das evoluções populacionais demonstram tendência de estabilização, ou seja, estão 

em conformidade com as taxas de crescimento e taxas de fecundidade que vem diminuindo 

a cada censo. 

Figura 5. Evolução populacional de Pitimbu e da Paraíba. 

  
Fonte: IBGE (2010). 

As taxas de crescimento dos municípios pertencentes a AII constam na Figura 6. Entre o 

período de 1991-2000, os municípios que mais cresceram foram Conde com 5,35% e 

Pitimbu com 4,39% (IBGE, 1991,2000). No período entre 2000-2010, Ilha de Itamaracá foi 

o município com o maior crescimento, cerca de 3,27%, seguido de Conde com 2,69% (IBGE, 
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2000, 2010). Como comentado anteriormente, o crescimento de municípios como Conde, 

Caaporã, Alhandra e Pitimbu se dá por conta de sua localização, por estarem próximos a 

capital do Estado, João Pessoa (FERNANDES, 2016).  

Figura 6. Taxa de crescimento populacional entre 1991-2010 dos municípios da AII. 

 
Fonte: IBGE (1991,2000,2010). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A média da taxa de crescimento para todos os municípios ficou em torno de 1,81% no 

período de 2000-2010 e 3,11% no período de 1991-2000, valores superiores aos 

encontrados para a Paraíba, região nordeste e Brasil nestes mesmos anos (IBGE, 

1991,2000,2010). Este crescimento está ligado principalmente às atividades de construção 

civil e turismo, as quais tem alta demanda, devido a implementação de equipamentos de 

turismo, como bares, restaurantes, resorts e hospedagem (IDEME, 2011). 

2.1.4. Deslocamentos e fluxos migratórios 

Quanto aos fluxos migratórios e deslocamentos em Pitimbu, esta recebeu 1.023 novos 

residentes entre os anos de 2005 e 2010, com quase 80% deles domiciliados na área urbana 

da cidade (IBGE, 2010). Os deslocamentos dos residentes de Pitimbu, de 10 anos ou mais 

de idade, se deram, em sua maioria (33,5%), dentro do próprio município, principalmente 

para realização de atividades de agricultura, pecuária, produção florestal, pesca ou 

aquicultura (20,6%) (IBGE, 2010). O percentual de residentes da amostra que se deslocaram 
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para outro município ficou em torno de 4,3%. Na Figura 7, o gráfico ilustra em números os 

principais fluxos de deslocamento na cidade de Pitimbu e na Figura 8 os principais 

deslocamentos para outros municípios.  

Esses dados demonstram a dependência do município em relação as atividades econômicas 

ligadas ao setor primário. Quando analisados os deslocamentos para outras cidades, 

identifica-se predomínio das atividades de indústria de transformação (251 pessoas) e 

serviços domésticos (121 pessoas) (IBGE, 2010). 
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Figura 7. Principais deslocamentos dentro do município de Pitimbu 

 
Fonte: IBGE (2010). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 8. Principais deslocamentos para outros municípios. 

 
Fonte: IBGE (2010).  

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Os deslocamentos dentro do município poderão ser afetados durante a fase de instalação 

e operação do empreendimento, com o aumento de pessoas e veículos, principalmente de 

carga, circulando nas rodovias PB-008, PB-044 e trecho a ser pavimentado para acesso ao 

Terminal Portuário Tabulog. Além do aumento nos deslocamentos internos, poderá haver 

incremento nos fluxos migratórios de municípios limítrofes, em direção a Pitimbu, o que 

poderá resultar em pressões nos serviços de saúde, educação e saneamento básico na 

cidade. 

2.1.5. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma ferramenta utilizada 

para medir o grau de desenvolvimento humano de uma localidade. Para seu cálculo, 

consideram-se três dimensões: longevidade, educação e renda.  

A diferença metodológica entre o índice Global e o Municipal, é a adequação ao 

contexto brasileiro, através do respeito às peculiaridades do país e a existência de 

dados nacionais, sendo desta forma, mais adequado para analisar a realidade municipal 

(PNUD, 2021). 

A Figura 9 ilustra a evolução do IDHM de Pitimbu entre os anos de 1991, 2000 e 2010. Em 

2010, o IDHM era de 0,570, estando assim, na faixa de desenvolvimento humano baixo 

(IDHM entre 0,5 e 0,599). Já em, em 2010, ocupava a 4841ª posição, em relação aos 5.565 

municípios do Brasil, sendo que 4840 (86,97%) municípios estavam em situação melhor e 

725 (13,03%) municípios estavam em situação igual ou pior. Em relação aos 223 outros 

municípios de Paraíba, Pitimbu ocupava a 147ª posição, sendo que 146 (65,47%) 

municípios estavam em situação melhor e 77 (34,53%) municípios estavam em situação 

pior ou igual (PNUD, 2013).  
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Figura 9. Evolução do IDHM de Pitimbu em 1991, 2000 e 2010. 

 
Fonte: PNUD (2013) 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Entre o período de 1991-2000, o IDHM de Pitimbu passou de 0,276 para 0,429, uma taxa 

de crescimento de 55,43%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância entre 

o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1, foi reduzido em 21,13% entre 

este período. Considerando o período de 2000-2010, observou-se a evolução do IDHM de 

0,429 para 0,570, representando uma taxa de crescimento de 32,87% e redução no hiato 

do desenvolvimento humano de 24,69% (PNUD, 2013). 

Detalhes de cada indicador para o município podem ser observados na Tabela 6. Entre 2000 

e 2010, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento 

de 0,235), seguida por Longevidade e por Renda. Entre 1991 e 2000, a dimensão que mais 

cresceu em termos absolutos foi Renda (com crescimento de 0,131), seguida por Educação 

e por Longevidade (PNUD, 2013). 

Tabela 6. Índice de desenvolvimento humano municipal de Pitimbu – PB. 

IDHM – componentes 1991 2000 2010 

Educação 0,093 0,221 0,456 

% de 18 anos ou mais com ensino 
fundamental completo 

9,19 13,91 30,35 

% de 5 e 6 anos frequentando a 
escola 

26,40 76,41 91,80 

% de 11 a 13 anos frequentando os 
anos finais do ensino fundamental 

7,41 20,76 77,35 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

1991 2000 2010

ID
H

-M

Ano

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
  

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

33 

IDHM – componentes 1991 2000 2010 

% de 15 a 17 anos com ensino 
fundamental completo 

3,55 8,74 36,31 

% de 18 a 20 anos com ensino médio 
completo 

0,00 5,78 18,27 

Longevidade 0,531 0,642 0,753 

Esperança de vida ao nascer (anos) 56,84 63,51 70,20 

Renda 0,425 0,556 0,538 

Renda per capita (R$) 112,63 255,05 227,76 
Fonte: PNUD (2013). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Pode-se vincular este crescimento no IDHM de Pitimbu às políticas governamentais de 

apoio que afetaram a renda das famílias nordestinas, como o Programa Bolsa Família (PBF), 

o aumento real do salário-mínimo (BARROS; ATHIAS, 2013) e o Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC), o qual promoveu o retorno do planejamento e execução de obras de 

infraestrutura pelo país, contribuindo para a geração de empregos e aumento da renda 

(BACELAR, 2014). 

Na Tabela 7 tem-se o índice de desenvolvimento humano dos municípios da AII, no qual 4 

municípios estão na faixa de desenvolvimento médio, em ordem decrescente: Ilha de 

Itamaracá, Goiana, Conde e Caaporã. Alhandra e Pitimbu estão na faixa de 

desenvolvimento baixa com 0,582 e 0,570, respectivamente (PNUD, 2010). 

Tabela 7. IDHM de 2010 dos municípios pertencentes a AII. 

Ranking Município IDHM 

1º Ilha de Itamaracá 0,653 

2º Goiana 0,651  

3º Conde 0,618 

4º Caaporã 0,602 

5º Alhandra 0,582 

6º Pitimbu 0,570 
Fonte: PNUD (2010). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.6. Concentração de renda 

O Índice de Gini é uma ferramenta utilizada para medir a desigualdade social de um 

determinado grupo, pertencente a uma certa localidade. Sua obtenção é feita a partir da 

medição do grau de concentração de renda, determinando-se assim, a diferença de 
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rendimentos entre os mais pobres e mais ricos. Assim como o IDHM, varia de 0 (situação 

de igualdade nos rendimentos) a 1 (situação de completa desigualdade nos rendimentos) 

(IPEA, 2004). Segundo IBGE (2000), em 2000, Pitimbu possuía índice de Gini de 0,37 e sua 

posição era a 121ª dentre os 223 municípios de Paraíba. Quanto à posição nacional, Pitimbu 

ficou na 3882ª colocação entre os 5570 municípios.  

Outro aspecto que pode retratar a realidade dos munícipes de Pitimbu é a incidência de 

pobreza: em 2000, Pitimbu apresentava 58,55% de incidência de pobreza, se colocando na 

posição 74ª dentre os municípios de Paraíba, ou seja, 67% dos municípios apresentavam 

situação melhor. Em relação aos municípios brasileiros, Pitimbu ficou na posição 726ª, com 

80,5% dos municípios apresentando uma situação superior (IBGE, 2000). 

2.1.7. Aspectos econômicos 

Em 2018, a renda média mensal da população em Pitimbu era de dois salários-mínimos. 

Neste mesmo ano, 1.751 pessoas estavam ocupadas, ou seja, 9,3% da população. 

Comparando-se com os outros municípios do Estado, Pitimbu ocupava as posições 9ª e 84ª 

dentre 223 municípios, respectivamente. Em comparação a outros municípios em âmbito 

nacional, ficava na posição 2163ª e 3686ª de 5570 municípios, respectivamente (IBGE, 

2018a). Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário-mínimo 

por pessoa, tinha 52,4% da população nessas condições, em 2010 (IBGE, 2010).  

Referente a economia municipal de Pitimbu, em 2018, o PIB per capita era de R$13.555,07, 

colocando a cidade na 22ª posição entre os municípios do Estado e em 3380º no ranking 

do país (IBGE, 2018a). Ainda consultando a base de dados do IBGE, foi possível obter os 

rendimentos nominais médios mensais de pessoas de 10 anos ou mais de idade para 

Pitimbu, Paraíba e Brasil (Tabela 8) (IBGE, 2010).   

Tabela 8. Rendimento nominal médio mensal. 

Condição de atividade Pitimbu-PB Paraíba Brasil 

Economicamente ativa (R$) 508,36 992,34 1.475,37 

Não economicamente ativa (R$) 342,30 582,65 881,19 
Fonte: IBGE (2010). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Além do baixo índice de pessoas ocupadas no município, destaca-se os baixos rendimentos 

da população economicamente ativa, a qual chega a receber três vezes menos que a média 

de rendimento para o Brasil (IBGE, 2010). Tendo em vista esse cenário, poderá ocorrer, 

tanto durante a fase de implantação, quanto de operação do empreendimento, a criação 

de oportunidades de empregos formais no município, através de empresas que venham a 

prestar serviços para o terminal ou diretamente, influenciando positivamente na economia 

local. 

 

Dentre os municípios da AII, Pitimbu possui o menor rendimento médio mensal da 

população economicamente ativa (Tabela 9) (IBGE, 2018a). Quando considerada a 

população não economicamente ativa, Pitimbu fica à frente apenas de Caaporã (R$332,93). 

A média total de rendimento da população economicamente ativa foi de R$654,39 e a 

média de salários-mínimos foi de 2,1 entre os municípios da AII (IBGE, 2018a). 

Tabela 9. Características econômicas dos municípios da AII 

Aspectos  
Econômicos 

Caaporã Conde Alhandra Ilha de Itamaracá Goiana 

Rendimento (R$) 
Econ. ativa 668,8 724,69 553,45 684,5 786,54 

Econ. inativa 332,93 538,03 370,96 738,7 544,39 

Salário-mínimo 1,9 1,9 2,4 1,8 2,5 

PIB per capita (R$) 15.225,27 28.948,22 63.198,20 9.654,89 116.122,91 

População ocupada (%) 19 20,8 19,2 7 28,9 
Fonte: IBGE (2010,2018a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Pitimbu apresentou o menor PIB per capita e taxa de população ocupada dentre os 

municípios da AII que se localizam no Estado da Paraíba. Já Alhandra, se sobressai 

apresentando o maior PIB per capita entre todos os municípios de Paraíba, sendo o setor 

de serviços o mais expressivo no município, com 78,4% do PIB total. Outras atividades que 

aparecem são: administrativo (11,4%) e indústria (7,7%) (IBGE, 2018a). O município 

pernambucano de Goiana possui o maior PIB per capita e população ocupada, quando 

comparado com os outros municípios da AII (IBGE, 2018a). 
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2.1.8. Escolaridade 

Relativo à educação, segundo dados do IBGE (2010), em Pitimbu, 2.483 pessoas nunca 

frequentaram a escola ou creche, representando 14,6% da população. Dentro desta 

amostra destaca-se a faixa etária de 0 a 3 anos e 60 anos ou mais.  

Do restante da população, 50,9% não frequentava escola à época. Referente a população 

que frequentava escola na época, cerca de 90,4% estudava em escola pública, 32% tinham 

entre 10 e 14 anos e 62% estavam no ensino fundamental regular (IBGE, 2010). Na Tabela 

10, observam-se as frequências escolares encontradas para Pitimbu, Paraíba e Brasil. 

Tabela 10. Frequência à escola ou creche referente a população residente. 

População residente Pitimbu % Paraíba % Brasil % 

Frequentavam 5.872 34,5 1.224.467 32,5 59.565.188 65,6 

Não frequentava,  
mas já frequentou 

8.669 50,9 2.072.661 55,0 12.465.161 13,7 

Nunca frequentou 2.483 14,6 469.400 12,5 18.725.449 20,6 
Fonte: IBGE (2010) 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No tocante da educação em 2010, Pitimbu possuía 75% da população acima de 25 anos 

sem instrução e ensino fundamental incompleto. Já os com nível superior completo eram 

2,8% da amostra. Entre os outros municípios da AII, o município de Goiana, em 

Pernambuco, possui a menor taxa de população sem instrução e maior taxa de pessoas 

com nível superior completo, 56,4% e 5,3%, respectivamente (IBGE, 2010). Os dados estão 

expressos graficamente na Figura 10.  
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Figura 10. Taxa de escolarização dos municípios da AII, considerando-se população com mais de 
25 anos. 

 

Fonte: IBGE (2010). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.  

 

2.1.9. Saúde pública 

No Brasil, a saúde constitui direito fundamental, sendo dever do Estado prestar os serviços 

necessários à devida assistência à saúde do cidadão, de forma a preservar sua vida, com 

todos os requisitos indispensáveis a uma existência digna (BRASIL, 1988). Para avaliar o 

desempenho do município em relação a saúde, utilizam-se de indicadores de saúde básica, 

como taxa de mortalidade infantil, morbidade, taxa de vacinação etc. As principais bases 

de dados utilizadas no levantamento destes indicadores foram o IBGE (IBGE, 2017b) e o 

DATASUS (BRASIL, 2010c, 2017c), operado pelo Ministério da Saúde.  

A morbidade média anual entre os anos de 2006 e 2017 em Pitimbu é de 85 óbitos. Dentre 

os anos de análise de dados, destaca-se 2016 com 110 óbitos, sendo que o ano com menor 

valor de óbitos registrados foi 2013, com 67 óbitos (BRASIL, 2017b). Na Figura 11 pode-se 

observar a série histórica relativa à morbidade no município, que apresenta tendência de 

picos e vales a partir do ano de 2011. 
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Figura 11. Série histórica de óbitos em Pitimbu. 

 
Fonte: Brasil (2017b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Também foi possível realizar o levantamento das séries históricas de óbitos para os 

municípios da AII, ilustrado na Figura 12. A partir da análise do gráfico, verifica-se que 

Goiana se configura com os maiores números de óbitos anuais, 511 óbitos, resultado já 

esperado por tratar-se da maior cidade entre as pertencentes da AII. Conclui-se que a 

morbidade em Pitimbu foi a menor dentre os municípios até o ano de 2015 (BRASIL, 

2017b). 

Figura 12. Série histórica de óbitos nas cidades da AII. 

  
Fonte: Brasil (2017b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Quanto à mortalidade infantil, no ano de 2017, Pitimbu registrou uma taxa de 24,82 óbitos 

por mil nascidos vivos (Tabela 11), número muito superior ao registrado na mesma época 

para todo o Estado: 13,29 (BRASIL, 2017c). 

Tabela 11. Taxas de mortalidade infantil no ano de 2017 para Pitimbu e Paraíba. 

Mortalidade Infantil Pitimbu Paraíba 

Taxa de mortalidade infantil 24,82 13,29 

Nascidos vivos 282 57.493 

Óbitos – idade menor que 1 7 764 
Fonte: Brasil (2017c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A mortalidade infantil no período entre 2006 e 2017 pode ser vista na Figura 13. Enquanto 

o estado da Paraíba possui uma linearidade em sua série histórica com redução da 

mortalidade infantil de 2006 a 2017, Pitimbu apresentou alguns valores extremos da taxa 

de mortalidade sendo os anos mais expressivos 2011 com 21,9%, 2014 com 15,56% e 2017 

com 24,82% (BRASIL, 2017c). 

Figura 13. Série histórica da taxa de mortalidade infantil. 

 

Fonte: Brasil (2017c). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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ocasionaram internações em Pitimbu. Consultas ao banco de dados do Ministério da Saúde 

mostraram que houve um total de 10.645 internações entre o período de janeiro de 2008 

e fevereiro de 2021 de pessoas residentes em Pitimbu (BRASIL, 2021o). 

Tabela 12. Percentual de internações das principais causas. 

Causas % 

Gravidez parto e puerpério 39,1  

Lesões e causas externas 9,4  

Doenças infecciosas e parasitárias 9,1  

Doenças do aparelho respiratório 7,4  

Doenças do aparelho digestivo 6,2  

Doenças do aparelho circulatório 5,8  

Doenças do aparelho geniturinário 5,5  

Neoplasias (tumores) 4,1  

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 2,7  

Algumas afec originadas no período perinatal 2,4  

Contatos com serviços de saúde 1,7  

Transtornos mentais e comportamentais 1,6  

Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo 1,4  

Doenças no sangue 1,0  

Doenças do sistema nervoso 0,9  

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0,9  

Sintomas, sinais e achados anormais 0,5  

Malformação e anomalias cromossômicas 0,4  

Doenças do olho e anexos 0,1  

Doenças do ouvido e da apófise mastóide -  

Causas externas de morbidade e mortalidade -  
Fonte: Brasil (2010c). 

Dados mais recentes do IBGE (2017b) mostram que as principais doenças que acometem a 

população na AII estão relacionadas ao aparelho circulatório e respiratório. Na Figura 14 

discrimina-se, para cada município, as principais doenças, reiterando-se que não foram 

contabilizado neste levantamento as causas externas de morbidade. 
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Figura 14. Principais causas de morbidade no ano de 2017 nos municípios da AII. 

 

Fonte: IBGE (2017b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.10. Criminalidade 

Na Figura 15 tem-se série histórica de 20 anos das taxas de homicídios (por mil habitantes) 

para Pitimbu, Paraíba e Brasil. No ano de 2008, Pitimbu teve a maior taxa de homicídios 

em todo o período de 1996 a 2016, 78,22. Pode-se perceber, mais uma vez, uma tendência 

de picos e vales na série de Pitimbu, enquanto em Paraíba e Brasil tem-se uma tendência 

linear. A taxa média de homicídios foi de 31 em Pitimbu (IPEA, 2019a). 
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Figura 15. Taxa de homicídio para Pitimbu, Paraíba e Brasil. 

 
Fonte: IPEA (2019a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ilustra-se na Figura 16, a série histórica da taxa de homicídios para os municípios da AII. 

Entre 1996 e 2002, Ilha de Itamaracá apresentou as maiores taxas de homicídios, atingindo 

em 2001, 122,13. Nos últimos anos, de 2012 a 2017, Alhandra contou com as maiores taxas 

de homicídios, apresentando em 2014, 110,2 (IPEA, 2019a). Goiana, apesar de configurar-

se como a maior cidade, apresenta taxa média de 49, índice abaixo de Ilha de Itamaracá 

(62) e próximo a municípios com menor população, como Caaporã com média de 41 e 

Alhandra com 39 na taxa média de homicídios (IPEA, 2019a). 

Figura 16. Taxa de homicídio para os municípios da AII. 

Fonte: IPEA (2019a). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.1.11. Serviços públicos 

2.1.11.1. Educação 

Na Tabela 13 pode-se observar as matrículas, docentes e quantidade de escolas para cada 

nível escolar em Pitimbu. Destaca-se o ensino fundamental com cerca de 70% das 

matrículas escolares, seguido do ensino infantil com 19% e, por fim, o ensino médio com 

11%.  

Tabela 13. Censo escolar relativo ao ano de 2018. 

Ensino  Matrículas Docentes Escolas 

Ensino infantil 701 32 18 

Ensino fundamental 2528 153 21 

Ensino médio 394 32 2 
Fonte: INEP (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Dentre as categorias do ensino infantil, se destaca o pré-escolar com 465 matrículas sendo 

o restante pertencente as creches. Já no ensino fundamental o sexto ano tomou destaque 

com 375 matrículas ao todo (INEP, 2018). A maioria dos docentes se concentra no ensino 

fundamental com 70,5%. Tal modalidade de ensino também é destaque na quantidade de 

escolas, 21 no total 

De acordo com o explicitado na Tabela 14, o município de Pitimbu juntamente com Ilha de 

Itamaracá apresenta a menor quantidade de escolas, principalmente quando comparado 

com Alhandra e Conde, municípios que possuem população total absoluta próxima aos 

municípios supracitados e, no entanto, apresentam maior disponibilidade de escolas (INEP, 

2018). 

Tabela 14. Quantidade de escolas de ensino básico nos municípios da AII 

Município Ensino infantil Ensino fundamental Ensino médio 

Goiana 58 60 10 

Conde 34 31 2 

Alhandra 24 25 2 

Caaporã 21 18 3 

Ilha de Itamaracá 18 21 2 

Pitimbu 18 21 2 
Fonte: INEP (2018). 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
  

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

44 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.11.2. Saúde 

A área de saúde de Pitimbu conta com 18 estabelecimentos de saúde ao todo, segundo 

consulta ao Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), sendo sete Unidades 

de Saúde de Família (USF). A cidade ainda conta com policlínicas e laboratórios (Tabela 15). 

Todas as unidades são de gestão municipal e atendem Sistema Único de Saúde (SUS) 

(BRASIL, 2021n). 

Tabela 15. Lista com os estabelecimentos de saúde presentes em Pitimbu. 

Nome estabelecimento Natureza jurídica Gestão Atende SUS 

USF Taquara Administração pública Municipal Sim 

USF Pitimbu Guarita Administração pública Municipal Sim 

USF Acau Colonia Administração pública Municipal Sim 

USF Camocim Administração pública Municipal Sim 

USF Acau Mucuim Administração pública Municipal Sim 

USF Apasa Administração pública Municipal Sim 

USF Pitimbu Vila Administração pública Municipal Sim 

Secretária municipal de saúde 

(SMS) 
Administração pública Municipal Sim 

Laboratório de análises clínicas Administração pública Municipal Sim 

Vigilância Sanitária de Pitimbu Administração pública Municipal Sim 

Núcleo Ampliado de Saúde a 

Família (NASF) 
Administração pública Municipal Sim 

Policlínica municipal Dalvina Soares Administração pública Municipal Sim 

Laboratório de próteses dentárias Administração pública Municipal Sim 

Amigo do peito de Pitimbu Administração pública Municipal Sim 

Centro de atenção Psicossocial Administração pública Municipal Sim 

Odontoclínica e laboratório de 

prótese dentária 

Entidades 

empresariais 
Municipal Sim 

Programa de Saúde da Família 

(PSF) Ponta de coqueiro 
Administração pública Municipal Sim 

Academia da saúde Administração pública Municipal Sim 

Fonte: Brasil (2021n).  
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

 

Na Figura 17 tem-se a distribuição espacial dos principais estabelecimentos de saúde em 

Pitimbu, sendo eles: as USF’s, Secretaria Municipal, o PSF, NASF, policlínica municipal e 

vigilância sanitária. Em relação a distribuição espacial, percebe-se uma concentração de 
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estabelecimentos no centro do município, no entanto, distritos como Taquara, Acaú e 

Camocim disponibilizam de estabelecimentos próximos. 
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Figura 17. Distribuição espacial dos estabelecimentos de saúde em Pitimbu. 
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Assim como na área de educação, a saúde em Pitimbu aparece com as menores 

quantidades de estabelecimentos de saúde disponível para atendimento da população em 

relação aos outros municípios da AII (Tabela 16) (BRASIL, 2021n).  

Tabela 16. Quantidade de estabelecimentos de saúde nos municípios da AII. 

Município 
Estabelecimentos 

de Saúde 

Goiana 122 

Alhandra 29 

Conde 27 

Ilha de Itamaracá 27 

Caaporã 27 

Pitimbu 18 
Fonte: Brasil (2021n). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De acordo com o CNES (BRASIL, 2021n) existem em Pitimbu 241 profissionais envolvidos 

no setor de saúde municipal, sendo que os cargos variam desde administrativos, comuns 

na Secretaria Municipal de Saúde, até cargos técnicos que atuam diretamente nas USF, 

como médicos, enfermeiros, dentistas etc. Os principais profissionais disponíveis no 

município podem ser vistos na Tabela 17.  

Tabela 17. Principais profissionais da saúde em Pitimbu – 2021. 

Profissionais Saúde Total 

Agente comunitário e de 
Combate as endemias 

60 

Enfermeiro 20 

Técnico em enfermagem 20 

Médico 16 

Dentista 6 
Fonte: Brasil (2021n). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Tabela 18 e Tabela 19 tem-se a discretização dos profissionais envolvidos nos principais 

estabelecimentos de Saúde de Pitimbu. Tais profissionais devem atender a demanda de 

17.024 habitantes.
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Tabela 18. Profissionais alocados nas USF's e PSF de Pitimbu 

Profissional 
USF  

Apasa 
USF 

Taquara 
USF 

Camocim 
USF Pitimbu 

Guarita 
USF Acaú 
Mucuim 

USF Pitimbu 
Vila 

USF Acaú 
Colônia 

PSF Ponta de 
Coqueiro 

Agente Comunitário de Saúde 7 5 5 7 7 5 4 3 

Agente de Combate as Endemias - - - 2 1 3 4 - 

Vigia 1 1 3 1 2 1 2 - 

Médico 1 1 1 1 2 1 1 1 

Enfermeiro 1 1 1 1 1 1 1 1 

Recepcionista 1 1 1 - 1 1 -  

Auxiliar Saúde Bucal  1 1 1 1 1 1 1 1 

Dentista 1 1 1 1 1 1 1 1 

Trabalhador da Limpeza e manutenção 1 1 1 1 1 1 - - 

Técnico em enfermagem 1 1 1 1 1 1 - 1 

Auxiliar em enfermagem - - - - 1 - 1 - 

Total 15 13 15 16 19 16 15 8 
Fonte: BRASIL (2021n). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.  
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Tabela 19. Profissionais alocados na Policlínica Municipal Dalvina Soares, NASF e Secretaria 
Municipal de Saúde de Pitimbu. 

Profissional 
Policlínica 

Dalvina Soares 
NASF 

Secretaria 
Municipal de 

Saúde 

Condutor Ambulância 17 - - 

Enfermeiro 12 1 - 

Técnico em enfermagem 11 - - 

Médico 5 2 - 

Recepcionista 4 - 1 

Trabalhador da Limpeza e 
manutenção 

4 - 1 

Fisioterapeuta 3 1 - 

Vigia 3 - 1 

Cozinheiro 2 - - 

Farmacêutico 1 - - 

Dentista 1 - - 

fonoaudiólogo - 2 - 

Assistente Social - 2 - 

Psicólogo - 2 - 

Nutricionista - 1 - 

Profissional Educação Física - 1 - 

Terapeuta Ocupacional - 1 - 

Digitador - - 11 

Agente de Combate as 
Endemias 

- - 5 

Gerente de Serviços de Saúde - - 4 

Assistente Administrativo - - 4 

Agente de Saúde Pública - - 1 

Total 63 13 28 
Fonte: BRASIL (2021n). 

Elaboração: Hidrotopoo Consultoria e Projetos. 

Torna-se importante mencionar que não há ocorrência de leitos na cidade (IBGE, 2009). 

Pode-se ainda se destacar alguns indicadores de atenção básica referentes ao ano de 2009: 

cerca de 96% da população era coberta pelo programa saúde da família, 86% das crianças 

estavam com o caderno de vacinações em dia e 92% das mulheres tiveram cobertura de 

consulta de pré-natal (BRASIL 2010c).   

 

As despesas relativas à saúde constam na Tabela 20, onde observa-se que entre 2006 e 

2009 ocorreu aumento de 41% nas despesas totais com saúde por habitante. Houve 

aumento também na despesa total com saúde entre os anos, em contrapartida, reduziu-se 

os gastos com pessoal do ano de 2008 para 2009 (BRASIL, 2010c). 
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Tabela 20. Despesas com saúde em Pitimbu de 2006 a 2009. 

Despesas 2006 2007 2008 2009 

Despesa total com saúde por 
habitante (R$) 

140,55 170,37 193,41 238,61 

Despesa com recursos próprios 
por habitante (R$) 

70,16 85,84 95,31 89,12 

Despesa total com saúde (R$) 2.421.118 2.749.693 3.205.612 4.016.366 

Despesa com recursos próprios 
(R$) 

1.208.548 1.385.463 1.579.645 1.500.000 

Despesa com pessoal (R$) 874.940 1.592.288 2.038.591 1.971.480 
Fonte: Brasil (2010c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.11.3. Transporte 

Não existe atualmente no município de Pitimbu transporte aeroviário, ferroviário, 

hidroviário e portuário. O aeroporto mais próximo se localiza na capital João Pessoa, à 61 

km de Pitimbu através da rodovia estadual PB-008. Na Figura 18 pode-se verificar a 

disposição das rodovias, aeroportos e portos de Paraíba e região. 
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Figura 18. Infraestrutura de transportes de Paraíba e região. 
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A demanda em relação ao transporte para acesso terrestre ao terminal portuário durante 

as fases de construção e operação acontecerá prioritariamente através do modal 

rodoviário, devendo ser implementado ainda um trecho de rodovia que atravessa 

plantação de cana de açúcar pertencente a Agroindustrial Tabu. Além disso, as mercadorias 

expedidas ou com destino ao Terminal Portuário Tabulog também serão escoadas pelas 

rodovias, podendo assim, gerar-se um fluxo intenso de veículos circulando pelas vias locais.  

 

De acordo com o Painel de informações da Confederação Nacional do Transporte (CNT), 

existe na Paraíba 3.820 km de rodovias pavimentadas, sendo 66,6% rodovias estaduais e 

33,4% rodovias federais, a frota total de veículos no Estado chega a 1.322.767 (CNT, 2019). 

As principais rodovias utilizadas para acesso ao Terminal Portuário serão a PB‐044 e BR‐

101, por onde as cargas de origem/destino ao terminal serão transportadas. A PB-008 pode 

ser utilizada na fase de implantação do empreendimento.  

De forma geral, as rodovias que devem ser mais utilizadas são a BR‐101, e as estaduais PB‐

008 e PB‐044, as quais foram levantadas informações nesta seção. Na Tabela 21 pode-se 

observar as características da BR-101 no estado da Paraíba, retiradas do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e na Figura 19 os principais veículos que 

transitaram entre 01/07/2017 e 07/07/2017 na Rodovia BR-101 no km 99 na Paraíba, ao 

todo, foram contabilizados 108.865 veículos na Pesquisa Nacional de Tráfego.  

Tabela 21. Características da rodovia BR-101 no Estado da Paraíba. 

Trecho Extensão (km) Condição 

Entrada PB-065 – Entrada PB-071 6,1 ao 30,1 
Trecho duplicado e em 
condições normais de 
tráfego 

Entrada PB-041 (Mamanguape)-Entrada 
PB-025 

40,4 ao 74,1 
Trecho duplicado e em 
condições normais de 
tráfego 

Entrada PB-025-Entradada BR-230(A) 74,1 ao 81,5 Trecho em pista dupla 

Entrada BR-230(A) – Acesso aeroporto 81,5 ao 83,4 

Desvio no sentido Natal a 
João Pessoa/Recife, no 
entrocamento da BR‐101 
com a BR‐230. Usuários 
deverão seguir a sinalização 
de obra 
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Trecho Extensão (km) Condição 

na BR‐230, sentido Campina 
Grande, até o retorno no km 
41 da km 230/PB 

Acesso Aeroporto – Distrito Industrial 83,4 ao 93,3 
Trecho duplicado e em 
condições normais de 
tráfego. 

Distrito Industrial – Entrada PB-018 
(Conde) 

93,3 ao 100,4 Trecho em pista dupla 

Entrada PB-018 (Conde) – Entrada PB-034 100,4 ao 111,4 
Trecho com boas condições 
de tráfego 

Entrada PB-034 – Divisa PB/PE 111,4 ao 129 Trecho em pista dupla 
Fonte: BRASIL (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

 

Figura 19. Distribuição de veículos por categoria na BR-101. 

 

Fonte: BRASIL (2017a). 

A BR-101 no trecho sul de João Pessoa possui condição geral denominada ótima (CNT, 

2019). Em relação as principais rodovias estaduais para o Terminal Portuário, tem-se na 

Tabela 22, informações da extensão e tráfego de veículos das Rodovias PB-008 e PB-044.  

No geral, o estado de conservação das rodovias varia de regular a bom (PARAÍBA, 2021b). 

Tabela 22. Características das rodovias estaduais PB-008 e PB-044. 

PB-008 

Trecho Extensão (km) Volume de tráfego 

Acaú (Div. PB/PE) ‐ Entrada PB‐044(A) 6,6 - 

Entrada PB‐044(A) ‐ Entrada PB‐044 (B) 6,5 - 
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PB-008 

Entrada PB‐044 (B) ‐ Entrada Acesso a Praia de 
Tambaba 

19,0 - 

Entrada Acesso a Praia de Tambaba ‐ Entrada 
PB‐018 (Jacumã) 

10,6 556 

Entrada PB‐018 (Jacumã) 
‐ Entrada Acesso a Praia 
de Jacarapé 

13,3 1.065 

Entrada acesso a Praia 
de Jacarapé ‐ Farol 
do Cabo Branco 

16,5 - 

Farol do Cabo Branco 
‐ Cabedelo (coincidente com BR‐ 230 e avenidas) 

- - 

Cabedelo ‐ Costinha 2,0 - 

Costinha ‐ Entrada PB‐ 019 1,6 - 

Entrada PB‐019 ‐ Lucena 8,0 - 

Lucena ‐ Barra de 
Mamanguape 

15,1 - 

Barra de Mamanguape ‐ Baía 
da Traição 

7,4 - 

Baía da Traição ‐ Entrada PB‐061 16,7 - 

Barra de Camaratuba ‐ Divisa PB/RN 11,0 - 

PB-044 

Trecho Extensão (km) Volume de tráfego 

Entrada BR‐101 ‐ Caaporã 7,9 2.230 

Caaporã ‐ Entrada PB‐008 
(A) 

6,4 550 

Entrada PB‐008 (A) ‐ Entrada 
PB‐008 (B) 

0,0 - 

Entrada PB‐008 (B) ‐ 
Pitimbu 

2,0 - 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Após consultas ao mapa de localização dos portos da Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (ANTAQ), conclui-se que existe atualmente na Paraíba um único porto, situado 

a noroeste da cidade de Cabedelo. A área do porto organizado de Cabedelo é constituída 

pelas instalações portuárias terrestres existentes na margem direita do rio Paraíba, e pela 

infraestrutura de proteção e acessos aquaviários, compreendendo áreas de fundeio, bacias 

de evolução, canal de acesso e áreas adjacentes a este até as margens das instalações 

terrestres do porto organizado (BRASIL, 2008).  
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Relativo à movimentação de cargas no complexo portuário  houve, em 2020, 

movimentação total de 1.126.973 toneladas de carga, com destaque para os granéis sólidos 

(64,1%) e granéis líquidos (35,9%) (ANTAQ, 2021).  

Pertinente citar o Complexo de Recife e Suape por estar distante 96,5 km de Pitimbu, 

localizado no município de Recife/PE. O porto conta com infraestrutura de cais e 

acostagem, instalações de armazenagem, com seis armazéns em operação, pátios 

descobertos destinados à estocagem de carga geral pesada, contêineres e granéis sólidos, 

dois silos horizontais utilizados na armazenagem de açúcar e dois silos verticais para grãos 

(BRASIL, 2015b). Em 2020, o Porto de Recife movimentou 1.281.354 toneladas de carga, 

sendo que 66,4% foram granéis sólidos, 33,2% carga geral e apenas 0,4% granéis líquidos 

(ANTAQ, 2021).  

Após a exposição de informações gerais acerca dos portos mais próximos à futura 

localização do Terminal Portuário Tabulog, identificou-se que poderá ocorrer influência 

entre o Complexo Portuário de Cabedelo e o Terminal Portuário Tabulog, devido a 

concorrência na movimentação de cargas de granel líquido derivados de petróleo, pois 

como constatado, é a principal carga movimentada em Cabedelo e junto com o etanol, será 

também a carga movimentada no futuro terminal. 

É importante mencionar que a concorrência traz, de forma geral, ganhos para a sociedade 

uma vez que estimula a redução dos valores de frete, e consequentemente, a redução nos 

preços repassados à população. Caso seja aprovado o empreendimento, o terminal 

portuário de cargas de graneis líquidos especializado em combustível será o segundo no 

Estado, localizado no litoral sul da Paraíba. 

2.1.11.4. Energia elétrica 

O grupo Energisa é a entidade responsável por fornecer energia elétrica no município de 

Pitimbu. Trata-se de empresa que controla 11 distribuidoras, localizadas nos estados de 

Minas Gerais, Paraíba, Sergipe, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, 

Paraná, São Paulo, Rondônia e Acre, em uma área de 2.034 milhões km². Está presente em 

862 municípios e atende ao todo 7,7 milhões de unidades consumidoras (ENERGISA, 2021). 
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Segundo dados da ANEEL (2019), Pitimbu recebe energia advinda dos conjuntos de Caaporã 

e Mata Redonda, sendo que as especificações desses conjuntos podem ser vistas na Tabela 

23. Segundo dados do IBGE (2010), havia em Pitimbu, 4630 domicílios com acesso à energia 

elétrica (98,5%) e 70 domicílios sem acesso (1,50%). 

Tabela 23. Conjunto de unidades consumidoras que atendem ao município. 

Conjunto 
Unidades 

Consumidoras 
DEC¹ 

DEC 
limite 

FEC² 
FEC 

limite 

Caaporã 15.228 18,08 14,00 8,01 11,00 

Mata Redonda 9.480 20,87 18,00 6,70 13,00 
Fonte: ANEEL (2019). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
¹ - DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) 

² - FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) 

O custo de energia pago pelo consumidor no Estado da Paraíba é de 0,556 R$/kWh (tarifa 

média) considerando uma tarifa residencial tipo B1, valor próximo ao encontrado para o 

Brasil, 0,580 R$/kWh considerando a mesma tarifa (ANEEL, 2020). 

2.1.11.5.  Comunicação 

Existe atualmente no município de Pitimbu, uma agência dos correios, com banco postal e 

operando dentro do distrito com entrega postal externa. Quanto à telefonia, o município 

dispõe de 7 antenas, as quais possuem capacidade de transmitir sinal 2G, 3G e 4G 

(TELEBRASIL, 2021). De acordo com informações da Teleco (2021), existem registrados em 

Pitimbu 14.834 celulares, resultando numa densidade de 76,96 celulares/100 hab. Na 

Tabela 24 constam as principais operadoras utilizadas nos celulares em Pitimbu. 

Tabela 24. Total de celulares e principais operadores presentes no município de Pitimbu. 

Operadoras Celulares 

TIM 6.402 43,16% 

CLARO 3.496 23,57% 

OI 2.816 18,98% 

VIVO 2.120 14,29% 
Fonte: Teleco (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Além dos telefones celulares, existem 97 acessos à telefone fixo no município e 110 

assinaturas de televisão (TELECO, 2021). Os acessos a banda larga podem ser observados 

na Tabela 25, onde pode ser observado que há 270 acessos a banda larga no município, 

sendo 74,07% referente a operadora PGI TELECOM. Ocorre então, a predominância do uso 

de internet móvel através dos celulares na cidade de Pitimbu (TELECO, 2021).  

Tabela 25. Acessos a banda larga no município de Pitimbu. 

Operadoras Banda larga 

PGI TELECOM 200 74,07% 

HUGHES 49 18,15% 

OI 18 6,67% 

TELY 2 0,74% 

BT 1 0,37% 
Fonte: Teleco (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.11.6. Lazer 

O lazer no município de Pitimbu é de grande importância para o desenvolvimento local. No 

município, destacam-se os atrativos naturais como as praias, lagoas e rios que atraem 

turistas de diferentes localidades e tornam a cidade uma referência turística na Paraíba 

(PITIMBU, 2016b). O litoral de Pitimbu conta com 26km de praia, destacando-se a região 

norte, a qual possui praias de mar aberto, o que propicia a prática de esportes aquáticos. 

As praias do sul e centro do município são utilizadas por banhistas por serem mais 

tranquilas, devido aos bancos de areia e recifes de corais (PITIMBU, 2016b). 

 

Pode-se citar alguns atrativos turísticos específicos do município, como a barreira da igreja 

encantada e a nascente da Cacimba, localizados próximas ao local onde o Rio Abiaí 

deságua. Na parte central do município tem-se o Farol e as Pedras das Galés, locais 

utilizados por pescadores de vara e banhistas. Por fim, no sul do município, tem-se o distrito 

de Acaú, que abriga a foz dos rios Goiana e Megaó. Trata-se de uma área com valor 

ecológico e econômico, pois propicia as atividades de pesca artesanal e extrativismo que 

garantem a subsistência da população (PITIMBU, 2016b). 
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Algumas das praias mais conhecidas no município são: praia azul, ponta de coqueiro, praia 

de Acaú e praia bela (PITIMBU, 2016b). Além destas praias, destaca-se a praia de Tambaba, 

localizada no município de Conde/PB, conhecida pela prática de naturismo (CALDAS, 2014). 

A praia fica distante 24km de Pitimbu e o acesso se dá pela rodovia PB-008.  

Trata-se de uma praia de grande atrativo turístico, e que possui em sua extensão uma Área 

de Proteção Ambiental (APA), chamada APA de Tambaba, a qual abrange os municípios de 

Conde, Pitimbu e Alhandra. A delimitação desta área se deu pelo fato de que as atividades 

de agricultura e turismo estavam causando significativos impactos na costa, principalmente 

com a construção de equipamentos e serviços turísticos para atendimento do crescente 

número de visitantes (CALDAS, 2014). A Figura 20 ilustra alguns atrativos naturais de 

Pitimbu e a Figura 21 ilustra a praia de Tambaba.  
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Figura 20. Praia Bela, em Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 21. Praia de Tambaba em Conde/PB. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Outra constatação da relevância do setor turístico para os municípios do litoral sul da 

Paraíba, é a inserção de resorts em municípios como Conde, Alhandra e Pitimbu (ESPÍNOLA 

et al, 2012). Em 2009 teve-se a inauguração do primeiro resort na região sul do Estado, 

localizado em Tabatinga, Conde-PB. Já em 2012 existia outro em fase de construção, 

localizado também em Tabatinga, e outros três empreendimentos em fase de 

licenciamento nos municípios de Conde, Alhandra e Pitimbu, este último sendo previsto 

para ser implementado na região rural do município conhecido como “Fazenda Cabeça”, 
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abrangendo 344,22 hectares (ESPÍNOLA et al, 2012). Maiores detalhes serão discutidos na 

seção de atividades produtivas. 

 

Vale ressaltar que o município de Pitimbu possui um Plano de Gestão Integrada da Orla 

Marítima elaborado em 2016 (PITIMBU, 2016b), onde o objetivo principal é: 

Estabelecimento de diretrizes e linhas de atuação para a área, a definição de 

responsabilidades dos atores envolvidos, visando prevenir, regular, corrigir e/ou 

amenizar os impactos sobre o ambiente natural e o patrimônio público causados 

pela intervenção em geral desordenada, ilegal ou imprópria. Define um novo 

modelo de planejamento e gestão além de estabelecer diretrizes de ordenamento 

de uso e ocupação que orientem a utilização e o desenvolvimento sustentável do 

espaço litorâneo objeto deste Plano (PITIMBU, 2016b, 06 pág.). 

 
Sendo assim, o município dispõe de uma ferramenta de planejamento que auxilia no 

ordenamento sustentável da Orla de Pitimbu, de forma a evitar impactos comumente 

vistos no litoral do município, como desmatamento de matas para construção de trilhas, 

uso e ocupação do solo de forma irregular, além dos problemas de abastecimento de água, 

resíduos sólidos e efluentes sanitários durante a época de veraneio (PITIMBU, 2016b). Estas 

ações governamentais fortalecem o setor do turismo ao mesmo tempo que favorecem a 

preservação dos recursos naturais.  

 

Pitimbu, em 2005, foi contemplado pelo Programa de Desenvolvimento do Turismo no 

Nordeste (PRODETUR/NE). O objetivo do programa é contribuir na estruturação dos 

destinos turísticos, através do desenvolvimento local da população (CALDAS, 2014). O 

município foi beneficiado com a construção da Rodovia Abelardo Jurema/PB-008, 

abrangendo os trechos Tambaba-Pitimbu-Acaú. Outros municípios litorâneos abrangidos 

pelo programa foram Cabedelo, João Pessoa e Conde, ambos com obras de infraestrutura 

(CALDAS, 2014). 

 

Além dos atrativos naturais, as festas juninas e de cunho religioso fazem parte do 

calendário anual, como a festa da Nossa Senhora de Fátima, conhecida como festa da 

Lagosta, que acontece no fim do ano em Acaú e atrai pessoas inclusive de estados vizinhos 
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(PITIMBU, 2016b). Outro evento tradicional é a Aruenda da Saudade, que ocorria 

comumente na época de carnaval, no entanto, por tratar-se de um patrimônio cultural dos 

munícipes, começou a ser promovido em outras épocas com apoio da prefeitura de Pitimbu 

e de eventos particulares. Esta manifestação cultural do Nordeste que referencia em seu 

nome a Rua da Saudade, atravessa 200 anos de existência e conta com 20 integrantes 

atualmente (SILVA; FILHO, 2020). Na Figura 22 pode-se observar o desfile da Aruenda da 

Saudade. 

Figura 22. Desfile da Aruenda da Saudade nas ruas de Pitimbu. 

 
Fonte: Silva; Filho (2010). 

2.1.11.7. Abastecimento de água 

A prestadora de serviços de abastecimento público em Pitimbu é a Companhia de Água e 

Esgotos da Paraíba (CAGEPA). Trata-se de uma sociedade de economia mista por ações, de 

capital autorizado, vinculada à Secretaria de Infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do 

Meio Ambiente (SEIRHMA) com sede e foro na cidade de João Pessoa - Estado da Paraíba, 

possuindo jurisdição em todo o território estadual (CAGEPA, 2021). 

Segundo dados do Sistema de Informações de Saneamento (SNIS) SNIS (2019), a população 

total atendida por abastecimento público de água em Pitimbu é de 4266 pessoas, 

representando 22,4% da população total. A média do estado da Paraíba é 75,04% e, do 

país, 83,71%, existindo então uma grande disparidade entre as realidades estaduais e 

nacionais, quando comparado com Pitimbu. O consumo médio per capita de água em 
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Pitimbu é menor do que no país (Tabela 26), no entanto, a tarifa paga pelo consumidor é 

maior (SNIS, 2019). 

Tabela 26. Consumo per capita e tarifa média em Pitimbu, Paraíba e Brasil. 

Região 
Consumo médio per 

capita (L/hab.d) 
Tarifa média de 

água (R$/m³) 

Município 94,3 4,28 

Estado 84,38 3,61 

País 139,23 4,23 
Fonte: SNIS (2019). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quando comparado com os outros municípios pertencentes a área de influência indireta, 

Pitimbu fica em desvantagem (Tabela 27), apresentando o menor índice de atendimento 

(22,4%), destaca-se Ilha de Itamaracá com 100% de atendimento e Alhandra com 78,3%. 

Goiana sendo a maior cidade dentre as analisadas, chega a atender 52.609 pessoas com 

seu sistema de abastecimento público (SNIS, 2019).  
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Tabela 27. Índice de atendimento nos municípios pertencentes a AII. 

Município 
Índice de atendimento –  

abastecimento público (%) 

Ilha de Itamaracá 100 

Alhandra 78,3 

Caaporã 66,3 

Goiana 65 

Conde 55,9 

Pitimbu 22,4 
Fonte: SNIS (2019). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Uma alternativa para contornar o baixo índice de atendimento de abastecimento de água 

em Pitimbu, é o possível aproveitamento dos recursos hídricos dos mananciais 

subterrâneos. De acordo com as informações do Sistema de Informações de Águas 

Subterrâneas (SIAGAS) administrado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

(CPRM), o estado conta com 19.363 poços de captação cadastrados, localizados em maior 

quantidade na região do semiárido (CPRM, 2021). Já no município de Pitimbu, foram 

contabilizados 29 registros de poços tubulares (Tabela 28). Tem-se registros de poços nos 

distritos de Taquara, Camocim e Andreza e em alguns assentamentos como Nova Vida e 

Abiaí (CPRM, 2021). A prestadora de serviços de água, CAGEPA também utiliza de poços 

tubulares para garantir a distribuição de água à população que disponibiliza de rede. 

Tabela 28. Poços registrados na AID antrópica do empreendimento. 

Código Local Profundidade (m) 
Data de 

perfuração 

2600006476 Sede  51 21/10/1967 

2600008466 Pitimbu 150 24/07/2000 

2600009140 Pitimbu 392 - 

2600035765 Sede Velha 150 16/12/2004 

2600035766 Assentamento Abiaí 250 16/12/2004 

2600035767 
Assentamento Nova 

Vida 
120 16/12/2004 

2600035768 Palmeiras 240 16/12/2004 

2600035769 Loteamento Marisco I 220 16/12/2004 

2600035770 Loteamento Marisco I 270 16/12/2004 

2600035771 Ponta de Coqueiro 283 16/12/2004 

2600035772 Sitio Navalho 70 16/12/2004 

2600035773 Taquara 106 16/12/2004 

2600035774 CAGEPA - Sede 190 16/12/2004 
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Código Local Profundidade (m) 
Data de 

perfuração 

2600035775 CAGEPA - Sede 180 16/12/2004 

2600035776 CAGEPA - Sede 390 16/12/2009 

2600035777 Camocim 90 16/12/2004 

2600035823 Sítio Subauma 150 16/12/2004 

2600035826 Sítio Cais 54 16/12/2004 

2600035828 Sítio Subauma 30 16/12/2004 

2600035837 Sítio Acais 60 16/12/2004 

2600042466 Catole 106 - 

2600045710 Sede 150 - 

2600045711 Taquara 106 - 

2600045712 Taquara 80 - 

2600045713 Sede 51 - 

2600045714 Camocim 325 - 

2600045715 Sede 165 - 

2600045717 - 65 - 

2600051854 Fazenda Andreza - - 

Fonte: CPRM (2021). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos 

A outorga é um instrumento da Lei das Águas, sendo utilizada na gestão dos recursos 

hídricos dentro da bacia hidrográfica. Este ato administrativo assegura o controle 

quantitativo e qualitativo da água, o que por fim, garante uma distribuição mais justa e 

equilibrada desse recurso. Através da outorga também é possível minimizar conflitos entre 

diferentes setores numa bacia, bem como permitir o acesso ao recurso hídrico ao usuário 

interessado (AGERH,2021).  

Na Paraíba, o órgão responsável pela emissão da outorga de uso é a Agência Executiva de 

Gestão das Águas de Paraíba (AESA). De acordo com relatórios da AESA, Pitimbu possui 50 

outorgas de uso da água emitidas para a bacia Abiaí, dentre as quais tomam notoriedade 

os usos para irrigação e industrial com 78% e 12% das outorgas emitidas, respectivamente 

(Figura 23). Aparecem também outorgas para uso em abastecimento rural e público de 

modo a sanar a necessidade por água potável, tal fato pode-se relacionar com o baixo 

índice de atendimento do abastecimento público em Pitimbu, como comentado 

anteriormente (AESA, 2021).   

Figura 23. Principais tipos de uso das outorgas emitidas para Pitimbu. 
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Fonte: AESA (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além dos tipos de usos, mencionam-se os principais mananciais utilizados no município de 

Pitimbu. A maior parte das outorgas emitidas foram para manancial de água superficial, os 

rios, atingindo percentual de 70% de todas as outorgas emitidas. Os poços, como 

mananciais de água subterrânea também aparecem de forma relevante entre as outorgas 

emitidas (28%) (AESA, 2021). A Figura 24 traz os principais mananciais utilizados nas 

emissões de outorga para Pitimbu.  
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Figura 24. Principais mananciais das outorgas emitidas para Pitimbu. 

 
Fonte: AESA (2021) 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Pitimbu possui Plano Municipal de Saneamento Básico, elaborado em 2015. O diagnóstico 

do eixo de abastecimento público mostrou que enquanto a sede do município é atendida 

pela CAGEPA com dois poços artesianos, tem-se distritos como Acaú e Taquara sendo 

atendidos pelo Serviço Autônomo de Águas e Esgoto (SAAE) com cinco poços artesianos 

(PITIMBU, 2015). As outras localidades são atendidas por poços artesianos próprios ou 

caminhão pipa da prefeitura. O tratamento da água realizado no município constitui-se de 

uma única etapa, a cloração. No diagnóstico participativo do Plano, os moradores 

atendidos pela CAGEPA registraram reclamações quanto ao alto teor de cloro empregado 

na água distribuída, sendo que em algumas localidades falta água no verão e consideram a 

tarifa elevada e qualidade dos serviços regular (PITIMBU, 2015). 

Para os moradores atendidos pela SAAE, ocorre falta de água durante o veraneio e em 

alguns horários específicos do dia, como na comunidade de Taquara. Em Acaú, relata-se 

que a qualidade da água é ruim, com elevada cor e turbidez (PITIMBU, 2015). Os moradores 

relataram um alto índice de esquistossomose nas comunidades de Taquara, Apasa, Acaú e 

Camucim. No assentamento rural Apasa, não há nenhum tipo de tratamento de água, 

sendo mencionado vários casos de diarreia e doenças provenientes da baixa qualidade da 

água (PITIMBU, 2015). 
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Quanto ao abastecimento de água do empreendimento, este está previsto para ser 

substanciado através da rede pública de abastecimento da CAGEPA e poços de captação 

de água subterrânea, caso seja necessário, de forma a suprir o volume de água necessário 

e não sobrecarregar o sistema municipal. Além da água para consumo interno, haverá um 

sistema de combate a incêndio que deverá contar com uma fonte inesgotável de captação 

de água para atender a necessidade de demanda do sistema de incêndio do parque de 

tancagem. A rede de incêndio contará com reservatório do tanque de água de utilidades 

com capacidade de armazenamento de 2.500 m³. 

2.1.11.8. Coleta e tratamento de efluentes 

Relativo ao esgotamento sanitário, Pitimbu tem como prestador de serviços a Prefeitura 

Municipal. Após consultas ao banco de dados do SNIS, não obteve-se resultados acerca 

deste eixo do saneamento básico, portanto, é incipiente a coleta e tratamento dos 

efluentes sanitários na cidade. No entanto, consultas ao Atlas de Esgoto da Agência 

Nacional de Águas e Saneamento (ANA) mostraram que em 2013 existia cerca de 17,31% 

da população utilizando soluções individuais de esgotamento, dentre elas as fossas sépticas 

(Figura 25) (BRASIL, 2013a). Ainda assim, uma parte significativa da população não conta 

com nenhum tipo de coleta e tratamento de esgoto (80,66%), acarretando prejuízos às 

riquezas naturais do município como as praias turísticas e os mananciais de água superficial 

e subterrânea (BRASIL, 2013a). 

Também foram levantados dados para o Estado da Paraíba, o qual mostrou, em 

comparação com Pitimbu, uma situação melhor, apresentando 42,6% do esgoto como 

sendo coletado e tratado e 6,9% com solução individual (BRASIL, 2013a). Detalhes podem 

ser vistos na Figura 26.  

Figura 25. Índice de atendimento de esgotamento sanitário em Pitimbu – PB. 
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Fonte: Brasil (2013a) 

Figura 26. Índice de atendimento de esgotamento sanitário na Paraíba. 

 

Fonte: Brasil (2013a) 

No diagnóstico realizado no Plano de Saneamento de Pitimbu para o eixo de esgotamento 

sanitário, foi constatado que os esgotos domésticos são despejados nos corpos hídricos 

que cortam o município. No caso da sede, o despejo é realizado no rio Maceió e no distrito 

de Acaú, em rio homônimo (PITIMBU, 2015). Em algumas residências avistou-se o uso de 

fossas sépticas para o descarte de águas negras, com as águas cinzas lançadas a céu aberto. 

Nas localidades rurais observa-se situação parecida, com o descarte de efluentes 

domésticos ocorrendo em rios ou em valas de infiltração. Os moradores do município 

demonstraram no diagnóstico participativo, que se deve priorizar a instalação de fossas 

sépticas por todos, de modo a melhorar a qualidade de vida e saúde pública. No diagnóstico 

foram identificadas residências sem banheiros (PITIMBU, 2015).  
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Em reunião realizada por videoconferência com o Secretário do Turismo e Meio ambiente 

no dia 27/07/2021, foi relatada a existência de um projeto para despoluir o rio Maceió, 

atualmente poluído devido ao despejo de efluentes domésticos. O projeto está em 

andamento e será realizado juntamente com empresa júnior da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB). O projeto se encontra em fase de execução, na etapa de capacitação dos 

membros da Secretaria de Infraestrutura da prefeitura. Segundo o Secretário, nas próximas 

etapas será realizada campanha de educação ambiental para divulgar o projeto de modo a 

trazer conhecimento para a população. Além disso, de acordo com o Secretário, a equipe 

da prefeitura realizará visitas porta a porta para explicar o estudo e oferecer proposta para 

implantação de solução em lote. 

Dado a situação deficiente de coleta e tratamento de esgoto no município, durante a fase 

de obras civis para construção do empreendimento, deverão ser utilizados gabinetes 

sanitários para atender os trabalhadores, seguindo as orientações técnicas da Norma 

Regulamentadora nº 24, que dispõe sobre as condições sanitárias e de conforto nos locais 

de trabalho (BRASIL, 1967).  

Durante a etapa de operação do terminal, o sistema de esgoto sanitário da base, oriundo 

das edificações administrativas e de infraestrutura para funcionários, possuirá rede própria 

sendo encaminhado à uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Compacta alocada 

próxima às edificações administrativas. A tecnologia mais empregada em uma ETE 

compacta é o Reator em Batelada Sequencial (RBS), que trata-se de uma modificação do 

processo de lodos ativados, sendo uma solução indicada para responder às altas exigências 

a eficiência e especialmente em situações que são caraterizadas pelas variâncias de vazões 

e/ou cargas (COSTA et al, 2005).  

O RBS consiste de um único reator de mistura completa onde ocorrem todas as etapas do 

tratamento, assim há redução significativa na área de implantação da ETE (VON SPERLING, 

1997). É possível ainda, instalar um sistema híbrido de reator anaeróbio + reator aeróbio 

com recirculação de lodo, onde este sistema apresenta vantagens consideráveis, como a 

geração de biogás, o qual pode ser utilizado como fonte de energia direta e, redução na 
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geração de lodo, por conta da estabilização deste no reator anaeróbio, além da qualidade 

do efluente tratado que pode atingir cerca de 83% de remoção de DQO (CELESTINO, 2017). 

Prevê-se ainda, área para implantação de tratamento para a sobra de óleo (slop oil) 

(mistura de água, óleo e sólidos). As principais técnicas de tratamento relatadas incluem o 

tratamento químico, irradiação de microondas, centrifugação e hidrociclone (WANG, 

2020). O método de tratamento químico comumente emprega aditivos químicos como 

emulsion breakers (EBs), reverse emulsion breakers (REBs) e floculantes, sendo considerada 

principal técnica devido à sua relação custo-benefício, eficácia e conveniência. 

A técnica de centrifugação é uma abordagem apropriada para realizar simultaneamente a 

demulsificação e separação mecânica do óleo residual. No entanto, apresenta 

desvantagens como a vulnerabilidade do equipamento à incrustação, levando ao alto custo 

e manutenção frequente, e o elevado consumo de energia durante o processo. Já a técnica 

de irradiação, melhora a separação do óleo residual através da indução localizada de 

temperatura e com o auxílio de aditivos químicos, melhorando a eficiência do tratamento 

químico (WANG, 2020). 

2.1.11.9. Coleta e disposição de resíduos sólidos 

O município de Pitimbu ainda não se adequou à Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), a qual previa, até 2014 a erradicação dos locais de disposições irregulares como os 

lixões e a elaboração de Plano de Municipal de Resíduos Sólidos. Atualmente, a disposição 

final dos resíduos sólidos de Pitimbu se dá por meio de lixão a céu aberto. Segundo Barbosa 

(2019), a Secretaria Municipal de Infraestrutura de Pitimbu é a responsável pelo 

recolhimento e destinação final dos resíduos sólidos domiciliares, que estimou uma 

produção de RSU de 10.000 kg/dia e uma produção média mensal de 300.000 kg.  

No município, a logística empregada no gerenciamento dos resíduos é a de recolha manual 

pelos funcionários porta a porta para posterior lançamento nos caminhões que tem como 

destino, o lixão. Quanto à regularidade da coleta, na sede do município (Pitimbu) é 

realizada diariamente e nos distritos de Taquara, Acaú e demais assentamentos o resíduo 

é coletado com uma frequência de 02 (duas) a 03 (três) vezes por semana (BARBOSA, 2019). 
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Durante a alta temporada, a coleta chega a ocorrer duas vezes ao dia nas ruas principais de 

Acaú e Centro (PITIMBU, 2015). Os equipamentos utilizados pela prefeitura são: 02 (dois) 

caminhões compactadores, 01 (uma) caçamba de 06 m³ e 01 (uma) máquina 

retroescavadeira para a coleta e transporte de resíduos. 

De acordo com as informações da Prefeitura Municipal (PITIMBU, 2015), os resíduos de 

saúde são armazenados e coletados quinzenalmente pela SERVLIMP ENGENHARIA 

AMBIENTAL, a qual presta serviços à prefeitura. Os resíduos de construção civil são 

utilizados pela prefeitura em obras e quando não há este aproveitamento, são 

encaminhados para o lixão da cidade (BARBOSA, 2019). No Plano Municipal de Saneamento 

Básico relata-se que não há nenhum tipo de segregação na coleta de resíduos domiciliares, 

além disso, resíduos sujeitos a logística reversa são coletados junto ao resíduo domiciliar: 

Pilhas, baterias, lâmpadas comuns, óleos lubrificantes, pneus e embalagens de agrotóxicos, 

eletroeletrônicos e seus componentes (PITIMBU, 2015). Além do lixão municipal, observa-

se pelo município diversos pontos com despejos irregulares (PITIMBU, 2015). 

No censo de 2000 e 2010 do IBGE, foram levantados os domicílios permanentes por 

situação de destino do resíduo, sendo que estes dados estão resumidos na Tabela 29. Entre 

os censos de 2000 e 2010 houve aumento percentual dos resíduos coletados, saindo de 

26,5% em 2000 para 57,68% em 2010, ao mesmo tempo, houve redução no percentual de 

resíduo queimado nas propriedades, 30,98% em 2000 para 25,77% em 2010 para Pitimbu. 

A queima de resíduo ainda é prática comum nas regiões rurais devido à falta de coleta. No 

entanto, constitui perigo ao meio ambiente e saúde humana, pela liberação de poluentes 

atmosféricos e possível desencadeamento de queimadas (FIDELIS-MEDEIROS; LUNARDI; 

LUNARDI, 2020).  

Para efeito de comparação, os dados referentes ao Estado de Paraíba foram levantados, 

onde observou-se que 77,67% dos domicílios do estado apresentam coleta de resíduo, taxa 

superior à encontrada para Pitimbu. Entre 2000-2010 houve aumento no percentual de 

resíduos queimados na Paraíba, de 11,32% em 2000 para 16,11% em 2010, como 

comentado anteriormente, em Pitimbu esta mesma taxa reduziu. Além disso, houve 

redução geral para Pitimbu, nos destinos de resíduos tidos como enterrado, jogado em 
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terreno baldio, rio, lago ou mar, apontando assim, para a evolução do quadro de coleta de 

resíduos no município (IBGE, 2000, 2010).  

Dados do IBGE (2019a) apontam que há cobrança pela coleta de lixo e limpeza urbana, 

passo importante em direção ao princípio da sustentabilidade operacional e financeira do 

sistema, definida pela PNRS, através da adoção de mecanismos gerenciais e econômicos 

que assegurem a recuperação dos custos dos serviços prestados. 

Tabela 29. Percentual de destino dos resíduos sólidos em Pitimbu e Paraíba. 

Destino resíduo (%) 
2000 2010 

Pitimbu Paraíba Pitimbu Paraíba 

Coletado 26,5 65,91 57,68 77,67 

Coletado por serviço de limpeza 23,86 61,6 38,7 70,58 

Coletado em caçamba de serviço de limpeza 2,63 4,31 18,98 7,09 

Queimado (na propriedade) 30,98 11,32 25,77 16,11 

Enterrado (na propriedade) 3,94 0,74 1,49 0,36 

Jogado em terreno baldio ou logradouro 33,59 12,12 14,55 5,49 

Jogado em rio, lago ou mar 4,54 0,65 0,32 0,12 

Outro destino 0,45 9,26 0,19 0,26 
Fonte: IBGE (2000,2010). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Figura 27 pode-se observar o lixão municipal de Pitimbu. Além dos impactos ambientais 

e visuais do despejo irregular, percebe-se a existência de pessoas no entorno que estão 

expostas a diversos riscos, mas que dependem financeiramente dos resíduos que são 

despejados no local (CAVALCANTE; FRANCO, 2010), assim são evidenciados os problemas 

sociais e a vulnerabilidade do município quanto a implementação de políticas públicas 

ambientais.  

Figura 27. Lixão municipal a céu aberto em Pitimbu. 
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Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Figura 28 pode-se observar a disposição do lixo (primeiro plano), a calha fluvial do 

Riacho Engenho Velho (seta amarela), e em terceiro, no canto direito da Figura, a borda 

oeste da cidade de Pitimbu, sendo o início da sede municipal (seta vermelha) (SILVA, 2017). 

  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

  
  

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

74 

Figura 28. Localização do lixão em Pitimbu. 

 

Fonte: SILVA (2017) 

Ressalta-se que, segundo a Lei 14.026 de julho de 2020, a qual atualiza o marco legal do 

saneamento e altera a Lei 12.305 de 2010 (PNRS), foram prorrogados os prazos para 

fechamento dos lixões em território nacional: para municípios com população inferior a 

50.000 (cinquenta mil) habitantes no Censo 2010, o encerramento deve acontecer até 2 de 

agosto de 2024 (BRASIL, 2020a).  

De acordo com informações obtidas em reunião realizada no dia 27/07/2021 por 

videoconferência com representantes da Prefeitura e da Secretaria de Turismo e Meio 

Ambiente de Pitimbu, o município aderiu a consórcio público para implementação de uma 

Central de Triagem Regional (CTR) de resíduos sólidos com outros dois municípios: Caaporã 

(localidade onde estará instalada a central) e Alhandra. Além disso, está prevista a 

atualização do Plano Municipal de Saneamento. Para o atual Secretário do Turismo e Meio 

Ambiente, o lixão é um dos grandes desafios encontrados devido sua sensível localização, 

no alto da falésia e próximo ao rio Maceió. 
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2.1.11.10. Segurança 

Pitimbu dispõe unicamente de delegacia de polícia civil e guarda municipal para 

desempenhar as funções de proteger as pessoas e o patrimônio municipal, assim como 

preservar a ordem pública. A guarda municipal foi criada no ano de 2009 e possui em seu 

efetivo 15 pessoas, sendo 11 homens e 4 mulheres (IBGE, 2019a). Além da atribuição de 

garantir a segurança pública, a guarda municipal é responsável por realizar cursos de 

formação de profissionais, sendo temas comuns em Pitimbu, códigos de conduta e defesa 

pessoal. As principais atividades dos guardas vão desde ações educativas, auxílio a polícia 

militar, patrulhamento de vias públicas, proteção ao patrimônio e bens até ronda escolar e 

segurança de eventos. Todos os registros de ocorrências são feitos manualmente em 

livros/formulários impressos e a guarda dispõe de automóvel para realizar suas atividades. 

(IBGE, 2019a). 

2.1.12. Comunidades tradicionais 

O Decreto nº 6.040 de 2007 define os povos e comunidades tradicionais como sendo:  

I - Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 

possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e 

recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, 

ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007a, não paginado).  

Os povos e comunidades tradicionais tratados neste documento são os indígenas, 

quilombolas, pescadores artesanais, coletores/catadores de moluscos e crustáceos ou 

comunidades e grupos sociais que dependam diretamente ou indiretamente das áreas 

marinhas e estuarinas do entorno para sua subsistência. Maior ênfase será dada ao grupo 

de pescadores e coletores/catadores por sua expressiva presença no litoral de Pitimbu, 

onde o empreendimento se localizará. 

2.1.12.1. Povos indígenas e Quilombolas 

De acordo com Plano Estadual de Saúde de Paraíba (2016), existem no Estado dois povos 

indígenas: o Potiguar e o Tabajara. O povo potiguar está localizado em três municípios da 

região litorânea: Baía da Traição, Marcação e Rio Tinto, distribuídos em 32 aldeias com 

população total de 12.794 indígenas. O povo indígena tabajara possui uma população de 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

  
  

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

76 

539 indígenas, que estão presentes nos municípios de João Pessoa, Bayeux, Caaporã, 

Conde, Alhandra e Pitimbu. Suas terras ainda não foram identificadas e delimitadas, 

estando ainda em fase de estudo pela Fundação Nacional do índio (FUNAI) (FUNAI, 2021). 

Ainda segundo consultas ao website da FUNAI, as terras em estudo estão localizadas nos 

municípios de Pitimbu, Conde e Alhandra. Entre 2009 e 2010 foi realizado um estudo de 

fundamentação antropológica, que reuniu elementos de natureza histórica, sociológica, 

fundiária, etnográfica e ambiental sobre a área reivindicada, para identificar e caracterizar 

a etnia dos Tabajaras (PARAÍBA, 2016).  

Especificamente em Pitimbu, no ano de 2000, os indígenas autodeclarados eram 68 

pessoas ao todo, sendo que 61 estavam situadas na área urbana e sete na área rural 

(IBGE,2000). No censo demográfico seguinte, houve redução de 42,65% no número de 

indígenas autodeclarados em Pitimbu, passando a ser 29 indígenas no total, 27 na área 

urbana e dois na área rural (IBGE,2010). 

Na Paraíba existem 41 comunidades quilombolas distribuídas em todo o território 

(FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2021a), das quais sua maioria trata-se de quilombos 

rurais, contando apenas com três quilombos urbanos: “Paratibe”, em João Pessoa; “Os 

Daniel”, em Pombal; e “Talhado Urbano”, em Santa Luzia. No total são 2.693 famílias com 

aproximadamente 12.000 pessoas. A maioria dos quilombos da Paraíba estão localizados 

em áreas de difícil acesso, por estarem geralmente próximos a morros e serras, bem como 

fundo de vales (PARAÍBA, 2016). Relativo a Pitimbu, não há registro de comunidades 

quilombolas certificadas (FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2021a).  A seguir, na Figura 

29, foram mapeadas as áreas quilombolas e indígenas localizadas na Paraíba.
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Figura 29. Terras indígenas e Quilombolas na Paraíba 
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Apesar da Figura 29 não trazer áreas quilombolas localizadas na AII, esta possui 

comunidades certificadas pela Fundação Cultural Palmares em Goiana e Conde, as quais, 

não estão ainda com suas terras regularizadas junto ao Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA). Em Goiana localiza-se o quilombo Povoação de São Lourenço e 

em Conde encontram-se as comunidades quilombolas de Mituaçu, Gurugi e Ipiranga, 

conforme mostra Figura 30 (FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2021b). 

Figura 30. Localização das Comunidades Remanescentes Quilombolas (CRQ) de Goiana e Conde. 
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2.1.12.1.1. Comunidade Remanescente Quilombola: Povoação - Goiana 

A comunidade quilombola denominada de Povoação fica localizada em São Lourenço, 

próximo a Reserva Extrativista (RESEX) Acaú-Goiana (Figura 31) e segundo Silva (2008), 

existiam em 2007, 300 famílias, com uma população de aproximadamente 1.080 pessoas. 

Já em 2017, este número cresceu para cerca de 950 famílias (OLIVEIRA, 2017). O povoado 

São Lourenço remonta ao século XVI e sua origem se deu após a abolição da escravatura, 

com a chegada de negros vindos dos engenhos (OLIVEIRA, 2017).  

Figura 31. Igreja São Lourenço, marco importante na comunidade e ao fundo, estuário do Rio 
Goiana. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No início, o local caracterizava-se por ser um bairro rural com a agricultura sendo 

desenvolvida como atividade produtiva, porém com as mudanças no uso e ocupação do 

solo, São Lourenço tornou-se um bairro urbano que, devido ao avanço da monocultura de 

cana de açúcar, abandonou as práticas agrícolas, segundo aponta a Figura 32 (SILVA, 2013), 
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atualmente os moradores da comunidade dependem exclusivamente do extrativismo e a 

preservação da atividade é vista como questão de sobrevivência (OLIVEIRA, 2017).  

Figura 32. Áreas de cultivo de cana-de-açúcar nos limites da RESEX Acaú-Goiana. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A atividade de extrativismo moldou aspectos culturais e religiosos do povoado e foi 

precursor para delimitação da RESEX Acaú-Goiana (OLIVEIRA, 2017).  No entanto, o 

extrativismo e a pesca artesanal vêm sofrendo pressões não apenas relativas ao avanço da 

monocultura, mas também de empreendimentos instalados no entorno da RESEX, além de 

problemas evidenciados pelo desenvolvimento acelerado, como poluição dos rios, 

contaminação por agrotóxicos, desmatamento, dentre outros (OLIVEIRA, 2017).  

O reconhecimento como comunidade quilombola ocorreu em meados de 2003, com a 

atuação da Associação Quilombola de Povoação de São Lourenço. Menciona-se que 

inicialmente, a população não se identificava como comunidade remanescente sendo 

através da união entre a Associação Quilombola e de Pescadores e Marisqueiras, que houve 

ampliação das discussões e aumento da participação populacional em torno do 

reconhecimento de sua comunidade como quilombola (SILVA, 2013).  

2.1.12.1.2. Comunidade Remanescente Quilombola: Mituaçu – Conde 
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A comunidade quilombola de Mituaçu localiza-se na zona rural de Conde, na parte baixa 

da bacia do Gramame, entre os rios Gramame e Jacoca (PINHEIRO; PAIXÃO, 2019). Possui 

cerca de 311 famílias, somando ao todo 900 habitantes (PINHEIRO; PAIXÃO, 2019). 

Inicialmente seu território pertencia aos indígenas, porém, a região se tornou local propício 

para refúgio de negros escravizados, consolidando-se posteriormente, como território 

quilombola (PINHEIRO; PAIXÃO, 2019).  

Dentre os destaques de sua história, tem-se a existência de negros escravizados que 

sobreviveram a naufrágios na costa paraibana, e que acabaram por se concentrar na região 

e a história de Li, Kaká e Maria Croata (ou Toquarta), as quais teriam dado origem a grande 

parte da comunidade, conectando-se com os quilombos de Gurugi e Ipiranga (UFPB, 2019). 

O reconhecimento de Mituaçu como comunidade remanescente se deu em 2005 e a 

regularização de suas terras encontra-se em trâmite no INCRA desde 2007 (FUNDAÇÃO 

CULTURAL PALMARES, 2021; FILGUEIRA, 2020).  

A comunidade possui íntima relação com os rios próximos, principalmente o Gramame 

(Figura 33) e Jacoca, pois é do rio que tiram o sustento através da pesca de camarão e 

caranguejos. Em 2018, o rio Gramame sofreu com um vazamento de 40 mil litros de soda 

cáustica e que acabou impactando fortemente a comunidade de Mituaçu (PINHEIRO; 

PAIXÃO, 2019). Também se relata que o rio Gramame sofre com problemas de 

assoreamento e proliferação de algas que dificultam a navegação (PINHEIRO; PAIXÃO, 

2019). 

Além da pesca, a comunidade apresenta como atividades produtivas a agricultura familiar, 

artesanato e pecuária com a criação de animais de pequeno porte, atividades que servem 

como subsistência (FILGUEIRA, 2020).  
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Figura 33. Rio Gramame, próximo a comunidade quilombola de Mituaçu. 

 
Fonte: Filgueira (2020).  

Episódios como os citados acima, demonstram que a desterritorialização dessas 

comunidades não diz respeito unicamente ao espaço físico, mas envolve outros tipos de 

mecanismos como o da poluição, caracterizando racismo ambiental (FILGUEIRA, 2020). 

Segundo Pinheiro e Paixão (2019), a comunidade não possui conflitos fundiários, mas 

resiste ao avanço do desenvolvimento urbano e industrial (PINHEIRO; PAIXÃO, 2019). 

2.1.12.1.3. Comunidade Remanescente Quilombola: Gurugi e Ipiranga - Conde 

As comunidades remanescentes de quilombolas Gurugi e Ipiranga estão, assim como 

Mituaçu, localizados na zona rural de Conde (MONTEIRO, 2013). A comunidade de Gurugi, 

especificamente, localiza-se em uma área de assentamento emancipado. Ambas as 

comunidades foram reconhecidas no ano de 2006 pela Fundação Cultural de Palmares e 

tiveram no ano de 2012, a realização de Relatório Antropológico (MONTEIRO, 2013; 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2021) 

É estimado que a comunidade de Gurugi tenha 160 famílias e Ipiranga 100 famílias 

(MONTEIRO, 2013). De acordo com Monteiro (2013), Gurugi se formou dentro da sesmaria 

de Jacoca, a qual foi concedida pelos portugueses no início do século XVII para os indígenas 

tabajaras, sendo assim, tanto a formação de Mituaçu como de Gurugi e Ipiranga deram-se 

em terras indígenas (MONTEIRO, 2013). Próximo do ano de 1940, as terras habitadas pela 
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comunidade de Gurugi foram adquiridas e então divididas em duas fazendas: Gurugi I e 

Gurugi II. Relata-se que os habitantes da fazenda Gurugi I enfrentaram processo de 

expulsão dando origem a um conflito fundiário provocado pela expansão da cana de 

açúcar, incentivado na época pelo programa Pró Álcool (MONTEIRO, 2013). 

Após conflitos, parte da fazenda Gurugi I tornou-se assentamento rural e atualmente uma 

parte do território é envolta por canaviais, condomínios fechados e granjas. Já a fazenda 

Gurugi II acabou sendo desmembrada e assim como Gurugi I passou por conflitos fundiários 

após tentativa de implantação de loteamento nas terras da fazenda (MONTEIRO, 2013). No 

ano de 1990, parte da fazenda foi desapropriada e transformada em assentamento rural. 

Ressalta-se que, a comunidade de Gurugi II recusou o título de terra quilombola embora 

ainda se apresentem como da etnia, permanecendo com o título de assentamento (ALVES, 

2019). 

Tanto Gurugi I, Gurugi II e Ipiranga possuem relações de parentesco e compartilhamento 

de território, sendo que a comunidade de Ipiranga teria se formado a partir da doação de 

terras a escravas alforriadas (MONTEIRO, 2013). Além das relações de parentesco, as 

comunidades de Gurugi e Ipiranga compartilham também uma manifestação cultural 

tradicional: a festa do coco, a qual ressurgiu em 2009 (MORAES, 2016) e é mantida viva 

com a participação de estudantes, através da realização de encontros semanais (G1, 

2019b). Além disso, a comunidade quilombola Ipiranga conta inclusive, com um museu 

dedicado à sua história o qual incentiva o turismo cultural local (Figura 34) (FIDELES,2020). 

Figura 34. Museu quilombola existente na comunidade de Ipiranga, em Conde. 

 
Fonte: Fideles (2020). 
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Referente as atividades econômicas de Gurugi e Ipiranga, destaca-se a agricultura de 

subsistência através do plantio de verduras, hortaliças, macaxeira, inhame, milho, acerola 

e manga, também ocorre a venda dos produtos agrícolas para atravessadores (ALVES, 

2019). Alguns habitantes das comunidades buscam emprego em empreendimentos 

próximos, já outros dependem de apoio governamental, como o bolsa família (ALVES, 

2019). 

2.1.12.2. Pescadores artesanais 

As atividades dos pescadores podem ser classificadas em três categorias: subsistência, 

artesanal e industrial. A primeira é destinada ao consumo familiar, enquanto as outras duas 

tem enfoque comercial. A pesca artesanal é praticada por pescadores autônomos, que 

podem trabalhar sozinhos ou em parceria, com objetivo de prestar serviços, pagamentos 

de dívidas ou por livre iniciativa (BRASIL, 2016b).  

Não existe um consenso acerca da definição mais correta para pesca artesanal, porém 

entende-se que esta é uma atividade oposta à pesca em larga escala. Neste tipo de pesca, 

comumente chamada de industrial, são utilizados equipamentos robustos, que necessitam 

de elevados investimentos, tornando-se assim, uma atividade de difícil acesso às 

comunidades pesqueiras por não possuírem o aporte financeiro exigido (PLATTEAU, 1989). 

Por outro lado, a pesca artesanal é frequentemente relacionada a baixa produção e taxa 

de rendimento (EMBRAPA, 2014). 

O Estado da Paraíba possui em seu território nove municípios costeiros, incluindo 36 

comunidades pesqueiras, nas quais a principal atividade é a pesca na modalidade artesanal, 

correspondendo a 76,9% do total desembarcado, segundo dados do Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Nordeste (CEPENE) (CEPENE, 2010).  

De acordo com boletins do Instituo Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

(IBAMA), até 2001 a pesca no Estado da Paraíba vinha aumentando seus rendimentos, fato 

que se alterou do ano de 2002 até 2004, ocorrendo o declínio na produção pesqueira em 

todas as modalidades de pescados (CEPENE, 2010). Segundo Boletim Estatístico da Pesca e 

Aquicultura (BRASIL, 2009c), existiam na Paraíba em 2009, 19.543 pescadores registrados, 
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compostos, majoritariamente por homens (72%). Na Tabela 30 a seguir, pode-se observar 

as faixas etárias encontradas para os pescadores presentes no Estado. As principais faixas 

etárias que aparecem são de 30-39 anos (29%), 44-49 anos (27%) e 20-29 anos (21%). 

Tabela 30. Faixa etária dos pescadores registrados da Paraíba. 

Faixa etária Pescadores – Paraíba 

< 20 212 

20-29 anos 4.089 

30-39 anos 5.644 

40-49 anos 5.201 

50-59 anos 3.400 

60-69 anos 930 

≥70 anos 46 
Fonte: Brasil (2009c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Segundo a Lei nº 11.959 de 29 de junho de 2009, qualquer pessoa física ou jurídica, que 

exerça atividade pesqueira deve possuir cadastro no registro geral da atividade pesqueira. 

Desta forma, após consultar as informações deste banco de dados, foram contabilizados 

para o município de Pitimbu 1696 pescadores com registro, sendo 61,2% do sexo masculino 

e 38,6% do sexo feminino (BRASIL, 2009b). Além disso, as localidades que mais concentram 

pescadores são Acaú (53,2%) e o Centro de Pitimbu (38,6%), estando o restante distribuído 

em locais como a zona rural (1,1%) (BRASIL, 2021q). Referente a idade dos pescadores 

registrados observa-se, na Tabela 31, que a faixa etária dos 36 aos 45 anos é a mais 

representativa (31,8%), seguido da faixa etária de 45 aos 55 anos (30,4%), indicando que a 

maioria das pessoas envolvidas nessa atividade pertencem a grupos com idade mais 

avançada. 

Tabela 31. Estrutura etária dos pescadores de Pitimbu. 

Idade 
Pescadores 
- Pitimbu 

% 

26-35 anos 170 10,0 

36-45 anos 539 31,8 

46-55 anos 515 30,4 

> 56 anos 472 27,8 

Fonte: BRASIL (2021q). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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O litoral sul da Paraíba é o responsável pelos maiores rendimentos da pesca artesanal no 

Estado, no entanto, também é a região onde as comunidades pesqueiras são mais 

influenciadas negativamente pela elevada urbanização e especulação imobiliária (PARAÍBA, 

1996). Dentre os municípios de Paraíba, Pitimbu aparece como o principal produtor de 

pescado artesanal com 1.145,1 toneladas/ano, seguido de Marcação com 440,5 

toneladas/ano, Lucena com 426,3 toneladas/ano e Cabedelo com 415,9 toneladas/ano 

(MOURA, 2005). A pesca artesanal demonstra importância significativa na economia de 

Pitimbu, chegando a receber cerca de 150 embarcações de outros Estados do Nordeste na 

época da pesca da lagosta (MOURA, 2005). 

Moura (2005) realizou pesquisa socioeconômica com três grupos de pescadores de 

camarão em Pitimbu: pescadores de arrastão (23 entrevistados), pescadores de rede de 

espera (20) e pescadores com rede de arrasto motorizados (8). Além dos pescadores de 

camarão, entrevistou-se 11 isqueiros, os quais pescam peixes utilizando como isca os 

camarões miúdos que não possuem valor comercial para os pescadores de arrastão 

(MOURA, 2005). Assim, ao total 62 pescadores artesanais foram entrevistados, sendo que 

na Tabela 32 pode-se observar um resumo das informações obtidas nesta pesquisa. 

Tabela 32. Aspectos socioeconômicos dos grupos entrevistados. 

Aspecto 
socioeconômico 

Pescadores de 
Arrastão 

Pescadores de rede 
de espera 

Pescadores com rede de 
arrasto motorizado 

Faixa etária 19 a 68 anos 25 a 45 anos 37 a 62 anos 

Média filhos 3,5 filhos 3,1 filhos 2,6 filhos 

Renda semanal R$ 10 a R$ 60 R$ 10 a R$ 250 R$ 30 a R$ 140 
Fonte: Moura (2005). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os pescadores de arrastão ajudantes recebem semanalmente o valor de R$ 10 a R$ 60, já 

os pecadores de arrastão os quais são proprietários das redes de pesca recebem de R$ 30 

a R$ 120 semanais. Dentre os grupos estudados, os pescadores de rede de espera são os 

que possuem o maior rendimento (MOURA, 2005), isto se deve ao fato de que nesta 

modalidade de pescaria, são necessárias apenas duas pessoas trabalhando, o que eleva a 

renda individual, no entanto, este tipo de pescaria apresenta a desvantagem de não 
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acontecer o ano todo (MOURA, 2005). Quanto ao grupo de isqueiros, há dias que chegam 

a pescar 100 kg de peixe, obtendo uma renda semanal de R$ 30 a R$ 500, conseguindo 

assim, manter o sustento familiar (MOURA, 2005). 

Relativo ao associativismo, o grupo de pescadores de arrastão entrevistado informou que 

todos eram associados a colônia de pescadores, enquanto que no grupo de pescadores de 

rede de espera, apenas 8 dos 20 entrevistados eram associados a colônia de pescadores de 

Acaú – Z10. Segundo relatos dos entrevistados, o principal motivo para o baixo índice de 

associados ocorre devido as colônias e associações de pescadores defenderem interesses 

internos da diretoria e não os interesses das comunidades pesqueiras. O grupo de 

pescadores com rede de arrasto motorizado também possuíam todos os entrevistados 

associados (MOURA, 2005). 

No geral, os principais problemas relatados pelos pescadores de arrasto entrevistados 

foram o confisco de redes de pesca pelo IBAMA sem posterior orientação para adequação, 

barcos de arrastão muito próximos a costa e excesso de lanchas de veranistas na alta 

temporada. Para os pescadores de rede de espera, o principal problema está ligado aos 

arrastos motorizados, os quais danificam suas redes. Por último, para o grupo de 

pescadores de arrasto motorizado, os problemas encontrados são o alto custo de operação 

e manutenção das embarcações (MOURA, 2005). 

É comum observar adolescentes trabalhando no arraste de camarão nas praias de Pitimbu, 

são jovens com idade variando de 13 a 17 anos e que possuem como renda semanal R$ 10 

a R$ 30, remuneração que é repassada para o sustento da família (MOURA, 2005). Todos 

os adolescentes entrevistados afirmaram não possuir intenções de se tornarem pescadores 

profissionais, pois alegam que é um trabalho duro e pouco remunerado. Eles cumprem a 

mesma jornada de trabalho que os pescadores profissionais e contam com auxílio das 

escolas municipais, as quais permitem entradas de até 30 minutos de atraso (MOURA, 

2005). 

Em toda região Nordeste é usual as sobras do pescado fazerem parte da alimentação de 

famílias carentes (MOURA, 2005). O mesmo ocorre em Pitimbu, onde avista-se senhoras e 
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crianças que se deslocam de assentamentos do interior de Pitimbu até a praia para apanhar 

a sobra dos camarões de arraste. São pessoas de baixa renda e que conseguem desta forma 

complementar a alimentação da família com proteína animal (MOURA, 2005).  

Pitimbu, assim como outros municípios do litoral sul da Paraíba, sofrem com impactos 

ambientais negativos, que são sentidos principalmente pelas comunidades pesqueiras. Na 

sede municipal tem-se a presença do Rio Maceió, o qual recebe despejos irregulares de 

esgoto sanitário e resíduos sólidos, prejudicando a pesca no local onde este rio desagua. 

Além disso, na costa de Pitimbu acontece supressão de mata nativa e posterior 

aterramento para implantação de loteamentos a beira da praia, chegando ao ponto de 

expulsão de pescadores de suas residências. Relata-se também, a existência de poluição 

das águas de estuários como é o caso do Rio Goiana, estes locais são de fundamental 

importância para a pesca costeira (MOURA, 2005). 

Araújo (2017) em sua pesquisa levantou os principais interesses em cultivos aquícolas, 

através de entrevistas com 58 pescadores artesanais do litoral paraibano. Para os 

pescadores artesanais da praia de Pitimbu, especificamente, ocorre interesse pelo cultivo 

de ostra devido ao baixo custo envolvido e pelo retorno financeiro, no entanto, os 

pescadores alegam que a falta de segurança para os viveiros e os pescadores é um aspecto 

negativo que os impedem de atuar na área (ARAÚJO, 2017). 

2.1.12.3. Comunidades extrativistas 

Como comentado anteriormente, existe uma RESEX localizada a 8,5 km do local pretendido 

para implantação da estrutura de armazenagem do Terminal. A RESEX Acaú-Goiana 

abrange os municípios de Pitimbu e Caaporã, no Estado da Paraíba e Goiana no Estado de 

Pernambuco (BRASIL, 2007c). Segundo informações de Lima (2016), a RESEX possui 1510 

famílias e 6 comunidades tradicionais que se beneficiam do extrativismo: Caaporã, Acaú, 

Baldo do Rio, Povoação de São Lourenço, Tejucupapo e Carne de Vaca, sendo as duas 

primeiras pertencentes a Paraíba e o restante de Pernambuco (LIMA, 2016). 

Em 2006 foi realizado o diagnóstico socioeconômico, ambiental e biológico na região dos 

estuários do Rio Goiana e Megaó pelo IBAMA, onde foram entrevistados 331 indivíduos de 
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quatro comunidades tradicionais (Acaú, Tejucupapo, São Lourenço e Carne de Vaca). 

Assim, relatou-se que a principal atividade econômica das comunidades extrativistas na 

RESEX Acaú-Goiana é a pesca de mariscos, moluscos e/ou crustáceos (44,6%), pesca de 

peixe (26,1%) e pesca de caranguejo ou camarão (11,8%), sendo que a comercialização do 

pescado acontece principalmente por atravessadores (63,3%) (BRASIL, 2006b).  

Relativo à renda mensal, grande parte das comunidades alegaram que variava de 100 a 300 

reais mensais (53,5%), menos que um salário-mínimo à época, o qual era de R$300,00, 

seguido do grupo que recebe até 100 reais mensais (23,9%) (BRASIL, 2006b). Quanto ao 

associativismo, a comunidade do Acaú possui a maior taxa de associados (74,4%), 

apresentando duas associações principais: a Colônia Z-10 de Acaú e Associação de 

Marisqueiras de Acaú (AMA) (LIMA, 2016). Para as outras comunidades obtiveram-se: 

Tejucupapo (51,8%), São Lourenço (32%) e Carne de Vaca (26,6%). Além disso, a 

escolaridade dos entrevistados pode ser vista na Tabela 33, com destaque para o grupo 

com ensino fundamental incompleto (53,9%) e sem escolaridade (34,2%). 

Tabela 33. Escolaridade dos entrevistados na RESEX Acaú-Goiana. 

Escolaridade % de entrevistados 

Sem escolaridade 34,2 

Ensino Fundamental Incompleto 53,9 

Ensino Fundamental Completo 4,5 

Ensino Médio Incompleto 3,3 

Ensino Médio Completo 4,1 
Fonte: BRASIL (2006b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os principais problemas ambientais identificados na RESEX e especificamente no distrito 

de Acaú em Pitimbu, dizem respeito ao manejo inadequado dos resíduos sólidos e despejo 

de efluentes sanitários diretamente em corpos hídricos (BRASIL, 2006b; LIMA 2016). Apesar 

da coleta de resíduos atingir cerca de 86,2% da população na RESEX (BRASIL, 2006b), 

comumente observa-se resíduos da pesca (armadilhas e latas de ferro) depositados em 

locais como manguezais e camboas em todas as localidades onde residem as comunidades 

tradicionais (BRASIL, 2006b).  
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Em Acaú, embora aconteça a coleta de resíduos sólidos, encontram-se depósitos 

irregulares próximos as margens de rios e terrenos baldios (Figura 35) (LIMA, 2016). Como 

mencionado anteriormente, a principal atividade econômica na RESEX é a pesca de 

mariscos, sendo que o valor econômico desta atividade é obtido principalmente da venda 

da carne do marisco.  

Figura 35. Resíduos sólidos depositados irregularmente no centro de Acaú, próximo ao mangue. 

 
 Fonte: Lima (2016).  

No entanto, as cascas também podem ser comercializadas ou utilizadas em artesanato 

(LIMA, 2016). Por conta da dependência da comunidade na pesca de mariscos, ocorre uma 

elevada geração das cascas, as quais não possuem descarte adequado na comunidade de 

Acaú, sendo depositadas nos quintais das residências ou nas ruas do distrito, como pode 

ser observado na Figura 36 (LIMA, 2016). 
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Figura 36. Depósitos de cascas de marisco em Acaú. 

 
Fonte: Lima (2016). 

Ainda analisando-se o saneamento básico na RESEX, 43,4% da população alega despejar o 

efluente sanitário a céu aberto, enquanto que o restante da população utiliza solução 

individual do tipo fossa (BRASIL, 2006b). Essa situação é confirmada por Lima (2016), que 

traz que em Acaú, onde muitas residências não possuem solução individual, o efluente é 

despejado diretamente no rio Goiana (Figura 37). Durante encontros e debates na RESEX, 

é recorrente o apontamento da situação problemática de saneamento básico na reserva, 

inclusive por parte das comunidades (LIMA, 2016). 
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Figura 37. Residências em Acaú com despejo de efluente sanitário no rio Goiana. 

 
Fonte: Lima (2016). 

Referente ao abastecimento público de água, 68% das comunidades da RESEX alegaram 

não possuírem acesso a água tratada em suas residências (BRASIL, 2006b). Na comunidade 

de Acaú, há o consumo de água através da comercialização de garrafas de água de 20L, 

vendidas porta a porta por caminhão (LIMA, 2016). 

Especificamente na comunidade de Acaú, o transporte público é operado através de vans 

e carros particulares, que fazem os trajetos entre os municípios vizinhos, como Caaporã e 

Goiana, sendo possível o deslocamento até João Pessoa (LIMA, 2016). Referente as 

edificações, estas em sua maioria são feitas de alvenaria (72,2%) e de barro (27,8%), além 

disso, as ruas centrais são pavimentadas, sendo as demais em leito natural (LIMA, 2016). 

2.1.12.3.1. Marisqueiras de Acaú 

As marisqueiras de Acaú desempenham papel crucial na RESEX, desde a participação na 

criação da Reserva (FADIGAS; GARCIA, 2010) até a subsistência de suas famílias através da 

mariscagem (GOMES et al, 2018). A pesca do marisco é uma atividade predominantemente 

feminina em Acaú e desde 1997 o grupo de marisqueiras se organiza na Associação de 

Marisqueiras de Acaú (AMA) (GOMES et al, 2018). Em 2016, Baracho (2016) realizou 

levantamento de dados, entrevistando 113 marisqueiras, valor que representa 38% das 
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associadas a AMA (BARACHO, 2016). Os resultados da pesquisa demonstraram que a idade 

das marisqueiras variou de 18 a 66 anos e a média encontrada foi de 43,63 anos. As faixas 

etárias mais recorrentes foram de 31 a 40 anos com 36,5% (Tabela 34), indicativo de que a 

população jovem vem buscando outros meios de sustento, o que pode acarretar a 

suspensão do repasse de conhecimento entre as gerações acerca dos recursos naturais da 

RESEX (BARACHO, 2016). 

Tabela 34. Estrutura Etária das marisqueiras de Acaú. 

Faixa Etária % de marisqueiras 

18 a 20 anos 3,2 

21 a 30 anos 9,5 

31 a 40 anos 36,5 

41 a 50 anos 20,6 

51 a 60 anos 6,3 
Fonte: Baracho (2016). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Referente a escolaridade das marisqueiras, 66,7% apresentaram ensino fundamental 

incompleto (Tabela 35). O motivo relatado para abdicação dos estudos, seria a necessidade 

de contribuir na renda familiar de forma precoce (BARACHO, 2016). Este índice encontrado 

é superior ao obtido no relatório do IBAMA (53,9%). No entanto, comparando os resultados 

para o grupo sem escolaridade, as marisqueiras possuem taxa mais satisfatória (11,1%).  

Tabela 35. Escolaridade das marisqueiras de Acaú. 

Escolaridade % de marisqueiras 

Sem Escolaridade 11,1 

Ensino Fundamental Incompleto 66,7 

Ensino Fundamental Completo 3,2 

Ensino Médio Incompleto 7,9 

Ensino Médio Completo 11,1 
Fonte: Baracho (2016). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O número médio de filhos ficou em 3,26, e desses, apenas 15,9% ajudam as mães na 

mariscagem. Como esperado, 61,9% das entrevistadas têm como principal fonte de renda 

a pesca de marisco, no entanto, 71,4% dependem de bolsa família para complementar a 

renda (BARACHO, 2016). A maioria das marisqueiras são nativas (60%) e quando 
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questionadas sobre a mariscagem, 84,1% alegam estarem satisfeitas com exercício da 

atividade, justificando que é uma forma de possuírem renda, já que as possibilidades em 

Acaú são limitadas para trabalho, principalmente devido à falta de escolaridade. Por fim, 

44,4% das entrevistadas gostariam de realizar outra atividade econômica: serviços gerais 

(22,6%), pesca (12,9%), culinária (9,7%) apareceram como as principais respostas 

(BARACHO, 2016). 

Em reunião realizada no dia 26/07/2021 por videoconferência com a secretária geral da 

Associação de Marisqueiras de Acaú, foi relatado que, geralmente toda a família se envolve 

na atividade extrativista e que percebe-se um aumento de pescadores em todos os tipos 

de pesca pois, não existem oportunidades de emprego em Pitimbu. Ainda segundo a 

secretária, existe acesso à saúde, pois a comunidade conta com UBS e quando não é 

possível realizar o tratamento em Pitimbu, é realizada transferência dos pacientes para 

João Pessoa. A comunidade também possui acesso à escola, no entanto, muitos não a 

frequentam. Em relação a renda, ela relatou que a maioria não possui outro emprego, 

dedicando-se exclusivamente à extração de marisco, principalmente as mulheres. 

A secretária da Associação comentou que, através de parcerias com algumas instituições, 

a associação de marisqueiras presta auxílio não somente às associadas, mas também à 

comunidade de Acaú no geral. Algumas das parcerias são firmadas com a prefeitura 

municipal de Pitimbu, as fábricas do entorno, casa do pequeno Davi, Banco do Brasil, 

ICMbio e Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Nesse sentido, relatou-se que a busca 

por apoio e parcerias é uma prática comum da associação. Relativo à Pandemia de COVID-

19 e seus impactos no turismo e no comércio de marisco, a secretária mencionou que a 

situação se precarizou e que estabelecimentos comerciais permanecem fechados, 

afetando o turismo e a renda das marisqueiras. No entanto, alguns pescadores ainda 

possuem renda por conta da pesca da lagosta, já que a venda de lagosta é realizada para o 

mercado externo. Quanto à relação entre a Associação de Marisqueiras e a prefeitura, a 

secretária mencionou que a relação não é ruim pois sempre que solicitada, a prefeitura 

apoia as associadas com transporte e que também apoiou a reforma da sede da associação.  
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Referente ao saneamento básico, foi relatado que a qualidade da água é ruim, com muita 

cor e turbidez. Também se mencionou que a comunidade não possui tratamento de 

efluentes, sendo estes descartados em cursos d’água e na região de mangue de Acaú. 

Segundo a secretária, quando a maré sobe e encontra o rio Acaú, ocorre o transporte de 

efluente para o mar, prejudicando a qualidade da água. Relativo à situação dos resíduos, 

foi mencionado que apesar do caminhão de coleta de resíduos da prefeitura passar todos 

os dias na via principal de Acaú, ainda acontece o despejo irregular de resíduos por parte 

da população, o que acaba por poluir os recursos hídricos. A secretária frisa que neste caso, 

a população possui responsabilidade e que falta educação ambiental e principalmente, 

‘educação de berço’. Para ela, estas situações recorrentemente avistadas no município 

afetam o mangue e, por consequência, a fauna, pois trata-se de um berçário para diversas 

espécies.  

Quanto aos conflitos identificados na região envolvendo as marisqueiras, a secretária 

relatou que são observados conflitos entre os pescadores e o empreendimento de 

carcinicultura instalado no interior da RESEX Acaú-Goiana, pois o empreendimento possui 

segurança armada e não tolera proximidade. Quanto a existência de conflitos com outros 

empreendimentos próximos, como as indústrias cimenteiras e a Agroindustrial Tabu, é 

comentado que não se tem conhecimento de nenhum tipo de conflito. 

2.1.13. Associações comunitárias 

Algumas associações e comunidades comunitárias foram identificadas no município, sendo 

elas comentadas a seguir. 

Associação de Pescadores de Acaú – foi fundada em 1988 e relata-se ser o primeiro espaço 

em que os pescadores (as) se reuniram de forma organizacional em Acaú. O objetivo inicial 

era de obter financiamento para compra de equipamentos de pesca e criar um sistema 

para comercialização do pescado (LIMA, 2016). Segundo relatos, a associação não é mais 

vista como um espaço organizado pela comunidade por conta de má gestão e conflitos 

internos entre pescadores e diretores.  
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Colônia Z-10 de Acaú – foi criada em 1995 a partir do desmembramento da Colônia de 

Pitimbu e Caaporã e atualmente possui 1100 sócios. Através da Colônia foi possível buscar 

recursos para implantação de estabelecimento de saúde no distrito (USF Acaú Colônia) 

(LIMA, 2016). Há na estrutura organizacional da Colônia, presidente, secretária e zeladora. 

De acordo com Lima (2016), acontece ínfima participação dos sócios por não haver retorno 

monetário para os associados.  

Associação de Mulheres Marisqueiras de Acaú – a associação possui influência não só em 

relação as marisqueiras, como também nos pescadores de Acaú, chegando a representá-

los em reuniões e encontros realizados pela gestão da RESEX Acaú-Goiana. A associação foi 

fundada em 1997 por incentivo da então primeira-dama de Pitimbu. Para tanto, houve 

articulação com o presidente da Colônia e por conseguinte, a mobilização das mulheres 

para a formação da associação (LIMA, 2016). A atual gestão conta em sua estrutura com a 

presidenta, secretária, tesoureira e três conselheiras fiscais. Segundo a atual secretária da 

Associação, Nadiedja Silva, tem-se ao todo 630 associadas apenas de Acaú.  

Através da formação de grupos de trabalho, as marisqueiras conseguem usufruir de uma 

renda extra, como é o caso do Grupo de Artesanato. A matéria-prima utilizada são as 

conchas do marisco (Figura 38). Em 2013, houve formação de grupo de trabalho focado em 

culinária, onde 20 marisqueiras foram contempladas com qualificação técnica na área e 

com a ajuda do Coletivo Feminino Cunhã, as marisqueiras comercializam uma vez na 

semana, almoço em João Pessoa – PB (LIMA, 2016). De acordo com a secretária da 

Associação de marisqueiras de Acaú, algumas marisqueiras de forma a complementar a 

renda, trabalham com artesanato e culinária vendendo lanches e almoços. 
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Figura 38. Artesanato feito com resíduo de marisco pelas marisqueiras de Acaú. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As marisqueiras de Acaú participam na Articulação Nacional das Pescadoras, Movimento 

Nacional de Pescadores e Pescadoras Artesanais, no Conselho Municipal de Agricultura 

Familiar e Conselho Municipal da Infância e do Adolescente, ambos de Pitimbu. Também 

possuem representação no Conselheiro Gestor Deliberativo da RESEX Acaú-Goiana e no 

Comitê Comunidade de uma fábrica de cimento na região (LIMA, 2016). 

Associação dos Extrativistas da RESEX Acaú-Goiana - associação que reúne as 6 

comunidades extrativistas da RESEX com objetivo de articular os interesses das 

comunidades e assim fomentar a colaboração do grupo na gestão da Unidade de 

Conservação (UC). A associação possui como vice-presidente e tesoureira, duas 

marisqueiras de Acaú. Devido a distância entre as comunidades e o elevado gasto no 

deslocamento, os encontros da associação ficam prejudicados (LIMA, 2016).  

Cooperativa de Produtores Rurais da Agricultura Familiar (COOPASA) - Pitimbu – possui 

viés agroecológico, a cooperativa vende cestas de frutas, legumes e hortaliças, produzidos 

pelos pequenos agricultores de Pitimbu. A COOPASA é constituída por 36 famílias de 
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agricultores do assentamento Apasa no município de Pitimbu localizado no litoral sul 

paraibano, sendo um dos mais produtivos da Paraíba com destaque pela produção de 

alimentos orgânicos. (COOPASA, 2021). 

Grupo Trançado de Pitimbu – o grupo conta com nove artesãs em atividade, as quais 

produzem artesanato a partir da fibra de coco (Figura 39). A principal artesã é a Maria José 

do Nascimento, conhecida como mestra Zefinha. Desde 2001, acontece a transferência do 

conhecimento acerca do artesanato pelo grupo, desta maneira, o trançado passa a ser 

parte da vida de muito mais pessoas, garantindo a perenidade desta arte (ARTESOL, 2021).  

Figura 39. Artesanato em fibra de coco, matéria prima retirada do talo da folha do coqueiro. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Associação Comunitária Pitimbu – Unidos Pela Vida – associação na qual ocorre 

principalmente, a atividade de distribuição de alimentos para os residentes de Pitimbu. 

Outras Associações levantadas, mas sem informações específicas são: Associação de 

Cooperação Agrícola dos Produtores Rurais do Assentamento 1° de Março de Pitimbu e 

Associação dos Moradores Marinas de Abiaí. 

2.1.14. Levantamento de dados primários 

O levantamento primário de informações a respeito da população e suas percepções acerca 

da implantação do empreendimento ocorreu através da realização de reuniões por 

videoconferência e presenciais com representantes de entidades públicas e privadas, além 
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de entrevistas e aplicação de questionários com a população diretamente afetada. O 

contato com a população ocorreu em campanha amostral entre os dias 13/09/2021 e 

17/09/2021. A seguir é apresentada a metodologia utilizada para o levantamento dos 

dados primários.  

2.1.14.1. Metodologia 

O levantamento de dados primários da componente socioeconômica compreendeu a 

aquisição de informações de forma presencial e virtual, tendo em vista os efeitos à saúde 

pública causados pela pandemia de COVID-19 que assola o país, conforme acordado entre 

a equipe técnica responsável pela realização do EIA e a Comissão de Avaliação de EIA/RIMA, 

órgão da SUDEMA responsável pela condução do Processo SUDEMA nº 2020-

001949/TEC/LP-3330. Mediante essa prerrogativa, foram adotadas três metodologias de 

aquisição de informações junto à população local: aplicação de questionários, realização 

de entrevistas e condução de reuniões.  

O levantamento presencial de informações ocorreu entre os dias 13/09/2021 e 

17/09/2021, na AID do empreendimento, a área do município de Pitimbu/PB. Bairros e 

comunidades, ilustrados na Figura 40, foram selecionados previamente para aplicação de 

questionários e realização de entrevistas mediante o estabelecimento de alguns critérios, 

resumidos na Tabela 36. 

Tabela 36. Locais visitados e respectivos critérios de seleção. 

Localidade Critérios 

Centro 
- Densidade populacional 
- Presença de atividade pesqueira/extrativista 

Guarita 
- Proximidade da área de implantação do 
empreendimento 

Praia do Marisco 
- Proximidade da área de implantação do 
empreendimento 

Praia Azul 
- Densidade populacional 
- Vocação turística  

Acaú 
- Densidade populacional 
- Presença de atividade pesqueira/extrativista 

Taquara 
- Vocação turística 
- Presença de patrimônio histórico. 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Figura 40. Locais de aplicação de questionários e realização de entrevistas. 
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2.1.14.1.1. Questionários 

Dois modelos de questionários foram elaborados de forma a cumprir com as exigências do 

Termo de Referência (TR), sendo um deles voltado para a aquisição de dados junto à 

população do município (Questionário 1) e outro específico para aplicação junto a 

moradores que realizam atividade de pesca e/ou extrativismo (Questionário 2). Em ambos 

os casos a abordagem inicial se deu mediante contato direto entre os entrevistadores e 

entrevistados, sem que houvesse qualquer contato prévio entre as partes, seguindo-se os 

seguintes tópicos: 

I. Apresentação do objetivo da pesquisa: num primeiro momento, os entrevistados foram 

apresentados ao objetivo da pesquisa, onde eram informados do processo de 

licenciamento do empreendimento e da necessidade de aquisição de dados primários 

de aspectos socioeconômicos, bem como da percepção da população acerca do 

empreendimento. 

II. Convite à participação na pesquisa: após explicação inicial, era perguntado ao 

entrevistado se este gostaria de participar da pesquisa e se permitia o registro das 

respostas. 

III. Confirmação da condição de anonimato: caso o entrevistado optasse por participar da 

pesquisa, o entrevistador indagava o indivíduo se este gostaria de permanecer em 

anonimato ou se gostaria de repassar seus dados pessoais. 

IV. Apresentação preliminar do empreendimento: em seguida, o entrevistador perguntava 

ao entrevistado se este já tinha algum conhecimento prévio do empreendimento e, em 

caso negativo, era apresentado aos principais elementos do projeto através de recursos 

gráficos, como mapa de localização do empreendimento, e uma explicação resumida 

dos principais produtos movimentados e características construtivas. 

V. Aplicação do questionário: ao final da abordagem inicial, o entrevistador voltava-se ao 

questionário para aferição das respostas. 

O contato se deu por meio de seleção aleatória de indivíduos trafegando em espaços 

públicos e realização de visita porta a porta em residências com evidências de ocupação 

recente, visto que em determinadas localidades era evidente a presença de residências 
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fechadas devido à forte influência da sazonalidade de ocupação devido ao veraneio (Figura 

41). 

Figura 41. Exemplos de aplicação de questionários na Praia do Marisco (A) e Praia Azul (B). 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No caso de levantamento de informações referentes à pesca, deu-se preferência à visita de 

áreas com presença de embarcações no distrito de Acaú (Figura 42A), orla de Pitimbu 

(Figura 42B) e estabelecimentos de comercialização de pescado como peixarias e o 

mercado municipal de Pitimbu (Figura 42C). 
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Figura 42. Locais visitados para a aplicação de questionários com pescadores/marisqueiras: (A) 
Acaú, (B) Orla de Pitimbu e (C) Mercado Municipal. 

 

  Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.1.1.1. Questionário 1: população geral 

O Questionário 1, segundo mostra a Figura 43 e Figura 44, voltado à população geral, possui 

seis áreas temáticas para coleta de informações: aspectos econômicos, educação, saúde, 

saneamento, meio ambiente e percepção frente ao empreendimento. As quatro primeiras 

têm como objetivo traçar um perfil socioeconômico dos participantes e dos serviços 

públicos oferecidos no município para alimentar o diagnóstico do meio antrópico com 

dados primários. Nesse sentido, o questionário é calçado em perguntas que verificam a 

ocupação dos participantes, nível de escolaridade e acesso à serviços de educação, saúde 

e saneamento. 
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Figura 43. Questionário aplicado para aquisição de dados junto à população geral. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Figura 44. Questionário aplicado para aquisição de dados junto à população geral (continuação). 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As duas últimas seções versam especificamente sobre a percepção dos entrevistados frente 

a possíveis alterações observadas no meio ambiente local e ao empreendimento, visando 

estimular o indivíduo a fornecer informações que venham a contribuir na discussão dos 

possíveis impactos socioambientais do projeto e das preocupações da comunidade frente 

a esses impactos, sejam eles positivos ou negativos. 

A opção por questões abertas e de múltipla escolha obedeceu a critérios técnicos 

relevantes à cada uma das seções e informações coletadas na fase de aquisição de dados 
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secundários, na qual realizou-se um diagnóstico prévio da situação dos serviços públicos 

do município, das suas características ambientais e da população antes da ida à campo. 

2.1.14.1.1.2. Questionário 2: trabalhadores da pesca/extrativismo 

O Questionário 2, ilustrado na Figura 45 e Figura 46, difere do Questionário 1 ao incluir 

perguntas específicas sobre a pesca/extrativismo, objetivando-se a coleta de dados 

quantitativos e qualitativos dessas atividades, uma vez que a base de dados sobre a 

atividade de pesca/extrativismo na região ainda não é estruturada, embora haja iniciativa 

da Secretaria de Pesca do município a esse respeito. 

O questionário é composto por quatro seções sendo duas delas, meio ambiente e 

percepção frente ao empreendimento, semelhantes ao Questionário 1. A seção de 

aspectos econômicos busca estabelecer um perfil de renda dos trabalhadores da área de 

pesca/extrativismo, uma vez que essa é uma das principais fontes de renda na região. 

Ainda, são levantadas informações acerca de: principais produtos pescados, preço de 

comercialização, embarcações e apetrechos utilizados, métodos de conservação do 

pescado e necessidade de processamento.  
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Figura 45. Questionário aplicado para aquisição de dados junto à pescadores e marisqueiras. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Figura 46. Questionário aplicado para aquisição de dados junto à pescadores e marisqueiras 
(continuação). 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.1.14.1.2. Entrevistas 

Além das perguntas objetivas listadas nos questionários, o formulário de registro das 

respostas conta também com espaços para anotações caso o entrevistado dê maiores 

informações sobre a temática discutida. Nessas situações, foi dada ao entrevistador a 

liberdade de realizar perguntas subsequentes àquelas dispostas nos questionários, caso 

este julgasse que as informações coletadas tivessem relevância para a composição do EIA. 

Dentre as perguntas utilizadas como base para início das conversas, tem-se como 

exemplos: 

I. Aspectos econômicos:  

o Como você avalia a disponibilidade de empregos no município? Quais 

atividades que mais empregam na região de Pitimbu? 

o Como você avalia a atuação das indústrias próximas na questão de geração 

de empregos e qualificação de mão de obra em Pitimbu? 

o Como você enxerga a importância da atividade turística na economia do 

município? 

o A pandemia de COVID-19 afetou a economia do município? De que forma? 

o Como o município tem se recuperado pensando-se no avanço da vacinação 

da COVID-19? As perspectivas são positivas para a retomada? 

II. Saneamento: 

o Como você avalia a qualidade da água que abastece a sua residência e o 

município como um todo? Qual a sua percepção sobre esse serviço em 

temporada de verão? 

o Há algum projeto ou iniciativa para implantação de coleta seletiva? 

III. Recursos pesqueiros:  

o Como a pandemia de COVID-19 tem afetado o setor da pesca no município? 

o Sobre o incidente de poluição com óleo que aconteceu na região Nordeste 

em 2019, como ele afetou a pesca/extrativismo no município? Houve 

pagamento de incentivo aos membros de associações/colônias de 

pescadores? 
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o Como se dá a pesca de lagosta na região? Em quais épocas do ano? Existe 

pesca de outros recursos pesqueiros nesse período? 

o Para quais localidades se destina o pescado produzido em Pitimbu? 

o Como se dá a relação entre as associações de pescadores, marisqueiras e 

prefeitura? 

o Como é a relação entre as associações de pescadores, marisqueiras e 

empresas/indústrias da região? Há algum tipo de impacto da presença 

dessas indústrias na atividade de pesca/extrativismo? 

IV. Meio Ambiente: 

o Quais seriam as suas principais preocupações acerca dos mananciais de 

abastecimento do município? 

o Nos últimos anos você tem percebido perda de qualidade ambiental na orla 

de Pitimbu? Sabe se houve evento de poluição recente? 

V. Percepção acerca do empreendimento:  

o Quais impactos ambientais você considera como mais significativos sob o 

ponto de vista da implantação e operação do empreendimento? 

o Como você avalia os impactos ambientais que outros empreendimentos 

tiveram no município? Quais foram os principais benefícios ou malefícios 

identificados? 

Assim sendo, partindo-se da aplicação dos questionários e, usando-se as perguntas nele 

contidas como guia, foram colhidos relatos com maior riqueza de detalhes junto aos 

entrevistados que estivessem dispostos a compartilhar maiores informações sobre temas 

relevantes ao estudo ambiental. 
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2.1.14.1.3. Reuniões  

Reuniões presenciais e virtuais foram conduzidas no curso da elaboração do diagnóstico do 

meio antrópico do EIA, visando-se coletar a percepção de associações de classe e órgãos 

públicos frente ao empreendimento e também a aquisição de informações sobre as 

atividades e serviços prestados pelas organizações contactadas. Sendo assim, mapeou-se 

preliminarmente possíveis contatos e entidades que poderiam contribuir para com a 

pesquisa de dados socioeconômicos, sendo eles: 

• Chefia de Gabinete da Prefeitura de Pitimbu/PB: levantamento dos desafios à 

administração pública do município e fornecimento de serviços públicos à 

população bem como das preocupações do órgão frente a implantação e operação 

do empreendimento. 

• Secretaria de Turismo e Meio Ambiente de Pitimbu/PB: repasse das principais 

preocupações da secretaria quanto ao impacto do empreendimento no meio 

ambiente local, desafios do órgão na preservação do meio ambiente no município 

e principais atividades/pontos turísticos mapeados pela equipe da prefeitura. 

• Secretaria de Pesca de Pitimbu/PB: contribuição com dados e informações sobre a 

pesca do município e sua relevância na economia municipal, bem como no auxílio 

da identificação de principais produtos pescados, áreas de exploração e petrechos 

utilizados. 

• Associação das Marisqueiras de Acaú (AMA): percepção das marisqueiras aceca do 

empreendimento e aquisição de informações sobre seu modo de vida, principais 

áreas de pesca e petrechos utilizados, além de repasse de informações sobre as 

condições do meio ambiente local, eventos de poluição e qualidade de serviços 

públicos. 

• Colônia de Pescadores Z4 e Z10: contribuição com dados e informações sobre a 

pesca do município e sua relevância na economia municipal, bem como no auxílio 

da identificação de principais produtos pescados, áreas de exploração e petrechos 

utilizados. Visão dos pescadores sobre o empreendimento e seus possíveis 

impactos positivos e negativos na pesca local e regional. 
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• Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio): levantamento 

dos desafios à gestão da RESEX Acaú-Goiana, principais problemas ambientais 

enfrentados pelo órgão na área da RESEX e relação do conselho gestor com órgãos 

ambientais, indústrias, pescadores e marisqueiras. 

• Conselho Deliberativo da Reserva Extrativista Acaú-Goiana: coletar a percepção dos 

participantes do Conselho Deliberativo da RESEX Acaú-Goiana em relação ao 

empreendimento.  

As reuniões foram marcadas em ambiente virtual e presencial, mediante envio de convite 

via correspondência eletrônica com sugestão de pauta, conforme resumido na Tabela 37. 

Tabela 37. Reuniões realizadas durante elaboração do estudo. 

Entidades Dia Modalidade 

- Associação das Marisqueiras de Acaú 26/07/2021 Virtual 

- Chefia de Gabinete da Prefeitura 
- Secretaria de Turismo e Meio Ambiente 

27/07/2021 Virtual 

- ICMBio 31/08/2021 Virtual 

- Associação das Marisqueiras de Acaú 16/09/2021 Presencial 

- Chefia de Gabinete da Prefeitura 
- Secretaria de Turismo e Meio Ambiente 
- Secretaria de Pesca 
- Colônia de Pesca Z4 
- Colônia de Pesca Z10 

16/09/2021 Presencial 

- Conselho Deliberativo da RESEX Acaú-
Goiana 

17/11/2021 Virtual 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O registro dos encontros se deu por meio de redação de memória de reunião encaminhada 

posteriormente por correspondência eletrônica a todos os participantes. O conteúdo das 

memórias será discutido nas seções posteriores e o registro completo das reuniões pode 

ser encontrado no ANEXO 1, juntamente das pautas das reuniões. 

2.1.14.2. Resultados e discussões 

2.1.14.2.1. Questionários 

As percepções e opiniões da população diretamente afetada foram obtidas através do 

levantamento de campo, com a aplicação de questionários. Ao todo foram aplicados 28 
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questionários com a população de Pitimbu. Os resultados dos questionários aplicados se 

encontram descritos nos subitens a seguir, os quais se segmentam nas temáticas: 

socioeconômico, atividade pesqueira e percepções acerca do meio ambiente e 

empreendimento.   

2.1.14.2.1.1. Socioeconômico  

2.1.14.2.1.1.1. Aspectos básicos 

Informações básicas a respeito dos entrevistados podem ser observadas na Figura 47. 

Analisando-se os gráficos, verifica-se que a maior parte dos entrevistados é do sexo 

masculino (71,4%) e que a principal faixa etária observada foi a de maiores de 61 anos, 

seguida da faixa etária de 30 a 40 anos e 41 a 50 anos, apresentando para ambas as faixas, 

22,2%. 

Figura 47. Sexo e faixa etária dos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo ao número de membros que compõem as famílias dos entrevistados, foi 

observado que predominam famílias com membros variando entre 1 e 3 (55,6%), seguido 

das famílias com 4 a 7 membros (40,7%) (Figura 48).  
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Figura 48. Quantitativo de membros familiares dos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.1.1.2. Moradia 

Os principais endereços residenciais dos entrevistados constam na Figura 49. Conforme 

pode-se observar, a maioria dos entrevistados reside na parte central de Pitimbu (51,9%), 

seguido de Acaú (18,5%) e Praia Azul, Praia Mariscos e Guarita também com 18,5%. 

Algumas outras localidades foram mencionadas durante aplicação dos questionários 

(11,1%), como Taquara, e os municípios de Goiana e Timbaúba, em Pernambuco.  

Figura 49. Localidade/endereço dos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além disso, constatou-se que 94,1% dos entrevistados habitam a zona urbana e apenas 

5,9% habitam a zona rural (Figura 50). Analisando as residências em que os entrevistados 
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moram, verificou-se que a grande parte possui residência própria (76,5%) e apenas 23,5% 

apresentaram residências alugadas (Figura 50). 

Figura 50. Distribuição populacional e tipo de residência dos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, pode ser verificado que 100% dos entrevistados elencaram tijolos/alvenaria como 

sendo o material construtivo de suas residências.  

2.1.14.2.1.1.3. Trabalho 

Quanto a ocupação dos entrevistados, verificou-se conforme a Figura 51, que praticamente 

metade dos entrevistados desenvolve atividades de pesca/extrativismo para sustento 

(48,1%). Em seguida, observou-se as ocupações denominadas de “outros” (18,5%) e 

indústria e construção civil (14,8%). Outras funções mencionadas pelos entrevistados, 

foram o comércio com 11,1% e funcionalismo público com 7,4%.  

Ainda relativo ao tema trabalho, dos entrevistados que responderam à pergunta, 87,5% 

afirmaram que exercem suas ocupações em Pitimbu e 12,5% desenvolvem as atividades 

em outros municípios, dos quais citam-se: Pedras de Fogo, na Paraíba e Timbaúba em 

Pernambuco. 

  

94,1%

5,9%

Distribuição populacional

Zona urbana Zona rural

23,5%

76,5%

Tipo da residência

Alugada Própria

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 

 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

116 

Figura 51. Ocupação dos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quando questionados acerca de recebimento de benefícios sociais, os entrevistados 

indicaram equilíbrio, com 56,3% afirmando positivamente que recebem benefícios e 43,8% 

afirmando que não recebem nenhum tipo de benefício social (Figura 52). Dentre os auxílios 

citados pelos entrevistados constam o Bolsa Família e o Auxílio Emergencial. 

Figura 52. Recebimento de benefícios sociais pelos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.1.1.4. Educação 

O nível de escolaridade dos entrevistados consta na Figura 53. Assim, constatou-se que a 

grande maioria dos entrevistados apresentam nível de escolaridade fundamental, com 

58,8%, seguido de ensino médio com 17,6%. Outras aparições foram as do nível superior 
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(11,8%) e entrevistados que nunca estudaram (11,8%). Além disso, 100% dos entrevistados 

tiveram seus estudos realizados em escolas/universidades públicas. 

Figura 53. Nível de escolaridade apresentado pelos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os aspectos qualitativos e quantitativos de ensino foram avaliados, conforme demonstra a 

Figura 54. Dos entrevistados que responderam, 52,9% afirmaram considerar a qualidade 

do ensino disponível como sendo “Boa”, outros entrevistados enquadraram a qualidade 

como sendo “Muito boa” (29,4%), seguido da qualidade “média” (17,6%). Quanto ao 

quantitativo de unidades educacionais, 85,7% consideram suficiente e 14,3% afirmaram 

ser insuficiente para atendimento da população. Não houve avaliações da qualidade de 

ensino categorizadas como baixa ou muito baixa, portanto, no geral as avaliações 

qualitativas e quantitativas referentes a esta temática no município de Pitimbu são 

satisfatórias. 
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Figura 54. Avaliação qualitativa e quantitativa de ensino municipal pelos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os entrevistados foram questionados acerca da localização da unidade educacional em que 

estudaram, sendo assim, dos entrevistados que responderam, 61,5% afirmaram que a 

escola se localiza em Pitimbu e 38,5% estudaram em outras localidades, das quais pode-se 

citar: Goiana e Caruaru em Pernambuco, João Pessoa na Paraíba e Rio Grande do Norte. 

2.1.14.2.1.1.5. Saúde 

Quanto aos serviços de saúde, 82,4% dos entrevistados mencionaram já ter feito uso de 

atendimento na rede pública de saúde e 17,6% não o fizeram (Figura 55). Dentre os serviços 

mais utilizados pelos entrevistados, destaca-se a vacinação, que foi citada por todos os 

entrevistados que responderam, seguido dos exames clínicos (62,5%), distribuição de 

remédios (25,0%) e outros serviços, como pré-natal, pós-natal e cirurgias (18,8%).  

  

17,6%

52,9%

29,4%

Qualidade ensino

Média Boa Muito boa

85,7%

14,3%

Quantidade escolas

Sim Não

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 

 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

119 

Figura 55. Uso de atendimento na rede pública de saúde e tipos de serviços utilizados pelos 
entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Assim como para a temática de educação, a qualidade dos serviços de saúde disponíveis 

para a população também foi avaliada, conforme mostra Figura 56. Pode-se observar que, 

50% dos entrevistados afirmaram considerar a qualidade do atendimento de saúde como 

sendo “Boa”, seguido de 37,5% dos entrevistados que a consideram “Média” e por fim, 

12,5% mencionaram que a qualidade é “Muito boa”. Não houve avaliações da qualidade 

do atendimento de saúde categorizadas como baixa ou muito baixa, portanto, no geral as 

avaliações qualitativas e quantitativas referentes a esta temática no município de Pitimbu 

são satisfatórias. 

Figura 56. Avaliação qualitativa do atendimento de saúde no município pelos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Outras informações obtidas referente a saúde foram de que 88,2% dos entrevistados 

receberam visita de agentes de saúde e que 50% dos entrevistados tiveram necessidade de 

deslocamento para utilizar os serviços de saúde. Dentre os locais mencionados para 

deslocamento, tem-se a capital do estado da Paraíba, João Pessoa e outros estados.  

2.1.14.2.1.1.6. Saneamento básico 

Referente ao abastecimento de água potável, 58,8% dos entrevistados responderam que 

fazem uso da água disponibilizada pela operadora de serviços designada e 35,3% utilizam 

água subterrânea advinda de poços para consumo humano (Figura 57). Ainda referente a 

água, 82,4% dos entrevistados afirmaram não efetuar nenhum tipo de tratamento e 17,6% 

realizam tratamento da água com pastilhas de cloro. Relata-se ainda que, dentre os 

entrevistados que fazem uso de poços, apenas 50% realizam tratamento da água após 

captação.  

Figura 57. Tipo de abastecimento de água potável e existência de tratamento de água pelos 
entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No eixo de esgotamento sanitário, 100% dos entrevistados afirmaram possuir tratamento 

individual em lote do tipo fossa séptica. Quando avaliado o eixo de resíduos sólidos, foi 

verificado que a maior parte dos entrevistados dispõe de coleta de resíduos 5 

vezes/semana (64,7%), seguido de 3 vezes/semana (11,8%) (Figura 58).  
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Figura 58. Frequência da coleta de resíduos sólidos mencionada pelos entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda referente a coleta de resíduos, 100% dos entrevistados mencionaram não haver 

coleta seletiva no município. 

2.1.14.2.1.2. Atividade pesqueira 

2.1.14.2.1.2.1. Aspectos econômicos 

No levantamento de dados primários acerca dos aspectos econômicos dos pescadores e 

extrativistas de Pitimbu, pode-se constatar que todos os entrevistados que responderam 

possuem de 1 a 3 membros familiares trabalhando na atividade pesqueira. Quando 

questionados a respeito da renda familiar ser composta unicamente pela pesca, 80% dos 

entrevistados afirmaram que a pesca provê totalmente a renda e 20% afirmaram que a 

renda é composta parcialmente pela atividade (Figura 59). Além disso, 60% dos 

entrevistados responderam que não possuem outra ocupação e o restante, 

complementam a renda com outras atividades como artesanato, quiosque para venda de 

pescado e dependência de outros membros familiares, os quais desempenham outras 

ocupações. 
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Figura 59. Renda e trabalho dos pescadores/extrativistas entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Referente aos dias dedicados a atividade pesqueira (Figura 60), 30% dos entrevistados 

alegaram dedicar seis dias da semana à atividade, 30% afirmaram trabalhar 4 dias, 20% 

trabalham 7 dias e o restante se divide em 3 dias trabalhados (10%) e 5 dias trabalhados 

(10%).  

Figura 60. Dias dedicados a atividade pesqueira. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Informações relativas as rendas individuais e familiares mensais dos pescadores e 

extrativistas foram obtidas. Quanto à primeira, foi possível verificar que a grande maioria 

recebe até um salário-mínimo (R$1.100,00) (90%) e apenas 10% conseguem obter de 1 a 3 

salários-mínimos (R$1.100,00 a R$3.300,00) (Figura 61). Avaliando-se a renda familiar, o 

percentual que recebe de 1 a 3 salários-mínimos (R$1.100,00 a R$3.300,00) aumenta para 
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30%, enquanto quem recebe até um salário-mínimo (R$1.100,00) fica em torno de 70% 

(Figura 61). 

Figura 61. Renda individual e familiar mensal dos entrevistados. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Outros aspectos relativos à atividade pesqueira constam na Figura 62. O associativismo é 

praticado por 63,6% dos entrevistados, enquanto 36,4% não possuem ligação alguma com 

associações ou colônias de pescadores.  

Figura 62. Associativismo e conflitos existentes entre a pesca e outras atividades. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, 88,9% dos entrevistados mencionaram não existir nenhum tipo de conflito entre a 

atividade pesqueira e outras atividades e 11,1% afirmaram que sim, há algum tipo de 

conflito (Figura 62). Dentre as respostas obtidas, foi levantado que existem possíveis 

conflitos com pescadores de mergulho e rede por disputa de pontos de pesca. 
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2.1.14.2.1.2.2. Embarcações e petrechos 

Os tipos de pesca praticados pelos entrevistados foram determinados conforme Figura 63. 

Verifica-se que a pesca do tipo embarcada é a mais praticada, alcançando 70% dos 

entrevistados. O tamanho da tripulação destes que atuam na pesca embarcada foi de 

71,4% para tripulações de até 5 pessoas e 28,6% para tripulações com mais de 5 pessoas 

(Tabela 63).  

Figura 63. Tipo de pesca e o tamanho das tripulações. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As embarcações e petrechos mais utilizados pelos entrevistados estão contidos na Figura 

64. Referente as embarcações, 78% afirmaram utilizar barco a motor para desempenhar a 

atividade pesqueira, 11% utilizam bateira, 11% fazem uso da canoa a remo e 11% utilizam 

outros tipos de embarcações. Quanto aos petrechos utilizados, tem-se a rede de emalhe, 

citada por 50% dos entrevistados, armadilha do tipo covo utilizada por 37,5% dos 

entrevistados e espinhel, linha de mão e outros petrechos foram citados cada um, por 25% 

dos entrevistados.  
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Figura 64. Principais embarcações e petrechos utilizados pelos entrevistados. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.1.2.3. Pescado 

Os principais produtos e espécies pescadas pelos entrevistados constam na Figura 65. Para 

os produtos, destaca-se a lagosta e o peixe de água salgada, os quais foram mencionados 

ambos por 60% dos entrevistados, outros produtos pescados referidos foram o marisco 

(40% dos entrevistados) e camarão (10% dos entrevistados). Quanto as espécies pescadas, 

destaca-se novamente a lagosta, citada por 56% dos entrevistados, guarajuba citada por 

44% dos entrevistados, cavala, serra e marisco, ambas espécies citadas por 22% dos 

entrevistados e cioba citada por 11%.   
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Figura 65. Principais produtos e espécies pescadas pelos entrevistados. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os entrevistados estimaram a quantidade de pescado gerado durante um dia de atividade 

(Figura 66). Dentre as principais respostas, obteve-se 44,4% dos entrevistados alegando 

pescar de 1 a 10 kg/dia de pescado, em seguida, 33,3% afirmando gerar de 11 a 20 kg/dia 

de pescado. Outras respostas computadas foram de 21 a 30 kg/dia (11,1%) e 41 a 50 kg/dia 

(11,1%). Quanto a estimativa de preços dos pescados, 60% dos entrevistados afirmaram 

vender o pescado por R$ 11,00 a R$20,00; 20% vendem entre R$1,00 e R$10,00 e 20% 

comercializam por mais de R$50,00.  

Figura 66. Estimada de quantidade e preço de pescado pelos entrevistados. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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A comercialização do pescado no município de Pitimbu é realizada por 100% dos 

entrevistados, além disso, 60% responderam que também comercializam para outros 

municípios. Referente a conservação do pescado, grande parte dos entrevistados afirmou 

conservar através do uso de gelo (66,7%) e o restante dos entrevistados (33,3%) utilizam 

outro tipo de conservação (Figura 67).  

Figura 67. Conservação do pescado e redução na oferta de pescado. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, quando questionados acerca de suas percepções acerca da redução da quantidade 

de alguma espécie específica (Figura 67), 90% responderam que perceberam reduções em 

espécies como: lagosta, cioba, robalo, pescada amarela, camarão, guarajuba e redução de 

quantitativo de mariscos em Acaú, havendo maior disponibilidade atualmente em Carne 

de Vaca.  

Dentre os motivos responsáveis pela diminuição do pescado levantados pelos 

entrevistados, tem-se a pesca predatória, extração excessiva, poluição das águas e resíduos 

sólidos. Especificamente na redução dos mariscos, foi relatado que o uso de gadanho e a 

triagem das espécies mais novas (menores) fora da água, são responsáveis pela diminuição 

na oferta de marisco. 

2.1.14.2.1.3. Percepções acerca do meio ambiente local 

As percepções dos entrevistados acerca do meio ambiente local foram avaliadas e os 

resultados constam na Figura 68. Como pode-se verificar, a maioria dos entrevistados 

afirmou considerar a conexão entre o município e o meio ambiente como “Alta” (45,5%), 
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em seguida teve-se os que consideram “Muito alta” (22,7%) empatado com “Média” 

(22,7%) e por fim, baixa conexão (9,1%).  

Figura 68. Percepções dos entrevistados em relação ao meio ambiente local. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Do total de entrevistados, 72% perceberam alterações significativas no meio ambiente 

local (Figura 68). Dentre as principais alterações citadas, tem-se: mananciais de água no 

município diminuindo, retirada de material das falésias para uso na construção civil, 

poluição das águas, perda da faixa de areia na orla e avanço do mar, redução na qualidade 

do ar em Taquara devido a queima de resíduos sólidos nas residências, tremores devidos 

as operações na fábrica Brennand Cimentos, depósitos irregulares de resíduos pela cidade, 

invasão de áreas como mangues resultando em crescimento urbano desordenado, redução 

na produção de pescado devido a instalação de indústrias na região e falta de saneamento 

básico.  

As principais preocupações dos entrevistados em relação ao meio ambiente local constam 

na Figura 69. As preocupações mais citadas pelos entrevistados foram, a qualidade da água, 

citada por 45,8% dos entrevistados, seguida da perda de diversidade e quantidade de 

recursos pesqueiros (33,3%), expansão industrial (29,2%), perda de faixa de areia de praia 

(25%) e expansão urbana (20,8%). Outras preocupações levantadas foram a qualidade do 

ar e erosão costeira, citada por 12,5% e 4,2% dos entrevistados, respectivamente.  
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Figura 69. Principais preocupações relativas ao meio ambiente local elencadas pelos 
entrevistados. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.1.4. Percepções acerca do empreendimento 

As percepções dos entrevistados acerca do empreendimento foram avaliadas e os 

resultados constam na Figura 70. Quando questionados se haviam recebido informações 

acerca do empreendimento antes da aplicação do questionário, 50% afirmaram que 

haviam sim recebido e 50% afirmaram que não tinham conhecimento algum acerca do 

Terminal. Algumas fontes citadas pelos que tinham conhecimento do empreendimento 

foram a compra dos terrenos da região do empreendimento, prefeitura, colônia de 

pescadores e associações como a das marisqueiras.  

Figura 70. Percepções dos entrevistados acerca do empreendimento. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Dentre os entrevistados, 64,3% afirmaram possuir algum tipo de preocupação/restrição 

frente ao empreendimento e 35,7% afirmaram não possuir (Figura 70). Dentre as principais 
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respostas levantadas pelos entrevistados em relação as preocupações, teve-se a poluição 

das águas caso ocorra algum tipo de vazamento, possíveis interferências na pesca e turismo 

da região. Como pontos positivos, os entrevistados destacaram a geração de emprego e 

renda para o município, visto que é escassa a oferta de empregos em Pitimbu, conforme 

relatado..  

Por fim, levantou-se a percepção/expectativa dos entrevistados acerca da implantação do 

empreendimento (Figura 71). Como principal resposta, obteve-se que 61,9% dos 

entrevistados consideram que suas expectativas são boas, 19% consideram as expectativas 

como sendo médias e 9,5% elencaram como ruim e muito boa, para ambas as categorias. 

Figura 71. Expectativa/percepção dos entrevistados acerca do empreendimento. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.2. Entrevistas 

Entre os dias 14/09/2021 e 17/09/2021 foram realizadas entrevistas com moradores de 

Pitimbu, os quais foram abordados em diferentes distritos municipais, conforme especifica 

a Tabela 38. Dentre os locais os quais se desenvolveram as entrevistas, destaca-se o Centro 

de Pitimbu por possuir atividade pesqueira e comércios ligados a atividade fortemente 

ativos. Além disso, opiniões também foram apreciadas em distritos como de Acaú e 

Taquara.  
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Tabela 38. Resumo das entrevistas realizadas no levantamento de dados primários. 

Localidade Entrevista Data 

Centro de Pitimbu 

Peixaria 01 14/09/2021 

Peixaria 02 15/09/2021 

Mercado municipal 15/09/2021 

Artesão 17/09/2021 

Pescadores 15/09/2021 

Orla, Praia dos Mariscos e Guarita 14/09/2021 

Acaú Marisqueiras 15/09/2021 

Taquara Moradora do distrito 17/09/2021 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A seguir são descritos os principais pontos relatados durante as entrevistas. Enfatiza-se que 

esta subseção não se trata de transcrições de entrevistas e sim de relatos, objetivando 

expor os principais pontos levantados por habitantes que compartilharam de suas 

percepções durante a aplicação dos questionários. Alguns participantes, por motivo 

pessoal, preferiram não se identificar e, portanto, foram denominados como 

“entrevistados”.  

2.1.14.2.2.1. Centro de Pitimbu 

2.1.14.2.2.1.1. Peixaria 01 

Emprego: segundo o entrevistado falta emprego e capacitação da população local. 

Empreendimentos instalados no município abriram vagas de emprego apenas durante a 

fase de instalação, principalmente como mão de obra de construção civil, não havendo 

capacitação da população para atuar na operação dos empreendimentos.  

Pesca: a principal pesca é a da lagosta que acontece entre os meses de junho e dezembro. 

O crustáceo possui preços que podem abranger entre R$230,00 e R$240,00/kg da cauda 

(Figura 72).  
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Figura 72. Lagosta congelada comercializada em peixaria de Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na região existem duas empresas exportadoras que comercializam a lagosta, sendo que 

apenas uma pequena parte permanece no município e regiões próximas. Ainda acerca da 

pesca da lagosta, o entrevistado comenta que é comum realizar mergulhos para pesca do 

animal, uma vez que a tecnologia tradicional envolve a utilização de armadilhas (covos) os 

quais tendem a ser mais caros de adquirir. 

A pesca de lagosta pelo método do mergulho é proibida, pois pode acarretar lesões 

irreversíveis, as quais foram mencionadas pelo entrevistado. Além disso, a pesca da lagosta 

utilizando compressores também é avistada na região e atualmente proibida. Segundo o 

entrevistado, em 2020, duas pessoas morreram por conta do mergulho e há relatos de 

pescadores, tanto de águas profundas quanto de águas rasas, que ficaram paraplégicos e 

com deficiências auditivas permanentes, pois a única câmara de descompressão existente 

nas proximidades fica em Natal/RN. Por fim, o entrevistado comenta que a pesca do 

camarão ocorre na região (Figura 73), mas que falta conscientização dos pescadores, uma 

vez que a prática de arraste acaba prejudicando outras espécies pois não há nenhum tipo 

de segregação no método.  
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Figura 73. Camarões a venda em peixaria de Pitimbu. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.1.14.2.2.1.2. Peixaria 02 

Pesca: Entres os principais produtos pescados encontram-se: Guarajuba, Lagosta e Bonito. 

Na pesca de peixes são usadas principalmente as redes de emalhe. Na peixaria, a lagosta 

congelada é comercializada por R$100,00/kg. O camarão é vendido por R$30,00/kg pego 

com rede de arrasto. No momento da entrevista, uma funcionária da peixaria descascava 

e separava camarões (Figura 74). Um dos entrevistados relata que já houve redução de 

recursos pesqueiros na região por conta de barcos que pescam nas mesmas áreas. Um dos 

entrevistados ainda cita que os pescadores estão mais conscientes quanto aos resíduos 

sólidos que eles mesmos produzem durante a pesca, recolhendo-os. 
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Figura 74. Funcionária da peixaria descascando camarões. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Percepção acerca do empreendimento: o empreendimento é bem-vindo por trazer 

emprego e renda para a população, porém salienta que a poluição da água do mar é uma 

preocupação, por conta da vocação que o município tem para a pesca. 

2.1.14.2.2.1.3. Mercado Municipal 

Pesca: Os principais peixes pescados/comercializados pelo entrevistado são: cioba, 

guarajuba, serra e bonito. Dependendo do peixe, em média, são comercializados por 

R$18,00 a R$20,00/kg, na banca do entrevistado. Segundo ele, o movimento no mercado 

público tem sido fraco. O entrevistado cita que o prédio é novo (Figura 75) e que as 

peixarias se mudaram há dois meses para o novo espaço, faltando divulgação do poder 

público.  
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Figura 75. Mercado público de Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No verão a população tende a triplicar e as vendas de peixe aumentam. Nos fins de semana 

o movimento de veranistas auxilia no aumento das vendas de pescado e o entrevistado 

relata que chega a vender “cargas fechadas” de pescado para atravessadores. Segundo 

relato, no mercado público há abastecimento direto de pescado pelos barcos de pesca da 

região. No caso do entrevistado, ele adquire pescado de jangadeiros, pois o volume de 

pescado comercializado é pequeno. Em um fim de semana ele chega a vender 30 kg de 

peixe por dia. Além dos atravessadores, o entrevistado vende para a população de Pitimbu, 

Caaporã, Alhandra e veranistas de vários estados. 

Percepção acerca do empreendimento: o empreendimento pode gerar empregos, renda e 

impostos para o município. Sua maior preocupação é com relação à perda de pescado por 

poluição de óleo. 

2.1.14.2.2.1.4. Artesão 

Artesanato: o entrevistado comenta que realiza trabalhos com macramê, técnica que 

utiliza fios trançados para composição de peças de roupa, artigos de decoração, bijuterias, 

entre outros (Figura 76). Ao ser perguntado sobre as vendas, o artesão afirma que no 

último ano as vendas caíram muito por conta da pandemia de COVID-19, já que o 

movimento de turistas/veranistas diminuiu drasticamente em Pitimbu.  
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Figura 76. Produtos confeccionados pelo artesão entrevistado. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O artesão comentou que teve de pedir auxílio emergencial e que contou com a ajuda de 

familiares para cumprir com as suas necessidades. Quanto ao artesanato local, o 

entrevistado afirmou que uma das modalidades de artesanato mais fortes do município é 

o trançado de palha, simbolizado pela Mestre Zefinha.  Ele comentou que trabalha 

principalmente com barbante e algodão da terra, o qual já cresce colorido e é particular do 

estado da Paraíba, sendo exportado para países da Europa. 

Problemas ambientais: principal problemática ambiental é a invasão de áreas preservadas 

como mangues e margens de rios, no qual ele destaca a construção de um Resort nas 

margens do Abiaí. Segundo o artesão, a construção do empreendimento foi polêmica pois 

afetava áreas de pesca/extrativismo de pescadores. Além disso, havia previsão de limitação 

de acesso dos moradores à área, algo que foi combatido pela comunidade. Quanto ao 

abastecimento de água, o entrevistado afirma que mesmo tendo a possibilidade de receber 

água encanada, ainda faz uso de bombona para consumo de água potável pois a água que 

chega na torneira não é boa para beber. 
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Percepção acerca do empreendimento: perspectiva de geração de emprego e renda para 

o município é boa, uma vez que faltam empregos para a população em geral. 

2.1.14.2.2.1.5. Pescadores 

Ocupação: Orla de Pitimbu em estado precário de conservação, com quiosques fechados e 

barcos atracados na praia. As caiçaras da praia foram transformadas em casas/barracos 

(Figura 77). Muitos pescadores estavam na orla realizando manutenções nos barcos de 

pesca e em redes/linhas de pesca (Figura 78). 

Figura 77. Caiçara transformada em local de moradia. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Pesca: pescador associado a colônia de pescadores Z10 cita que faz parte de tripulação de 

barco de pesca lagosta, como equipe de convés. O preço da lagosta viva pode chegar a 

R$85,00/kg e a cauda, parte mais nobre, tende a chegar a R$180,00, sendo que 3 kg de 

lagosta podem render cerca de 1 kg de cauda. Os mergulhos são feitos com equipamentos 

não regulamentados e, no barco do entrevistado, as profundidades atingidas variam entre 

14 e 16 braças (21 a 24 m). Esse ano o preço da lagosta tende a subir mais duas ou três 

vezes até dezembro. O entrevistado cita que pescadores estão se organizando para 

implementar a tecnologia de covos, que é mais segura para os pescadores. O entrevistado 

comenta ainda que “Todos os anos morre alguém na pesca da lagosta” e relata que os 

peixes e lagosta tem diminuído quantitativamente, mas que esse processo ocorre 

naturalmente. Existe conflito entre pescadores de lagosta e pescadores de rede, por 
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disputa de espaço. Por fim, o entrevistado cita que tem contato com o órgão gestor da 

RESEX e que a RESEX ajuda a preservar o meio ambiente e coordenar os pescadores.  

Figura 78. Pescadores realizando manutenções em embarcações e petrechos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Percepção acerca do empreendimento: das preocupações levantadas tem-se a perda de 

recursos pesqueiros e poluição do meio ambiente, que pode reduzir o número de turistas 

na região. Como pontos positivos, o entrevistado cita a possibilidade de geração de 

emprego e renda para a população. Outro entrevistado menciona que o empreendimento 

pode trazer emprego e renda para a comunidade, mas que a possibilidade de vazamentos 

de óleo preocupa. 

2.1.14.2.2.1.6. Orla, Praia dos Mariscos e Guarita 

Licenciamento: os entrevistados relataram que não são consultados no processo de 

implementação dos empreendimentos, apenas quando as obras já estão em andamento. 

Assim como relato da entrevista anterior, os entrevistados comentaram que os munícipes 

são contratados para as fases de implantação dos empreendimentos mas na operação, que 

exige maior qualificação, geralmente os postos de trabalho são preenchidos por pessoas 

de outras cidades/estados. 
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Segurança: na Praia dos Mariscos, um entrevistado cita que a área diretamente afetada 

pelo empreendimento possui muitas casas desocupadas, que são frequentemente 

furtadas. Ele diz que a construção do Terminal pode trazer maior segurança para a região.  

Problemas ambientais: De acordo com outros entrevistados, ocorre retirada irregular de 

barro das falésias, principalmente para usar em construção civil. Também foi comentado 

que há preocupação quanto aos mananciais de abastecimento de água, uma vez que 

muitas residências fazem uso de poços de captação de água subterrânea e que as indústrias 

tendem a desviar grandes volumes de água de recursos hídricos.  

Pesca: Outras informações obtidas foram relativas aos perigos concernentes a pesca da 

lagosta realizada com mergulho, um dos entrevistados inclusive, perdeu 50% da 

capacidade auditiva por conta da prática mencionada, se aposentando por invalidez.  

Percepção acerca do empreendimento: o terminal pode gerar empregos no município, mas 

destaca-se que a maior preocupação dos entrevistados é a poluição por óleo bem como 

redução de recursos pesqueiros. Menciona-se que os entrevistados tinham ciência do 

empreendimento por conta da compra de terrenos que foi efetuada para a passagem de 

dutos subterrâneos, mas não sabiam para qual finalidade.  

2.1.14.2.2.2. Acaú 

2.1.14.2.2.2.1. Marisqueiras 

Mariscagem: o marisco chega a ser vendido por R$15,00/kg para as pessoas da comunidade 

e R$20,00/kg para pessoas de fora. Ambas as entrevistadas comentaram que a renda de 

marisco não chega a um salário-mínimo. Uma das entrevistadas é aposentada da pesca e 

outra recebe bolsa família e auxílio emergencial. Ambas as entrevistadas citam que o 

trabalho de catar marisco é muito desgastante, pois se pega “um por um” com as mãos ou 

com ajuda de puçá. A região é muito rica em siri, sururu e ostra. Recentemente o marisco 

tem ficado escasso em Acáu, o que tem levado as marisqueiras se deslocarem até Carne de 

Vaca. Embora tenha havido essa diminuição, gradativamente os mariscos têm voltado.  
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Antigamente, as marisqueiras chegavam a usar técnicas de mergulho para extrair mariscos, 

prática que hoje não é tão comum. Ambas as marisqueiras citam que após o debulhe, um 

saco de marisco chega a render 3 kg de produto limpo. Outra entrevistada comenta que no 

verão as marisqueiras usam canoas para irem mais longe da costa, principalmente para 

Carne de Vaca, e que o marisco tende a ficar mais magro e caro, por conta da grande 

quantidade extraída. Existem pescadores que utilizam petrechos que catam mariscos 

maiores, deixando apenas os mais novos e menores, o que prejudica as marisqueiras que 

fazem a catação manual, um espécime por vez. Algumas pessoas chegam a depositar 

indivíduos menores longe da água, perdendo-se mariscos novos. 

Associativismo: a AMA possui reuniões periódicas, geralmente duas a três vezes por mês. 

Outra marisqueira que acompanhava a entrevista mencionou que há certa desconfiança 

dos compradores de produtos das marisqueiras por conta da falta de criação de uma 

cooperativa de trabalho, dando maior profissionalismo à atividade, com a criação de uma 

marca e padrões sanitários para conservação e manipulação dos produtos. 

Ocupação: ocupações desordenadas em Acaú vem aumentando, e que as casas construídas 

na beira da praia/mangue vêm sofrendo com a alta da maré. As caiçaras na orla sofreram 

alterações, sendo transformadas em moradia. 

Qualidade da água:  a água encanada chega em Acaú, porém é de péssima qualidade, vindo 

amarelada. Quando chove, a água chega a vir “podre”, segundo os entrevistados. A água 

para consumo é comprada via galão de 20 litros ao preço de R$3,00/galão. Numa semana, 

chega-se a utilizar até quatro galões. Segundo outra entrevistada, resíduos sólidos e 

efluentes são comuns nas “camboas” do mangue e, quando chove, a qualidade da água 

diminui muito. 

Percepção acerca do empreendimento: ambas entrevistadas citaram que o 

empreendimento trará emprego para a região. Uma delas cita que além da pesca, a única 

opção de emprego é a prefeitura, mas exige qualificação. Ambas relataram que a falta de 

qualificação e oportunidade de estudo para a comunidade é um problema. Foi citado 

também que muitos homens da comunidade trabalham nas indústrias cimenteiras e na 
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Agroindustrial TABU. Uma das entrevistadas tinha conhecimento do empreendimento 

devido ao repasse de informações na AMA. 

2.1.14.2.2.3. Taquara 

2.1.14.2.2.3.1. Moradora do distrito 

Emprego: a entrevistada comentou que faltam empregos na região e que a Cimenteira 

Brennand e a Agroindustrial TABU são as maiores empregadoras. Aos que trabalham na 

TABU, estes dependem do tempo da safra, que dura seis meses. Nos outros meses em que 

não há safra, os trabalhadores costumam realizar “bicos” até que sejam contratados 

novamente e poucos são os que acabam sendo absorvidos na empresa. 

Empreendimentos próximos: a entrevistada informou que a Brennand ofereceu cursos 

profissionalizantes para a população, mas que boa parte das pessoas da comunidade 

acabou não sendo contratada. Outra questão levantada foi a de que ocorrem explosões 

frequentes nas imediações da Cimenteira Brennand, que chegam a causar rachaduras nas 

residências de Taquara. A implementação das indústrias tem aumentado a violência pelo 

fluxo de novos habitantes e que a construção do contorno de Taquara, embora tenha 

melhorado a qualidade ambiental da região em termos de ruídos e qualidade do ar, 

diminuiu drasticamente o movimento nos comércios da comunidade. 

Qualidade da água e ar: a entrevistada relatou que a população local costuma queimar 

resíduos sólidos e que isto impacta a qualidade do ar. Relativo à água em Taquara, esta não 

é boa para consumo e costuma ser escassa, cessando o abastecimento entre as 09h-10h 

da manhã. Além disso, no verão a falta d’água é frequente. 

Percepção acerca do empreendimento: preocupação com a poluição com óleo caso haja 

acidentes. 

2.1.14.2.3. Reuniões 

2.1.14.2.3.1. Associação das Marisqueiras de Acaú (AMA) 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 

 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

142 

2.1.14.2.3.1.1. Videoconferência 

Previamente a ida à campo, realizou-se reunião por videoconferência no dia 26/07/2021 

com a representante das marisqueiras de Acaú, Nadiedja Silva, que desempenha 

atualmente, o cargo de secretária da Associação de Marisqueiras. A memória da reunião 

consta no ANEXO 1 e a seguir foram detalhados os principais pontos relatados. 

A percepção da secretária da Associação de Marisqueiras de Acaú, foi de que o Terminal 

Portuário Tabulog será um empreendimento que dificilmente trará oportunidades de 

empregos para a população local, principalmente aos pescadores, pois estes não possuem 

qualificação necessária para os empregos nestas grandes indústrias. Como solução, a 

presidente comenta que seria necessário que o empreendimento operasse cursos de 

qualificação de modo a empregar mão de obra do município, não dependendo tanto da 

mão de obra de fora da cidade.  

Também comentou que o derramamento de óleo ocorrido no Nordeste recentemente 

causou preocupação pois existe uma dependência da população em relação ao mar, por 

conta do desenvolvimento da pesca artesanal. A presidente enfatizou a necessidade de se 

trazer toda a comunidade na discussão, não somente o grupo de marisqueiras, já que na 

RESEX existem ao todo seis comunidades extrativistas. Neste sentido, deve-se buscar uma 

participação coletiva na hora da tomada de decisões, sendo necessário chamar a 

comunidade e os conselheiros da RESEX para a discussão.  

2.1.14.2.3.1.2. Presencial  

No dia 16/09/2021 realizou-se reunião presencial na sede da AMA com as marisqueiras 

associadas, representantes das comunidades Carne de Vaca, Tejucupapo e Goiana, do 

Conselho Pastoral de Pescadores e Colônia Z-14, além de representante do ICMBio 

responsável pela gestão da RESEX Acaú-Goiana (Figura 79). A lista de presença e memória 

da reunião constam no ANEXO 1.  

Dentre os principais pontos abordados pelos participantes, destaca-se a preocupação com 

a possibilidade de poluição por óleo pelo empreendimento, visto que os pescadores e 
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marisqueiras da região já sofreram os impactos decorrentes do evento de poluição que 

ocorreu em 2019, na costa da Região Nordeste. Além disso, outro ponto discutido foi a 

necessidade de se mapear os locais de pesca e as áreas de rotas de navios, visando 

identificar possíveis restrições da atividade pesqueira.  

Ainda foram trazidas preocupações acerca da padrões migratórios de peixes e do padrão 

de dispersão de produtos como etanol, gasolina e diesel em caso de vazamentos. Demais 

presentes na reunião relataram que há escassez de emprego na região, e que falta 

qualificação para que as vagas que são abertas, principalmente nas indústrias, sejam 

preenchidas.  

Figura 79. Reunião realizada na AMA com participação de representantes e extrativistas da RESEX 
Acaú-Goiana. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além disso, foi comentado na reunião que a qualidade da água não é boa na região, sendo 

tal situação agravada pelo lançamento de efluentes industriais e domésticos, o que acaba 

corroborando na redução da oferta de camarão na RESEX e causando danos a qualidade do 

pescado. Segundo participantes, a água potável distribuída em Acaú não é consumida pela 

população por conta da baixa qualidade, sendo necessária a compra de bombonas d’água 

pois casos de contração de doenças já ocorreram.  
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Por fim, o servidor do ICMBio comenta que uma das fases do EIA inclui a proposição de 

contrapartidas ao empreendimento, e que essas podem englobar projetos para melhora 

da qualidade da água da população, abertura de novos poços de captação de água e apoio 

na elaboração de projetos que venham a contribuir para a implementação de redes de 

esgotamento sanitário nas comunidades. 

2.1.14.2.3.2. Secretaria de Pesca e Colônia de Pescadores Z10 e Z4 

No dia 16/09/2021 foi realizada reunião presencial no Centro de Pitimbu, sendo os 

participantes os secretários das pastas de Meio Ambiente e Pesca, Chefe de Gabinete da 

Prefeitura de Pitimbu e presidentes das colônias de pescadores, Z4 e Z10 (Figura 80). A lista 

de presença e memória da reunião constam no ANEXO 1.  

Figura 80. Reunião realizada com os presidentes das colônias de pescadores e membros de 
órgãos públicos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As percepções obtidas nesta reunião se assemelham com as mencionadas anteriormente 

na reunião presencial com as marisqueiras. Dentre os principais tópicos, menciona-se a 

preocupação dos presentes referente a poluição por óleo. Foi relatado que em 2019, os 

pescadores sofreram os impactos da poluição que chegou às praias do Nordeste, tendo que 

receber auxílio do governo, que chegava a dois salários-mínimos. Representantes das 

colônias de pescadores mencionaram que na região da ADA e AID do empreendimento há 
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pesca de peixes como: guarajuba, cioba, arraia, biguara e cavala. Também há ocorrência 

de pesca de lagosta. 

Dentre as embarcações encontradas na área do empreendimento encontram-se jangadas, 

canoas e barcos a motor. Segundo comentado, existem pescadores que chegam a pescar 

em áreas que podem chegar a até 9 milhas náuticas da costa. Os presidentes das colônias 

afirmaram que a pesca da lagosta é a mais rentável no município, a qual perdura até 

dezembro/2021. Em uma temporada chega-se a produzir até 40 toneladas, sendo destas 8 

toneladas de cauda que podem chegar a R$210,00/kg. Segundo os presentes, a pesca da 

lagosta ainda acontece por meio de mergulhos com compressores porque a construção dos 

covos é cara. 

A geração de emprego e renda que pode ser criada pelo empreendimento também foi 

enfatizada na reunião como sendo bem-vinda para o município. Segundo os participantes, 

a oferta de empregos em Pitimbu é escassa, o que acarretou aumento no credenciamento 

de pescadores nas colônias ao longo dos anos. Muitos dos habitantes do município buscam 

emprego na prefeitura, por conta da estabilidade. Sendo assim, outra preocupação dos 

presentes é, caso o empreendimento seja aprovado, se a população de Pitimbu vai ser 

absorvida como mão de obra, já que não há formação técnica disponível no município. 

Por fim, os participantes relataram que os principais problemas ambientais observados em 

Pitimbu são o lançamento de efluente nos rios e mangues e que a água de poço possui 

melhor qualidade que a água distribuída pela companhia responsável.  

2.1.14.2.3.3. Secretaria de Meio Ambiente e Chefia de Gabinete da Prefeitura 

No dia 27/07/2021 realizou-se reunião por videoconferência com participação de entes 

públicos da Prefeitura Municipal de Pitimbu e Secretaria de Turismo de Pitimbu. Os 

participantes foram o Chefe de Gabinete da Prefeitura, Francisco Pinheiro e atual 

Secretário da pasta, José Netto. No ANEXO 1 consta a memória da reunião, sendo que a 

seguir foram destacados os principais tópicos debatidos.  
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Relativo as percepções acerca do empreendimento, o Secretário de Turismo e Meio 

Ambiente, menciona sua preocupação em relação à segurança durante a implantação do 

terminal portuário. Já o Chefe do Gabinete, frisa a importância da atividade turística 

desenvolvida no município, e que o empreendimento pode gerar pressões sob a prefeitura 

por parte da população e dificultaria a instalação de novos negócios voltados para o 

turismo. A chefia de gabinete também relata sua preocupação devido a existência de duas 

áreas sensíveis no entorno, a RESEX-Acaú-Goiana no sul do município e a APA de Tambaba 

ao Norte.  

2.1.14.2.3.4. ICMBio 

Além das reuniões previamente citadas, ocorreu no dia 31/08/2021, reunião com os 

gestores da RESEX Acaú-Goiana via videoconferência. Participaram da reunião os 

servidores do ICMBio, Joseilson de Assis Costa, Ana Flavia Ceregatti Zingra e Getulio Luis de 

Freitas, que atuam atualmente no Núcleo de Gestão Integrada (NGI) – ICMBio Cabedelo. 

As percepções de cada gestor estão descritas a seguir e a memória da reunião pode ser 

encontrada no ANEXO 1. 

Para Joseilson, é de extrema importância o EIA conter programas/planos que foquem em 

prevenção de acidentes com derramamento de óleo, visto que a poluição com esta 

substância é uma de suas preocupações, pois houve recentemente no Nordeste do país, 

um acidente deste tipo. Outra preocupação levantada por Joseilson foi de que não haverá 

energia disponível na monoboia, sendo que o provimento se dará por energia solar e que 

em caso de um possível problema mecânico/elétrico não haveria estrutura para conter um 

derramamento. Além disso, Joseilson comentou a importância de realizar modelagem da 

pluma de derramamento de óleo, pois assim, pode-se prever cenários futuros tanto em 

relação a prevenção como para compensação ambiental, já que assim se saberá onde o 

óleo/combustível influenciará em caso de acidente. 

Para Ana, os principais aspectos que devem ser levantados e observados são os impactos 

da tubulação enterrada nas raízes da vegetação remanescente e da tubulação submarina 

no recife de corais. Outros pontos levantados em relação ao EIA e ao empreendimento por 
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Ana são: avaliar os impactos na pesca, vegetação da RESEX (incluindo fauna e flora), 

impactos em Pitimbu, como por exemplo os impactos as raízes da vegetação 

remanescente, casas de veraneio, turismo e os recifes de corais.  

Relativo ao participante Getulio, este informou que sua principal preocupação é a parte 

marítima do empreendimento juntamente do impacto que será gerado durante a 

instalação dos dutos. Ainda comentou que nesta modalidade de terminal portuário 

proposto, tem-se vantagens em relação a outros terminais convencionais. Ademais, os 

participantes comentaram que por serem um órgão público, devem lidar com o processo 

dentro do rito processual, após contactado pela SUDEMA e que também deve-se buscar 

tratar sobre o assunto dentro do Conselho Deliberativo da RESEX.  

2.1.14.2.3.5. Conselho Deliberativo da RESEX Acaú-Goiana 

Participaram da reunião os representantes das entidades que possuem cadeira no 

Conselho, com destaque para a Superintendência de Administração do Meio Ambiente 

(SUDEMA), Agroindustrial Tabu, ICMBio, Prefeitura Municipal de Pitimbu e representantes 

das comunidades tradicionais de pescadores e extrativistas.  As percepções gerais dos 

presentes na reunião estão descritas a seguir e a memória da reunião pode ser encontrada 

no ANEXO 1. 

Para um dos conselheiros, há grande preocupação relativa as áreas de exclusão da pesca e 

se haverá consulta de comunidades localizadas não apenas em Pitimbu, mas também em 

localidades como Conde, Itamaracá, Ponta das Pedras, devido a movimentação de navios 

na região. Outras preocupações são a água de lastro e a possibilidade de inserção de 

espécies exóticas e a existência de espécie ameaçada de extinção na região, o budião azul.  

Também foi relatado por outro conselheiro, a importância de que durante a etapa de 

elaboração do EIA para obtenção da licença prévia, ocorra um acompanhamento para 

assegurar que estejam sendo avaliados efetivamente todos os possíveis impactos do 

empreendimento. Além disso, o conselheiro comenta que o estudo deve contemplar os 

povos e comunidades não apenas através de reuniões, mas também por consultas. É 

comentado também que há várias questões envolvendo o empreendimento, como as áreas 
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de exclusão de pesca, possíveis impactos na pesca, vegetação, possibilidades de vazamento 

de óleo e, portanto, o processo de consulta não deve ser restrito a audiência pública. 

A conselheira representante do ICMBio, menciona sua preocupação com a vegetação 

nativa e o possível impacto nas raízes das árvores em decorrência da implantação dos 

dutos. Para a conselheira, o turismo e o empreendimento são incompatíveis. Outro 

conselheiro segue na mesma linha e comenta que a atividade turística poderá ser afetada 

pelo empreendimento, mencionando também preocupações com a pesca e impactos na 

RESEX, que alterariam os padrões de reprodução encontrados no ecossistema manguezal.   

Para uma pescadora e quilombola de São Lourenço, a maior preocupação é a possibilidade 

de vazamento de óleo e suas implicações sobre a pesca. Segundo outra participante, a 

discussão deve envolver mais o lado de Pernambuco, pois segundo suas percepções há um 

grande foco na Paraíba. 
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2.2 ATIVIDADES PRODUTIVAS 

As atividades produtivas podem ser segmentadas em três categorias principais: o setor 

primário, secundário e terciário. O setor primário diz respeito as atividades da 

agropecuária, extração vegetal e mineral, pesca etc, ou seja, a exploração dos recursos 

naturais acontece de forma direta, não ocorrendo a agregação de valor através da 

industrialização (ALMEIDA; SILVA; ANGELO, 2013). O setor secundário abrange as 

indústrias, como as indústrias da construção civil, de serviços públicos (geração e 

distribuição de energia elétrica, água e gás) e a indústria manufatureira (indústrias de papel 

e celulose, frigoríficos, entre outras). O último setor, o terciário, se caracteriza por não 

produzir bens materiais, mas prestar serviços e realizar comércio de bens (ALMEIDA; SILVA; 

ANGELO, 2013). 

De forma geral, todos os setores possuem importância significativa na economia, tanto 

local como regional. Segundo Azzoni (2005), nos últimos anos vêm ocorrendo a 

terceirização da economia mundial e nacional, com o aumento da participação do setor 

terciário no Produto Interno Bruto (PIB) nacional, em 2018, cerca de 73% do valor 

adicionado ao PIB brasileiro tinha como responsável o setor terciário (BRASIL, 2020b), neste 

setor observam-se avanços tecnológicos, o que requer mão de obra mais qualificada 

(AZZONI, 2005). 

Nesta seção serão discutidas as atividades produtivas presentes na AID do meio 

socioeconômico, neste caso, o município de Pitimbu. De modo geral, destacam-se para esta 

localidade, as atividades relacionadas a agricultura, pesca artesanal, extrativismo e as 

atividades turísticas que movimentam a cidade nos meses de alta estação (SILVA, 2006). 

Ênfase maior será dada a atividade pesqueira e turística devido a significativa dependência 

da população nestes tipos de atividades. Além disso, foram levantados dados 

complementares sobre as atividades produtivas dos municípios pertencentes a AII do meio 

antrópico, sendo eles: Goiana/PE, Ilha de Itamaracá/PE, Alhandra/PB, Conde/PB e 

Caaporã/PB. 
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2.2.1. Setor primário 

2.2.1.1. Agricultura 

De acordo com a Federação das Indústrias do Estado da Paraíba (FIEP), o setor 

agropecuário em 2013 obteve crescimento nas vendas e compras no mercado interno de 

R$ 668 milhões e R$ 884 milhões, respectivamente, atingindo um déficit de R$ 216 milhões 

neste ano (FIEP, 2014). Quanto ao mercado externo, teve-se compras de R$ 8 milhões e 

vendas de R$ 19 milhões, gerando superávit de R$ 11 milhões. A maior parte do fluxo 

comercial em vendas e compras ocorreu dentro do país, 97,23% e 99,05%, respectivamente 

(FIEP, 2014). Os dados de compras e vendas no setor agropecuário da Paraíba podem ser 

vistos na Tabela 39 e a variação nas vendas e compras entre o ano de 2012 e 2013 estão 

na Tabela 40.  

Tabela 39. Fluxo comercial no setor agropecuário da Paraíba. 

Comércio 
Fluxo comercial (R$) 

Vendas Compras Saldo 

Mercado doméstico 668.108.000 884.498.000 -216.390.000 

Mercado externo 19.024.000 8.471.000 10.553.000 

Total dos fluxos comerciais 687.132.000 892.969.000 -205.837.000 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 40. Variação percentual entre os anos de 2012 e 2013 no setor agropecuário da 
Paraíba. 

Comércio 
Variação (%) 2012 - 2013 

Vendas Compras 

Por vias internas 132,10 133,96 

Por vias externas 207,63 - 

Total dos fluxos comerciais 133,69 136,20 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quanto aos setores com maior contribuição nas vendas, tem-se na primeira posição a 

agricultura (79,77%), seguido da pecuária (19,92%) e pesca e aquicultura (0,31%). Nas 

compras mantém-se as posições, porém ocorre maior equilíbrio entre o segmento da 

agricultura (58,81%) e pecuária (40,57%). Ainda analisando os segmentos, a pecuária 

possui o maior déficit e o único setor com superávit é a agricultura (Tabela 41) (FIEP, 2014). 
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Tabela 41. Fluxo comercial dos segmentos do setor agropecuário. 

Segmento (R$) Vendas Compras Saldo 

Agricultura 533.846.233 524.587.053 9.259.180 

Pecuária 133.347.267 361.907.165 -228.559.898 

Pesca e Aquicultura 2.069.774 5.551.235 -3.481.461 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Segundo o IBGE, em seu Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017a), o setor agropecuário 

ocupava 424.116 pessoas na Paraíba e 3.371 em Pitimbu, considerando-se a estimativa 

populacional de 2020, estes números representam 10,5% e 17,5% do total populacional, 

respectivamente (IBGE, 2017a). Na Tabela 42 consta a relação das pessoas envolvidas na 

agropecuária da AII. Dentre os municípios estudados, Pitimbu possui o maior número de 

pessoas empregadas neste setor, seguido de Caaporã (3.138 pessoas) e Goiana (2.631 

pessoas). Além disso, o percentual de pessoas envolvidas no setor primário relativo ao total 

populacional é maior em Pitimbu (17,5%), Caaporã (14,3%) e Conde (10,2%) (IBGE, 2017a). 

Tabela 42. Pessoal ocupado na agropecuária em Pitimbu e Paraíba. 

Município 
Pessoas no Setor 

Agropecuário 
% relativo ao total 

populacional 

Caaporã 3138 14,3 

Conde 2560 10,2 

Alhandra 1790 9,1 

Goiana 2631 3,3 

Ilha de Itamaracá 145 0,5 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo as terras para uso agropecuário, em Pitimbu, 33,91% do território é utilizado nas 

atividades do setor primário, na Tabela 43 pode-se observar a distribuição das áreas 

pertencentes aos estabelecimentos agropecuários de acordo com cada uso em Pitimbu e 

Paraíba. Os dados diferem significativamente quando comparados, Pitimbu dispõe de 

83,22% de área para lavouras e apenas 6,30% para pastagem. A Paraíba, no entanto, 

apresenta 49,48% das terras para o uso de matas e florestas e 34,02% para pastagens. 

Destaca-se ainda que 99,00% das áreas de mata ou florestas em Pitimbu são naturais 

destinadas à preservação permanente ou reserva legal (IBGE, 2017a). 
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Tabela 43. Uso das terras pertencentes aos estabelecimentos agropecuários de Pitimbu e 
Paraíba. 

Uso das terras 
Pitimbu Paraíba 

Área (ha) % Área (ha) % 

Lavoura 3.833 83,22 443.408 13,90 

Pastagem 290 6,30 1.085.354 34,02 

Matas ou florestas 483 10,49 1.578.412 49,48 

Sistemas agroflorestais - - 82.967 2,60 

Área total 4.606 - 3.190.141 - 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Tabela 44 a seguir pode-se observar as áreas para cada utilização do solo nos municípios 

da AII. Assim como em Pitimbu, a maior parte das áreas são utilizadas para lavouras, como 

o caso de Goiana com 93,05%, Caaporã (83,37%), Alhandra (76,16%) e Conde (73,45%). A 

única exceção é Ilha de Itamaracá, onde maior parte é matas ou florestas (66,57%) (IBGE, 

2017a). 

Tabela 44. Uso das terras pertencentes aos estabelecimentos agropecuários na AII. 

Uso das terras 

Área (%) 

Caaporã Ilha de 
Itamaracá 

Goiana Conde Alhandra 

Lavoura 83,37 16,29 93,05 73,45 76,16 

Pastagem  2,31 2,57 4,76 9,07 10,31 

Matas ou florestas 14,32 66,57 1,98 15,00 13,53 

Sistemas agroflorestais 0,00 14,57 0,21 2,48 0,00 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, menciona-se que o Valor Adicionado Bruto (VAB) do setor agropecuário em 

Pitimbu em 2018 era de R$ 40.313.970, valor que representa 18,01% do VAB total de 

Pitimbu para o mesmo ano, colocando o município na oitava posição no ranking de maiores 

VAB’s agropecuários da Paraíba (IBGE, 2018). Na Figura 81 ilustra-se a série histórica do 

VAB de Pitimbu entre os anos de 2010 e 2018. 
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Figura 81. Série histórica do VAB agropecuário de Pitimbu. 

 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os valores adicionados brutos relativo ao setor agropecuário dos municípios da AII podem 

ser observados na Tabela 45. O maior VAB agropecuário dentre os municípios da AII 

pertencentes a Paraíba é Pitimbu, seguido de Alhandra. Goiana possui o maior VAB dentre 

todos os municípios analisados e se posiciona como o quinto maior VAB no Estado de 

Pernambuco. Em contrapartida, analisando-se o gráfico (Figura 82), percebe-se que a maior 

dependência neste setor é no município de Pitimbu (18,01%), seguido de Alhandra (4,52%). 

Goiana, apesar do elevado VAB possui dependência de apenas 2,61% neste setor (IBGE, 

2018).  

Tabela 45. VAB agropecuário dos municípios da AII. 

Municípios AII 
VAB Agropecuário 
(R$ (x1000)) 

Ranking Estadual  

Goiana 193.560,61 5º 

Pitimbu 40.313,97 8º 

Alhandra 22.795,11 18º 

Conde 21.817,05 21º 

Caaporã 12.505,77 52º 

Ilha de Itamaracá 6.331,40 150º 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Figura 82. Percentual de dependência dos municípios da AII no setor agropecuário. 

 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Referente à agricultura em Pitimbu, as lavouras temporárias são as mais frequentes, 

apresentando 69,4% do uso do solo, já as lavouras permanentes representam 30,6% (IBGE, 

2017a). Quanto à produção de alimentos no município (Tabela 46) destaca-se, na lavoura 

permanente, a produção no ano de 2019 de coco da baía (5.700 frutos), mamão (3.465 

toneladas) e banana (1.260 toneladas). Nas lavouras temporárias, a maior produção anual 

é a de cana de açúcar com 31.735 toneladas, seguido da mandioca com 4.000 toneladas. 

Desta maneira, as plantações canavieiras são relevantes quando analisada a agricultura do 

município (IBGE, 2019b). 

Tabela 46. Produção nas lavouras permanentes e temporárias de Pitimbu. 

Lavoura permanente 

Produtos Produção (toneladas) 

Coco da Baía* 5.700 

Mamão 3.465 

Banana 1.260 

Maracujá 500 

Limão 162 

Manga 150 

Lavoura temporária 

Produtos Produção (toneladas) 

Cana de açúcar 31.735  

Mandioca 4.000  

Melancia 400  
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Batata doce 340  
Fonte: IBGE (2019b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*unidade em frutos. 

A plantação de cana de açúcar ocupa 60,9% das Microrregiões do Estado da Paraíba 

segundo dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), em 2016, 

Paraíba possuía área plantada de 122.770 hectares e produção de 6.908.885 toneladas 

deste produto, valor que representa 0,9% da produção total no país e 12,4% da região 

Nordeste (EMBRAPA, 2016). Especificamente, no litoral sul da Paraíba, onde estão 

localizados os municípios da AID e AII do meio antrópico, a produção de cana de açúcar 

atingiu 1.871.250 toneladas (27,1% do total estadual). Além disso, a produtividade desta 

microrregião é maior no Estado (62,17 toneladas/hectares de área colhida) (EMBRAPA, 

2016). Por fim, pode-se observar na Tabela 47, a série histórica referente a produção de 

cana de açúcar no município de Pitimbu e Paraíba, destaca-se que no ano de 1995, Pitimbu 

foi o município com a maior produção de cana (1.296.000 toneladas), seguido de Pedras 

de Fogo (1.021.500 toneladas), Caaporã (665.000 toneladas) e Rio Tinto (500.000 

toneladas) (EMBRAPA, 2007). 

Tabela 47. Produção canavieira em 1990, 1995, 2000 e 2005 de Pitimbu e Paraíba. 

Pitimbu 

Ano Área (ha) Produção (toneladas) 

1990 2.000 116.000 

1995 27.000 1.296.000 

2000 3.000 150.000 

2005 2.400 120.000 

Paraíba 

Ano Área (ha) Produção (toneladas) 

1990 156.449 8.282.781 

1995 145.734 6.522.235 

2000 90.964 3.986.815 

2005 105.403 4.975.797 
Fonte: EMBRAPA (2007). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Segundo estudos realizados na região de Pitimbu e municípios limítrofes, como Conde e 

Alhandra, a monocultura da cana de açúcar avança nessas regiões, sendo encontrada na 
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APA de Tambaba (SOARES, 2014) e áreas de planície, aproximando-se de corpos hídricos, 

como é o caso do Riacho Engenho Velho (Figura 83) (FREITAS; SANTOS; FURRIER, 2020). 

Figura 83. Ao fundo, avanço da plantação de cana de açúcar no Riacho Engenho Velho. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Os dados relativos às áreas de lavoura para os municípios da AII encontram-se na Tabela 

48. De modo geral, percebe-se que assim como em Pitimbu, há tendência de a lavoura 

temporária exercer maior percentual de utilização do solo do que na lavoura permanente, 

em Goiana há o maior índice de utilização do solo em lavouras do tipo temporárias (97,2%), 

seguido de Caaporã (94,4%). A exceção fica com Ilha de Itamaracá, no qual a lavoura 

permanente se sobressai (82,5%) (IBGE, 2017a). 

Tabela 48. Área dedicada a lavoura temporária e permanente nos municípios da AII. 

Município 
Lavoura 

Temporária (%) 
Lavoura 

Permanente (%) 

Goiana 97,2 2,8 

Caaporã 94,4 5,6 

Alhandra 85,7 14,3 

Conde 74,2 25,8 

Ilha de Itamaracá 17,5 82,5 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Na Tabela 49 pode-se observar os produtos gerados nas lavouras permanentes da AII, 

menciona-se que não foi possível obter as informações dos produtos gerados tanto para 

lavoura permanente quanto temporária no município de Ilha de Itamaracá, devido à 

pequena produção. Comparando-se os municípios, tem-se que Pitimbu possui a maior 

produção de bananas (1.260 toneladas), a segunda maior produção de coco de baía (5.700 

frutos), segunda maior produção de limão (162 toneladas) e manga (150 toneladas) (IBGE, 

2019b).  

Tabela 49. Produção nas lavouras permanentes dos municípios da AII. 

Produto 
Produção (toneladas) 

Caaporã Goiana Conde Alhandra Pitimbu 

Banana 140 65 700 840 1.260 

Coco da Baía* 450 18.000 1.517 1.120 5.000 

Limão 40 24 192 91 162 

Mamão  450 180 3.200 1.350 3.465 

Manga 56 - 240 40 150 

Maracujá 100 48 238 420 500 
Fonte: IBGE (2019b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*Unidade em frutos. 

Analisando-se a lavoura temporária (Tabela 50), o produto com maior geração na AII, assim 

como na AID, é a cana-de-açúcar. Destaca-se neste produto, os municípios de Goiana 

(550.000 toneladas), Alhandra (174.000 toneladas), Caaporã (60.000 toneladas), Pitimbu 

(31.375 toneladas) e Conde (22.400 toneladas). Quanto aos outros produtos, como a 

mandioca, Pitimbu fica à frente apenas de Caaporã com 4.000 toneladas produzidas em 

2019 (IBGE, 2019b).  

Tabela 50. Produção nas lavouras temporárias dos municípios da AII. 

Produto 
Produção (toneladas) 

Caaporã Goiana Conde Alhandra Pitimbu 

Abacaxi* 1.200.000 500.000 1.800.000 1.200.000 210.000 

Batata doce 140 1.050 350 210 340 

Cana de açúcar 60.000 550.000 22.400 174.000 31.375 

Mandioca 2.500 6.000 4.200 6.600 4.000 

Melancia 330 - 600 616 400 
Fonte: IBGE (2019b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*Unidade em frutos. 
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2.2.1.1.1. Agricultura familiar 

A agricultura familiar se destaca na Região Nordeste, Paraíba e Pitimbu como mostram os 

dados da Tabela 51. Em Pitimbu tem-se o maior percentual de agricultura familiar (86,1%), 

seguido de Nordeste (79,2%) e Paraíba (76,9%) (IBGE, 2017a). Percebe-se, analisando as 

áreas utilizadas para agricultura, que na Região Nordeste e na Paraíba ocorre concentração 

fundiária (TARGINO; MOREIRA, 2020), sendo 63,4% das terras pertencentes a 

estabelecimentos não familiares no Nordeste e para Paraíba, 57,9%. Situação inversa é 

encontrada em Pitimbu, no qual a maior parte das terras pertencem a estabelecimentos 

familiares (71,1%) (IBGE, 2017a). Ao se comparar os estabelecimentos familiares 

registrados no ano de 2017 em Pitimbu (847) com os recenseados em 2006 (1.305), tem-

se uma retração da ordem de 35,1% no período (IBGE, 2006). 

Tabela 51. Relação dos estabelecimentos agropecuários e suas respectivas áreas. 

Agricultura Familiar 

Localidade Total Estabelecimentos % Não Familiar % Familiar % 

Nordeste 2.322.719 100 483.873 20,8 1.838.846 79,2 

Paraíba 163.218 100 37.729 23,1 125.489 76,9 

Pitimbu 984 100 137 13,9 847 86,1 

Área estabelecimentos (ha) 

Nordeste 70.893.865 100 44.968.122 63,4 25.925.743 36,6 

Paraíba 3.424.540 100 1.983.326 57,9 1.441.215 42,1 

Pitimbu 5.186 100 1.501 28,9 3.684 71,1 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Percebe-se que a redução de agricultores familiares ocorreu apesar de programas de 

incentivo a agricultura familiar, como é o caso do Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (PRONAF) e Projetos de Assentamento (TARGINO; MOREIRA, 2020). O 

PRONAF foi lançado em 1995 e trata-se de uma linha de crédito rural, podendo-se financiar 

maquinário e realizar microfinanciamentos para agricultores de menor renda (BIANCHINI, 

2015).  

Na Tabela 52 foram levantados os dados acerca dos estabelecimentos em Pitimbu que 

possuem ou não créditos no PRONAF, relativo ao Grupo B (Agricultores que recebem como 

renda bruta anual até R$ 20 mil), estes representam 62% do total beneficiado e o Grupo V 
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(Agricultores que recebem como renda bruta anual até R$ 360 mil) são 24,1% (IBGE, 

2017a). 

Tabela 52. Estabelecimentos agropecuários e o PRONAF. 

PRONAF 
Número 

Estabelecimentos 

Grupo B 610 

Grupo V 237 

Não pronifiano 137 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda segundo Targino & Moreira (2020), as principais causas para a redução da agricultura 

familiar entre os anos de 2006 e 2017 na Paraíba pode ser devido à seca ocorrida entre os 

anos de 2012 e 2017 no Estado (G1, 2012) e o envelhecimento dos responsáveis pelos 

estabelecimentos familiares, não havendo continuidade nos serviços pelos herdeiros 

(TARGINO; MOREIRA, 2020). 

2.2.1.1.2. Assentamentos rurais 

De acordo com o INCRA, os assentamentos rurais são locais onde instalam-se famílias que 

não possuem renda suficiente para adquirir um imóvel rural, formando-se assim unidades 

agrícolas que recebem apoio em créditos, assistência técnica, infraestrutura e outros 

benefícios que apoiam as famílias assentadas, desde que utilizem o lote para o sustento e 

com mão de obra familiar. Assim, os assentamentos garantem a segurança de cidadãos 

rurais que se encontravam sob risco alimentar e social (INCRA, 2020a).  

De acordo com informações do INCRA, o Nordeste é a região com o maior percentual de 

assentamentos no Brasil (43,23%). Quanto a Paraíba, existiam 314 assentamentos em 

2019, representando cerca de 7,66% do total nordestino (INCRA, 2020b). Na Figura 84 

pode-se observar a localização dos assentamentos rurais na Paraíba e áreas de influência 

do empreendimento, elaborados a partir de arquivos datados de 2015, do INCRA. Em 

Pitimbu, ocorre predominância de assentamentos na região norte do município, havendo 

importantes assentamentos ali implementados, como o assentamento Apasa com 1.130 

hectares e 150 famílias e Assentamento Nova Vida com 906 hectares e 133 famílias 
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assentadas (INCRA, 2015). O assentamento localizado mais próximo do empreendimento 

é o Camucim, distante 5,1 km, com 277 hectares e 41 famílias assentadas (INCRA, 2015), 

segundo mostra a Figura 84.
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Figura 84. Assentamentos rurais existentes na Paraíba e no entorno do empreendimento. 
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Na Paraíba existem cerca de 21.728 famílias assentadas em uma área total de 292.998 

hectares, na Figura 85 pode-se observar a série histórica da implantação de assentamentos 

na Paraíba, a maioria dos assentamentos foram implementados até o ano de 2001 (62%), 

em anos como 2002, 2013, 2015 e 2016 houve apenas 9 projetos implementados ao todo 

(INCRA, 2020b). O mesmo ocorre quando analisada a série histórica das famílias assentadas 

(Figura 86), até o ano de 2001, cerca de 56,74% das famílias já estavam assentadas, a partir 

deste ano houve drástica redução, a exceção o ano de 2004 e 2005, com 1.748 e 1.375 

famílias assentadas, respectivamente (INCRA, 2020b). 

Figura 85. Série histórica de implantação de assentamentos rurais na Paraíba. 

 
Fonte: INCRA (2020b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.   
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Figura 86. Série histórica do número de famílias assentadas na Paraíba. 

 
Fonte: INCRA (2020b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No que tange aos municípios da Paraíba, os que apresentam maior número de 

Assentamentos e pertencem as áreas de influência do empreendimento são Conde e 

Pitimbu com oito e seis assentamentos, respectivamente. No total, existem 24 

assentamentos na AII (Tabela 53) (INCRA, 2021).  

Tabela 53. Total de assentamentos na AII. 

Município Número assentamentos 

Conde 8 

Pitimbu 6 

Alhandra 4 

Goiana 4 

Caaporã 2 

Ilha de Itamaracá - 

Total 24 
Fonte: INCRA (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quanto aos beneficiários do Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA), destaca-se 

Goiana com 1.903 beneficiários, dos quais 79,98% fazem parte da RESEX Acaú-Goiana e 

Pitimbu com 553 beneficiários que se concentram no Assentamento Nova Vida (32,55%) e 
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Assentamento Apasa (31,10%) (Tabela 54), tem-se no total 3.555 beneficiários na AII 

(INCRA 2021). Os beneficiários dos outros municípios podem ser vistos na Tabela 55.  

Tabela 54. Beneficiários do PNRA em Goiana e Pitimbu. 

Goiana 

Assentamento Quantidade beneficiários 

RESEX Acaú-Goiana 1522 

Engenho ubu 247 

Mussumbu 71 

Engenho diamante 63 

Total 1903 

Pitimbu 

Assentamento Quantidade beneficiários 

Nova Vida 180 

Apasa 172 

Sede velha do Abiaí 64 

1º março 51 

Camucim 47 

Teixerinha 39 

Total 553 
Fonte: INCRA (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 55. Beneficiários do PNRA em Alhandra, Conde e Caaporã. 

Alhandra 

Assentamento Quantidade beneficiários 

Árvore alta 329 

Subauma 109 

Litoral Sul 22 

Salgadinho 7 

Total 467 

Conde 

Assentamento Quantidade beneficiários 

Dona Antonia 128 

Gurugi II 99 

Barra de Gramame 85 

Rick Charles 61 

Paripe III 28 

Frei Anastácio 21 

Tambara 19 

Capim Assu 13 

Total 454 

Caaporã 

Assentamento Quantidade beneficiários 

Capim de cheiro 148 

Muitos rios 30 
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Total 178 
Fonte: INCRA (2021). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.2.1.2. Pecuária 

A pecuária não é um setor tão expressivo no município de Pitimbu. Como mencionado 

anteriormente, apenas 6,3% das terras dos estabelecimentos agropecuários municipais são 

destinadas a esta atividade. Isto se confirma quando analisada a reduzida quantidade de 

animais presentes no município, como informa a Tabela 56. Os rebanhos mais frequentes 

em Pitimbu são os galináceos (83,7%), bovinos (9,5%) e patos (2,6%) (IBGE, 2017a). 

Tabela 56. Rebanho do município de Pitimbu. 

Animal Quantidade (cabeças) 

Galináceos 5000 

Bovinos  566 

Patos, Gansos etc 154 

Caprinos 88 

Suínos 61 

Equinos 50 

Ovinos  35 

Asininos 13 

Muares 7 
Fonte: IBGE (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Observa-se que nos municípios da AII, a pecuária também não possui expressividade, os 

valores de uso das terras na pecuária variam de entre 2,31% em Caaporã e 10,31% em 

Alhandra (IBGE, 2017a). Na Tabela 57 pode-se observar os rebanhos de galináceos, bovinos 

e patos para os municípios da AII. O município de Ilha de Itamaracá aparece com o menor 

efetivo de rebanho em todos os animais, já Pitimbu fica à frente apenas de Caaporã no 

rebanho de patos, gansos, marrecos e demais animais (72 cabeças) (IBGE, 2017a).  

Tabela 57. Rebanho dos municípios da AII. 

Tipo de Animal 
Rebanho (cabeças) 

Caaporã Alhandra Conde Ilha de Itamaracá Goiana Pitimbu 

Galináceos 212.000 329.000 12.000 - 718.000 5.000 

Bovinos  891 1.937 1.539 38 1.231 566 

Patos, Gansos Outros 72 420 653 - 1.310 154 
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Fonte: IBGE (2017a). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quanto ao rebanho de galináceos, destaca-se o município de Goiana (718.000 cabeças), 

para os bovinos, o município de Alhandra (1.937 cabeças) e os patos e gansos, também em 

Goiana (1.310 cabeças) (IBGE, 2017a). 

2.2.1.3. Extração vegetal e silvicultura 

A extração vegetal acontece de forma modesta nos municípios de Pitimbu, Conde, Caaporã 

e Ilha de Itamaracá como mostra a Tabela 58. A maior produção em 2019, ocorreu em 

Conde com 55 toneladas de mangaba (IBGE, 2019c). 

Tabela 58. Extração vegetal na AII. 

Produto 
Produção (toneladas) 

Pitimbu Conde Caaporã Ilha de Itamaracá 

Castanha de Caju 3 2 - - 

Mangaba 2 55 - 6 

Outros 6 1 1 - 
Fonte: IBGE (2019c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A atividade de silvicultura acontece nos municípios de Goiana, Alhandra e Conde, nos quais 

as áreas utilizadas para este fim são, 1.799 hectares, 1.900 hectares e 601 hectares, 

respectivamente. Quanto à produção anual, apenas Goiana possui dados disponíveis, 

sendo a produção de madeira em tora neste município, em 2019, de 21.350 m³ (IBGE, 

2019c). 

2.2.1.4. Extração mineral 

A extração mineral na AID ocorre primordialmente pelas indústrias cimenteiras localizadas 

no município de Pitimbu e em municípios vizinhos, como mostra a Tabela 59. Os processos 

listados estão na fase de concessão de lavra e fazem parte do banco de dados da Agência 

Nacional de Mineração (ANM). O principal material extraído é o calcário para produção de 

cimento (BRASIL, 2021). 
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Tabela 59. Processos em concessão de lavra na AID. 

Titular Município Substância Uso 

Mineração Nacional S.A 
Alhandra, Caaporã 

Pitimbu 
Argila Calcário 

Industrial 
Fabricação de cimento 

Mineração Nacional S.A Caaporã, Pitimbu Argila Calcário 
Industrial 

Fabricação de cimento 

Lafargeholcim S.A Pitimbu, Caaporã Calcário Não informado 

Elizabeth Mineração Ltda Pitimbu, Alhandra 
Areia 

Argila Calcário 

Não informado 
Não informado 

Fabricação de cimento 

Lafargeholcim S.A Caaporã, Pitimbu Calcário Não informado 

VOTORANTIM CIMENTOS S.A 
Alhandra, Caaporã 

Pitimbu, Conde 
- - 

Fonte: Brasil (2021). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.2.2. Setor secundário   

De acordo com dados da Confederação Nacional da Indústria (CNI) (CNI, 2018), o Estado da 

Paraíba possui PIB industrial de R$8,8 bilhões, valor que representa 0,7% do PIB nacional. 

Ao todo no Estado, existem 6.476 indústrias (1,4% do total nacional) e 109.825 estão 

empregadas no setor com salário médio de R$1.711,9 (CNI, 2018). Em 2018, a participação 

do setor industrial no PIB do Estado representou 15,5%, chegando a exportar R$95 milhões 

(CNI, 2018). Na Figura 87 a seguir pode-se observar comparação entre os principais setores 

da indústria de Paraíba, Região Nordeste e Brasil. O setor de maior destaque é o da 

construção para Paraíba, Região Nordeste e Brasil com 32,1%, 25,1% e 18,9% 

respectivamente. A indústria de couros e calçados possui participação de 11,3% no Estado, 

percentual superior ao observado no Nordeste (2,7%) e Brasil (1,0%), além disso, essa 

indústria é a que mais exporta no Estado, representando 44,24% do total exportado em 

2018 (CNI, 2018). 
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Figura 87. Principais indústrias em Paraíba, Região Nordeste e Brasil. 

 
Fonte: CNI (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em sondagem especial no ano de 2015 com 61 empresas, a FIEP obteve a receita bruta 

anual das indústrias no Estado da Paraíba (Figura 88). Cerca de 26,2% não divulgaram 

informações, a maioria possui receita que varia de R$ 360 mil a R$ 16 milhões (42,6%). No 

geral, houve redução no número de empresas à medida que a receita bruta anual aumenta 

(FIEP, 2015). 

Figura 88. Receita bruta anual das indústrias na Paraíba. 

 

Fonte: FIEP (2015). 
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O setor industrial na Paraíba apresentou saldo positivo no mercado interno de R$ 2,598 

bilhões no ano de 2013, quanto ao mercado externo, teve-se déficit de R$ 789 milhões 

(Tabela 60). Em comparação com o ano anterior, houve retração nas vendas internas 

(3,24%) e nas vendas externas (15,24%), já as compras tiveram aumento no mercado 

interno (3,65%) e no mercado externo (37,99%) (Tabela 61) (FIEP, 2014). 

Tabela 60. Fluxo comercial do setor industrial da Paraíba. 

Comércio  
Fluxo comercial (R$) 

Vendas Compras Saldo 

Por vias internas 11.558.833.000 8.959.920.000 2.598.913.000 

Por vias externas 354.740.000 1.144.016.000 -789.276.000 

Total dos fluxos comerciais 11.913.573.000 10.103.936.000 1.809.637.000 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 61. Variação percentual entre os anos de 2012 e 2013 no setor industrial da Paraíba. 

Comércio 
Variação (%) 2012 - 2013 

Vendas Compras 

Por vias internas -3,24 3,65 

Por vias externas -15,21 37,99 

Total dos fluxos comerciais -3,64 6,65 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em termos setoriais, pode-se observar na Tabela 62 as principais indústrias que mais 

venderam no ano de 2013 na Paraíba. Destaque para as indústrias relacionadas a 

preparação de couro e fabricação de artefatos de couro que corresponderam a 24,85% do 

total vendido na Paraíba, seguido da fabricação de produtos têxteis (13,65%) e fabricação 

de produtos alimentícios (11,11%). Sozinhas, essas indústrias contribuem com 86,44% das 

vendas no Estado (FIEP, 2014). 

Tabela 62. Vendas dos principais segmentos industriais da Paraíba. 

Indústria Vendas (R$) 

Preparação de couro e fabricação de artefatos de couro 2.960.095.404 

Fabricação de produtos têxteis 1.626.446.568 

Fabricação de produtos alimentícios 1.323.413.430 

Eletricidade, gás e outras utilidades 1.162.738.929 

Fabricação de produtos minerais não metálicos 1.148.494.467 
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Indústria Vendas (R$) 

Fabricação de bebidas 824.421.812 

Fabricação de produtos de borracha e material plástico 545.953.050 

Fabricação de coque, derivados de petróleo e 
biocombustível 

357.531.422 

Fabricação de confecções de artigos de vestuário 182.915.900 

Fabricação de produtos químicos 166.125.224 

Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A Tabela 63 traz os principais segmentos industriais relativo às compras no Estado da 

Paraíba. Dentre os segmentos levantados, a indústria da eletricidade, gás e outras 

utilidades foi o setor com os maiores valores de compras, chegando a corresponder por 

20,42% do total estadual, seguido de fabricação de produtos alimentícios (14,50%) e 

fabricação de produtos têxteis (10,59%) (FIEP, 2014). 

Tabela 63. Compras dos principais segmentos industriais da Paraíba. 

Indústria Compras (R$) 

Eletricidade, gás e outras utilidades 1.830.232.087 

Fabricação de produtos alimentícios 1.299.302.335 

Fabricação de produtos têxteis 948.892.765 

Preparação de couro e fabricação de artefatos de 
couro 

912.701.644 

Fabricação de bebidas 823.491.865 

Construção de edifícios 593.528.978 

Fabricação de produtos minerais não metálicos 576.762.471 

Fabricação de produtos de borracha e material 
plástico 

438.033.865 

Obras de infraestrutura 275.889.419 

Fabricação de produtos químicos 161.590.332 

Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, mencionam-se os principais saldos negativos e positivos nos segmentos industriais 

da Paraíba (Tabela 64). Os principais superávits foram das indústrias de preparação de 

couro e fabricação de artefatos de couro, seguido das fábricas de produtos têxteis e 

produtos minerais não metálicos. Quanto aos déficits, as indústrias de eletricidade, gás e 

outras utilidades apresentaram o maior saldo negativo, seguido da construção de edifícios 

e obras de infraestrutura (FIEP, 2014). 
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Tabela 64. Saldo das compras e vendas dos segmentos industriais da Paraíba. 

Indústria 
Saldo positivo 

(R$) 

Preparação de couro e fabricação de artefatos de couro 2.047.393.760 

Fabricação de produtos têxteis 677.553.803 

Fabricação de produtos minerais não metálicos 571.731.996 

Fabricação de coque, derivados de petróleo e biocombustível 248.696.067 

Fabricação de produtos de borracha e material plástico 107.919.184 

Indústria 
Saldo negativo 

(R$) 

Eletricidade, gás e outras utilidades -667.579.767 

Construção de edifícios -544.315.256 

Obras de infraestrutura -210.439.808 

Atividades relacionadas a captação, tratamento e distribuição de 
água 

-84.299.687 

Extração de minerais não metálicos -60.646.573 

Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Analisando-se o município de Pitimbu, tem-se que em 2018 o VAB industrial foi de R$ 

56.851.620, representando assim 25,40% do VAB total do município, colocando Pitimbu 

como o 16º município no ranking estadual. Percebe-se na Figura 89 que, a partir de 2014 o 

VAB industrial sofreu um elevado crescimento, atingindo em 2016 seu pico com R$ 

86.660.830, praticamente 20 vezes o VAB de 2014 (R$4.385.000) (IBGE, 2018). Tal 

acontecimento pode estar ligado à instalação de indústria cimenteira pertencente ao grupo 

Ricardo Brennand no ano de 2015 em Pitimbu, a Cimento Nacional (G1, 2015b). 

Figura 89. Série histórica do VAB industrial de Pitimbu. 

 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Quanto aos municípios da AII, na Tabela 65 tem-se os VABs industriais para cada um destes. 

O maior destaque é Goiana, com o segundo maior VAB no Estado de Pernambuco, ficando 

atrás apenas de Recife (R$ 5.532.443.940). Quanto aos municípios da AII pertencentes a 

Paraíba, tem-se Conde como o mais bem colocado, seguido de Alhandra e Caaporã (IBGE, 

2018). Analisando-se o gráfico (Figura 90), percebe-se que a maior dependência neste setor 

é no município de Goiana (69,56%), seguido de Conde (29,10%) e Pitimbu (25,40%) (IBGE, 

2018). 

Tabela 65. VAB industrial dos municípios da AII. 

Municípios VAB Industrial (R$ (x1000)) Ranking Estadual 

Goiana 5.154.854,07 2º 

Conde 169.928,31 5º 

Alhandra 73.907,34 14º 

Caaporã 61.750,00 15º 

Pitimbu 56.851,62 16º 

Ilha de Itamaracá 17.806,03 79º 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 90. Percentual de dependência dos municípios da AII no setor industrial. 

 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.2.2.1. Indústria cimenteira 

Além da indústria cimenteira do grupo Brennand em Pitimbu (Figura 91a), tem-se a 

empresa InterCement no município de João Pessoa, a empresa Elizabeth no município de 

Alhandra (Figura 91b) e a empresa LafargeHolcim no município de Caaporã, as quais 

formam o polo cimenteiro do litoral sul da Paraíba. O interesse destas indústrias em tais 

localidades deve-se ao fato de que a matéria-prima na produção de cimento é encontrada 

no litoral sul na forma de calcário sedimentar (GARBELINE, 2018).  Na Figura 92 ilustra-se a 

disposição espacial das indústrias cimenteiras, bem como outras indústrias de relevância 

no entorno do empreendimento. A indústria mais próxima é a Brennand Cimentos, 

localizada a 2,89 km do Terminal Tabulog. 

Figura 91. Em a) Brennand Cimentos e em b) Elizabeth Cimentos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos.
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Figura 92. Localização das principais indústrias na AII e AID. 
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De acordo com dados do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (SNIC) (SNIC, 2020), a 

Paraíba produziu em 2020, 2.425.007 toneladas de cimento, portando-se como o principal 

produtor de cimento no Nordeste, representando 26,5% de toda a produção na região, seguido 

de Ceará (18,8%) e Sergipe (17,6%). Em relação ao Brasil, a Paraíba representou 5,4% do total 

produzido no país (SNIC, 2020). Quanto aos empregos gerados a Elizabeth Cimentosm, em 

Alhandra, no ano de 2019, possuía em seu quadro 282 empregados de forma direta, sendo 252 

alocados na indústria de cimentos em Alhandra e 30 empregados na lavra localizada em 

Pitimbu. Ainda, na fase de construção da indústria houve a geração de 1.850 empregos diretos 

(CRISPIM, 2020). Segundo informações da própria empresa Elizabeth cimentos, 86 empregados 

do quadro são moradores do entorno da região, incluindo municípios como Pitimbu, Caaporã e 

Goiana. A média salarial dos trabalhadores fica em torno de R$ 2.000 (CRISPIM, 2020). 

A indústria cimenteira do grupo Brennand em Pitimbu teve investimento total de R$700 

milhões e, ao todo foram gerados 250 empregos diretos e outros 800 empregos indiretos e sua 

produção anual está estimada em 1.500.000 toneladas (G1, 2015b). Quanto à indústria 

cimenteira LafargeHolcim, esta iniciou suas atividades em 1998 em Caaporã, possui ao todo 

capacidade de produção de 1.500.000 toneladas ao ano, e é responsável pelo abastecimento 

de três centros de distribuição: Recife-PE, Cabo de Santo Agostinho-PE e Natal-RN (REVISTA OE, 

2010).  

Por fim, menciona-se que, outras duas indústrias cimenteiras possuem intenção de instalar-se 

na região, sendo uma do grupo Votorantim em Caaporã e outra, do grupo InterCement em 

Conde. A instalação das duas plantas foi adiada devido à crise financeira no país. Os 

investimentos previstos eram de R$ 800 milhões na cimenteira da Votorantim e R$ 400 milhões 

na InterCement. Ao todo, estão previstas para o litoral sul da Paraíba, seis indústrias 

cimenteiras, com capacidade de produção anual de 10 milhões de toneladas de cimento (G1, 

2016). 

2.2.2.2. Indústria sucroalcooleira 

A Paraíba produziu durante a safra de 2020/2021 cerca de 6.242.100 toneladas de produtos 

sucroalcooleiros, valor que representa 12,9% do total produzido na Região Nordeste (BRASIL, 

2021). Ainda, analisando-se a produção no Nordeste, a Paraíba fica atrás apenas do Estado de 
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Pernambuco com 11.827.400 toneladas e Alagoas com 17.003.000 toneladas produzidas na 

safra de 2020/2021 (BRASIL, 2021j). Relativo à área total teve-se, na Paraíba, na safra 

2020/2021, 127.800 hectares destinados a este tipo de indústria, representando 13,5% do total 

nordestino. Assim como na produção, Paraíba se coloca atrás apenas de Pernambuco com 

253.100 hectares e Alagoas com 330.300 hectares de terra total utilizada na plantação 

canavieira (BRASIL, 2021j). Na Figura 93 a seguir é possível observar as áreas destinadas a 

mudas, plantio e colheita dos três Estados já citados.  

Figura 93. Áreas utilizadas pela indústria sucroalcooleira em três Estados nordestinos. 

 
Fonte: Brasil (2021j). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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deste combustível no Nordeste, atrás apenas de Alagoas. No etanol hidratado obteve-se, na 

safra de 2020/2021, 226.054.000 litros produzidos na Paraíba, colocando o Estado como o 

terceiro maior produtor no Nordeste, com Alagoas e Pernambuco a frente, produzindo 

233.069.000 litros e 254.787.000 litros, respectivamente (BRASIL,2021j). 

0

50

100

150

200

250

300

350

PB PE AL

Á
re

a 
(e

m
 m

il 
h

a)

Estados

Área colhida Área de plantio Área de mudas Área total

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

177 

Na AII, a AgroIndustrial Tabu opera planta industrial na zona rural de Caaporã, e conta com 

estrutura de recepção, preparação, moagem, caldeiras, pátio, estoques do bagaço, geração de 

energia, destilaria, tratamento d´água, laboratórios, parque de armazenamento de 

combustíveis líquidos e oficinas de manutenção industrial (AGRO INDUSTRIAL TABU S.A, 2021).  

Na Figura 94 ilustra-se a série histórica de produção de cana pela Agroindustrial Tabu. 

Comparando-se com o obtido na Paraíba para a safra de 2020/2021, percebe-se que a Tabu foi 

responsável por 9,5% da produção estadual (AGRO INDUSTRIAL TABU S.A, 2021). Dentre o total 

de 595.824,98 toneladas produzidas pela Tabu, 47,2% é produção própria e 52,8% produção 

advinda de áreas arrendadas. Em Pitimbu, a Tabu possui cerca de 1.436,8 hectares de fazendas 

próprias e arrendadas. Considerando-se todas as fazendas em municípios como Pitimbu, 

Alhandra, Caaporã, Conde e Goiana, possui 7,997,30 hectares de terra, das quais 72,0% são 

cultiváveis (AGRO INDUSTRIAL TABU S.A, 2021). 

Figura 94. Série histórica da produção de cana pela Tabu. 

 

Fonte: Agroindustrial Tabu (2021). 

Atualmente, a colheita acontece de forma manual nas fazendas Tabu. Segundo a coordenadora 

de meio ambiente da Agroindustrial TABU, consta no planejamento estratégico da indústria, 

implementar a colheita mecanizada. De modo a facilitar o corte da cana, os trabalhadores da 

empresa realizam queimadas controladas durante o período de safra. Tais operações 

acontecem exclusivamente no período noturno e são licenciadas pelo órgão ambiental da 
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Paraíba, a SUDEMA. Ocorrem, no entanto, denúncias de moradores ao Ministério Público 

devido a emissão de fuligem. Segundo a coordenadora, menciona-se que tais reclamações são 

pontuais e resolvidas através da comprovação das licenças ambientais por parte da Tabu. Na 

planta industrial de produção de etanol, as emissões de material particulado são tratadas por 

um lavador de gases, minimizando impactos as comunidades circundantes.  

 

Na Figura 95 pode-se observar gráfico da produção própria da Tabu e a área colhida desde a 

safra de 2008/2009 até 2020/2021. A safra com maior produção e área colhida ocorreu em 

2009/2010. Na última safra com dados disponíveis, obteve-se produção própria de 281.557,93 

toneladas de cana de açúcar numa área colhida de 4.990,2 hectares (AGRO INDUSTRIAL TABU 

S.A, 2021). 

Figura 95. Produção própria de cana e área colhida pela Tabu. 

 

Fonte: Agroindustrial Tabu (2021). 

A produção de etanol na destilaria Tabu pode ser observada na Figura 96. Na safra de 

2020/2021 foram produzidos 49.718.000 litros de etanol, correspondendo a 12,2% do etanol 

produzido na Paraíba na mesma safra (AGROINDUSTRIAL TABU S.A, 2021). Na destilaria Tabu é 

3
4

2
.9

1
0

,9
3

3
9

5
.9

6
3

,1
7

3
4

5
.4

0
1

,0
3

3
8

0
.6

5
7

,0
7

3
2

7
.7

7
4

,6
7

3
8

2
.4

9
5

,1
1

3
5

1
.3

8
7

,7
8

3
0

3
.3

9
3

,8
2

2
6

8
.6

1
5

,3
0

3
0

1
.2

6
4

,1
9

2
7

9
.1

4
1

,4
9

3
1

4
.9

3
4

,3
6

 

2
8

1
.5

5
7

,9
3

 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

350000

400000

450000

Á
re

a 
co

lh
id

a 
(h

e
ct

ar
e

s)

P
ro

d
u

çã
o

 (
to

n
e

la
d

as
)

Produção de Cana  Própria x Área Colhida

Safras Área Colhida (ha)

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

179 

produzido etanol hidratado, anidro e neutro, com produção máxima estimada em 364 m³/d, 

180 m³/d e 90 m³/d, respectivamente (AGROINDUSTRIAL TABU S.A, 2021). 

Figura 96. Série histórica de produção de etanol pela Tabu. 

 

Fonte: Agroindustrial Tabu (2021). 

O quadro geral de empregados da Tabu pode ser observado na Figura 97. Percebe-se que o 

pessoal alocado na entressafra diminuiu a partir da safra 2016/2017, chegando em 2020/2021 

com 662 trabalhadores, contudo, houve aumento nos trabalhadores durante o período de 

safra, atingindo 1.920 trabalhadores em 2020/2021, deste montante, 67,8% são trabalhadores 

da área rural (AGROINDUSTRIAL TABU S.A, 2021). 

Figura 97. Quadro geral de funcionários da Tabu. 
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Fonte: Agroindustrial Tabu (2021). 

Na Figura 98 estão localizadas três fazendas pertencentes a TABU e a planta industrial 

responsável por produzir etanol, no município de Caaporã. A maior fazenda é a Taquara com 

812,8 hectares, seguida da fazenda Fugida com 482,2 hectares e a fazenda Silva com 223,0 

hectares. A fazenda Taquara possui toda sua área dentro do município de Pitimbu, já as outras 

duas fazendas estão parcialmente localizadas também em Caaporã. Além disso, existem duas 

indústrias cimenteiras localizadas na proximidade das fazendas: Brennand Cimentos e 

LafargeHolciom. 
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Figura 98. Localização de fazendas e destilaria da Agroindustrial Tabu. 
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2.2.2.3. Outras indústrias 

Relevante mencionar a existência de polo automotivo (Figura 99) e farmacoquímico na 

cidade de Goiana em Pernambuco. O município conta com a participação de inúmeros 

empreendimentos, como a Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia 

(HEMOBRÁS) e a Vivix Vidros Planos, as quais juntas, investiram R$ 1 bilhão na região 

(BEZERRA; BEZERRA, 2018).  

Figura 99. Complexo industrial da FCA em Goiana – Pernambuco. 

 
Fonte: Oliveira (2015), Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além disso, destaca-se a implantação de polo automotivo pela fábrica da Jeep indústria, do 

grupo Fiat Chrysler Automobiles (FCA), a inauguração ocorreu em 2015, mas desde as 

etapas de construção no ano de 2012 Goiana já sofria modificações em seu cenário 

econômico local (BEZERRA; BEZERRA, 2018). A FCA investiu inicialmente R$ 7 bilhões, a 

montadora contou com a ajuda do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e do Banco do 

Nordeste (PIMENTAL; MARTINS; RIBEIRO, 2021). 

A empresa sofreu os impactos da pandemia de COVID-19, porém retomou a capacidade 

produção que tinha anteriormente e emprega aproximadamente 14 mil trabalhadores, 

sendo metade desses atuando diretamente na produção fabril (VIEIRA, 2021).Menciona-se 

que nem todas as vagas são preenchidas por moradores de Goiana, já que alguns postos 

exigem mão de obra especializada, as contratações são advindas de estrangeiros ou de 

grandes cidades como Recife e João Pessoa e Betim em Minas Gerais, onde se localiza outra 

planta da FCA (TEIXEIRA, 2017; BEZERRA; BEZERRA, 2018). A indústria ainda conta com 34 

fornecedores integrados à planta e espera chegar a 49 até o horizonte de 2025 (FOLHA DE 
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PERNAMBUCO, 2021). Em seis anos de atividade, a unidade já produziu 1 milhão de 

veículos (VIEIRA, 2021). 

Existem em Goiana ainda, indústrias como a Klabin S/A na linha de produção de papel, 

fábrica de cimento Nassau, Usina Santa Tereza na produção de açúcar, álcool e biodiesel. 

Quanto ao polo farmacêutico liderado pela HEMOBRÁS tem-se outras indústrias previstas 

ou em fase implantação como a Riff Laboratório farmacêutico (fabricação de soros), 

Multilab (fabricação de genéricos), VitaDerm (fabricação de produtos de beleza), dentre 

outras (SILVA, 2015). 

O intenso interesse industrial no município de Goiana, deve-se principalmente, a sua 

privilegiada localização geográfica, estando localizada entre duas importantes capitais 

(Recife e João Pessoa), possuir fácil acesso a importantes rodovias como é o caso da BR-

101 e a proximidade ao porto de Recife e Suape, fatores que facilitam o escoamento das 

mercadorias geradas no município (OLIVEIRA, 2015). A instalação das indústrias alterou não 

apenas o setor industrial, mas impulsionou também outras áreas, como por exemplo o 

setor imobiliário municipal, comércio local e investimentos em melhorias na infraestrutura 

(BEZERRA; BEZERRA, 2018). De modo geral, o município de Goiana tem importante 

destaque na economia da região, com forte atração de novos empreendimentos 

(PIMENTAL; MARTINS; RIBEIRO, 2021). 

2.2.3. Setor terciário 

No Estado da Paraíba, a FIEP traz que no ano de 2013, o setor terciário registrou saldo 

negativo no fluxo comercial interno de R$ 13,834 bilhões, suas vendas foram no total de 

R$ 8,360 bilhões, enquanto as compras foram de R$ 22,194 bilhões (Tabela 66) (FIEP, 2014). 

Além disso, as compras neste mesmo ano cresceram 3,82% e as vendas reduziram 9,13% 

(Tabela 67), no geral o fluxo comercial se concentrou internamente, com 99,62% das 

vendas feitas no próprio país (FIEP, 2014).  

  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 
 

  

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

184 

Tabela 66. Fluxo comercial do setor terciário na Paraíba. 

Comércio  
Fluxo comercial (R$) 

Vendas Compras Saldo 

Por vias internas 8.360.006.000 22.194.391.000 -13.834.385.000 

Por vias externas 31.804.000 262.664.000 -230.860.000 

Total dos fluxos comerciais 8.391.810.000 22.457.055.000 -14.065.245.000 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 67. Variação percentual entre os anos de 2012 e 2013 no setor terciário da Paraíba. 

Comércio 
Variação (%) 2012 - 2013 

Vendas Compras 

Por vias internas -9,13 3,82 

Por vias externas 254,84 -4,34 

Total dos fluxos comerciais -4,00 6,19 
Fonte: FIEP (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A Tabela 68 mostra os números relativos as vendas nos principais segmentos do setor 

terciário. O maior destaque é o comércio por atacado (sem considerar veículos 

automotores e motocicletas), o qual sozinho representa 70,04% de todas as vendas no 

Estado, em segundo tem-se o comércio varejista participando com 18,72% e o comércio e 

reparação de veículos com 6,33%, esses serviços juntos representam 95% do total das 

vendas (FIEP, 2014).  

Tabela 68. Vendas dos principais segmentos do setor terciário de Paraíba. 

Serviços Vendas (R$) 

Comércio por atacado, exceto veículos automotores e 
motocicletas 

5.877.228.786 

Comércio varejistas 1.570.537.145 

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 530.791.325 

Telecomunicações com fio 146.192.809 

Telecomunicações sem fio  106.508.338 

Edição integrada a impressão 57.048.881 

Transportes terrestres 27.613.298 

Atividades administrativas e serviços complementares 14.991.756 

Alimentação 9.326.838 

Reparação e manutenção de equipamentos de informática 7.841.069 

Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Nas compras do setor terciário (Tabela 69), o comércio por atacado, exceto veículos 

automotores e motocicletas possui a maior participação (49,33%), seguido do comércio 

varejista (32,31%) e comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 

(12,76%), estes três comércios juntos representam 94,41% do total das compras na Paraíba 

(FIEP, 2014). Quando comparadas as vendas e compras, conclui-se que o único segmento 

com saldo positivo é o de edição integrada à impressão, com saldo de R$ 34,414 milhões 

(Tabela 70). Relativo aos déficits, destaca-se o comércio varejista, comércio por atacado, 

exceto veículos automotores e motocicletas e o comércio e reparação de veículos 

automotores e motocicletas com déficit total de R$ 13,223 bilhões (FIEP, 2014). 

Tabela 69. Compras dos principais segmentos do setor terciário da Paraíba. 

Serviços Compras (R$) 

Comércio por atacado, exceto veículos automotores e 
motocicletas 

11.078.951.344 

Comércio varejista 7.256.227.157 

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 2.866.112.767 

Telecomunicações sem fio  221.345.431 

Telecomunicações com fio  205.119.147 

Transportes terrestres 169.390.416 

Alimentação 116.680.814 

Saúde humana e serviços sociais 42.219.055 

Correios e outras atividades de entrega 35.136.421 

Serviços de escritório, apoio administrativo e outros serviços 
prestados as empresas 

25.819.781 

Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 70. Saldo das compras e vendas dos principais segmentos do setor terciário da 
Paraíba. 

Serviços Saldo positivo (R$) 

Edição integrada a impressão 38.414.313 

Serviços Saldo negativo (R$) 

Comércio varejista -5.685.690.013 

Comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas -5.201.722.558 

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas -2.335.321.442 

Transporte terrestre -141.777.118 

Telecomunicações sem fio -114.837.093 

Alimentação -107.353.975 

Telecomunicações com fio -58.926.337 

Saúde humana e serviços sociais -42.218.539 

Correios e outras atividades de entrega -35.102.226 
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Fonte: FIEP (2014). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda analisando-se o cenário estadual em relação ao setor terciário, o IBGE elabora 

anualmente o levantamento de dados sobre os serviços e comércio do Brasil e unidades 

federais, através da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) e a Pesquisa Anual de Comércio (PAC). 

Na Tabela 71 pode-se observar os dados obtidos através do PAS para a Paraíba no ano de 

2018. Os serviços com as maiores receitas brutas no Estado são os serviços profissionais, 

administrativos e complementares, o qual exerce percentual de 25,80% do total estadual, 

seguido de serviços de informação e comunicação (24,97%) e serviços prestados 

principalmente as famílias (19,91%). Neste último serviço destacam-se os serviços de 

alojamento e alimentação com 82,00% de participação na receita bruta (IBGE, 2018c).  

A maior ocupação de trabalhadores se dá nos segmentos de serviços, profissionais, 

administrativos e complementares, serviços prestados principalmente as famílias e 

transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio, com 40,38%, 29,36% e 13,06%, 

respectivamente (Tabela 71) (IBGE, 2018c). Nos serviços prestados principalmente as 

famílias, a maior parte do pessoal está alocado nos serviços de alojamento e alimentação 

(71,85%) e nos transportes, serviços auxiliares aos transportes e correios, a maior alocação 

está vinculada ao modal rodoviário (68,88%) (IBGE, 2018c). Relativo ao número de 

empresas, tem-se ao todo 10.286 empresas na Paraíba, das quais, 35,89% são dos serviços 

prestados principalmente as famílias, 34,37% dos serviços profissionais, administrativos e 

complementares e 7,70% dos transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 

(IBGE, 2018c).  

Tabela 71. Informações gerais do PAS para o Estado da Paraíba. 

Tipos de serviços 

Receita bruta  
-  

prestação de 
serviços 

Salários,  
retiradas  
e outras 

remunerações     

Pessoal 
ocupado  
em 31.12 

Número 
de 

empresas                    
1.000  R$ 

Serviços prestados 
principalmente às famílias  

 1.762.439   405.320   28.802   3.692 

Serviços de alojamento e    
alimentação 

 1.445.155   291.862   20.693   2.282 
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Tipos de serviços 

Receita bruta  
-  

prestação de 
serviços 

Salários,  
retiradas  
e outras 

remunerações     

Pessoal 
ocupado  
em 31.12 

Número 
de 

empresas                    
1.000  R$ 

Atividades culturais, recreativas 
e esportivas 

  89.802   24.891   1.823    417 

Serviços pessoais   152.794   49.527   3.534    604 

Atividades de ensino 
continuado 

  74.688   39.040   2.752    389 

Serviços de informação e 
comunicação 

 2.210.150   255.239   7.779    665 

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares 

 2.283.865   794.675   39.608   3.535 

Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio 

 1.645.454   364.154   12.813    792 

Transporte rodoviário    975.801   186.612   8.825    589 

Outros transportes   359.756   35.604    533    19 

Armazenamento e atividades 
auxiliares aos transportes 

  191.383   65.937   1.829    141 

Correio e outras atividades de 
entrega 

  118.514   76.001   1.626    43 

Atividades imobiliárias    342.284   43.179   1.830    545 

Serviços de manutenção e 
reparação 

  130.448   49.651   3.036    652 

Outras atividades de serviços   476.019   91.347   4.228    405 

Total  8.850.659  2.003.565   98.096   10.286 
Fonte: IBGE (2018c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As informações relativas ao comércio da Paraíba e retiradas da PAC estão contidas na 

Tabela 72. De modo geral, o comércio varejista se destaca em todos os dados gerais. Na 

receita bruta exerce percentual de 55,39%, nos salários e outras remunerações chega a 

71,25% do total estadual, a maior parte do pessoal ocupado e das empresas se encontram 

neste comércio, chegando a 75,5% e 84,06%, respectivamente (IBGE, 2018b). O comércio 

por atacado se posiciona em segundo lugar em todos os dados gerais, alcançando 36,33% 

da receita bruta total no Estado. Por último, tem-se o comercio de veículos, peças e 

motocicletas, o qual possui variação de 7,35% a 10,10% em todos os dados gerais (IBGE, 

2018b). 
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Tabela 72. Informações gerais do PAC para o Estado da Paraíba. 

Tipos de comércio 

Dados gerais das empresas comerciais 

Receita bruta de 
revenda e de 

comissões sobre 
venda 

Salários, 
retiradas  
e outras 

remunerações 

Pessoal  
ocupado 
em 31.12 

Unidades 
locais 

com receita 
de revenda 

1.000 R$ 

Comércio varejista  24.381.247 1.453.394 84.118 18.238 

Comércio por 
atacado 

15.991.874 380.536 17.998 1.863 

Comércio de 
veículos, peças e 
motocicletas   

 3.640.509   206.008    9.264   1.595 

Total 44.013.630 2.039.938 111.380 21.696 
Fonte: IBGE (2018b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo a AID, no gráfico da Figura 100, tem-se a série histórica do VAB dos serviços de 

Pitimbu. Analisando-se o VAB dos serviços, houve crescimento contínuo entre os anos de 

2010 e 2018, chegando ao valor de R$ 62.845.270 no último ano com dados (IBGE, 2018). 

Já os serviços com contribuição da administração, defesa, educação, saúde pública e 

seguridade social, apresentaram queda no ano de 2014 para posterior crescimento 

modesto. A partir de 2016 teve-se maior equilíbrio entre os VABs das duas áreas (serviços 

e administração, defesa, educação, saúde pública e seguridade social) (IBGE, 2018). A soma 

de ambos os serviços resultou num VAB total de R$ 126.651.260, resultado equivalente a 

pouco mais de 2 vezes o encontrado no ano de 2010.  O município de Pitimbu possui 

56,59% de dependência no setor terciário (IBGE, 2018). 

Figura 100. Série histórica do VAB do setor terciário de Pitimbu. 

 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Na Tabela 73 estão contidos os VABs de cada município para o setor terciário. Nos 

municípios da AII pertencentes a Paraíba, destaca-se Alhandra com VAB total no setor 

terciário de R$858.196.630, seguido de Conde (R$ 392.102.380) e Caaporã (R$ 

202.456.430). Quando comparados todos os municípios, Goiana porta-se como primeiro 

colocado em todos os VABs (serviços, administração, defesa, educação, saúde e seguridade 

social e total). Quanto a Pitimbu, este possui os menores VABs em todas as categorias 

(IBGE, 2018).  

Tabela 73. VAB do setor terciário dos municípios da AII. 

Municípios AII 
VAB Serviços 
(R$ (x1000)) 

Ranking 
Estadual 

VAB 
Administração, 

defesa, educação, 
saúde pública e 
seguridade (R$ 

(x1000)) 

Ranking 
Estadual 

VAB Total  
(R$ (x1000)) 

Goiana 1.712.833,40 9º 349.738,98 17º 2.062.572,38 

Alhandra 749.013,80 6º 109.182,83 27º 858.196,63 

Conde 262.949,64 12º 129.152,74 21º 392.102,38 

Ilha de 
Itamaracá 

97.655,86 65º 112.933,91 79º 210.589,77 

Caaporã 80.902,10 24º 121.554,33 22º 202.456,43 

Pitimbu 62.845,27 37º 63.805,99 67º 126.651,26 
Fonte: IBGE (2018). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Figura 101 ilustram-se os percentuais de participação do setor terciário no VAB de cada 

município da AII. Os municípios com maior dependência neste setor são Alhandra (89,87%), 

seguido de Ilha de Itamaracá (89,72%) e Caaporã (73,17%). Goiana e Pitimbu possuem os 

menores percentuais de dependência, 27,83% e 56,59%, respectivamente (IBGE, 2018). 
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Figura 101. Dependência dos municípios da AII no setor terciário. 

 

Fonte: IBGE (2018). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A atividade turística se caracteriza pela prestação de serviços, portanto está 

intrinsicamente ligada ao setor terciário (PICCININI et al., 2016). No município de Pitimbu, 

os equipamentos turísticos, ou seja, a estrutura necessária para atender os turistas como 

bares, restaurantes, alojamento como hotéis e pousadas, transportes, agências 

especializadas em passeios vêm passando por um aumento na demanda (IDEME, 2011), 

desta forma, associasse-se a participação deste setor na economia do município com o 

turismo. A atividade turística será tratada com maiores detalhes na seção 2.2.5.  

2.2.4. Atividade pesqueira - AID 

Segundo informações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o último 

Boletim Estatístico de Pesca e Aquicultura foi publicado oficialmente no ano de 2011 

(BRASIL, 2019b), evidenciando assim uma lacuna nos dados estatísticos dessa atividade, o 

qual prejudica pescadores e interfere negativamente na formulação de políticas públicas 

(OCEANA, 2020). Essa realidade é encontrada também na Secretaria de Pesca de Pitimbu, 

na qual, após reunião realizada no dia 27/07/2021, mencionou-se que, apesar da 

importância da atividade pesqueira no município, não há uma base de dados referentes à 

pesca, não sendo possível afirmar, qual percentual a atividade pesqueira exerce sobre o 

PIB de Pitimbu.  Atualmente, a secretaria vem realizando levantamentos junto aos 
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pescadores artesanais, numa tentativa de estreitar a relação entre o município e as colônias 

de pescadores, de modo a preencher a lacuna de dados desta atividade.  

Segundo o último Boletim Estatístico de Pesca e Aquicultura, a Região Nordeste em 2011 

teve a maior produção nacional de pescado de pesca extrativista e aquicultura, 

respondendo por 31,7% da produção do país (BRASIL, 2011). Quanto à pesca extrativista 

marinha (Tabela 74), a Região Nordeste foi a responsável pela maior parcela da produção 

nacional, com 186.012,0 toneladas, suprindo 36,0% do mercado nacional nesta modalidade 

(BRASIL, 2011). No entanto, a Região apresentou decréscimo em sua produção de pescado 

proveniente da pesca marinha entre os anos de 2010 e 2011 na ordem de 5,0%, situação 

diferente do encontrado para Paraíba, onde houve acréscimo na produção de pescado 

(8,8%). Além disso, comparando-se com outros Estados da região, Paraíba fica à frente 

apenas de Sergipe e Piauí na produção de pescado, representando 4,9% da produção no 

Nordeste (BRASIL, 2011). 

Tabela 74. Produção de pescado na Região Nordeste de pesca extrativista marinha. 

Região Nordeste 
Produção 2010 

(ton) 
Produção 2011 

(ton) 

Bahia 74.043,30 59.293,00 

Maranhão 43.780,10 44.599,00 

Ceará 21.254,70 21.788,00 

Rio Grande do Norte 19.963 19.364,00 

Pernambuco 10.918,30 10.880,00 

Alagoas 9.551,00 10.702,00 

Paraíba 8.337,30 9.140,00 

Sergipe 5.041,10 6.127,00 

Piauí 2.994,10 4.119,00 

Total 195.882,40 186.012,00 
Fonte: Brasil (2011). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo à pesca extrativista continental (Tabela 75), a Região Norte do país se coloca como 

o maior produtor nesta modalidade, totalizando 55% do mercado nacional, seguido da 

Região Nordeste representando 25,5% do pescado continental no país (BRASIL, 2011). A 

pesca extrativista continental possui menor relevância produtiva quando comparada com 

a pesca extrativista marinha, tanto na Região Nordeste quanto no Estado da Paraíba.  
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De forma geral, a produção de pescado reduziu na Região Nordeste entre os anos de 2010 

e 2011 devido, principalmente, a redução nos Estados com a maior produção de pescado 

(Maranhão, Bahia e Ceará) (BRASIL, 2011). O Estado da Paraíba fica à frente na produção 

de pescado continental apenas de Sergipe e Alagoas, representando 2,9% do total pescado 

na Região Nordeste. Entre 2010 e 2011 houve acréscimo na produção de pescado no Estado 

de 2,5% (BRASIL, 2011). 

Tabela 75. Produção de pescado na região nordeste de pesca extrativista continental. 

Região Nordeste 
Produção 2010 

(ton) 
Produção 2011 

(ton) 

Maranhão 25.944,5 25.743,50 

Bahia 17.669,9 17.508,40 

Ceará 11.635,1 11.307,10 

Rio Grande do 
Norte 

4.412,1 4.528,40 

Pernambuco 3.731,7 3.969,10 

Piauí 2.131,1 2.300,80 

Paraíba 1.927,6 1.976,70 

Sergipe 892,8 899,10 

Alagoas 438,7 467,80 

Total 68.783,50 68.700,90 

Fonte: Brasil (2011). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Como comentado em seção anterior, a costa da Paraíba possui 130 km onde encontram-se 

36 comunidades pesqueiras, sendo 35 atuantes na pesca artesanal e apenas uma na 

modalidade industrial, de acordo com relatório de monitoramento realizado pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa de Recursos Vivos na Zona Economicamente Exclusiva (FUNDAÇÃO 

PROZEE) em parceria coma Secretaria Especial de Pesca e Aquicultura da Presidência da 

República (SEAP) e o IBAMA (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). Segundo tal relatório, a Paraíba 

possui o peixe como principal pescado (60,5%), seguido de crustáceos (32,2%) e moluscos 

(7,3%). Relativo as espécies, destaca-se o caranguejo (15,8%), lagostas (10,2%) e tainha 

(8,7%) (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). 

Quando analisado o município de Pitimbu, confirma-se sua relevância na atividade 

pesqueira estadual, se portando como o maior produtor de pescado, chegando a 
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representar 26,5% da produção desembarcada na Paraíba com 676,6 toneladas no ano de 

2005 (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). As principais espécies pescadas em Pitimbu podem ser 

vistas na Tabela 76. Destaque para a espécie Massunim que apresenta 22,1% do total 

pescado no município, seguido da lagosta (12,2%), bagre (10,7%) e pescada (9,8%) 

(FUNDAÇÃO PROZEE, 2006).  

Tabela 76. Principais espécies pescadas em Pitimbu no ano de 2005. 

Espécies Produção (toneladas) 

Massunim 149,6 

Lagosta 82,5 

Bagre 72,1 

Pescada 66,6 

Camarão 38,0 

Tainha 34,8 

Manjuba 32,3 

Fonte: Fundação PROZEE (2006). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Tabela 77 a seguir é possível observar a produção mensal de janeiro a dezembro de 

2005 no município de Pitimbu, conclui-se que os meses mais produtivos foram março com 

71,1 toneladas e agosto com 70,3 toneladas (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). A elevada 

produtividade de pescado no mês de março pode estar ligada com o aumento da 

pluviosidade em Pitimbu, registrado como ocorrendo entre os meses de março e julho. Em 

estudos como o de Silva (2012) e Almeida et al (2011) na Região Nordeste, é relatado que 

os meses de maior produção de pescado acontece nos meses chuvosos, pois trata-se de 

período no qual a espécie se aproxima da costa para desovar, propiciando a safra pela 

maior facilidade nas capturas (ALMEIDA et al., 2011). 

Tabela 77. Produção mensal de janeiro a dezembro de 2005 em Pitimbu. 

Mês Produção (ton)  Mês Produção (ton) 

Janeiro 41,2  Julho 61,0 

Fevereiro 41,7  Agosto 70,3 

Março 71,1  Setembro 61,1 

Abril 59,9  Outubro 64,1 

Maio 51,4  Novembro 53,4 

Junho 64,1  Dezembro 37,5 

Fonte: Fundação PROZEE (2006). 
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Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Menciona-se ainda que no ano de 2005, o valor total de produção do pescado na Paraíba 

foi de R$14.949.862,6, sendo R$4.004.593,8 o valor da produção gerada em Pitimbu, ou 

seja, 26,8% de toda o valor proveniente dos pescados marinhos e estuarinos na Paraíba 

tem como origem, Pitimbu (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006).  

Após consulta a estudos realizados e no levantamento de campo no meio socioeconômico 

da AID foi possível mapear a atividade pesqueira em Pitimbu (Figura 102). Relativo à pesca 

de arrasto, há identificação de captura próxima aos traçados dos dutos. Outras 

modalidades de pesca também são observadas, principalmente a pesca da lagosta, 

amplamente verificada no município de Pitimbu por ser a mais rentável. Segundo 

informações obtidas em entrevistas com pescadores, a maioria alegou desconhecer 

conflitos entre as diferentes modalidades de pesca, sendo citada por um pescador, conflito 

entre pescadores de mergulho e rede devido a disputa de áreas de pesca.  
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Figura 102. Mapeamento da atividade pesqueira na AID. 
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2.2.4.1. Embarcações 

As embarcações envolvidas na pesca artesanal operam em períodos variáveis, desde um 

dia a 10 dias de atividade. Quando a saída é superior a um dia, essa se limita a quantidade 

de recursos disponíveis para sobrevivência dos pescadores no mar e a produção de pescado 

(MARIANO; ROSA, 2010). Quanto a tripulação, esta varia normalmente de um a cinco 

homens, cada um com uma função específica atribuída. Os métodos de pescaria variam de 

acordo com a espécie alvo de cada embarcação, bem como varia entre os grupos que 

comandam, sendo possível a aplicação de diversos métodos numa mesma saída 

(MARIANO; ROSA, 2010).  

A Paraíba possui 1.842 embarcações disponíveis para atividade pesqueira no litoral, sendo 

879 unidades do tipo bote, representando 47,7%, seguido de barcos motorizados com 311 

unidades (16,9%) e as jangadas com 284 unidades (15,4%) (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). Na 

Figura 103 pode-se observar alguns tipos de embarcações utilizadas pelo litoral da Paraíba. 

Figura 103. Embarcações pesqueiras utilizadas na Paraíba: (a) Bote a remo, (b) Canoa, (c) Jangada 
e (d) Bote motorizado. 

 

Fonte: Fundação PROZEE (2006). 
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Além das embarcações relatadas anteriormente, Mariano & Rosa (2010) em estudo técnico 

divulgado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha no 

Nordeste (CEPENE), visitaram 7 comunidades litorâneas, incluindo Pitimbu e relataram a 

existência de catraias (Figura 104) e botes de alumínio ou lanchas além das embarcações 

já mencionadas. As catraias possuem produção pesqueira insignificante e a atividade 

nessas embarcações tem caráter de lazer, não sendo considerada uma embarcação 

pesqueira pelo CEPENE/IBAMA (MARIANO; ROSA, 2010). Referente aos botes de alumínio 

e lanchas, foram avistadas apenas três unidades na praia de Jacarapé em João Pessoa, 

portanto, considera-se sua produção também insignificante (MARIANO; ROSA, 2010). 

Figura 104. Embarcação do tipo catraia avistada no estudo. 

 
Fonte: Mariano & Rosa (2010). 

As embarcações pesqueiras no município de Pitimbu constam na Tabela 78. A frota 

presente em Pitimbu representa 26,5% do total encontrado para todo o Estado, sendo o 

município com a maior quantidade total de embarcações (448 unidades), seguido de 

Cabedelo (249 unidades) e Santa Rita (242 unidades) (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). A 

principal embarcação utilizada é a produção desembarcada com 31,9%, seguido de barco 

motorizado (28,3%) e bote a remo (27,7%). Ademais, as embarcações mais produtivas 

demonstraram ser o bote a remo, o qual apresenta pouco mais da metade de todo a 

produção marinha e estuarina de Pitimbu (50,6%) e a produção desembarcada (22,1%) 

(FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). 
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Tabela 78. Quantidade de embarcações e suas respectivas produções de pescado em Pitimbu. 

Embarcações Quantidade Produção (ton) 

Produção desembarcada 143 149,6 

Barco motorizado 127 131,5 

Bote a remo 124 342,2 

Jangada 48 44,1 

Canoa 6 9,2 

Total  448 676,6 
Fonte: Fundação PROZEE (2006). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em reunião presencial realizada no dia 16/09/2021 com os presidentes das colônias de 

pescadores Z4 e Z10 de Pitimbu, além de representantes de órgãos públicos, como a 

Secretaria da Pesca, foi mencionado pelos presentes que dentre as embarcações 

encontradas na área do empreendimento encontram-se jangadas, canoas e barcos a 

motor. A Figura 105 traz algumas das embarcações avistadas em Pitimbu durante o 

levantamento de campo de dados primários. 

Figura 105. Embarcações de Pitimbu: em a) e b) embarcações presentes na Orla Central e em c) e 
d) embarcações presentes em Acaú. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.2.4.2. Aparelhos e métodos de pesca  

Na Tabela 79 tem-se os aparelhos de pesca e suas respectivas produções de pescado 

marinho e estuarino para Pitimbu e Paraíba. Destaca-se que tanto no Estado quanto em 

Pitimbu, o aparelho com maior produção é a rede de espera, a qual apresenta percentual 

de produção de 48% e 56,2%, respectivamente. Ainda analisando-se o município, o 

segundo aparelho de pesca com maior geração de pescado é a operação manual (22,1%) e 

a caçoeira (10,4%). Já na Paraíba, aparecem a coleta manual (15,8%) e arrastão de praia 

(8,5%) após o aparelho de rede de espera (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). 

Tabela 79. Produção de pescado marinho e estuarino por tipo de aparelho de pesca em 
Pitimbu e Paraíba. 

Tipo aparelho de pesca Produção (toneladas) 

Pitimbu Paraíba 

Rede de espera 380,3 1226 

Operação manual 149,6 186,3 

Caçoeira 70,2 194,2 

Covo para peixe 28,8 30,5 

Linhas  23,1 163,6 

Compressor 12,2 69,2 

Arrastão de praia 8,6 217,2 

Rede de arrasto 3,9 3,9 

Mergulho 0,1 0,1 

Coleta manual 0 402,9 

Curral 0 13,6 

Rede de agulha 0 0,1 

Tainheira 0 36,4 

Tarrafa 0 11,7 
Fonte: Fundação PROZEE (2006). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Mariano e Rosa (2010) estudaram três categorias de aparelhos utilizados na pesca: rede, 

linha-anzol e covo, a utilização de um ou outro diz respeito ao direcionamento da pesca a 

determinada espécie, profundidade, substrato ou área de correntes mais fortes. De acordo 

com entrevistas feitas no litoral paraibano, todos os entrevistados alegaram utilizar redes, 

sendo este aparelho avistado em 81,2% dos desembarques monitorados no estudo 

(MARIANO; ROSA, 2010). Alguns tipos de redes, como as tarrafas, participam com menos 
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de 1% da produção, sendo preferencialmente utilizada em águas interiores. Quanto as 

redes de arrasto, agulha e cerco, não se constataram seus usos (MARIANO; ROSA, 2010). 

Como mencionado anteriormente, a rede de espera, ou também denominada rede de 

emalhe (Figura 106), é o aparelho de pesca com maior produção de pescado tanto na 

Paraíba quanto em Pitimbu, seu amplo uso deve-se ao baixo custo e facilidade de manuseio 

deste petrecho (LIMA, 2021). As principais espécies-alvo são a guarajuba (Carangoides 

bartholomaei), da família Scombridae e gênero Scomberomorus, vulgarmente conhecidos 

como cavala e serra, os camurins (Centropomus spp.) e pescada-amarela (Cynoscion 

acoupa). Entretanto, a captura de neonatos e jovens do gênero Rhizoprionodon (cação 

rabo-seco ou cação-frango) é frequente (MARIANO; ROSA, 2010). 

Figura 106. Rede de emalhe, também conhecida como rede de espera dentro de embarcação. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O emalhe consiste em um aparelho de pesca que funciona de forma passiva, pois a captura 

ocorre pela retenção dos peixes na malha da rede (CARNEIRO; SALLES, 2011). Existem três 

modalidades na qual as redes de emalhe podem operar: boieira, fundeio e caçoeira 

(MARIANO; ROSA, 2010). Na modalidade boieira, as duas extremidades da rede de espera 

são colocadas em poitas e demarcadas com boias, seu principal objetivo é a captura de 

espécies pelágicas, mas quando utilizada em baixas profundidades, pode capturar espécies 

que vivem no fundo do mar.  
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A rede de espera na modalidade de fundeio é utilizada no fundo, ou seja, em baixas 

profundidades, diferindo assim da rede boieira. Por fim, na modalidade caçoeira, a rede é 

colocada próxima à superfície da água, com uma extremidade presa a embarcação e outra 

à deriva (MARIANO; ROSA, 2010). Na Figura 107, ilustra-se as três modalidades citadas, 

sendo (a) modo de rede boieira, (b) modo de rede fundeio e (c) modo de rede caçoeira. A 

modalidade mais utilizada no litoral paraibano é a rede de fundeio (65,6%), seguido de rede 

de caçoeira (9,4%) e rede de boieira (6,2%) (MARIANO; ROSA, 2010). 

Figura 107. Modalidades de uso da rede de emalhe: (a) modo de rede boieira, (b) modo de rede 
fundeio e (c) modo de rede caçoeira. 

 

Fonte: Mariano & Rosa (2010). 

A pescaria com linhas possui baixa produção na Paraíba e Pitimbu, Mariano & Rosa (2010) 

constataram que 28,1% dos desembarques amostrados apresentaram produção com 

linhas, e apenas 12,5% do total amostrado veio exclusivamente deste aparelho de pesca. 

Tal aparelho é muito utilizado pelos tripulantes durante as saídas para pesca, com objetivo 

de capturar pescado entre os lances de pesca com rede, no entanto, o pescado proveniente 

desta pescaria não é repassado ao dono da embarcação, servindo assim para subsistência 

do pescador ou aumento de sua renda através da comercialização do pescado (MARIANO; 

ROSA, 2010). 

As linhas empregadas na Paraíba são as do tipo linha de mão ou chumbada, corso e 

espinhel. Referente a linha de espinhel, não foi registrado sua ocorrência no estudo 
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(MARIANO; ROSA, 2010). Já as linhas de mão ou chumbada, são muito bem difundidas no 

Brasil, tanto em pesca embarcada ou desembarcada, corresponde ao principal meio de 

produção dentro da Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Nordeste (LESSA; NÓBREGA; 

JUNIOR, 2004). As embarcações com uso exclusivo de linha (12,5% do total) operaram em 

profundidades de 70 m a 200 m e distantes da costa 20 a 30 milhas náuticas (37 km a 56 

km) (MARIANO; ROSA, 2010). As linhas capturam principalmente lutjanídeos como ariacós, 

ciobas e dentões (Lutjanus spp). e serranídeos como a piraúna e a garoupa Cephalopholis 

fulva e Epinephelus sp (MARIANO; ROSA, 2010). 

O último petrecho estudado foi o covo, tal petrecho é usado na pesca artesanal e consiste 

em armadilhas constituídas de metal ou madeira, na qual são capturados peixes, 

crustáceos e moluscos (Figura 108). Este aparelho não é tão representativo na produção 

de pescado em Pitimbu e Paraíba, representando apenas 4,3% e 1,2% de toda a produção 

pescada, respectivamente (FUNDAÇÃO PROZEE, 2006). De acordo com os pescadores, as 

espécies-alvo são os serranídeos, cuja frequência vêm diminuindo, ocorre também a pesca 

de piraúna (Cephalopholis fulva) e o saramunete, também conhecido como trilha 

(Mulloidichthys martinicus). A utilização de covo foi registrada em apenas 6,2% dos 

desembarques monitorados (MARIANO; ROSA, 2010). 

Figura 108. Covos utilizados na Paraíba: (a) covo de metal e (b) covo de madeira. 

 

Fonte: Mariano & Rosa (2010). 
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2.2.4.3. Espécies-alvo 

De acordo com Mariano e Rosa (2010), quando analisada a participação por espécie na 

biomassa no período de amostragem, destaca-se a guarajuba (Carangoides bartholomaei) 

(25%), o bonito (Euthynnus alletteratus) (13,5%), o camurim (Centropomus undecimalis) 

(8,9%), a serra (Scomberomorus brasiliensis) (8,8%) e a cavala (Scomberomorus cavalla) 

(7,3%). As principais famílias registradas na pesca artesanal no litoral da Paraíba foram 

Carangidae, Haemulidae e Lutjanidae. Já amostrados (MARIANO; ROSA, 2010).  

Importante ressaltar que as espécies capturadas pelos barcos motorizados e a vela diferem 

significativamente por conta da área onde ocorre a pescaria. Os barcos motorizados 

apresentaram espécies pelágicas e de recife profundo, como guarajuba (Carangoides 

bartholomaei), bonito (Euthynnus alletteratus), serra (Scomberomorus brasiliensis), cavala 

(Scomberomorus cavalla), cioba (Lutjanus analis), guaiuba (Ocyurus chrysurus), dentão 

(Lutjanus jocu) e guaracimbora (Carangoides crysos) (MARIANO; ROSA, 2010). Os barcos 

movidos a velas se posicionam mais próximos a costa e possuem produção de espécies 

estuarinas como a pescada-amarela (Cynoscion acoupa) e o camurim (Centropomus 

undecimalis) para as canoas. Nas jangadas observou-se espécies de recife raso tais como a 

xira (Haemulon squamipinna), o sapuruna (H. aurolineatum) a biquara (H. plumieri), a 

piraúna (Cephalopholis fulva), o budião (Sparisoma sp.), o cirurgião (Acanthurus bahianus) 

e a salema (Anisotremus virginicus) (MARIANO; ROSA, 2010). 

Menciona-se ainda as espécies listadas como sobre-explotadas ou em ameaça de sobre-

explotação pela Instrução Normativa nº 5 (BRASIL, 2004), as quais dentre as espécies 

capturadas durante o estudo estão a cioba (Lutjanus analis), guaiuba (Ocyurus chrysurus) e 

a tainha (Mugil liza), esta última apesar de não ter sido registrada no estudo de Mariano e 

Rosa, é apresentada no relatório de monitoramento da Fundação PROZEE como uma 

espécie representativa no pescado da Paraíba e Pitimbu. Além disso, na Praia de Acaú em 

Pitimbu, relata-se que no ano de 2007 houve a captura e descarte de 6 raias-viola 

(Rhinobatos percellens) por redes de espera ou arrastos manuais muito próximos a costa 

(MARIANO; ROSA, 2010). Além disso, houve ocorrência frequente de tubarões da espécie 
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(Ginglymostoma cirratum), sendo capturados tanto pela pesca embarcada artesanal 

quanto pela caça submarina e pescarias desembarcadas (MARIANO; ROSA, 2010). 

Menciona-se que a pesca na Paraíba e Pitimbu é primitiva, sendo a confecção de petrechos 

de pesca realizada pelos próprios pescadores que utilizam materiais não convencionais. As 

embarcações normalmente não contam com equipamentos de navegação e salvamento. 

Porém, a pesca ocorre de forma organizada, sendo atribuída a cada tripulante função 

específica, respeitando as habilidades e conhecimentos pessoais de cada pescador 

(MARIANO; ROSA, 2010). Relativo ao pescado, destaca-se a redução de sua produção entre 

os anos de 2002 e 2004 (de 2.180,7 t para 940,7 t, respectivamente), e consequentemente, 

redução nos rendimentos dos pescadores. Tal redução também é relatada por parte dos 

pescadores, os quais comentam que os principais fatores intervenientes são as pressões 

geradas pela própria atividade pesqueira e poluição ambiental (MARIANO; ROSA, 2010). 

Em reunião presencial realizada no dia 16/09/2021 com os presidentes das colônias de 

pescadores Z4 e Z10 de Pitimbu, além de representantes de órgãos públicos, como a 

Secretaria da Pesca, foi relatado que diversas espécies são pescadas na região sendo elas: 

guarajuba, lagosta, cioba, arraia, biguara e cavala. Referente a pesca da lagosta, essa se 

porta como sendo a mais rentável no município. Em uma temporada chega-se a produzir 

até 40 toneladas sendo destas, oito toneladas de “cauda”, parte mais nobre do crustáceo, 

que podem chegar a custar R$210,00/kg. Segundo os participantes, a pesca da lagosta 

ainda acontece por meio de mergulhos com compressores porque a construção dos covos 

é cara. Mencionou-se também que determinadas viagens para pesca da lagosta podem 

durar entre 15 e 90 dias em alto mar, utilizando-se de barcos maiores de até 17 m. Já barcos 

menores costumam sair para pescar e voltam no mesmo dia.  

2.2.4.4. Marisqueiras de Acaú 

Os moluscos foram os primeiros recursos marinhos retirados para o consumo humano, sua 

captura ocorre facilmente por conta de fatores relacionados ao próprio molusco, como: 

baixa mobilidade, previsibilidade temporal e espacial, estarem locados em áreas de fácil 

acesso, não necessitar de petrechos ou técnicas complexas como na pesca de peixes (redes, 
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linhas etc.) e possibilidade de extração por qualquer pessoa, até crianças, idosos e 

mulheres (BARACHO, 2016).  A mariscagem acontece de forma artesanal através do 

trabalho individual, familiar ou em grupo e a produção pode ser utilizada tanto para 

subsistência como para comercialização (BARACHO, 2016).   

Como mencionado em seção anterior, a comunidade de Acaú em Pitimbu pertence a RESEX 

Acaú-Goiana, e nesta, as marisqueiras de Acaú desempenham papel relevante no 

extrativismo. Baracho (2016) em seu estudo com 50 marisqueiras de Acaú pode identificar 

12 espécies de moluscos coletados pelas marisqueiras, definidos na Tabela 80. 

Tabela 80. Espécies identificadas na mariscagem de Acaú. 

Família Espécie Nome Vernacular 

Veneridae Anomalocardia brasiliana Marisco 

Mytilidae Mytella guyanensis Sururu 

Ostreidae Crassostrea mangle Ostra 

Solecurtidae Tagelus plebeius Unha de Véi 

Melongenidae Pugilina morio Gatapú 

Lucinidae Phacoides pectinatus Marisco Redondo 

Donacidae Iphigenia brasiliensis Taioba 

Veneridae Chione sp. Marisco Rei 

Arcidae Lunarca ovalis Marisco Café 

Neritidae Neritina virginea Massunim 

Veneridae Tivela mactroides Marisco Manteiga 

Tellinidae Macoma constricta Concha 
Fonte: Baracho (2016). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além das espécies-alvo, identificou-se os locais preferenciais para extração dos moluscos, 

foram mapeados 18 locais, denominadas localmente de croas (Figura 109). O local mais 

utilizado pelas marisqueiras é o ponto 3 conhecido como Pontinha/Taioba, sendo visitado 

pelo menos uma vez por 64,9% das marisqueiras. Segundo relatos, este local possui 

características que favorecem sua utilização como sua proximidade ao centro da 

comunidade Acaú e de não necessitar do uso de embarcações para o acesso (BARACHO, 

2016). Os outros locais mais utilizados são, ponto 12 (Bardubo) com 47,4%, ponto 5 (Barra 

Nova) com 38,6%, ponto 7 (Ilha dos Cachorros) com 38,6% e ponto 10 (Banco) com 35,1% 

(BARACHO, 2016). 
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Figura 109. Localização das principais croas utilizadas pelas marisqueiras de Acaú. 
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Ainda referente aos locais de coleta dos moluscos, segundo as marisqueiras, existem 

quatro tipos de substratos que podem ser encontradas nas croas: areia, lama, pedra e 

mangue. Os locais mais utilizados são os que possuem substrato do tipo areno-lamoso 

(33,3%), seguido do arenoso (27,8%), de acordo com as marisqueiras, os moluscos 

extraídos de locais com substrato arenoso possuem sabor mais agradável do que no 

substrato do tipo lama (BARACHO, 2016).  

Quanto as espécies, destaque para a Anomalocardia brasiliana presente em 72,2% dos 

locais de coleta, seguido por Mytella guyanensis e Crassostrea mangle com 67,7% de 

aparição e Pugilina morio com 61,1% (Tabela 81). As espécies Tagelus plebeius e Phacoides 

pectinatus são encontradas unicamente em camboas, locais nos braços de rios que sofrem 

influência da maré (BARACHO, 2016).  
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Tabela 81. Tipo de substrato e ocorrência das espécies para cada croa. 

Local de coleta 
Anomalocardia 
brasiliana 

Mytella 
guyanensis 

Crassostrea 
mangle 

Tagelus 
plebeius 

Pugilina 
morio 

Phacoides 
pectinatus 

Iphigenia 
brasiliensis 

Chione sp. Tipo de Substrato 

Ilha dos 
Cachorros 

X    X   X Lama+Areia 

Bardubo X X X      Lama+Areia 

Ilha do Siri X X X  X   X Lama+Areia 

Megaó Mirim  X X  X    Lama+Areia 

Pau do Soldado  X X      Lama+Areia 

Cachaça   X      Lama+Areia 

Pontinha/Taioba X      X X Areia 

Bandeira X    X  X  Areia 

Ancra X    X    Areia 

Viúva X    X  X  Areia 

Barra Nova X X X  X  X X Areia 

Banco X X   X    Lama  

Andorinha X X X  X    Lama  

Leandro X X X      Lama  

Braço Morto X X X  X    Lama  

Pedrinhas X X X  X    Pedra 

Zumbi  X X      Mangue 

Arraia  X X      Lama+Areia+Pedra 

Ocorrência 72,2% 66,7% 66,7% - 61,1% - 22,2% 22,2%  

Fonte: Baracho (2016). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.
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Em sua pesquisa, Baracho (2016), verificou aspectos quantitativos ao avaliar os processos 

envolvidos na mariscagem do molusco Anomalocardia brasiliana, pertencente à família 

Veneridae. Esta espécie pode ser encontrada em toda a costa brasileira e é amplamente 

explorada, tanto para subsistência de comunidades costeiras como na geração de renda 

através da venda da carne do molusco (BARACHO, 2016). A extração do Anomalocardia 

brasiliana, conhecido como marisco, acontece artesanalmente e de forma manual ou com 

uso de instrumentos. Sua extração ocorre diretamente dos bancos naturais ao longo de 

todo o ano (BARACHO, 2016).  

A frequência da extração de marisco varia dependendo de fatores como ventos fortes e 

elevada pluviosidade, que dificultam as saídas para as croas. Em meses de veraneio, 

quando o comércio local está ativo, as frequências de extração aumentam devido a 

demanda. Menciona-se também a importância da maré para extração dos mariscos já que, 

de acordo com as marisqueiras, a maré de quadratura é a melhor possível pois aumenta o 

tempo de exposição dos bancos de coleta. Nos deslocamentos até os bancos naturais, as 

marisqueiras podem fazer o percurso tanto a pé ou em embarcações como o caíco (mais 

utilizado) e bateras, tais embarcações podem ser vistas na Figura 110 (BARACHO, 2016). 

Figura 110. Embarcações utilizadas no deslocamento até as croas: (a) caíco e (b) batera. 

 

Fonte: Baracho (2016). 
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As técnicas de coletas identificadas por Baracho (2016) na comunidade de Acaú foram: 

mergulho, à mão, com gadanho e com puçá de cabo. A técnica de coleta realizada através 

de mergulho é antiga na comunidade de Acaú, mas foi sendo substituída por técnicas mais 

inovadoras. O mergulho acontece em locais onde a coluna de água alcança cerca de um 

metro, a extração do marisco ocorre manualmente sendo depois levado a superfície e 

depositado em recipiente adequado, conhecido como balaio, o qual é feito artesanalmente 

com planta da região (cipó do mato). O balaio fica posicionado dentro de embarcação, onde 

outra marisqueira fará a lavagem. A etapa de triagem acontece posteriormente na casa da 

marisqueira (BARACHO, 2016). 

A técnica de extração com a mão é utilizada principalmente por marisqueiras mais antigas, 

os locais nesta extração devem estar totalmente ou parcialmente descobertos de água. A 

triagem acontece diretamente nas croas, com a o retorno dos espécimes miúdos ao banco 

de coleta (Figura 111) (BARACHO, 2016). 

Figura 111. Local de coleta dos mariscos: (a) coberto de água e (b) exposto. 

 

Fonte: Baracho (2016). 
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Relativo ao uso de gadanho, comenta-se que este aparelho começou a ser utilizado a cerca 

de uma década em Acaú, principalmente por marisqueiras mais jovens. Trata-se de um 

instrumento que pode ser feito de PVC ou ferro e possui pregos em sua extremidade (Figura 

112). A extração ocorre pressionando-se o substrato do banco de coleta com o gadanho e 

arrastando os mariscos para dentro de um puçá disposto entre as pernas da marisqueira 

(Figura 113). A função do puça é lavar e fazer uma pré-triagem do marisco coletado, o qual 

posteriormente é repassado para baldes (BARACHO, 2016). A triagem propriamente dita 

pode acontecer tanto na croa, na entrada da camboa ou no quintal da marisqueira. Essa 

etapa é conhecida localmente como gradeamento e após o peneiramento dos mariscos, os 

espécimes menores são descartados em embarcações ou sacos de nylon (BARACHO, 2016). 

Segundo a secretária da Associação das Marisqueiras de Acaú, o uso do gadanho é proibido 

na RESEX- Acaú-Goiana, pois contribui para o desaparecimento da espécie capim-agulha. 

De forma a conter o uso deste petrecho, foi realizada uma chamada educativa para 

disciplinar as marisqueiras quanto ao uso ilegal do gadanho, no entanto, muitas ainda o 

utilizam. Ainda é relatado que a mariscagem só pode ocorrer durante maré baixa, no 

entanto, quando as marisqueiras utilizam petrechos como o puçá de cabo (ou gadanho de 

cabo) e gadanho, ocorre a extração de marisco em marés altas, situação atualmente 

proibida na RESEX. 

Figura 112. Gadanho utilizado para extração de marisco: (a) instrumento e (b) marisqueira com 
instrumento. 

 

Fonte: Baracho (2016). 
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Figura 113. Utilização de puçá e gadanho na coleta de marisco em Acaú. 

  

Fonte: Baracho (2016). 

Quanto a técnica com puçá de cabo, relata-se que é a técnica de coleta mais recente em 

Acaú. A extração dos mariscos ocorre em áreas cobertas com água (30 cm a 1,5 m), 

tratando-se de um instrumento que possui pregos em uma extremidade e em outra 

extremidade, 2 m de vara (Figura 114) (BARACHO, 2016). Assim como o gadanho, a coleta 

ocorre através do arrasto da ferramenta no banco de coleta repetidas vezes, até ocorrer a 

lotação do puçá de cabo. Após a coleta, há as etapas de lavagem e pré-triagem e posterior, 

disposição em balde ou embarcação.  
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Figura 114. Petrecho utilizado na mariscagem, puçá de cabo. 

 

Fonte: Baracho (2016).  

Devido a necessidade de emprego de força no uso desta técnica, verifica-se maior utilização 

por parte dos homens (Figura 115). A etapa de triagem ocorre da mesma maneira como na 

técnica empregado no petrecho tipo gadanho (BARACHO, 2016).   

Figura 115. Procedimento de coleta de marisco com o puçá de cabo. 

  

Fonte: Baracho (2016). 
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Após a coleta realizada através das técnicas mencionadas anteriormente, acontece o 

carregamento do marisco (a mão ou com carrinhos de mão) e alocação dos petrechos 

utilizados na mariscagem em caiçaras (Figura 116) (BARACHO, 2016). 

Figura 116. Ao fundo, local utilizado para guardar os petrechos de mariscagem, conhecido como 
caiçara. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e projetos 

Em seguida, as marisqueiras iniciam a etapa de debulhamento. Os mariscos são colocados 

em panelas e fervidos até suas conchas abrirem para realizar a extração da carne do 

marisco. Nesta etapa pode-se utilizar tanto a mão (Figura 117) como peneira (Figura 118) 

(BARACHO, 2016). 

 Segundo a secretária da Associação de Marisqueiras de Acaú, o marisco quando debulhado 

com peneira perde qualidade pois ainda permanece com sujeira. Ainda segundo a 

secretária, ocorre a extração ilegal de mariscos pequenos, prática proibida na RESEX, pois 

deve-se respeitar a medida mínima de 1mm de tamanho do marisco. Segundo a secretária, 

outra prática que deve ser respeitada, mas que não é, é o máximo de marisco que pode ser 

extraído por dia e família na RESEX. O ICMBio estipulou a retirada máxima de mariscos por 

família/dia em três sacos de 50kg ou seis sacos, que a presidente definiu como ‘sacos 

vermelhos de cebola’. Ponto crucial que, segundo ela, deve-se ser melhorado por parte da 

ICMBio, bem como aumentar a presença do órgão na RESEX.  
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Figura 117. Etapa de debulhamento manual do marisco. 

 

Fonte: Baracho (2016). 

Figura 118. Etapa de debulhamento com auxílio de peneira. 

 

Fonte: Baracho (2016). 

As conchas são descartadas de forma inadequada nos quintais e ruas da comunidade, com 

uma modesta parte sendo utilizada em artesanato. A venda da carne de marisco pode 

ocorrer tanto na casa da marisqueira, como em feiras ou em deslocamentos pela cidade a 

partir da oferta do marisco. O preço varia de R$ 2,50 a R$ 15,00 dependendo do comprador, 

caso este seja turista ou atravessador e do comércio local (BARACHO, 2016). 

Quanto às estimativas da quantidade de marisco coletada pela comunidade do Acaú, 

segundo Baracho (2016), em 2015, foram coletadas ao todo 5.400 toneladas de marisco, 

sendo 300 toneladas de carne e o restante de conchas (5.100 toneladas) (BARACHO, 2016). 

A média de kg de marisco coletado por dia gira em torno de 89,25 Kg/dia/pessoa, desta 

quantia, apenas 5,25 kg são referentes a carne e o restante de conchas. Por fim, 46,8% das 
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marisqueiras entrevistadas alegaram sair de 3 a 5 dias por semana para realizar coleta de 

marisco (BARACHO, 2016).   

2.2.4.5. Pesca camaroeira 

Segundo Moura (2005), a pesca de camarões acontece em todo o litoral nordestino, 

principalmente em locais como estuários e reentrâncias, é estimado que cerca de 100.000 

nordestinos dependam direta ou indiretamente desta atividade. As espécies comumente 

capturadas são: Litopenaeus schmitti, Farfantepenaeus subtilis e Xiphopenaeus kroyeri. 

Ainda analisando a Região Nordeste, destaca-se Alagoas e Sergipe como os maiores 

produtores de camarões, quanto a Paraíba, é o estado com a menor produção de camarão 

no Nordeste variando de 169,2 toneladas/ano em 1998 a 89,7 toneladas/anos em 2001 

(MOURA, 2005). 

Em sua pesquisa com pescadores de camarão em Pitimbu, Moura (2005) pode fazer 

levantamento a respeito das áreas utilizadas pelos grupos de pescadores de camarão, as 

técnicas de captura empregadas, espécies-alvo e o quantitativo de camarão capturado no 

ano de 2002.Relativo as técnicas empregadas pelos pescadores, citam-se três principais: 

arrastões de praia, arrastões motorizados e rede de espera.  

A técnica de captura por arrastão de praia é realizada através do lançamento da rede de 

pesca utilizando uma jangada (Figura 119a), é amarrada na extremidade da rede uma corda 

que servirá para puxar a rede para fora da água (MOURA, 2005). Após a soltura da rede em 

forma de semicircunferência da jangada, os homens envolvidos nesta etapa (normalmente 

dois), retornam para a praia e assim inicia-se a etapa de puxar a rede (Figura 119b), neste 

trabalho estão envolvidos de 6 a 8 homens e dependendo do material arrastado, pode-se 

levar de 40 minutos a 1 hora e 20 minutos para completar o arraste. Os pescadores 

possuem preferência por trabalhar na parte da manhã, pois segundo eles, evita-se 

atrapalhar os estudos dos adolescentes que trabalham na atividade pesqueira e estudam 

no período vespertino. Os arrastes acontecem diariamente com até cinco arrastes por dia. 

(MOURA, 2005). 
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Figura 119. Arraste de beira de praia: (a) jangada utilizada pelos pescadores para lançar rede de 
pesca ao mar e (b) momento do arraste da rede em Pitimbu. 

 

Fonte: Moura (2005). 

Após a etapa de arraste, acontece a separação do camarão de outros recursos marinhos 

que foram coletados juntos a rede, como peixes e siri. É comum avistar as mulheres dos 

pescadores ajudando nesta etapa de catação (Figura 120), enquanto os pescadores 

começam a arrumar a rede para o próximo lance (MOURA, 2005). Menciona-se que nem 

todos os pescadores possuem rede de pesca por dificuldades financeiras e assim, 

dependem dos proprietários das redes para gerar seu sustento. Frequentemente, o 

pescador proprietário da rede e o pescador auxiliar fazem acordos informais para empreste 

da rede de pesca (MOURA, 2005). 

Figura 120. Mulheres dos pescadores ajudando no processo de catação do camarão. 

 
Fonte: Moura (2005). 

A produção de pescado por arrastão de praia não é tão expressiva quando comparada com 

os arrastos motorizados, no entanto, desempenham papel importante na região. No total, 
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Moura (2005) mapeou três pontos onde ocorre a utilização deste petrecho de pesca, sendo 

dois locais de arraste na praia de Pitimbu e um ponto mais ao norte do município. Exitiam 

à época 19 redes de arrasto operando no município, sendo 11 no setor sul e oito no setor 

norte (MOURA, 2005). 

Os arrastes motorizados em Pitimbu ocorrem principalmente no distrito de Acaú, cerca de 

2 milhas distantes da costa (3,7 km). Moura (2005) mapeou dois pontos de arraste 

motorizado em Acaú, os quais chegam a contar com 22 embarcações atuando no local 

(apenas 4 são de Acaú) em um local conhecido como lama de fora. O outro ponto fica 

próximo ao farol na praia de Pitimbu, e recebe até 5 embarcações (Figura 121) (MOURA, 

2005). As embarcações pesqueiras possuem cerca de 8 m de comprimento, motor de 

cilindro e material constituinte de madeira. O arraste motorizado de camarão varia muito, 

pois segundo informações, as embarcações são utilizadas também na captura de lagosta e 

peixes, sendo raro existir uma embarcação que capture exclusivamente camarões 

(MOURA, 2005). 

Figura 121. Barcos motorizados utilizados na pesca na praia de Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O material arrastado juntamente com a espécie-alvo, principalmente peixes, é utilizado na 

alimentação ou venda no comércio local ou em cidades vizinhas como Caaporã (MOURA, 

2005). A produção diária de camarão varia de 20 kg em dias de ótima produção, a 1 kg em 

dias de produção baixa. Neste último caso é quando ocorre o deslocamento das 
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embarcações para pescaria de outros recursos marinhos. Diferente do observado para 

outras localidades do Nordeste, como em Sergipe, Bahia e Pernambuco, verifica-se que em 

Pitimbu a pesca por arraste motorizado de camarões não é tão expressiva (MOURA, 2005). 

A última técnica mencionada, é a rede de espera. A utilização deste petrecho ocorre 

próximo a foz do rio Goiana, numa área inferior a Pedra da Galé, região conhecida como 

lama de baixo. Segundo relatos dos pescadores, é uma área de intensa produção de 

camarão, principalmente nos meses de maio a novembro. Nos demais meses há redução 

significativa na produção deste crustáceo (MOURA, 2005). Estes pescadores são 

conhecidos como sauneiros, pois em meses de baixa oferta de camarão, se deslocam para 

captura de tainhas e saúnas. Neste tipo de técnica, dois homens se posicionam numa 

canoa, conhecida localmente como caíco (Figura 122) (MOURA, 2005).  

Figura 122. Sauneiros puxando a rede de espera próximo a foz do rio Goiana em Pitimbu. 

 
Fonte: Moura (2005). 

Os sauneiros costumam utilizar duas redes de pesca, uma é a rede “sauneiro-laço”, a qual 

possui uma abertura de 25 mm adequada para capturar camarão branco Litopenaeus 

schmitti. A outra rede é conhecida como “sauneiro-médio” e possui abertura de 20 mm, 

utilizada quando o camarão branco possui tamanho menor (MOURA, 2005). As redes são 

confeccionadas pelos próprios pescadores e possuem de 200 m a 1000 m de comprimento. 

Para capturar o camarão, os pescadores amarram uma extremidade da rede no caíco, a 

rede é lentamente liberada à medida que a correnteza avança. A parte inferior da rede toca 

o fundo e captura os camarões que vivem enterrados na lama (MOURA, 2005). 
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A pesca com rede de espera acontece de segunda a sábado, no período matutino 

independente da maré. Segundo os sauneiros, a produção pode chegar até 30 kg diários de 

camarão (MOURA, 2005). Existem relatos de conflitos entre os pescadores de rede de 

espera e arrasto motorizado, pois quando a produção está fraca na lama de fora (local 

utilizado pelos arrastos motorizados), os barcos se deslocam para a lama de baixo (local 

utilizado pelos sauneiros). Os conflitos entre pescadores que utilizam diferente técnicas e 

petrechos é mais relevante no sul de Pitimbu (MOURA, 2005). 

De acordo com Moura (2005), existem em Acaú cerca de 30 a 40 caícos sendo utilizados na 

pescaria de camarão, com estimativa de 70 pescadores envolvidos. As embarcações dos 

pescadores ficam na maioria, atracados na margem esquerda do rio Goiana (Figura 123). 

Figura 123. Embarcações atracadas em Acaú. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

As principais espécies de camarão e com importância econômica encontradas em Pitimbu 

são: Litopenaeus schmitti (camarão branco), Farfantepenaeus subtilis (camarão rosa) e 

Xiphopenaeus kroyeri (camarão sete-barbas, espigudo ou esporudo). As espécies podem 

ser vistas na Figura 124. As três espécies citadas são capturadas nos arrastões de beira de 

praia e nos arrastos motorizados, quanto a rede de espera, esta captura praticamente 

apenas o camarão branco, ocorrendo capturas esporádicas de camarão rosa (MOURA, 

2005).  
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Figura 124. Espécies-alvo da pesca de camarão em Pitimbu: (a) Litopenaeus schmitti (camarão 
branco), (b) Farfantepenaeus subtilis (camarão rosa) e (c) Xiphopenaeus kroyeri (camarão sete-

barbas, espigudo ou esporudo). 

 

Fonte: Moura (2005). 

A espécie Litopenaeus schmitti é a que mais atrai atenção dos pescadores por conta do 

valor agregado, em períodos de baixa estação o kg do camarão médio e grande chega a ser 

de R$ 10,00 e R$ 12,00, respectivamente. Durante a alta estação o valor sobe para R$ 12,00 

e R$ 20,00, respectivamente (MOURA, 2005). As outras duas espécies não possuem valor 

econômico tão elevado, sendo o Xiphopenaeus kroyeri o camarão com o menor preço por 

kg (R$ 3,00), porém há épocas em que este camarão é o único disponível para captura, 

tornando-se assim, relevante na sobrevivência dos pescadores, principalmente os de 

arrastão de beira de praia (MOURA, 2005).  

Ainda ao analisar-se as espécies-alvo, menciona-se a existência de dois empreendimentos 

de carcinicultura próximos a margem do rio Goiana, que cultivam a espécie exótica 

Litopenaeus vannamei. Um dos empreendimentos possui 300 hectares de viveiros e a 

outra, 50 hectares. Segundo Moura (2005), não foi registrado durante o estudo nenhum 

espécime de Litopenaeus vannamei nas amostragens de camarão realizadas. Os 

pescadores sauneiros afirmaram que no ano de 1990 houve rompimento dos viveiros, 

possibilitando a coleta da espécie pelos pescadores. No entanto, desde 2000 não há relatos 

de captura de camarão da espécie Litopenaeus vannamei em Pitimbu (MOURA, 2005). 
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De acordo com Moura (2005), o levantamento de informações acerca da produção de 

camarão marinho em Pitimbu é de difícil aferição, por conta de que os pescadores 

comercializam o pescado muitas vezes diretamente na praia ou por atravessadores e são 

relutantes em repassar este tipo de informação. Também não há banco de dados das 

associações e colônias de pescadores acerca da produção (MOURA, 2005). A estimativa da 

produção de camarão realizada por Moura (2005) para o ano de 2002 pode ser vista na 

Tabela 82. A técnica mais produtiva é a o arrasto de praia com 41,4 toneladas, seguida de 

rede de espera com 19,0 toneladas e arrasto motorizado com 14,1 toneladas (MOURA, 

2005). 

Tabela 82. Estimativa da produção de camarão em Pitimbu para o ano de 2002. 

Técnica empregada 
Produção (Kg) 

Meses em atividade 
Mensal Anual 

Arrasto de praia 3.453,00 41.436,00 12 

Rede de espera 2.376,00 19.008,00 8 

Arrasto motorizado 2.822,00 14.110,00 5 

Total - 74.554,00 - 
Fonte: Moura (2005). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, menciona-se a existência dos isqueiros, os quais são pescadores de peixe que 

utilizam linha de mão e camarões miúdos vivos como isca. Esse grupo depende dos 

pescadores de camarões, já que após a realização dos arrastos, os isqueiros começam a 

retirar os camarões miúdos e depositá-los em um balde com água do mar para mantê-los 

vivos. As espécies mais utilizadas são a Farfantepenaeus subtilis (camarão rosa) e 

Xiphopenaeus kroyeri (camarão sete-barbas) (MOURA, 2005).  

Quando os camarões não são suficientes para a pescaria, ocorre a transferência dos 

crustáceos para um recipiente conhecido como samburá (Figura 125a), este recipiente é 

deixado no mar e no dia seguinte junta-se mais iscas, até atingir a quantidade suficiente 

para realizar as pescarias. Após atingir a quantidade necessária, transfere-se os camarões 

para outro recipiente conhecido como tina, que fica localizado dentro da jangada dos 

isqueiros, sua função é armazenar os camarões durante as viagens para a pescaria (Figura 

125b) (MOURA, 2005). 
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Figura 125. Recipientes utilizados pelos isqueiros: em (a) samburá utilizado pelos isqueiros para 
armazenar camarões de um dia para o outro e em (b) tina retangular para armazenar camarão na 

viagem de pescaria. 

 
Fonte: Moura (2005). 

Os isqueiros pescam unicamente durante o dia e quando chegam aos locais de pescaria 

jogam alguns camarões ao mar com intuito de atrair peixes, posteriormente começa-se a 

dispor os camarões nos anzóis para a pescaria (MOURA, 2005). Existem cerca de 30 

jangadas envolvidas nessa atividade, sendo que este número flutua bastante em função da 

pesca da lagosta. Não há relatos de conflitos entre os pescadores de arrasto e os isqueiros, 

sendo a relação entre eles harmoniosa. De acordo com os isqueiros, a pesca ocorre o ano 

todo e em todos os dias, quanto a produção, esta pode chegar a 100 kg por dia de pescado 

(MOURA, 2005). 

Entre o grupo de isqueiros, ocorre a realização de prática clandestina através da criação de 

pesqueiros, conhecidos localmente como marambais. A prática consiste no lançamento de 

pneus e carros velhos em diversos locais do mar, após, os isqueiros jogam matéria para se 

decompor e assim atrair os peixes para os pesqueiros, esse material normalmente é 

constituído de peixes e caranguejos, e recebem o nome de engodo (MOURA, 2005). É uma 

prática considerada ilegal pela Capitania dos Portos, no entanto, segundo relatos, há 

pescadores com mais de 40 pesqueiros espalhados pela costa de Pitimbu e até mesmo em 

município vizinho como Conde (MOURA, 2005). 

2.2.4.6. Áreas de exclusão de pesca 

Para análise das áreas de exclusão de pesca, considerou-se quatro fatores intervenientes 

para cada cenário proposto de traçado dos dutos submarinos, julgados como essenciais:  
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• Artes de pesca: levaram-se em conta as diferentes artes de pesca verificadas na 

pesca artesanal que ocorrem na AID do empreendimento: pesca com rede de 

emalhe, pesca de arrasto, pesca com armadilha e com aparelho de anzol (BRASIL, 

[201-?]). Além disso, segmentaram-se as tipologias de pesca com rede de emalhe 

e aparelho com anzol nas modalidades de superfície ou fundo. No geral, em 

modalidades de pesca que utilizam de técnicas em superfície atribuíram-se zonas 

de exclusão menos restritivas. Já em áreas de aplicação de técnicas realizadas no 

leito submarino, zonas mais restritivas, devido a maior possibilidade de 

interferência na infraestrutura offshore. 

• Vivência e informações coletadas junto a pescadores: durante o levantamento de 

dados primários ocorrido entre 13/09/2021 e 17/09/2021, verificou-se elevada 

incidência de pesca da lagosta na AID, visto a alta rentabilidade vinculada a este 

tipo de pescado. Por ocorrer em profundidades entre 21 e 24m e em distâncias da 

costa de até 9 milhas náuticas (16,7km), a pesca da lagosta pode sofrer 

interferência na área designada para operação da monoboia (500m de raio) e dos 

dutos submarinos. Para análise da exclusão da pesca da lagosta, considerou-se sua 

realização através da arte de pesca com armadilhas, especialmente os covos, pois 

sabe-se que a captura manual com compressor é considerada prática ilegal, apesar 

de avistada em Pitimbu (BRASIL, 2006a).  

• Conformação dos dutos submarinos: avaliou-se os diferentes trechos propostos 

para os cenários 1 e 2, considerando os dutos enterrados ou apoiados no leito.  

• Batimetria: a medição da profundidade da coluna de água encontrada nos traçados 

propostos auxilia nos aspectos de segurança e foi considerada para avaliar as artes 

de pesca na modalidade de superfície, minimizando possíveis interferências na 

infraestrutura offshore, especificamente quando apoiada no leito.  

A Figura 126 exibe as áreas de exclusão para as diferentes artes de pesca e suas respectivas 

modalidades (superfície ou fundo) e, na Tabela 83, apresentam-se as justificativas para 

definição dessas áreas.  
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Figura 126. Áreas de exclusão de pesca nos dutos submarinos e monoboia, de acordo com as modalidades de pesca verificadas na AID do empreendimento, referente a pesca artesanal. 

 



 

 
 

Tabela 83. Áreas de exclusão para cada cenário de traçado, tipologia de pesca, faixas de exclusão e respectivas justificativas.  

Tipo de pesca 
Faixas de 
exclusão 

Justificativa da Área de Exclusão 

Cenário 1 Cenário 2 

Área excluída 
pelos dutos 

(km²) 

Área excluída 
total (dutos e 

monoboia) (km²) 

Área excluída 
pelos dutos 

(km²) 

Área excluída 
total (dutos e 

monoboia) (km²) 

Redes de 
emalhe 

(superfície) e 
aparelho com 

anzol 
(superfície) 

0 – 7 km 

Dutos: As redes de emalhe em superfície não são fundeadas no leito submarino, ficando à deriva 
(BRASIL, [201-?]). Sabe-se ainda que, neste tipo de pescaria, as redes utilizadas no litoral paraibano 
possuem em média, 2,5m de altura (MARIANO & ROSA, 2010). Portanto, analisando-se o levantamento 
da batimetria, pode-se definir que o uso da rede de emalhe (superfície) antes de 7km da linha da costa 
sobre o traçado dos dutos, pode interferir na estrutura offshore, visto que as profundidades não passam 
de 10 metros. Após 7 km da linha da costa, as profundidades superam os 10 metros e assim, minimiza-se 
possíveis interferências nos dutos, desde que respeitadas alturas máximas de rede de emalhe de até 4m. 
Quanto ao aparelho com anzol em superfície, apesar de pouco utilizado na AID do empreendimento, 
estipulou-se a possibilidade de seu uso após 7 km da linha da costa, levando em conta as considerações 
de batimetria comentadas anteriormente.  
Monoboia: NORMAM 08/DPC de 2013 (BRASIL, 2013b). 

0,14 0,91 0,15 0,92 

Redes de 
emalhe (fundo e 
meio), Arrasto 

de praia e 
motorizado, 

aparelho com 
anzol (fundo) 

0 – 16 km 

Dutos: Para estas artes de pesca, a área de exclusão compreende todo o traçado dos dutos, até a 
monoboia, ou seja, cerca de 16km. A justificativa se dá pelo fato de que na modalidade de pesca com 
rede de emalhe no fundo ou meio e no aparelho com anzol (fundo), ocorre a fixação no fundo do mar 
através de estacas, pesos de chumbo ou poitas (SILVA, 2017), o que pode gerar interferências nos dutos 
e assim implicar em problemas de segurança. Já nas modalidades de arrasto, percebe-se que são 
pescarias que causam impactos físicos no leito submarino (REZENDE, 2016), podendo assim, 
comprometer a integridade dos dutos, tanto enterrados quanto apoiados sobre o leito.   
Monoboia: NORMAM 08/DPC de 2013 (BRASIL, 2013b). 

0,32 1,09 0,33 1,10 

Armadilha (covo 
e afins) 

0.367 – 16 
km 

Dutos: Propôs-se área de exclusão apenas na faixa onde os dutos possuem conformação do tipo apoiada, 
visto que as armadilhas como o covo não necessitam de serem fundeadas, sendo apenas arriadas sobre o 
leito submarino (BRASIL, [201-]). A área de exclusão se limitou então, ao traçado dos dutos apoiados 
sobre o leito, de maneira a garantir segurança tanto da estrutura quanto dos pescadores. 
Monoboia: NORMAM 08/DPC de 2013 (BRASIL, 2013b). 

0,24 1,01 0,32 1,09 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.2.4.6.1.  Dutos submarinos 

Relativo as áreas de exclusão nos traçados dos dutos, independente do cenário, 

considerou-se uma faixa de servidão de 20 m de largura, para manutenção da segurança 

tanto das operações quanto das atividades voltadas à pesca, recreação e turismo, e pode 

ser definida como (PETROBRÁS, 2019):  

“A faixa de dutos é uma área de terreno que acompanha na superfície o 

percurso subterrâneo do duto. Essa área tem largura variável definida em 

projeto e é legalmente destinada à construção, montagem, operação e 

manutenção do duto. A faixa é um direito de passagem instituído por decretos 

federais e é fundamental para a segurança das pessoas e a integridade dos 

equipamentos e instalações existentes.” (Petrobrás, 2019, não paginado). 

Nestes tipos de faixas, é prevista a avaliação da aplicabilidade de sinalização, conforme 

Resolução nº 810 de 2020 da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP) (BRASIL, 2020c): 

“Para os Dutos Portuários deve ser avaliada a aplicabilidade dos requisitos de 

inspeção, manutenção e sinalização de faixa, conscientização pública e 

prevenção de danos causados por terceiros contidos no Regulamento Técnico 

de Dutos Terrestres para Movimentação de Petróleo (RTDT), derivados e Gás 

Natural, instituído pela Resolução ANP nº 6/2011. Essa avaliação deve ser 

documentada, incluindo os argumentos associados. Caso a avaliação conclua 

pela aplicabilidade, o cumprimento desses itens do RTDT torna-se 

mandatório. A ANP pode discordar da conclusão após a análise do 

documento, exigindo o cumprimento dos itens do RTDT.” (Brasil, 2020c, não 

paginado). 

Na instalação, a faixa de segurança de 20 m passará a ser implantada tão logo sejam 

lançadas e conectadas as seções de duto, acompanhando-se o ritmo das obras. 
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2.2.4.6.2. Monoboia 

A área de exclusão da monoboia, na fase de operação, foi determinada a partir da 

NORMAM 08/DPC de 2013 da Marinha do Brasil, onde define-se um raio de 500m de 

restrição à pesca e navegação no entorno de plataformas de petróleo ou de unidades 

offshore, configurando-se como uma área de segurança (BRASIL, 2013b). Em caso de 

descumprimento, poderão ser geradas notificações e penalidades, de acordo com a 

Autoridade Marítima (BRASIL, 2013b). 

Na fase de implantação, o raio de segurança de 500 m deverá acompanhar a embarcação 

de apoio que fará o lançamento dos dutos no leito submarino e, ao avançar-se ao longo do 

traçado, liberam-se as restrições de navegação conforme os serviços forem finalizados.  

2.2.5. Atividade turística - AID 

A região Nordeste conseguiu destaque na atividade turística a partir de 1990, devido ao 

auxílio governamental com o Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste 

(PRODETUR), aliado a isto, tem-se o exuberante litoral nordestino com cerca de 3.000 km 

de extensão e diversos atrativos naturais (TOMÉ, 2017). Em 2018, a região Nordeste 

recebeu 17.835.951 desembarques de voos internos, dentre os quais, 4,43% foram no 

estado da Paraíba. Quanto aos voos internacionais, a região nordeste teve em 2018, o 

desembarque de 750.033 pessoas, sendo que apenas 0,31% tiveram como destino a 

Paraíba (BRASIL, 2019d).  

Na Figura 127 tem-se os desembarques nacionais nos meses de 2018 e na Figura 128 os 

desembarques internacionais também nos meses de 2018, ambos para os aeroportos da 

Paraíba. Analisando os desembarques nacionais, percebe-se que os meses com maior fluxo 

são dezembro e janeiro, juntos correspondem a 22,35% dos desembarques. Relativo aos 

desembarques internacionais, o mês de março foi o mais expressivo, pois sozinho 

representou 21,47% de todos os desembarques internacionais em 2018 (BRASIL, 2019d). 

Figura 127. Desembarques nacionais de passageiros nos meses de 2018 na Paraíba. 
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Fonte: Brasil (2019d). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 128. Desembarques internacionais de passageiros nos meses de 2018 na Paraíba. 

 
Fonte: Brasil (2019d). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda analisando-se o fluxo de turistas, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) dispõe 

de dados estatísticos por aeroporto, como já mencionado, o aeroporto mais próximo de 

Pitimbu é o de João Pessoa-Bayeux. Em 2018, o aeroporto internacional de João Pessoa 

recebeu 1.395.043 desembarques e embarques domésticos, representando assim 3,96% 

do total para a região Nordeste. Quanto aos voos internacionais, teve-se ao todo em 2018, 

3.523 desembarques e embarques, concedendo ao aeroporto participação da ordem de 

0,23% neste tipo de voo (BRASIL, 2021l). Menciona-se que, devido a pandemia mundial da 
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COVID-19, houve retração de 47,40% entre os desembarques e embarques de 2018 e 2020, 

considerando todos os aeroportos da Paraíba e tipos de voo, seja internacional ou 

doméstico (BRASIL, 2021l). 

O anuário estatístico de turismo de 2018, elaborado pelo Ministério do Turismo traz os 

equipamentos turísticos disponíveis em cada unidade federal, os dados são retirados do 

Sistema de Cadastro dos Empreendimentos, Equipamentos e Profissionais da Área de 

Turismo (CADASTUR). Desta maneira, constam na Tabela 84, os principais equipamentos 

turísticos disponíveis no Estado da Paraíba. Percebe-se que no geral, Paraíba possui 

pequena participação nos equipamentos turísticos na Região Nordeste, atingindo o maior 

percentual de participação nos restaurantes, bares e similares (13,82%). Entre 2017 e 2018, 

os únicos equipamentos com redução na quantidade em Paraíba, foram as transportadoras 

turísticas e as locadoras de veículos (BRASIL, 2019d). 

Tabela 84. Equipamentos turísticos presentes na Paraíba. 

Equipamentos turísticos 2016 2017 2018 
% relativo ao 
Nordeste * 

Agência de turismo 303 305 314 8,29 

Oferta hoteleira 

Meios de hospedagem 157 173 190 6,99 

Unidades habitacionais 5654 6121 6449 5,25 

Leitos 
1440

0 
1570

4 
1688

5 
5,83 

Acampamentos turísticos 1 1 1 8,33 

Restaurantes, bares e similares 43 59 64 13,82 

Parques temáticos - - - - 

Transportadoras turísticas 50 69 67 4,67 

Locadoras de veículos 19 10 9 4,07 

Organizadoras de eventos 32 30 33 5,14 

Prestadora de serviços de infraestrutura para 
eventos 

10 8 7 2,22 

Fonte: Brasil (2019d). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

*considerando o ano de 2018. 

Assim, como na Região Nordeste e na Paraíba, o turismo no município de Pitimbu 

apresenta expressiva importância no desenvolvimento econômico e social, causando 

modificações no cenário local, principalmente nos meses de veraneio. Isto deve-se ao fato 

de que o município possui diversos atrativos naturais, como as praias, lagoas, falésias, 
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atrativos culturais e atividades tradicionais como a pesca artesanal e o extrativismo 

(PITIMBU, 2016b). Segundo representantes da Prefeitura e da Secretária de Turismo de 

Pitimbu em reunião realizada em 27/07/2021, o município é forte no turismo de veraneio 

e que de janeiro a final de fevereiro ocorre o maior fluxo de pessoas na cidade, chegando 

a triplicar a população, o que agrava problemas ambientais e gera pressão no fornecimento 

de serviços públicos como coleta de resíduos sólidos e abastecimento de água. De acordo 

com o atual chefe de gabinete do município a implantação de empreendimentos turísticos 

de grande porte, pautados no conceito de exclusividade, tem dificultado o acesso de 

turistas aos equipamentos turísticos proporcionados pela cidade. 

 Os turistas de Pitimbu possuem origem principalmente regional, mas também se avista 

turistas da região sul e sudeste do país. Ainda segundo informações obtidas em mesma 

reunião, durante a pandemia de COVID-19 houve aumento da população no município, 

principalmente no mês de setembro de 2020, pois segundo o atual chefe de gabinete, os 

veranistas se deslocaram até o município para suas casas de praia buscando refúgio das 

grandes cidades. Por fim, o atual Secretário de Turismo comenta que, para desenvolver o 

turismo em Pitimbu, deve-se antes, investir em projetos nas áreas básicas, como em 

saneamento e iluminação pública.  

Relativo as informações acerca do turismo em Pitimbu, foi possível consultar o Sistema de 

Informações sobre o Mercado de Trabalho no Setor Turismo (SIMT), trata-se de projeto 

elaborado pelo IPEA em conjunto com o Ministério do Turismo e a Companhia de 

Planejamento do Distrito Federal. Tais dados possibilitam a formulação de políticas 

públicas nesta área, bem como avaliar a geração de postos de trabalhos e o perfil da mão 

de obra. Os dados são referentes as Atividades Características do Turismo (ACTs), que 

englobam 8 áreas: alojamento; alimentação; transporte aéreo; transporte terrestre; 

transporte aquaviário; agências de viagem; aluguel de transporte; e cultura e lazer (IPEA, 

2019b).  

De acordo com o SIMT, existem em Pitimbu 108 estabelecimentos turísticos que se 

enquadram como ACTs. A maioria é do tipo alimentação (52,78%) e alojamento (34,26%). 
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Não há no município estabelecimentos com foco em transporte aéreo, agência de viagem 

e cultura e lazer (Tabela 85) (IPEA, 2019b).  

Tabela 85. Descrição e número de cada ACT em Pitimbu. 

ACTs Quantidade 

Alimentação 57 

Alojamento 37 

Transporte terrestre 8 

Transporte aquaviário 3 

Aluguel de transportes 3 

Transporte aéreo 0 

Agência de viagem 0 

Cultura e Lazer 0 
Fonte: IPEA (2019b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além disso, pode-se consultar a quantidade de empregados alocados nos estabelecimentos 

turísticos (Tabela 86), grande parte dos estabelecimentos são pequenos, ou seja, não 

possuem empregados (58,33%), seguido de até quatro empregados (22,22%) (IPEA, 

2019b). Relativo ao pessoal ocupado na área turística, tem-se que em Pitimbu há 2.511 

pessoas envolvidas formalmente (IPEA, 2019b). 

Tabela 86. Tamanho dos estabelecimentos turísticos em Pitimbu. 

Tamanho do 
estabelecimento 

Quantidade de 
empregados 

Sem empregados 63 

Até 4 empregados 24 

De 5 a 9 empregados 18 

De 10 a 19 empregados 3 

Total 108 
Fonte: IPEA (2019b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em 2016, a Prefeitura de Pitimbu realizou inventário da oferta turística (Tabela 87). Ao todo 

foram identificados 180 atrativos turísticos, serviços e equipamentos turísticos e 

infraestrutura de apoio ao turismo (PITIMBU, 2016a). 
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Tabela 87. Inventário de Oferta Turística de Pitimbu. 

Estabelecimento turístico 
Pitimbu 
(sede) 

Ponta de 
Coqueiro 

Acaú Taquara 
Praia 
Bela 

Total 

Quantidade (unidades) 

Pousadas 6 4 - - 2 12 

Lanchonetes/ 
bares/restaurantes 

43 8 22* 2 10 63 

Supermercado/ 
mercearia/padaria/açougues 

24 2 14 5 - 45 

Peixaria 11 - 5 - - 16 

Farmácias/clínicas 5 - 2 - - 7 

Oficinas e borracharias 5 - 5 2 - 12 

Lojas de confecções e 
variedades 

18 - 7 - - 25 

Fonte: Pitimbu (2016a). 
*mais de 16 bares sem identificação. 

As atrações e localidades turísticas na AID e AII região foram mapeadas na Figura 129, o 

maior destaque são as praias, estuários dos rios, falésias, farol, naufrágio e 

empreendimentos turísticos, como os resorts. 
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Figura 129. Atrações e localidades turísticas mapeadas na AID e na AII. 
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Na região norte do município de Pitimbu encontram-se falésias vivas e mortas (Figura 130), 

as quais ainda possuem certo nível de preservação e localizam-se entre os rios Graú, 

Macatu e Abiaí. Ainda ao norte do município, tem-se praias como praia Bela (Figura 131a e 

b) e Barra do Abiaí (Figura 131c e d), as quais são propensas a práticas esportivas aquáticas 

(PITIMBU, 2016b).  

Figura 130. Falésias: em (a) falésia entre os rios Graú e Macatu e em (b) erosão da falésia entre o 
rio Abiaí e Pontal. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 131. Em a) e b) Praia Bela e em c) e d) Abiaí. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A praia Bela vem passando por modificações com o apoio da prefeitura local e do Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) da Paraíba. Menciona-se a 

relocação das barracas que ficavam na margem do rio Macatu, fechamento de ruas ao 

acesso de veículos e treinamento em atendimento dos envolvidos nos quiosques (Figura 
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132) (PARAÍBA, 2019d). Nesta praia é possível realizar passeios de quadriciclo sob as 

falésias, caiaques e pranchas de stand up paddle ou participar de tirolesa de 150 metros de 

extensão (PARAÍBA, 2019g).  

Figura 132. Praia Bela após modificações. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Outro passeio interessante ocorre no rio Abiaí com catamarã (Figura 133), durante este 

passeio na Reserva Abiaí ocorrem paradas para caminhada no mangue ou banho de rio. 

Após o passeio, os turistas podem aproveitar as comidas locais com muitos frutos do mar 

no cardápio (PARAÍBA, 2019d). O segundo passeio é feito na Mata Atlântica com o uso de 

caminhão leiloado do exército. Conhecidos como mamutes, são capazes de transportar até 

40 pessoas. Durante o passeio, também ocorrem paradas, principalmente para realização 

de danças típicas dos indígenas Tabajaras (PARAÍBA, 2019d).  
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Figura 133. Passeio de catamarã no estuário do rio Abiaí. 

 
Fonte: Paraíba (2019d).  

Existem em Pitimbu dois grandes empreendimentos turísticos, o resort Asenza Beach e o 

Parrachos Praia Clube. O resort Asenza Beach conta atualmente com 32 unidades 

habitacionais, porém, é previsto que até 2022 tenha-se 124 unidades no complexo 

(PARAÍBA, 2019d). A estrutura do resort conta com recepção, bar, loja de conveniência, 

brinquedoteca, piscinas adulto e infantil, jacuzzi, academia, restaurante, spa e espaço de 

convivência. Em seu website, mencionam que as opções de lazer são gastronomia, spa, 

passeios de stand up paddle e caiaque no rio Abiaí, trilhas a cavalo, mergulho e passeios de 

bicicletas (RESERVA DO ABIAÍ, 2021). 

O Parrachos Praia Clube possui estrutura para atender 300 pessoas por dia, está sendo 

proposto um projeto de expansão na estrutura, a qual poderá chegar a atender 800 

pessoas diariamente, o local conta com duas piscinas, serviço de bar, vestuários e 

restaurantes localizados numa área onde há um condomínio residencial conhecido como 

Morada das Falésias (Figura 134). Segundo o gerente do empreendimento, todos os 

empregados são da região, o que agrega muito ao empreendimento por conta dos 

conhecimentos do próprio povo sobre suas tradições e costumes (PARAÍBA, 2019d). 
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Figura 134. Condomínio residencial Morada das Falésias. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na região central de Pitimbu, tem-se uma orla mais plana e densamente ocupada, nesta 

área destaca-se a praia central e a foz do rio Maceió (Figura 135) (PITIMBU, 2016b).  É 

possível realizar passeio de catamarã até o farol (Figura 136a), o local é famoso por conta 

das piscinas naturais, as quais estão localizadas a menos de 1,5 km da costa central de 

Pitimbu, durante o passeio é possível observar os arrecifes e até mesmo golfinhos (Figura 

136b) (PARAÍBA, 2019g).  

Figura 135. Em (a) praia Central com ocorrência de caiçaras e densamente ocupada e em (b) f Foz 
do rio Maceió, atualmente poluído. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Figura 136. Em (a) farol próximo ao centro de Pitimbu e em (b) passeio de Catamarã até as 
piscinas naturais em Pitimbu. 

 
Fonte: Paraíba (2019);Parrachos Praia Clube (2021). 

No litoral sul do município há praias como, praia Azul, praia de Acaú/Pontinha e praia do 

Marisco, onde nesta última, pretende-se implementar os dutos subterrâneos do Terminal. 

A Figura 137 traz imagens das praias mencionadas. Destaque ainda para a foz do rio Goiana 

que fica dentro da RESEX Acaú-Goiana. Acaú é um distrito com elevada concentração de 

pescadores artesanais e extrativistas (Figura 138) (PITIMBU, 2016b).  
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Figura 137. Praias do litoral sul: em a) e b) praia Azul, em c) e d) praia dos mariscos e em e) e f) 
praia de Acaú/pontinha. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 138.  Em (a) foz do rio Goiana localizado na RESEX Acaú-Goiana e em (b) praia de Acaú  

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Outro município que possui destaque na atividade turística é Conde com sua orla de 19,85 

km de extensão e praias famosas nacionalmente como é o caso da praia de Tambaba 

situada no distrito de Jacumã (Figura 139), onde existem outras seis praias: Barra de 

Gramame, Praia do Amor, Jacumã, Carapibus, Tabatinga e Arapuca (ESPINOLA; ANDRADE, 
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2014). Dentre os passeios disponíveis na cidade, tem-se passeios com trilha guiada, 

arvorismo, tirolesa, caiaque, rapel e quadriciclo (JORNAL DA PARAÍBA, 2017). 

Figura 139. Distrito de Jacumã no município de Conde. 

 
Fonte: Brito et al (2012). 

A praia de Tambaba (Figura 140) tomou notoriedade por ser a primeira praia dedicada ao 

nudismo no Nordeste do Brasil, segundo a Prefeitura Municipal, é um local com elevada 

frequência de turistas que visitam Conde, existem duas áreas delimitadas na praia, uma 

para quem deseja se manter vestido e outra para a prática do nudismo, existe um mirante 

na entrada da praia que possibilita o registro de fotos (CONDE, 2021). A praia de Tambaba 

faz parte da APA de Tambaba, durante os meses de setembro e agosto ocorre evento 

especial chamado de Circuito de Ecoturismo da Costa do Conde e une 5 categorias: 

caminhas ecológicas, passeios de bicicleta, caiaques, corrida de orientação e passeio de 4x4 

(G1, 2019c).  

Menciona-se também a praia de coqueirinho, com seus coqueiros e falésias de diversas 

cores, é uma praia calma com ondas fracas, propensas a banhistas e práticas de mergulho. 

Possui um Centro turístico com amostras de artesanato e disponibilidade de equipamentos 

turísticos de alimentação, como bares e restaurantes (CONDE, 2021). 
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Figura 140. Praia de Tambaba no litoral de Conde-PB. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O município de Conde vem chamando atenção de grandes empreendimentos, 

especificamente, os resorts. No ano de 2009, foi inaugurado o resort Mussulo by Mantra 

na praia de Tabatinga (Figura 141), o primeiro da Paraíba locado em uma área total de 

85.147,25 m², é composto por 102 unidades habitacionais de alto nível de acabamento, o 

resort conta ainda com um centro de convenções, um bloco de lazer com área coberta, 

parque aquático e parque esportivo.  

Atualmente o resort se encontra fechado e será leiloado para o pagamento de dívidas 

trabalhistas (G1, 2020). O interesse de grandes empreendimentos na região é evidente, 

visto que um segundo resort está em fase de construção (a frente do Mussulo) e um 

terceiro projeto tem sido discutido para se instalar na APA de Tambaba, sob fortes 

polêmicas devido a localização próxima a costa que exigirá a supressão de 190 hectares de 

mata (ESPINOLA; ANDRADE, 2014).  
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Figura 141. Vista do Resort Mussulo, em Conde. 

 

Fonte: Zarpo (2021). 

Outra localidade que possui interesse turístico é Ponta das Pedras, em Goiana – 

Pernambuco, decorrente de naufrágio ocorrido em 1887. É relatado que o navio vapor 

Bahia colidiu contra outro navio, o vapor Pirapama, cerca de 12 a 18 milhas da costa. O 

Bahia havia deixado o porto de Camocin no Ceará com destino ao porto de Recife e acabou 

afundando devido aos estragos causados pelo choque, o Pirapama conseguiu retornar ao 

porto de Recife sem vítimas (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2002).  

O Bahia possuía capacidade de transportar 100 pessoas na popa e até 400 pessoas no 

convés, durante viagens curtas, no momento da colisão havia 200 passageiros no Bahia. 

Tornou-se um local de interesse para a prática de mergulho devido ao estado conservado 

em que se encontra o navio, além disso, possui repleta fauna habitando os destroços do 

naufrágio, como peixes, raias e tartarugas (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2002). Na Figura 142 

pode-se observar fotos dos destroços do Bahia e na Figura 143 a fauna que habita os 

destroços. 
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Figura 142. Destroços do Bahia: em (a) turcos que erguiam as âncoras e (b) roda de bombordo, 
ainda inteira. 

 
Fonte: Naufrágios do Brasil (2002). 

Figura 143. Fauna encontrada nos destroços do Bahia, em Ponta das Pedras. 

  
Fonte: Naufrágios do Brasil (2002). 

Percebe-se que em municípios como Pitimbu e Conde, as políticas públicas voltadas para a 

atividade turística possuem foco essencial no segmento “sol e mar”, no entanto, existem 

nestes locais potencialidades quanto ao turismo rural e ecoturismo. O grande diferencial 

está no fato dessas localidades possuírem diversas comunidades tradicionais, como as 

comunidades indígenas e quilombolas, comunidades de pescadores artesanais e 

extrativistas e ainda, assentamentos rurais (ESPINOLA; ANDRADE, 2014).   
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2.3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E ENTORNO 

Com o objetivo de ordenar o crescimento das cidades, faz-se uso do planejamento 

territorial. Como ferramenta para atingir esse objetivo, tem-se o disciplinamento do uso do 

solo, de forma a minimizar possíveis impactos advindos da ocupação inadequada de áreas 

(MOTA, 1980). De acordo com Higashi (2006), a ocupação de locais inadequados 

normalmente excede as potencialidades naturais existentes quanto ao uso do solo, 

provocando impactos negativos à população (HIGASHI, 2006). Alguns impactos negativos e 

comumente vistos nas cidades brasileiras são a falta de saneamento, ocupação de 

localidades inadequadas, falta de acesso a serviços básicos, destruição de recursos com 

valor ecológico, poluição ambiental e condições habitacionais precárias (MOTA, 1980). 

Desta maneira, deve-se realizar a ordenação do crescimento, de modo a minimizar-se os 

danos ao meio ambiente, e assim, reduzir prejuízos a população (MOTA, 1980).  

Como será mais bem especificado em item posterior, a AID do meio socioeconômico não 

possui Plano Diretor, sendo o único instrumento norteador de políticas públicas no 

ordenamento territorial do município, o Projeto Orla. Nesta seção, foi discutido e mapeado 

o uso e ocupação do solo na AID, com enfoque no entorno do Terminal Portuário Tabulog. 

Além disso, realizou-se levantamento de informações a respeito do histórico de ocupação 

e dos instrumentos normativos existentes acerca do tema no município de Pitimbu, de 

forma a identificar-se possíveis conflitos.  

2.3.1. Histórico de ocupação 

A análise histórica de ocupação do solo na região de Pitimbu, procedeu-se a partir do 

mapeamento da evolução da mancha urbana na AID em três períodos distintos, entre os 

anos de 1984, 2003 e 2020 (Figura 144).  Para tanto, buscou-se imagens banco de dados 

do satélite Landsat, para avaliar o histórico de ocupação. As imagens, com o menor 

percentual de nuvens possível, foram obtidas através da ferramenta de visualização de 

dados de sensoriamento remoto do United States Geological Survey (USGS), o Global 

Visualization Viewer (GloVis), já ortorretificadas (USGS, 2021). As imagens selecionadas 

para o ano de 1984 e 2003 foram captadas pelo satélite Landsat5 e para o ano de 2020, 

utilizou-se imagens de satélite do Landsat8. 
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Percebe-se que a evolução da mancha urbana se dá prioritariamente no litoral, sendo que 

em 1984 já se observava aparição de ocupação urbana em Acaú, Centro e nas proximidades 

da praia Azul. Atualmente, a concentração urbana se dá em toda faixa litorânea sul de 

Pitimbu, próxima ao local proposto para implantação do Terminal Tabulog. 
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Figura 144. Evolução da mancha urbana no município de Pitimbu nos anos de 1984, 2003 e 2020. 
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De acordo com Medeiros (1950), a palavra Pitimbu é derivada de Petim-Ibu, que significa 

“olho de água do fumo” no linguajar indígena. A formação de Pitimbu se deu a partir de 

uma vila localizada no litoral sul da Paraíba, nas margens do oceano atlântico (SILVA, 2017). 

Em um determinado período da história, começou a ser intitulada de Porto dos Franceses 

e, isto se deu, devido a existência de um ancoradouro natural na região, o qual recebia 

frequentemente embarcações francesas com o objetivo de realizar escambo de Pau-Brasil 

com os indígenas Tabajaras e Potiguaras, produto de interesse dos franceses (SILVA, 2017). 

Relatos indicam que o ancoradouro se localizava ao norte de Ilha de Itamaracá, estando 

posicionado entre os rios Goiana e Abiaí, conhecido na época como Rio Auijayi (Figura 145). 

Apesar da possibilidade de se implementar um povoado para servir de apoio ao porto, as 

únicas estruturas construídas pelos franceses eram barracões de palha para armazenar 

madeira e açúcar produzido nos engenhos (SILVA, 2017). Ainda no ano de 1534, o território 

de Pitimbu pertencia à capitania hereditária de Itamaracá e apenas em 1867 houve o 

desmembramento, passando então a fazer parte da Provincia da Paraíba. Em seu estudo 

na RESEX de Acaú-Goiana, Lima (2016), identificou também que a origem do distrito se deu 

a partir de ancestrais de Itamaracá, pelo fato de ser um ponto estratégico na relação 

comercial existente entre os franceses e o Brasil (LIMA, 2016). 

Figura 145. Em (a) a localização do ancoradouro natural, em (b) o rio Auijayi e em (c) o rio Goiana. 

 
Fonte: Silva (2017). 
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Após alternância das terras de Pitimbu entre os dois estados nordestinos, os engenhos 

Abiahy e Tabatinga passaram a ser de propriedade da Paraíba, sendo então repassados a 

família Lundgren (SILVA, 2017). Até obter a emancipação política-administrativa, Pitimbu 

passou por diversas configurações políticas e administrativas, desta maneira, elaborou-se 

um resumo dos principais marcos da história de Pitimbu na Tabela 88.  

Tabela 88. Histórico das configurações políticas e administrativas de Pitimbu. 

Ano  Conjuntura política e administrativa 

1758 Criação de distrito chamado Pitimbu 

1827 Elevado a distrito de paz 

1867 Desmembramento da Capitania hereditária de Itamaracá 
e agregação a Paraíba 

1881 Elevado a cabeça de comarca 

1911 Agregado ao município de Parahyba do Norte, 
denominado posteriormente de João Pessoa 

1961 Emancipação política e administrativa 
Fonte: Silva (2017). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A configuração espacial do município de Pitimbu está ligada principalmente à expansão da 

monocultura canavieira, através dos incentivos fiscais do governo federal e do programa 

Pró-Álcool (SANTOS, 2011). Com estes incentivos, instalaram-se destilarias de álcool, 

anexas às antigas usinas, elevando a produção de álcool e área plantada de cana 

substancialmente, isto implicou numa redução de mata atlântica na AID (SANTOS, 2011).  

A partir da segunda metade da década de 80 até toda a década de 90, ocorreu a redução 

dos incentivos fiscais, gerando-se uma crise na atividade canavieira. Tal situação 

corroborou para a implantação de diversos assentamentos rurais, em imóveis que foram 

considerados improdutivos (SANTOS, 2011). Assim, originou-se em 1995, seis 

assentamentos rurais na AID, sendo eles: Apasa, Nova Vida, 1º de Março, Sede Velha, 

Teixerinha e Camucim. Esta etapa foi caracterizada por lutas pela terra, sendo destaque 

internacional o conflito de Camucim em 1978, entre grandes latifundiários de terra e os 

camponeses que reivindicavam as terras da Fazenda Camucim (SILVA, 2017). 

De modo geral, pode-se concluir que a influência mais expressiva no histórico do uso e da 

ocupação do solo em Pitimbu se deu por conta da relação comercial que existiu entre os 
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indígenas e os franceses e os grandes proprietários de terra, com os engenhos locais e 

extensas fazendas de plantação de cana-de-açúcar (SILVA, 2017).   

2.3.2. Caracterização e mapeamento do uso do solo 

A classificação do uso e ocupação do solo no município de Pitimbu pode ser vista na Figura 

146. Para tanto, foi realizada a classificação supervisionada de imagem de satélite para 

caracterizar o uso e ocupação do solo na AID e, portanto, no entorno do empreendimento. 

As imagens foram obtidas através do banco de dados do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), referentes ao satélite CBERS-04A, lançado em 20 de dezembro de 2019 

(INPE, 2019, 2021). Para seleção das imagens, foi verificado e selecionado imagens as quais 

possuíam a maior resolução possível e menor aparição de nuvens, por fim, selecionou-se 

arquivos datados de 29/12/2020. 

A caracterização dos usos considerou localidades com ocupação urbana consolidada, zonas 

agrícolas, áreas com vegetação predominante (densa e rasteira), corpos d’água, regiões 

cobertas com nuvens e suas respectivas sombras, faixas de praia, bancos de areia e solo 

exposto.  

Analisando-se a Figura 146, percebe-se predominância de áreas agrícolas, principalmente 

de exploração da cana de açúcar na região sul do município, nas proximidades do Terminal 

Tabulog. A ocupação urbana, como esperado, concentra-se na faixa litorânea, com 

aparição em alguns locais no meio rural através de assentamentos como, Apasa e Nova 

Vida. É possível observar também o empreendimento cimenteiro instalado a 2,89 km, a 

Cimento Nacional. Por fim, verifica-se que a área vegetada se concentra na região norte do 

município, próximo a locais como o rio Abiaí. Segundo Freitas, Santos e Furrier (2020), a 

região é de difícil acesso, prejudicando o escoamento dos produtos gerados pela 

agricultura por ser uma área de manguezal e com profundos vales, como é o caso da 

Depressão do Abiaí (FREITAS; SANTOS; FURRIER, 2020) 
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Figura 146. Classificação do uso e ocupação do solo em Pitimbu. 
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Na Tabela 89, tem-se as classificações dos usos do solo e suas respectivas áreas de 

abrangência. Como mencionado, destaca-se a classe de área vegetada com 46,73%, 

seguido das áreas destinadas a agricultura (32,48%), sendo em sua grande maioria, 

destinada para produção agrícola de cana-de-açúcar.  

Tabela 89. Classificação dos usos do solo na AID. 

Classes do Uso e Ocupação Área (ha) % 

Vegetação 6.427,74 46,73 

Agricultura 4.467,71 32,48 

Ocupação Urbana 1.150,55 8,36 

Nuvens 798,23 5,80 

Sombra 696,45 5,06 

Água 122,17 0,89 

Banco de Areia/Praias/Solo Exposto 91,70 0,67 

Total 13.754,56 100,00 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De acordo com Freitas, Santos e Furrier (2020), a monocultura da cana de açúcar ocupa, na 

AID, topos planos e de grandes extensões, devido a facilidade de se implementar o cultivo 

do tipo mecanizado por conta da baixa declividade (<12%). No entanto, tal atividade 

agrícola também se estabeleceu em áreas com maior declividade (30% - 47%) e em locais 

próximos aos corpos hídricos, limitando a existência de pequenas faixas de vegetação nas 

proximidades dos rios (FREITAS; SANTOS; FURRIER, 2020). 

Por fim, menciona-se que a localidade proposta para implementação do Terminal Portuário 

Tabulog, se dá em uma área cujo uso e ocupação é destinada à atividade agrícola, 

especificamente, em plantação canavieira, não havendo necessidade de supressão de mata 

nativa.  

2.3.3. Instrumentos de ordenamento territorial na aid 

De acordo com a Constituição Federal, o planejamento urbano é de responsabilidade dos 

municípios, devendo estes: 

 VIII – promover, no que couber, adequado ordenamento territorial, mediante 

planejamento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano; 

(BRASIL, 1988,não paginado).  
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Para haver conformidade com a lei, foram criados instrumentos de planejamento, como é 

o caso do Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE), os Planos Diretores Municipais, o Plano 

de Bacia Hidrográfica, o Plano Ambiental Municipal, a Agenda 21 Local e o Plano de Gestão 

Integrada da Orla. Existem ainda, outros importantes planos que se interligam com os já 

citados, como por exemplo, Planos de Saneamento Básico, Moradias, Mobilidade e 

Transportes (SILVA, 2017).  

O instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana é o Plano Diretor 

Municipal, devendo este ser elaborado pelos municípios, como exposto na Lei nº 

10.257/2001 (BRASIL, 2001b): 

Art. 41. O plano diretor é obrigatório para cidades: I – com mais de vinte mil 

habitantes; II – integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; 

III – onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos previstos 

no § 4o do art. 182 da Constituição Federal; IV – integrantes de áreas de especial 

interesse turístico; V – inseridas na área de influência de empreendimentos ou 

atividades com significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. 

VI - incluídas no cadastro nacional de Municípios com áreas suscetíveis à 

ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou 

processos geológicos ou hidrológicos correlatos (BRASIL, 2001b, não paginado). 

Avaliando-se as obrigatoriedades estipuladas por lei para elaboração do Plano Diretor, 

conclui-se que Pitimbu não possui obrigação legal já que, segundo informações do IBGE 

(IBGE, 2021), a população de Pitimbu está estimada em 19.275 habitantes. No entanto, é 

mencionado na Lei Orgânica do município a formulação do Plano (PITIMBU, 1990), que 

deverá compreender, segundo o Art. 184º:  

Art. 184º - O plano diretor compreenderá a totalidade do território, dispondo, 

entre outras matérias, sobre o zoneamento urbano, ordenação da cidade, 

preservação e proteção do meio ambiente e dos recursos hídricos, implantação 

do sistema de aleta e de defesa civil e identificação dos vazios urbanos e das áreas 

sub-utilizadas. (PITIMBU, 1990, não paginado). 

Por fim, reafirma-se a não existência de plano diretor no município de Pitimbu, sendo o 

único instrumento de ordenamento territorial existente no município, o Plano de Gestão 
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Integrada da Orla. Salienta-se, portanto, que a inexistência ou imprecisão de informações 

quanto ao ordenamento territorial, evidencia problemas aos órgãos gestores públicos que 

almejam o desenvolvimento municipal, já que o crescimento das cidades tende a ocorrer 

de forma rápida e desordenada (FISCH, 2019).  

Após reunião realizada no dia 27/07/2021 com representantes da prefeitura de Pitimbu, 

esclareceu-se que se reiniciaram as discussões para elaboração do Plano Diretor do 

município. O Plano inicialmente chegou a ser orçado, porém não saiu do papel. Ainda 

segundo informações obtidas nesta mesma reunião, a não existência deste instrumento de 

planejamento ocasiona diversos entraves administrativos na Prefeitura, e que deverá ser 

dada prioridade máxima para sua elaboração. A prefeitura de Pitimbu já dispõe de 

informações prévias, como exemplo o zoneamento proposto em pesquisa realizada pelo 

corpo técnico municipal, plano integrado de gestão de resíduos sólidos, plano de 

saneamento básico municipal. 

Relativo ao Plano de Gestão Integrada da Orla de Pitimbu, foi realizada, inicialmente, a 

caracterização do município considerando-se aspectos físicos e demográficos, atributos 

naturais e paisagísticos, aspectos econômicos e sociais e impactos ambientais (PITIMBU, 

2016b). Posteriormente, foram delimitadas e mapeadas as unidades de paisagem da orla 

de Pitimbu, que podem ser vistas na Figura 147, ao todo tem-se 3 unidades com 

características de orla semelhantes. O terminal Tabulog insere-se na unidade de paisagem 

2, entre os trechos da praia central e da praia azul/ponta de coqueiro.
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Figura 147. Unidades de paisagem definidas no Projeto Orla. 
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Além disso, no Plano são definidas classes para cada trecho de acordo com o grau de 

ocupação (Tabela 90), assim sendo: 

Classe A – apresenta baixíssima ocupação, com paisagens com alto Graú de 

originalidade e baixo potencial de poluição. A preservação e conservação das 

características e funções naturais devem ser priorizadas. Classe B – apresenta de 

baixo a médio adensamento de construções e população residente, com indícios 

de ocupação recente, paisagens parcialmente antropizadas e médio potencial de 

poluição. Os usos são compatíveis com a conservação da qualidade ambiental e 

os que tragam baixo potencial de impacto, devem ser estimulados. Classe C – 

apresenta elevado adensamento de construções (PITIMBU, 2016b, p. 10). 

Tabela 90. Delimitação dos trechos de cada unidade de paisagem no Projeto Orla. 

Unidade e 
Trecho 

Nome do trecho Delimitação do trecho Classe 

U1 T1 Foz do rio Graú 
Eixo do estuário do rio Graú – limite do 
município – ao início da falésia 

B 

U1 T2 Falésia Graú/Mucatu 
Falésia entre os estuários dos rios Graú e 
Mucatu 

A 

U1 T3 Foz do rio Mucatu 
Estuário do rio Mucatu, limitado pelas 
falésias 

B 

U1 T4 Falésia Mucatu/Abiaí Falésia entre os rios Mucatu e Abiaí A 

U1 T5 Foz do rio Abiaí Estuário do rio Abiaí, limitados pelas falésias B 

U1 T6 Falésia Abiaí/Pontal Falésia entre o rio Abiaí e o Pontal B 

U2 T1 Praia central Do Pontal à Piscina Natural C 

U2 T2 
Praia Azul/Ponta de 
Coqueiro 

Da Piscina Natural à igreja Santa Rita C 

U3 Único Acaú 
De Santa Rita (limite da reserva) até o rio 
Goiana – limite do município 

B 

Fonte: Pitimbu (2016b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A partir da delimitação dos trechos, realizou-se o levantamento de informações relativo à 

configuração do local, suas potencialidades, os problemas existentes, as atividades 

geradoras desses problemas, os impactos e efeitos associados e se existem projetos 

públicos previstos ou em implantação (PITIMBU, 2016b). Na Tabela 91 é possível observar 

o resumo do levantamento feito para o trecho 1 da Unidade de Paisagem 2 (Praia Central) 

e na Tabela 92 o levantamento feito para o trecho 2 da também Unidade de Paisagem 2 

(Praia azul/Ponta de Coqueiro).  
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Tabela 91. Levantamento de informações relativo ao trecho 1 da unidade de paisagem 2, na praia Central. 

Configuração local e usos Potencialidades Problemas Atividades geradoras 
Efeitos e impactos associados aos 

problemas 
Projetos previstos ou em 

implantação 

• Orla exposta. 

• Condição ambiental – 
bastante degradada. 

• Alguns trechos de mangue. 

• Longa faixa de areia. 

• Presença de maceiós e 
banco de areia em 
formação. 

• Trechos de paisagem de 
grande beleza cênica. 

• Acesso à praia – poucos 
acessos diretos. 

• Urbanização horizontal 
com densidade 
significativa, em processo 
de consolidação. 

• Malha urbana 
convencional, não 
planejada. 

• Presença de vegetação 
rasteira e coqueirais. 

• Área utilizada como 
banheiro – turismo sol e 
mar – turistas de fim de 
semana. 

• Presença de comunidades 
tradicionais. 

• Existência de residências 
de veraneio. 

• Presença de bares, 
barracas e ambulantes – 
suporte ao turismo. 

• Existência de terrenos 
baldios. 

• Farol. 

• Turismo de base 
comunitária. 

• Áreas de contemplação.  

• Artesanato. 

• Gastronomia. 

• Potencial pesqueiro – pesca 
artesanal. 

• Esportes náuticos – 
atividades esportivas. 

• Espaço para lazer e eventos. 

• Suporte ao turismo. 

• Camping. 

• Área de Balneário- turismo 
sol e mar. 

• Poluição ambiental – resíduos sólidos 
na praia e entorno. 

• Poluição sonora – carros, motos, 
residências e bares. 

• Falta de segurança no trânsito. 

• Áreas cm risco de afogamento. 

• Barracas e bares da orla sem higiene 
adequada. 

• Restrição/dificuldade de acesso público 
direto à praia. 

• Esgotamento sanitário precário. 

• Iluminação pública precária para o 
desenvolvimento do turismo. 

• Ausência de política para 
desenvolvimento do turismo. 

• Acesso e circulação irregular de veículos 
em áreas de interesse ambiental – 
praias. 

• Ocupação irregular – loteamento e 
edificações residências em áreas 
públicas – praias/falésias. 

• Degradação de áreas de preservação 
permanente – mangues, maceiós. 

• Animais soltos nas ruas e nas praias. 

• Manutenção de barcos na faixa de 
praia. 

• Concentração de visitantes em 
finais de semana e no verão. 

• Ausência de uma maior 
fiscalização do setor público. 

• Falta de uma política 
estruturada para o turismo 
local. 

• Ausência de um 
disciplinamento para o uso e 
ocupação da área. 

• Inexistência de regras para as 
atividades comerciais. 

• Intensificação da degradação 
ambiental. 

• Escassez de água e energia. 

• Trânsito caótico. 

• Aumento da insegurança. 

• Favelização da orla. 

• Focos de doença. 

• Reflexo no desenvolvimento do 
turismo local. 

• Riscos de acidentes ao turista e 
banhista. 

• Contaminação do lençol freático. 

• Plano Municipal de Saneamento 
Básico. 

• Projeto de desenvolvimento 
turístico (Projeto Raiar). 

• Elaboração de Plano Diretor local 
(proposta). 

Fonte: Pitimbu (2016b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Tabela 92. Levantamento de informações relativo ao trecho 2 da unidade de paisagem 2, na praia Azul/Ponta de Coqueiro. 

Configuração local e usos Potencialidades Problemas Atividades geradoras 
Efeitos e impactos associados 

aos problemas 
Projetos previstos ou em implantação 

• Orla exposta. 

• Croa em formação na Praia do 
Marisco. 

• Condição ambiental – 
degradada. 

• Área utilizada como balneário 
– turismo sol e mar – mar 
calmo. 

• Existência de piscinas 
naturais. 

• Urbanização horizontal com 
densidade significativa. 

• Predominância de residências 
de veraneio. 

• Malha urbana convencional – 
loteamentos. 

• Presença de bares, barracas e 
ambulantes – suporte ao 
turismo. 

• Existência de pousadas na 
área. 

• Área de poucos acessos 
diretos à praia. 

• Pesca artesanal. 

• Presença de vegetação nativa 
e coqueirais. 

• Trecos de paisagem de grande 
beleza cênica. 

• Turismo de base 
comunitária 

• Áreas de contemplação. 

• Artesanato.  

• Gastronomia. 

• Potencial pesqueiro – pesca 
artesanal. 

• Espaço para lazer e eventos. 

• Serviço de apoio ao turismo. 

• Trilhas e camping. 

• Atividades e eventos 
esportivos: areia e náuticos 
– vôlei, mergulho, 
embarcações, etc. 

• Poluição ambiental – 
resíduos sólidos na 
praia e entorno. 

• Ocupações irregulares – 
uso de caiçaras com 
desvio de finalidade. 

• Poluição sonora – 
carros, motos, 
residências e bares. 

• Falta de segurança no 
trânsito.  

• Conflito entre 
embarcações e 
banhistas. 

• Animais soltos nas ruas 
e nas praias. 

• Barracas e bares da orla 
sem higiene adequada. 

• Restrição/dificuldade 
de acesso público 
direto à praia. 

• Esgotamento sanitário 
precário. 

• Abastecimento de água 
precário. 

• Iluminação pública 
precária em diversos 
trechos da orla.  

• Ausência de uma 
política para o 
desenvolvimento do 
turismo. 

• Ocupação irregulares – 
atividades 
comerciais/serviços na 
praia/rios. 

• Acesso e circulação 
irregular de veículos em 
áreas de interesse 
ambiental – praias. 

• Ausência de uma 
maior fiscalização do 
setor público 

• Falta de uma política 
estruturadas para o 
turismo local. 

• Ausência de um 
disciplinamento 
adequado para o 
uso e ocupação da 
área. 

• Intensificação da degradação 
ambiental. 

• Focos de doenças. 

• Reflexo ao desenvolvimento do 
turismo local. 

• Riscos de acidentes ao turista e 
banhista. 

• Contaminação do lençol 
freático. 

• Plano Municipal de Saneamento 
Básico. 

• Projeto de desenvolvimento turístico 
(Projeto Raiar). 

Fonte: Pitimbu (2016b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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No geral, as ações e medidas propostas em relação ao uso e ocupação do solo dizem 

respeito a regularização de ocupações inadequadas como no caso do uso de caiçaras com 

desvio de finalidade, loteamentos e edificações residenciais em áreas de praias e falésias, 

atividades comerciais e serviços nas praias e rios. As ações propostas encaminham-se no 

sentido de diagnosticar as áreas afetadas, elaborar projetos urbanísticos ou de 

regularização e efetuar fiscalização ou campanhas de sensibilização para alcançar o 

desenvolvimento sustentável (PITIMBU, 2016b).   

Para uma análise mais fidedigna da compatibilização do empreendimento com os tipos de 

usos previstos no zoneamento do município, há a necessidade de consulta ao Plano Diretor, 

que ainda está na etapa de proposta pela prefeitura. Verificando-se outros instrumentos 

de ordenamento territorial, percebe-se que não existem restrições legais quanto ao uso e 

ocupação do solo na localidade proposta para o empreendimento. Além disso, a 

implantação do empreendimento terá impactos visuais minimizados na orla da praia pois 

o projeto prevê a implantação de um terminal offshore flutuante, através da utilização de 

monoboia para atendimento aos navios, que estará conectada a uma estrutura onshore 

por dutos marítimos enterrados.  

2.3.4. Empreendimento e o uso do solo 

Como já relatado, o município de Pitimbu não possui plano diretor, impedindo o 

levantamento da compatibilização do empreendimento com o zoneamento de uso e 

ocupação do solo municipal. Realizou-se então, o mapeamento do entorno do 

empreendimento, considerando as principais aglomerações urbanas e rurais e as vias de 

acesso ao Terminal Tabulog (Figura 148).  A aglomeração urbana mais próxima está 

localizada a menos de 1,00 km do empreendimento, se concentrando entre as praias 

Central e Azul. Já o distrito de Acaú fica a cerca de 5,33 km de distância. Referente a 

aglomeração rural, destaca-se Taquara à 3,20 km.

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

Figura 148. Proximidade do terminal Tabulog com aglomerações urbanas e rurais. 
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Mapeou-se, na Figura 149, os principais recursos hídricos da região no entorno do 

empreendimento, levando-se em conta os aquíferos, nascentes e rios, com objetivo de 

identificar possíveis interferências na qualidade da água. Como pode-se observar, o Riacho 

Engenho Velho é o mais propenso a contaminações por lançamento de efluentes, devido 

principalmente, à sua proximidade com o lixão municipal, local onde são dispostos os 

resíduos sólidos oriundos de Pitimbu. Sabe-se que lixões a céu aberto, possuem impactos 

significativos no meio ambiente, quando analisado os recursos hídricos, tem-se a 

contaminação de mananciais de água subterrânea e superficial por conta dos compostos 

presentes no percolado que infiltra o solo (CARVALHO, 2001). 
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Figura 149. Interferências das indústrias nos corpos hídricos próximos ao empreendimento. 
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A contaminação da água subterrânea próxima ao Riacho Engenho Velho merece atenção, 

pois percebe-se, pela Figura 149, a existência de poços de captação de água próximos ao 

local onde o rio desagua. Os aquíferos que podem ser atingidos por descargas de efluentes 

são o barreiras, gramame maria-farinha e litorâneo nordeste-sudeste. Outra possível 

indicação de interferências na água subterrânea da região, diz respeito a quatro poços 

subterrâneos utilizados pela fazenda Tabu, localizada em Caaporã. De acordo com as 

análises físico-químicas, apenas um dos quatro poços está em conformidade com os 

valores máximos permitidos pela Portaria nº 05 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017d), os 

outros três poços não satisfazem parâmetros como cor aparente e turbidez.  

Relativo as interferências nos recursos hídricos superficiais, identificou-se durante a etapa 

de coleta de dados em campo, que a maior interferência nos recursos hídricos da região 

diz respeito ao lançamento de efluentes domésticos diretamente nos rios, conforme 

exemplifica a Figura 150. Em distritos, como Taquara, avistou-se lançamento de efluentes 

nas ruas, que posteriormente atingem os corpos d’água. Na localidade de Acaú e na Sede 

de Pitimbu, os rios Acaú e Riacho Engenho Velho também recebem efluentes em pontos 

que atravessam locais densamente ocupados. 

  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

264 

Figura 150. Recursos hídricos: em a) e b) rio Acaú, em c) e d) efluente lançado nas ruas de 
Taquara e em e) e f) Riacho Engenho Velho canalizado e poluído. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além da provável influência do lixão, menciona-se a possível interferência das indústrias 

cimenteiras em rios próximos, como o Riacho Engenho Velho, rio Camocim e rio Goiana, 

sendo estes dois últimos possivelmente influenciados por empreendimentos como a 

LafargeHolciom e a Agroindustrial Tabu. O rio Goiana é de grande importância ecológica e 

econômica, já que garante a subsistência das comunidades ribeirinhas que ali vivem. 

Relativo à desapropriação de áreas para instalação do empreendimento, estas já foram 

adquiridas pela Agroindustrial Tabu e, portanto, são de posse do empreendimento (Figura 

151). As áreas localizam-se no loteamento Nosso Senhor do Bonfim, estando distribuídos 

nas ruas Projetadas, Avenida Beira mar e estrada de Acaú. 

  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

265 

Figura 151. Áreas adquiridas para implantação do Terminal Tabulog. 
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A área adquirida é caracterizada como sendo uma área residencial, com casas de veraneio 

próximas a praia. Tal local será utilizado para passagem dos dutos de transferência de 

combustível da área de tancagem até a casa de máquinas e estação de bombeamento, 

onde partirá outra linha de dutos submarinos até a monobóia, como mostra a Figura 152 e 

Figura 153. 

Figura 152. Projeto conceitual da área de passagem de dutos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 153. Vista frontal da orla da praia e da estrutura onshore do Terminal. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Parte da área em que passarão os dutos trata-se de vegetação nativa (Figura 154), de 

acordo com o projeto técnico, neste trecho de 373 m os dutos estarão com as geratrizes 
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inferiores assentadas a 1,5 m da superfície, contando com 3 dutos de 16 polegadas cada e 

outros dois dutos com 12 polegadas, um para incêndio e outro para resíduo.  

Figura 154. Em (a) vegetação nativa onde passarão os dutos enterrados e em (b) local proposto 
para a casa de máquinas e bombeamento. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Após o trecho de vegetação nativa, as tubulações serão assentadas na superfície, até se 

conectarem com a casa de bombas, num trecho com comprimento total de 124 m. A partir 

do bombeamento, os dutos serão novamente enterrados, de modo a preservar a faixa de 

areia da praia, por cerca de 522 m a partir da casa de bombeamento em direção ao oceano. 

Neste trecho, serão implantados 3 dutos de 16 polegadas compostos por trechos com 12 

m de comprimentos, o material de revestimento dos dutos será concreto. 
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2.4 ACESSOS RODOVIÁRIOS RELACIONADOS AO EMPREENDIMENTO 

O acesso e a movimentação de cargas do Terminal Portuário Tabulog se darão 

exclusivamente através do modal rodoviário. Sendo assim, faz-se necessário caracterizar e 

avaliar o estado atual das vias de acesso, fluxo viário, pontos de acidentes e saturação, bem 

como propor medidas de melhoria, preventivas e de monitoramento permanente.  

Conforme mencionado, Pitimbu é um município turístico e o acesso à região depende 

também exclusivamente da malha rodoviária. Desta forma, deve-se avaliar os impactos 

advindos da implantação e operação do terminal nas vias e no tráfego, de modo a 

compatibilizar o fluxo viário decorrente do empreendimento com o entorno, minimizando-

se possíveis interferências. 

Visando adquirir dados primários das rodovias que fazem parte da hinterlândia do 

empreendimento e assim, obter informações capazes de enriquecer a descrição da 

situação atual das vias de acesso, foi realizado levantamento de campo acerca dos acessos 

terrestres do Terminal Portuário Tabulog entre os dias 13/09/2021 e 18/09/2021 conforme 

demonstra a Figura 155. Dentre as rodovias que fizeram parte do levantamento de campo, 

destacam-se a PB-008, PB-044, PB-034 e a PB-028.
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Figura 155. Trajetos realizados durante o levantamento de campo entre os dias 13/09 e 18/09 de 
2021. 

 

2.4.1. Características atuais das rodovias e fluxo viário 

A caracterização das condições atuais das rodovias foi realizada a partir de três etapas: 

conexão com a hinterlândia, entorno portuário e infraestrutura de acesso ao 

empreendimento. Desta forma, buscou-se diagnosticar a situação global de acesso na 

localização proposta para implantação do Terminal Portuário Tabulog. 

Inicialmente realizou-se levantamento de informações a respeito da hinterlândia, a qual é 

composta por rodovias que dão suporte ao transporte rodoviário internacional, 

interestadual e intermunicipal. Em seguida, analisou-se a situação do entorno do terminal 
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que corresponde às vias intramunicipais, e por último a infraestrutura de acessos 

projetados. 

2.4.1.1. Conexão com a hinterlância 

A hinterlândia do Terminal Tabulog pode ser observada na Figura 156 e é composta por 

rodovias estaduais e federais, sendo elas a PB‐008, PB‐044, PB‐034, PB‐028 e a BR‐101, por 

onde as cargas de origem e destino ao terminal serão transportadas. As vias de maior 

utilização serão a rodovia federal BR-101 e as rodovias estaduais PB-008 e PB-044. 

Figura 156. Rodovias que constituem a hinterlândia do Terminal Tabulog. 
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A partir do levantamento de informações primárias, pode-se mapear as principais características 

e os elementos presentes nas rodovias PB-044, PB-008 e PB-034, dentre os quais destacam-se: 

afundamento e defeito na pista, unidades educacionais e de saúde, pontos de ônibus, lombadas, 

faixas de pedestres, rotatórias e obras de arte especial. Como pode-se observar pela Figura 157, 

os locais com maiores concentrações de elementos rodoviários do tipo lombada são os centros 

dos municípios de Caaporã e Alhandra, além da faixa litorânea entre Praia Azul e a Central, 

localizados na Estrada de Acaú, em Pitimbu.
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Figura 157. Elementos rodoviários presentes nas rodovias estaduais da hinterlândia. 
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Além disso, no centro de Caaporã foram observadas unidades educacionais como escolas 

e creches, bem como unidade de saúde. Quanto aos defeitos na pista, foram identificadas 

diversas interferências deste tipo nas rodovias PB-034 e PB-044 (Contorno de Taquara). As 

entradas para as indústrias, como a LafargeHolcim e Agroindustrial também foram 

identificadas. Referente as Obras de Arte Especial (OAEs), estas possuem bom estado de 

conservação, mas são precárias em termos de acesso de pedestres e proteção ao trânsito 

de pedestres/ciclistas. Maiores detalhes referente as rodovias estaduais mencionadas 

foram abordados em subseções posteriores. 

2.4.1.1.1. Rodovia BR-101 

A BR-101 é uma rodovia federal e translitorânea, que possui mais de 4.500 km de extensão 

e liga importantes polos no país. Na região Nordeste, possui importante papel, tanto para 

escoamento de produtos quanto para circulação de pessoas, principalmente quando 

considerado o intenso fluxo turístico da região (BRASIL, 2021m). Especificamente no Estado 

da Paraíba, a rodovia é duplicada em todo seu trecho (Figura 158) e não concedida à 

iniciativa privada.  

Figura 158. Rodovia BR-101 em trecho próximo a Caaporã. 

 
Fonte: Google Maps (2019). 

Na Tabela 93 são levantados os principais aspectos da BR-101 no trecho correspondente a 

Paraíba, retiradas das bases de dados do DNIT. 

Tabela 93. Características da rodovia BR-101 no Estado da Paraíba. 
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Trecho Extensão (km) Condição 

Entrada PB-065 – Entrada PB-071 6,1 ao 30,1 
Trecho duplicado e em condições 
normais de tráfego 

Entrada PB-041 (Mamanguape)-
Entrada PB-025 

40,4 ao 74,1 
Trecho duplicado e em condições 
normais de tráfego 

Entrada PB-025-Entradada BR-
230(A) 

74,1 ao 81,5 Trecho em pista dupla 

Entrada BR-230(A) – Acesso 
aeroporto 

81,5 ao 83,4 

Desvio no sentido Natal a João 
Pessoa/Recife, no entroncamento 
da BR‐101 com a BR‐230. Usuários 
deverão seguir a sinalização de 
obra 
na BR‐230, sentido Campina 
Grande, até o retorno no km 41 da 
km 230/PB 

Acesso Aeroporto – Distrito 
Industrial 

83,4 ao 93,3 
Trecho duplicado e em condições 
normais de tráfego 

Distrito Industrial – Entrada PB-
018 (Conde) 

93,3 ao 100,4 Trecho em pista dupla 

Entrada PB-018 (Conde) – 
Entrada PB-034 

100,4 ao 111,4 
Trecho com boas condições de 
tráfego 

Entrada PB-034 – Divisa PB/PE 111,4 ao 129 Trecho em pista dupla 
Fonte: Brasil (2019c). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda de acordo com informações da CNT, a BR-101 no trecho ao sul de João Pessoa possui 

condição geral denominada ótima e no trecho ao norte condição geral boa (CNT, 2019). 

Referente ao fluxo de veículos nesta rodovia, tem-se na Figura 159 os principais veículos 

que transitaram entre 01/07/2017 e 07/07/2017 na Rodovia BR-101 no km 99 do trecho 

pertencente ao estado da Paraíba. Ao todo, foram contabilizados 108.865 veículos na 

Pesquisa Nacional de Tráfego sendo o maior fluxo viário o de veículos leves (75,2%), 

seguido do de caminhões leves (10,3%) (BRASIL, 2017a). 
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Figura 159. Distribuição de veículos por categoria na BR-101. 

 

Fonte: Brasil (2017a). 

Além do volume de tráfego, é possível analisar os dias da semana de maior fluxo (Figura 

160). Dá-se destaque para sexta-feira com volume de 17.493 veículos e segunda-feira com 

17.426 veículos. O dia de menor fluxo viário ocorreu no domingo, com 12.934 veículos 

(BRASIL, 2017a). 

Figura 160. Volume semanal de tráfego na BR-101 em julho de 2017. 

 
Fonte: Brasil (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Figura 161, tem-se o volume horário para os três dias da semana destacados 

anteriormente: segunda-feira, sexta-feira e domingo.  
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Figura 161. Volume horário de tráfego na BR-101 em julho de 2017. 

 
Fonte: Brasil (2017a). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na segunda-feira, o período com maior incidência de veículos é o da manhã, precisamente 

às 7h00 com 1.271 veículos (BRASIL, 2017a). Na sexta-feira, observa-se o contrário, com 

concentração de veículos no período da tarde, apresentando 1.352 veículos às 16h. O 

mesmo padrão é observado no domingo, onde o fluxo viário se concentra durante a tarde, 

sendo as 16h o horário com maior pico de veículos transitando (1.108 veículos) (BRASIL, 

2017a). 

2.4.1.1.2. Rodovia PB-008 

Referente a rodovia PB-008, sua extensão cruza praticamente todo o território da Paraíba 

de norte a sul, tendo seu ponto de partida no Distrito de Acaú, em Pitimbu, e fim no Distrito 

de Barra de Camaratuba, em Mataraca (PARAÍBA, 2021b). A relevância da rodovia PB-008 

é grande, já que seus trechos dão acesso a importantes praias do litoral paraibano. A 

rodovia é dividida em 14 trechos possuindo diferentes características entre eles. A Tabela 

94 mostra a situação de pavimentação, acostamento e volume, enquanto a Tabela 95 traz 

algumas informações sobre as condições de conservação dos trechos.  

Tabela 94. Características da rodovia estadual PB-008. 
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Trecho 
Extensão 

(km) 
Situação Relevo 

Acostamento 
(m) 

Volume de 
tráfego 

Acaú (Div. PB/PE) ‐ Entrada PB‐
044(A) 

6,6 Pavimentada Ondulado 2,03 - 

Entrada PB‐044(A) ‐ Entrada 
PB‐044 (B) 

6,5 Pavimentada Ondulado 0,75 - 

Entrada PB‐044 (B) ‐ Entrada 
Acesso a Praia de Tambaba 

19,0 Pavimentada Ondulado 2,03 - 

Entrada Acesso a Praia de 
Tambaba ‐ Entrada 
PB‐018 (Jacumã) 

10,6 Pavimentada Ondulado 1,45 556 

Entrada PB‐018 (Jacumã) 
‐ Entrada Acesso a Praia 
de Jacarapé 

13,3 Pavimentada Ondulado 2,10 1.065 

Entrada acesso a Praia 
de Jacarapé ‐ Farol 
do Cabo Branco 

16,5 Duplicada - - - 

Farol do Cabo Branco 
‐ Cabedelo (coincidente com 
BR‐ 230 e avenidas) 

- Pavimentada Plano 0,00 - 

Cabedelo ‐ Costinha 2,0 Ferry-Boat - - - 

Costinha ‐ Entrada PB‐ 019 1,6 Pavimentada Plano 1,20 - 

Entrada PB‐019 ‐ Lucena 8,0 Pavimentada Plano 1,20 - 

Lucena ‐ Barra de 
Mamanguape 

15,1 Leito natural - 0,00 - 

Barra de Mamanguape ‐ Baía 
da Traição 

7,4 Planejada - 0,00 - 

Baía da Traição ‐ Entrada PB‐
061 

16,7 Leito Natural - 0,00 - 

Barra de Camaratuba ‐ Divisa 
PB/RN 

11,0 Planejada - 0,00 - 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 95. Estado de conservação da rodovia PB‐008. 

Trecho 
Pista de 

Rolamento 
Acostamento 

Sinalização 
Vertical 

Sinalização 
Horizontal 

Acaú (Div. PB/PE) ‐ Entrada 
PB‐044(A) 

Bom Bom  Bom Regular 

Entrada PB‐044(A) ‐ 
Entrada PB‐044 (B) 

Regular Regular - - 

Entrada PB‐044 (B) ‐ 
Entrada Acesso a Praia de 
Tambaba 

Bom Bom Bom Regular 

Entrada Acesso a Praia de 
Tambaba ‐ Entrada 
PB‐018 (Jacumã) 

Bom Bom Regular Regular 

Entrada PB‐018 (Jacumã) Bom Bom Bom Regular 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


     
 

 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

278 

Trecho 
Pista de 

Rolamento 
Acostamento 

Sinalização 
Vertical 

Sinalização 
Horizontal 

‐ Entrada Acesso a Praia 
de Jacarapé 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O fluxo viário na rodovia PB-008 foi contabilizado para apenas dois trechos: acesso a Praia 

de Tambaba ‐ Entrada PB‐018 (Jacumã) e Entrada PB‐018 (Jacumã) ‐ Entrada Acesso a Praia 

de Jacarapé, sendo que ambos os trechos dão acesso a praias do município de Conde. As 

medições de fluxo viário aconteceram em 1997 para o trecho de acesso a Praia de Tambaba 

‐ Entrada PB‐018 (Jacumã) e em 2001 para o trecho Entrada PB‐018 (Jacumã) ‐ Entrada 

Acesso a Praia de Jacarapé. Na Figura 162 pode-se observar a relação dos principais 

veículos que transitam na via. Para ambos os trechos, o maior responsável pelo volume de 

tráfego são os automóveis, seguido das camionetas e ônibus (PARAÍBA, 2021b). 

Figura 162. Volume de tráfego nos trechos da PB-008 - acesso a Praia de Tambaba e Jacarapé. 

 
Fonte: Paraíba (2021b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De modo geral, pode-se segregar a rodovia PB-008 em 4 trechos de acordo com as 

principais características encontradas (Figura 163). O trecho que liga Acaú ao Farol do Cabo 

Branco (Trecho 1), de aproximadamente 63 km, é composto por segmentos pavimentados 

de pista simples em sua maioria sem acostamento adequado. No entanto, no trecho 

coincidente com a PB‐044, que corresponde a um dos segmentos mais importantes no 
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contexto do empreendimento, encontra‐se em bom estado de conservação, e com 

acostamento adequado (Figura 164).  

Figura 163. Rodovia PB-008: a) trecho sem acostamento, b) entrada do ferry boat em Costinha, c) 
trecho em paralelepípedo e d) trecho em leito natural. 

 
Fonte: Google Maps (2019). 

Figura 164. Trecho da PB-008 coincidente com a PB-044. 

 
Fonte: Google Maps (2019). 

No trecho 2 tem-se uma travessia, atualmente atendida por ferry boat, da linha Costinha‐

Cabedelo. O trecho entre Costinha e Lucena (Trecho 3) possui pouco menos de 10 km, e 

corresponde a um segmento totalmente urbanizado, cuja pavimentação é em 
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paralelepípedo. Por fim, o quarto trecho é não pavimentado, possuindo pouco mais de 50 

quilômetros, ligando Lucena a divisa da Paraíba com o Rio Grande do Norte. 

2.4.1.1.2.1. Levantamento de campo 

Conforme já relatado, a PB-008 é uma importante rodovia pois dá acesso as principais 

praias do litoral paraibano. Durante visita a campo pode-se verificar que a rodovia possui 

boas condições de conservação, cruzando com rios relevantes da região, como Rio Graú, 

Rio Macatu e Rio Abiaí.  

O trecho da PB-008 próximo a Jacumã possui pouca sinalização horizontal e conta com 

intenso movimento de entrada e saída de veículos por conta de estabelecimentos 

comerciais localizados às margens da rodovia (Figura 165a). Já próximo ao cruzamento da 

rodovia PB-008 com a PB-028 o trecho possui sinalização horizontal mas, não apresenta 

acostamento em dimensão adequada (Figura 165b). Na região onde a rodovia atravessa o 

rio Graú, tem-se acostamento de maior largura (Figura 165c).   
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Figura 165. PB-008: em a) trecho em Jacumã, em b) próximo ao cruzamento entre a rodovia PB-
028 e PB-008 e em c) Ponte na PB-008 sobre o rio Graú. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em sequência, ao cruzar-se o Rio Abiaí tem-se uma OAE sem acostamento e calçada para 

deslocamento de pedestres. A sinalização vertical encontrava-se sobreposta por vegetação 

(Figura 166a). Ao atravessar a comunidade de Camucim, a PB-008 apresenta pavimentação 

do tipo paralelepípedo e lombadas físicas para redução de velocidade (Figura 166b). Por 

fim, próximo ao cruzamento da rodovia PB-008 com a PB-044 tem-se a rodovia em boas 

condições de pavimentação e acostamento em um sentido da via (Figura 166c). 
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Figura 166. PB-008: em a) Ponte na PB-008 sobre o rio Abiaí, em b) cruzando Camucim e em c) 
próximo a cruzamento entre a PB-008 e a PB-044. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.4.1.1.3. Rodovia PB-044 

Outra importante rodovia estadual é a PB-044, a qual foi recentemente restaurada. Nesta 

rodovia transitam em torno de 3.700 veículos diariamente, atendendo cerca de 40 mil 

habitantes. A rodovia anteriormente à obra de restauração estava em péssimas condições, 

porém após a conclusão das obras se encontra em condições de apoiar o transporte 

rodoviário com eficiência (PARAÍBA, 2018). Na Tabela 96 pode-se observar as condições 

gerais para cada trecho da PB-044 e na Tabela 97 seu estado de conservação.  
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Tabela 96. Características da rodovia estadual PB-044. 

Trecho 
Extensão 

(km) 
Situação Relevo 

Acostamento 
(m) 

Volume de 
tráfego 

Entrada BR‐101 ‐ Caaporã 7,9 Pavimentada Ondulado 0,25 2.230 

Caaporã ‐ Entrada PB‐008 
(A) 

6,4 Pavimentada Ondulado 0,25 550 

Entrada PB‐008 (A) ‐ 
Entrada 
PB‐008 (B) 

0,0 Pavimentada - - - 

Entrada PB‐008 (B) ‐ 
Pitimbu 

2,0 Pavimentada Ondulado 0,25 - 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos 

Tabela 97. Estado de conservação da rodovia PB‐008. 

Trecho 
Pista de 

Rolamento 
Acostamento 

Sinalização 
Vertical 

Sinalização 
Horizontal 

Entrada BR‐101 ‐ Caaporã - - Regular Mau 

Caaporã ‐ Entrada PB‐008 
(A) 

Regular Regular Regular Mau 

Entrada PB‐008 (A) ‐ Entrada 
PB‐008 (B) 

- - - - 

Entrada PB‐008 (B) ‐ 
Pitimbu 

Regular Regular Regular Regular 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

O fluxo viário na rodovia PB-044, nos trechos de acesso à Caaporã e acesso à PB-008 podem 

ser vistos na Figura 167. O trecho é de suma importância para o Terminal Portuário 

Tabulog, pois serão trechos frequentemente utilizados na movimentação de cargas. 

Relativo aos tipos de veículos que geram o volume de tráfego, tem-se os automóveis 

(57,44%), reboques (12,51%) e caminhões duplos (11,84%) no trecho entre a BR-101 e 

Caaporã (PARAÍBA, 2021b). Já no trecho de acesso a PB-008, próximo ao Terminal Tabulog, 

tem-se maior fluxo de automóveis (64,73%), seguido de camionetas (11,09%) e ônibus 

(9,27%) (PARAÍBA, 2021b).  
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Figura 167. Volume de tráfego nos trechos da PB-044 - acesso a Caaporã e PB-008. 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Após contato telefônico realizado nos dias 01/07/2021 e 12/07/2021 com dois 

representantes do Departamento de Estradas de Rodagem (DER) do Estado da Paraíba, 

obteve-se informações de que o trecho de acesso à Caaporã possui boas condições de 

pavimentação, porém conta com vias de acostamento estreito. O trecho de Caaporã até a 

cimenteira Brennand pela PB-044 passou por requalificação por conta da intensa 

movimentação de cargas provenientes da própria Brennand Cimentos, da LafargeHolcim e 

Agroindustrial Tabu. De acordo com representante do DER, a via anteriormente era 

classificada como via turística e foi reclassificada para suportar o tráfego de veículos 

pesados. Na Figura 168 pode-se observar as características da PB-044 nas imediações do 

perímetro urbano de Caaporã. 
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Figura 168. Rodovia PB-044: em a) antes de Caaporã e em b) após Caaporã ambas no sentido 
Pitimbu/BR 101. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Menciona-se que a rodovia atravessa locais urbanizados, como em Caaporã, havendo 

confluência entre o tráfego de longa distância e de cargas junto ao tráfego local. Ainda 

segundo representante do DER, o tráfego é intenso por conta da atividade industrial 

presente na região e, por isso, no trecho da PB-044 que atravessa o centro de Caaporã, 

foram instaladas lombadas físicas para reduzir a velocidade dos veículos (Figura 169) e 

proporcionar mais segurança aos usuários.   
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Figura 169. Lombada física instalada no centro de Caaporã. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Outro ponto mencionado pelos representantes do DER é o movimento frequente de 

veranistas na temporada de verão, o que faz aumentar muito o volume de tráfego de 

veículos de passeio, principalmente. 

2.4.1.1.3.1. Levantamento de campo 

Na etapa de levantamento de informações primárias a respeito da rodovia PB-044, 

constatou-se que dentre as rodovias estaduais as quais fazem parte da hinterlândia do 

empreendimento, a PB-044 é a única capaz de receber tráfego pesado. Durante a visita a 

campo ocorrida entre os dias 13/09 e 18/09, diversos caminhões trafegando em ambos os 

sentidos da via carregando cana-de-açúcar foram avistados, visto que se trata da época de 

safra (Figura 170a).  
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Figura 170. PB-044: em a), b), c) e d) caminhões das indústrias circulando na rodovia. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além disso, caminhões das cimenteiras instaladas na região também circulam 

frequentemente na rodovia (Figura 170d). A rodovia PB-044 no geral, possui pavimentação 

asfáltica com alguns trechos apresentando defeitos. 
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2.4.1.1.3.1.1. Perímetro urbano de Caaporã 

Relativo à rodovia PB-044 em trecho que atravessa o perímetro urbano de Caaporã, tem-

se condições de pavimentação asfáltica em boas condições (Figura 171). No entanto, 

percebe-se um fluxo viário intenso que gera congestionamentos em alguns pontos da 

cidade, principalmente quando se aproxima do centro de Caaporã.  

Figura 171. PB-044 em trecho que atravessa o centro urbano de Caaporã. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em Caaporã, no trecho em que a PB-044 corta o centro do município, foram frequentes os 

flagrantes de motociclistas circulando sem equipamento de segurança (capacete) em meio 

ao tráfego pesado de cargas e o tráfego local (Figura 172a). Além disso, o depósito de 

resíduos sólidos às margens da rodovia no perímetro urbano de Caaporã pode ser tido 

como prática recorrente (Figura 172b). 
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Figura 172. PB-044: em a) motociclista trafegando sem capacete e em b) depósito irregular de 
resíduos sólidos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda no perímetro urbano de Caaporã, verificou-se pontos com afundamento de pista, 

conforme exemplifica Figura 173, principalmente próximos de lombadas físicas.  

Figura 173. Afundamento de pista próximo ao centro urbano de Caaporã. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Verificou-se a existência de duas unidades educacionais próximas do centro de Caaporã, 

localizadas às margens da rodovia PB-044 e um posto de saúde localizado no centro de 
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Caaporã, próximo à rodovia. Referente às escolas, ilustradas na Figura 174, verificou-se a 

existência de lombadas físicas, no entanto, não há sinalização vertical ou faixa de pedestres 

indicando que há escola na proximidade. Por fim, constatou-se intensa movimentação de 

pedestres próximos a margem da via.  

Figura 174. PB-044: em a) escola e c) escolas próximas a Caaporã e em b) posto de saúde no 
centro de Caaporã. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.4.1.1.3.1.2. Caaporã/entrada Lafarge Holcim 

Após centro urbano de Caaporã, a PB-044 mantém as características de conservação de 

pavimentação mencionadas anteriormente, conforme pode ser visto na Figura 175, onde 

consta trecho antes e após a entrada para a Agroindustrial Tabu. 
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Figura 175. PB-044: em a) trecho antecedente a Agroindustrial Tabu e em b) após a entrada para 
a Tabu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Próximo à entrada para a LarfageHolcim, a rodovia PB-044 apresenta acostamento com 

largura capaz de atender os caminhões de transporte de carga (Figura 176). 

Figura 176. Trecho da PB-044 próximo à entrada para LafargeHolcim. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.4.1.1.3.1.3. Entrada Lafarge Holcim/acesso Pitimbu 

O último trecho analisado liga a LafargeHolcim através do distrito de Taquara e termina na 

entrada de Pitimbu. A Figura 177 a seguir mostra a entrada para a PB-044 próxima a 

LafargeHolcim, a qual liga a rodovia ao distrito de Taquara.  

Figura 177. Entrada para o trecho de Taquara da PB-044. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Durante o trajeto, a rodovia PB-044 apresenta defeitos na pista próximos ao contorno de 

Taquara conforme pode ser observado na Figura 178.  

Figura 178. Defeitos na pista PB-044, no trecho de Taquara. 
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Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo à comunidade de Taquara, o acesso se dá por via cuja pavimentação é mesclada 

com materiais de asfalto e paralelepípedo, com residências margeando a via (Figura 179). 

Após a comunidade de Taquara, encontra-se a cimenteira, Brennand Cimentos (Figura 

180).  
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Figura 179. Entrada para a comunidade de Taquara. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 180. Brennand Cimentos, localizada próxima a PB-044. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, a rodovia PB-044 sofre bifurcação, onde uma via dá acesso ao município de Conde, 

através da PB-008 (Figura 181) e a outra via continua como PB-044, dando acesso a parte 
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central do município de Pitimbu (Figura 182). A entrada para a PB-008 dá acesso as praias 

Bela, Tambaba e Coqueirinhos, em Conde.  

Figura 181. Acesso a PB-008, que dá acesso as praias: Bela, Tambaba e Coqueirinhos, em Conde. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 182. PB-044: em a) acesso a parte central de Pitimbu e em b) trecho próximo a Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.4.1.1.4. Rodovia PB-034 

A rodovia PB-034 divide-se em dois trechos, nos quais o primeiro liga a BR‐101 à cidade de 

Alhandra, e o segundo liga Alhandra a Caaporã, no entroncamento com a PB‐044. Esta 

rodovia, segundo informações do Governo Estadual, está passando por obras de 

restauração, com previsão de conclusão em setembro de 2021 (PARAÍBA, 2021)b. 

Recentemente, em 2019, a rodovia passou por interdição para construção de uma ponte 

sobre o rio Capim, de modo a atender os 1.348 veículos que circulam diariamente na PB-

034 (PARAÍBA, 2019a). A Tabela 98 mostra as particularidades ligadas à cada trecho da 

rodovia PB‐034, enquanto a Tabela 99 traz informações sobre o estado de conservação da 

rodovia. 

Tabela 98. Características da rodovia estadual PB-034. 

Trecho 
Extensão 

(km) 
Situação Relevo 

Acostamento 

(m) 

Volume 

de tráfego 

Entrada BR-101 (Mata 

Redonda) – Alhandra 

(Igreja Católica) 

11,7 Pavimentada Ondulado 0,75 1.172 

Alhandra – Cupissura – 

Caaporã  
8,4 Pavimentada Plano 0,00 654 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Tabela 99. Estado de conservação da rodovia PB‐034. 

Trecho 
Pista de 

Rolamento 
Acostamento 

Sinalização 

Vertical 

Sinalização 

Horizontal 

Entrada BR-101 (Mata 

Redonda) – Alhandra (Igreja 

Católica) 

Regular Regular Regular Regular 

Alhandra – Cupissura – 

Caaporã  
Regular Regular Regular Regular 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A PB-034 possui fluxo viário caracterizado principalmente por automóveis no trecho entre 

a BR-101 – Alhandra e entre Alhandra - Caaporã, 52,99% e 56,57%, respectivamente (Figura 

183). As camionetas e caminhões simples também possuem relevância nesta rodovia, no 
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trecho de acesso a Alhandra, as camionetas representam 21,76% do fluxo e os caminhões 

simples, 17,92%. Já no trecho de acesso a Caaporã (PB-044), as camionetas aparecem com 

17,74%, seguido dos caminhões simples (14,07%) (PARAÍBA, 2021b). 

Figura 183. Volume de tráfego nos trechos da PB-034 - acesso a Alhandra e Caaporã (PB-044). 

  
Fonte: Paraíba (2021b). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No geral, a rodovia PB-034 possui boas condições de pavimentação, no entanto não há 

acostamento. Destaca-se que a rodovia atravessa locais urbanizados, como em Alhandra, 

havendo confluência entre o tráfego de longa distância ao tráfego local. Na Figura 184 

pode-se observar a rodovia PB-034 em trecho precedente ao município de Alhandra e após. 

Já na Figura 185 tem-se imagem da rodovia cruzando o centro de Alhandra.   
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Figura 184. Rodovia PB-034: em a) trecho entre Mata redonda e Alhandra e em b) trecho de 
Alhandra a Caaporã. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 185. Rodovia PB-034 no centro de Alhandra. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.4.1.1.4.1. Levantamento de campo 

Durante a visita de campo constatou-se que a rodovia PB-034 não possui condições 

adequadas para receber fluxo viário pesado, como caminhões para transporte de 

combustíveis. Isto deve-se ao fato de que a rodovia atravessa três comunidades: Alhandra, 

Cupissura e Subaúma e possui condições de pavimentação e sinalização ruins. 

2.4.1.1.4.1.1. Caaporã/Alhandra 

O primeiro trecho da PB-034 liga Caaporã até Alhandra, passando pela comunidade de 

Cupissura. Em seu início, a rodovia não apresenta acostamento e observam-se residências 

próximas as margens da rodovia (Figura 186a). Alguns trechos da via até Alhandra não 

possuíam cobertura asfáltica, como exemplifica a Figura 186b. Inclusive foram avistadas 

OAEs sem a devida passagem para pedestres e pontos em obras. Em trecho após Cupissura 

observou-se o trânsito de animal na pista em trecho sem acostamento (Figura 186c).  

Figura 186. PB-034: em a) próximo a Caaporã, em b) comunidade de Cupissura e em c) animal 
transitando na pista, logo após comunidade de Cupissura. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.4.1.1.4.1.2. Alhandra/Mata Redonda 

O segundo trecho da rodovia PB-034 liga Alhandra a Mata Redonda, atravessando a 

comunidade de Subaúma. A figura a seguir demonstra as condições da PB-034 antes de 

Alhandra (Figura 187a), no centro de Alhandra (Figura 187 

b) e logo após o município citado (Figura 187c). Como pode-se perceber, no trecho 

antecedente ao município de Alhandra tem-se trecho em leito natural e no centro do 

município, pavimentação do tipo asfáltica. 

Figura 187. PB-034: em a) trecho antecedente a Alhandra, em b) trecho no centro de Alhandra e 
em c) trecho posterior a Alhandra. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Em seguida, a rodovia PB-034 cruza a comunidade de Subaúma (Figura 188a) e próximo à 

entrada para a PB-028, a rodovia apresenta trechos em barro, com serviços de 

recapeamento sendo executados atualmente pela DER (Figura 188b). Por fim, a rodovia PB-

034 encontra a BR-101 próximo a Mata Redonda em condições satisfatórias de 

pavimentação (Figura 188d).  
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Figura 188. PB-034: em a) trecho próximo a Subaúma, em b) trecho próximo a PB-028, em c) 
entrada para PB-028 e em d) trecho próximo a Mata Redonda, na BR-101. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Como pode verificar-se, todos os trechos da rodovia PB-034 não apresentam nenhum tipo 

de sinalização, seja vertical ou horizontal e os acostamentos, quando existentes, possuem 

largura limitada. Além disso, a rodovia possui diversos trechos em leito natural ou barro, 

que acabam atravessando comunidades instaladas em suas margens. Menciona-se ainda 

que durante o levantamento de campo realizado, não foi avistado tráfego pesado de 

caminhões, visto que as condições da via não são adequadas para este propósito. Porém, 

tem-se trânsito intenso de ônibus, que pode estar ligado com o transporte de funcionários 

das indústrias. 
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2.4.1.1.5. Rodovia PB-028 

Por fim, tem-se a rodovia PB-028 que faz ligação entre a rodovia PB-034 e a rodovia PB-

008, a qual segue em direção ao litoral e não atravessa localidades densamente 

urbanizadas. Na Tabela 100 pode-se observar as condições da via. Diferente das rodovias 

já mencionadas, a PB-028 não possui informações acerca do estado de conservação nem 

de contagem de fluxo viário em seus trechos. 

Tabela 100. Características da rodovia estadual PB-028. 

Trecho 
Extensão 

(km) 
Situação Relevo 

Acostamento 

(m) 

Volume de 

tráfego 

Entrada PB-034 – 

Fábrica de Cimento 

Elizabeth 

6.0 Pavimentada - - - 

Fábrica de Cimento 

Elizabeth – Entrada 

PB-008  

7.0 Leito natural - - - 

Fonte: Paraíba (2021b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Na Figura 189 pode-se observar o trecho pavimentado até a fábrica Elizabeth Cimentos e 

após, a rodovia em leito natural.  

Figura 189. Rodovia PB-028: em a) trecho antes da Elizabeth Cimentos e em b) após a fábrica. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.4.1.1.5.1. Levantamento de campo 

Na visita a campo pode-se confirmar as condições da rodovia PB-028 mencionadas 

anteriormente. Até a cimenteira Elizabeth Cimentos, a rodovia possui boas condições de 

pavimentação e sinalização horizontal (Figura 190a), apesar de não apresentar 

acostamento. Já no trecho após a cimenteira, a rodovia é em leito natural conforme Figura 

190b, Figura 190c e Figura 190d. Assim como na PB-034, a rodovia PB-028 não é utilizada 

como rota operacional de tráfego pesado visto que suas condições são inadequadas para 

este propósito. Portanto, o transporte de combustíveis entre o terminal e o modal 

rodoviário deverá ocorrer exclusivamente pela PB-044.   
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Figura 190. PB-028: em a) trecho antes da Elizabeth Cimentos e em b), c) e d) trecho após a 
Elizabeth Cimentos. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.4.1.2. Entorno portuário 

No entorno do empreendimento, destacam-se arruamentos que compõem a malha de 

acesso às praias e residências de veraneio. A rodovia principal, chamada de estrada de Acaú 

(Figura 191a), possui pavimentação do tipo paralelepípedo, já as ruas secundárias, são em 

leito natural (Figura 191b). Os arruamentos que compõem a malha urbana de Pitimbu não 

farão parte das vias utilizadas pela frota pesada durante a operação do Terminal, sendo 
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previsto apenas a circulação de carro de apoio nas vias do entorno portuário durante esta 

fase.  

Figura 191. Em a) estrada de Acaú e em b) ruas secundárias. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos, Google Maps (2012). 

Isto poderá evitar conflitos com a comunidade local, bem como reduzir interferências na 

mobilidade urbana, deterioração de vias por conta do transporte de caminhões, ruídos, 

poeira, entre outros impactos a serem evitados. Além disso, como já mencionado, a 

implantação dos dutos subterrâneos será realizada com o uso de tecnologia não destrutiva, 

conhecido como furo direcional, que evitará impactos negativos na Estrada de Acaú.  

Durante a etapa de implantação do empreendimento poderá haver interferências nas vias 

do entorno portuário devido a necessidade de circulação de trabalhadores e equipamentos 

para construção do Terminal. Desta maneira, buscou-se mapear as frentes de trabalho 

tanto em terra como em água e posteriormente, identificar as principais vias que poderão 

servir de apoio durante a etapa de implantação da Fase 1 do empreendimento. As 

principais frentes de trabalhos estão identificadas na Figura 192, juntamente com a planta 

de situação do Terminal Tabulog, contendo tanto a parte offshore do terminal (projeto em 

água) e a parte onshore (projeto em terra). 

As principais frentes de trabalhos identificadas foram: construção da rodovia projetada, 

área de tancagem, áreas edificáveis, dutos enterrados (vegetação e Estrada de Acaú), casa 

de bombas e apoio/monitoramento, dutos enterrados (faixa de areia), dutos sobre o leito, 
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dutos enterrados (recifes), dutos sobre o leito e monoboia. A transição entre a parte 

terrestre e aquática do projeto acontece a partir da implantação dos dutos enterrados na 

faixa de areia.  
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Figura 192. Principais frentes de trabalho identificadas para o projeto offshore e onshore. 

 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.
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Após o levantamento das frentes de trabalho, realizou-se o levantamento de possíveis 

fornecedores de insumos e equipamentos para implantação do Terminal, permitindo 

assim, apontar possíveis rotas preferenciais. Por tratar-se de um empreendimento que 

difere dos terminais convencionais pelo emprego de tecnologia de acostagem afastada da 

linha de costa, este acaba demandando o emprego de estruturas específicas, o que limita 

a disponibilidade de locais que servirão de origem para essas estruturas e/ou 

equipamentos.  

Como pode ser visto na Tabela 101, a maior parte dos insumos e equipamentos terá como 

origem, os portos de Cabedelo ou Recife, de onde partirão em direção a Pitimbu via 

transporte marítimo, minimizando impactos nas rodovias que fazem parte da hinterlândia 

e do entorno do Terminal Tabulog.  

Tabela 101. Identificação das frentes de trabalho, dos possíveis fornecedores e rotas de 
equipamentos e insumos para implantação do Terminal Tabulog. 

Projeto Ponto 
Frente de 
Trabalho 

Possíveis 
Fornecedores 

(origem) 

Possíveis rotas de 
equipamentos/insumos 

O
n

sh
o

re
 

1 
Rodovia 

projetada 
Caaporã, Goiana, 

Conde ou João Pessoa 
Rodoviária: BR-101, PB-044 e PB-008 
até contorno de Taquara. 

2 
Área 

tancagem 
Porto de Recife ou 
Porto de Cabedelo 

- Rodoviária: BR-101, PB-044 e PB-
008 até contorno de Taquara 
(material de construção). 
- Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu (tanques e outros 
materiais). 

3 
Áreas 

edificáveis 
Caaporã, Goiana, 

Conde ou João Pessoa 
Rodoviária: BR-101, PB-044 e PB-008 
até contorno de Taquara. 

4 

Dutos 
enterrados 
(vegetação 
e Estrada 
de Acaú) 

Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
Rodoviária: possivelmente será 
utilizada a Estrada de Acaú. 

5 
Casa de 

bombas e 
apoio 

Caaporã, Goiana, 
Conde, João Pessoa, 

Porto de Cabedelo ou 
Porto de Recife 

- Rodoviária: BR-101, PB-044 e PB-
008 até Estrada de Acaú (material de 
construção). 
- Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu (bombas e 
equipamentos específicos). 
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Projeto Ponto 
Frente de 
Trabalho 

Possíveis 
Fornecedores 

(origem) 

Possíveis rotas de 
equipamentos/insumos 

6 
Dutos 

enterrados 
(faixa areia) 

Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
 

O
ff

sh
o

re
 

7 
Dutos sobre 

o leito 
Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
 

8 
Dutos 

enterrados 
(recifes)* 

Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
 

9 
Dutos sobre 

o leito 
Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
 

10 Monoboia 
Porto de Recife ou 
Porto de cabedelo 

Marítima: Recife/Pitimbu ou 
Cabedelo/Pitimbu.  
 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*apenas caso seja implementado o cenário 1 do empreendimento. 

Além disso, para materiais de construção em geral, utilizados nas frentes de trabalho como 

nas áreas edificáveis, área de tancagem e na construção das casas de bomba e de 

apoio/monitoramento, deverá ser dada prioridade a fornecedores de localidades próximas 

como Caaporã, Conde, Goiana ou João Pessoa, visto que é escassa a oferta de materiais de 

construção no município de Pitimbu. Desta maneira, poderá haver incremento na 

economia local, minimização dos custos de transporte e redução de impactos ao meio 

ambiente e a população, já que haverá menor circulação de caminhões pelas rodovias. 

Percebe-se ainda pela Tabela 101, que as únicas frentes que possivelmente impactarão nas 

vias do entorno portuário são a frente 4 – Dutos enterrados no trajeto que possui 

vegetação e na estrada de Acaú, visto que será necessário a presença de maquinário 

específico nas vias secundárias para proceder com o furo direcional e haverá o transporte 

dos dutos subterrâneos de modo a alocá-los como determinado em projeto. Outra frente 

que poderá impactar ruas do entorno durante a fase de implantação do terminal é a 

construção da casa de bombas e de apoio/monitoramento, pois será necessária a 

circulação de trabalhadores e de insumos como materiais de construção até o local 

pretendido para estas edificações.  
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Por fim, menciona-se que as vias com maior probabilidade de serem utilizadas durante a 

construção do Terminal Tabulog serão a BR-101, PB-044 e PB-008. E ainda que, a maior 

parte dos equipamentos e materiais chegará via transporte marítimo, como os dutos 

subterrâneos, tanques, monoboia, equipamentos para implantação do Terminal etc. 

2.4.1.3. Infraestrutura de acesso ao Terminal Tabulog 

A infraestrutura de acesso ao Terminal corresponde a um trecho de estrada em leito 

natural com 3,5 km de extensão, que atravessa plantação canavieira. Sua conexão se inicia 

na PB-044, próximo ao distrito rural de Taquara, como pode ser observado na Figura 193. 

A via atualmente atende o tráfego interno da Tabu, não recebendo o fluxo viário do 

município. Futuramente, a via deverá servir com o mesmo propósito, porém, será 

incorporado o tráfego de veículos pesados, responsáveis pelo transporte de cargas entre o 

terminal portuário e o modal rodoviário e vice-versa.  
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Figura 193. Rodovia projetada para acesso ao Terminal Tabulog. 

 

Na imagem a seguir (Figura 194), pode-se observar a atual condição da via, que deverá 

passar por melhorias e readequações. O projeto de melhoria futura para esta nova via foi 

abordado em subseção posterior. 
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Figura 194. Rodovia projetada atualmente em leito natural. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.4.1.4. Acidentes 

2.4.1.4.1. Rodovias federais 

De acordo com o painel da CNT de consultas dinâmicas dos acidentes rodoviários em 2020, 

na Paraíba, ocorreram 1.401 acidentes, sendo 1.129 com vítimas (mortos ou feridos) em 

rodovias federais (CNT, 2020). Ao todo, teve-se 103 mortos nas rodovias da Paraíba, sendo 

o tipo mais comum de acidentes com vítima, a colisão (60,2%) (CNT, 2020). Referente 

especificamente a rodovia BR-101, que faz parte da hinterlândia do empreendimento, 

teve-se em 2020, 271 acidentes com vítimas, sendo 57,2% por colisão e 66,4% ocorridos 

entre os dias da semana. Neste ranking, a BR-101 fica atrás apenas da rodovia BR-230 com 

674 acidentes com vítima no total. Já no ranking de mortes, ocorreram em 2020, 14 mortes 

na rodovia BR-101, atrás novamente da rodovia BR-230 com 53 mortes ao todo (CNT, 

2020). As mortes ocorridas na BR-101 se concentraram em João Pessoa, capital da Paraíba 

e em localidades próximas ao município. 
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2.4.1.4.2. Rodovias estaduais 

Quanto ao quantitativo exato de acidentes nas rodovias estaduais da Paraíba, relata-se que 

inexistem base de dados que disponham deste tipo de informação, limitando a análise de 

possíveis interferências quanto a implantação e operação do Terminal Tabulog neste tópico 

específico. No entanto, buscou-se obter informações com representantes da DER/PB e de 

representantes locais, que podem contribuir neste aspecto para o relatório, visto que 

possuem conhecimento acerca da realidade local. Para tanto, adotou-se abordagens via 

contatos telefônicos. Além disso, foi possível pesquisar e explorar notícias relevantes 

acerca dos acidentes nas rodovias estaduais de interesse do empreendimento Terminal 

Tabulog, as quais são comentadas posteriormente.  

Segundo representante da DER/PB em contato telefônico no dia 12/07/2021, a rodovia PB-

044 apresenta acidentes frequentes, principalmente com o envolvimento de motos e 

usuários sem capacete de segurança. O número de acidentes aumenta na temporada de 

verão por consequência do aumento da circulação de turistas na época de veraneio. No 

entanto, a DER/PB possui ações de fiscalização conjunta com a Polícia Rodoviária, o que 

vêm acarretando a redução do número de acidentes nos últimos anos. 

As informações obtidas com o representante da DER são corroboradas ao avaliar-se 

notícias de acidentes da rodovia PB-044, pois nota-se que são comuns acidentes fatais 

envolvendo motos (G1, 2019a; JORNAL DA PARAÍBA, 2011; PORTAL LITORAL PB, 2016b), 

além de acidentes envolvendo outros veículos (G1, 2015, 2017b; PORTAL CORREIO, 2016). 

As outras vias que constituem a hinterlândia do empreendimento também apresentam 

ocorrências semelhantes as avistadas na PB-044, como é o caso da PB-008 (JORNAL DA 

PARAÍBA, 2015, 2016; G1, 2011, 2015a) e da PB-034 (G1, 2017a; PORTAL T5, 2021; 

ALHANDRA, 2021). 

Como mencionado, de modo a reduzir acidentes na rodovia PB-044, a DER/PB realiza ações 

de fiscalização, como a Operação Verão Seguro, que teve início em outubro de 2018 e 

encerramento em fevereiro de 2019. A operação abrange não apenas a PB-044, mas 

também outras rodovias como a PB-008 em Pitimbu, Jacumã e João Pessoa e PB-034 em 
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Alhandra (PARAÍBA, 2019h). As atividades de fiscalização acontecem normalmente, pois 

fazem parte do planejamento da DER, no entanto, em épocas como o verão e o carnaval, 

acontecem ações específicas, como a operação já citada e a Operação Carnaval (PARAÍBA, 

2019h). 

2.4.1.5. Projetos e melhoria das vias rodoviárias 

Nesta seção serão discutidos os principais projetos de obras e melhorias planejadas para a 

hinterlândia e entorno na região do Terminal Portuário Tabulog. 

2.4.1.5.1. Rodovias federais e estaduais 

Em relação as rodovias federais, o Diário Oficial da União de 14 de agosto de 2019 (BRASIL, 

2019a) publicou a autorização para desenvolvimento de estudos de viabilidade para 

concessão da BR 101 e BR-230 no âmbito do Programa de Parcerias de Investimentos da 

Presidência da República (PPI):  

“a) BR‐101/BA/SE/AL/PE/PB/RN, trecho da divisa entre os Estados do Espírito 

Santo e da Bahia ao entroncamento com a BR‐304(A), em Natal, Estado do Rio 

Grande do Norte; e) BR‐230/PB, trecho de João Pessoa, Estado da Paraíba, ao 

entroncamento com a BR‐ 104(A)/408(B), em Campina Grande, Estado da 

Paraíba” (BRASIL, 2019a, não paginado). 

Por se tratar de estudos que estão em seu início, não há maiores informações sobre 

projetos e/ou obras nas citadas rodovias, ou mesmo se elas virão a ser concedidas. 

Referente as rodovias estaduais, a PB-034 está passando por obras de restauração, com 

serviços de terraplenagem, pavimentação, drenagem, sinalização e segurança, obras e 

serviços diversos, ligantes betuminosos e instalações (PARAÍBA, 2021b). O trecho liga a 

rodovia BR‐101 e os municípios de Alhandra e Caaporã, possuindo 20 quilômetros de 

extensão. O projeto conta com um investimento atual de R$ 17.205.962,64 e teve seu início 

em fevereiro de 2020. Anteriormente, o contrato encontrava-se rescindido, passando 

então por novo processo de licitação que culminou no retorno das obras (PARAÍBA, 2019c).  
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Recentemente, o DER da Paraíba realizou serviços de tratamento superficial duplo em 

conjunto com reestabilização de base, numa extensão total de 3 km no trecho da Praia da 

Penha/Pitimbu da rodovia PB‐008 a fim de melhorar as condições de tráfego no local 

(PARAÍBA, 2019b). Além disso, foi divulgado pelo governo estadual da Paraíba, programa 

de obras rodoviárias e mobilidade urbana, devendo ser executado até 2022, no qual a 

rodovia PB-036 no trecho de Alhandra – entroncamento da PB-008 - Praia do Abiaí receberá 

obras de pavimentação num investimento total de R$ 9,38 milhões (G1, 2021b). 

2.4.1.5.2. Rodovia projetada de acesso ao terminal 

A construção da infraestrutura de acesso ao Terminal possivelmente será a maior obra de 

pavimentação na região, uma vez que atualmente ela encontra‐se em leito natural, e com 

a operacionalização do terminal ela deverá passar por melhorias. 

2.4.1.5.2.1. Geometria 

De acordo com estudos preliminares, o traçado deverá se manter original (Figura 195), mas 

estudos posteriores e mais aprofundados que serão realizados poderão indicar a alteração 

do traçado original em função de maior viabilidade financeira e ambiental. As plantas do 

projeto constam no ANEXO 2.  
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Figura 195. Projeto básico de geometria da rodovia de acesso ao Terminal Tabulog. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De acordo com o Projeto Básico obedeceu-se, em planta e perfil o traçado da rodovia 

existente, inicialmente construída em pista simples. Em perfil, procurou-se acompanhar o 

greide da via existente, de modo a gerar pouco movimento de terra, reduzindo o impacto 

ambiental e diminuindo os gastos com a implantação da rodovia, no entanto há 

necessidade de proceder cortes nas partes mais altas, e aterros nas baixadas, para a 

implantação de bueiros.  

Relativo ao traçado, adotou-se curvas do tipo circulares e de transição, de modo a garantir 

a transição de veículos longos e melhorar a visibilidade quanto a extensão da rodovia. O 

projeto de geometria da via adotou como características, uma largura de pista de 

rolamento de 7,60 m e declividade transversal de 3,0%. Detalhes do projeto de 

terraplanagem estão descritos na Tabela 102, sendo que o projeto será realizado com 
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execução de cortes em material de 1ª Categoria, com volume de material gerado de 824,47 

m³.  

Tabela 102. Resumo do projeto de geometria e terraplanagem da via projetada para o 
Terminal Tabulog. 

Geometria 

Largura da pista de rolamento 7,60 m 

Declividade transversal  3,0 % 

Terraplanagem 

Volume gerado dos cortes  824,47 m³ 

Volume necessário para aterros 3.355,36 m³ 

Volume final necessário para aterros 2.933,53 m³ 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Quanto aos aterros, serão necessários 3.355,36 m³ de material. Os aterros serão realizados 

parte com materiais provenientes dos cortes e material aportado de empréstimos 

licenciados seguindo o greide de terraplenagem, sendo o volume final necessário de 

2.933,53 m³. 

2.4.1.5.2.2. Drenagem 

Quanto ao projeto de drenagem, é prevista a implantação de estrutura para controle das 

águas pluviais, como: meios-fios, sarjetas, descidas d’água, dissipadores de energia e 

bueiros tubulares de concreto. A infraestrutura terá o objetivo de realizar o 

encaminhamento e deságue com dissipação de energia, reduzindo a possibilidade de 

ocorrência de processo erosivo. Para o dimensionamento das estruturas de drenagem, 

empregou-se o método racional, no qual obteve-se uma vazão de pico de 0,42 m³/s, 

considerando uma bacia de contribuição com 11,52 hectares, coeficiente run-off de 0,15 e 

intensidade da chuva de 88,14 mm/h. Com essa vazão de pico foi possível dimensionar um 

conduto funcionando como canal aberto e com período de recorrência de 15 anos, de 600 

mm de diâmetro (Figura 196).  
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Figura 196. Planta baixa do projeto de drenagem com detalhe do bueiro disposto na prancha 
número 03/05. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De modo a evitar a erosão provocada pela ação das águas superficiais e profundas no corpo 

estradal, serão implementados dispositivos apropriados, que afastarão as águas para locais 

previamente determinados. As microbacias formadas pelo escoamento superficial das 

águas precipitadas sobre a plataforma da pista e arredores, serão coletadas através dos 

dispositivos de controle, os quais, por consequência, farão o encaminhamento e correto 

deságue com dissipação de energia, evitando erosão e a transposição de talvegues sobre a 

rodovia. 
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Já a pavimentação da via projetada contará com 3 camadas, sendo elas, concreto asfáltico, 

base granular e sub-base granular com 5 cm, 15 cm e 15 cm, respectivamente, resultando 

numa espessura total de 35 cm. 

2.4.1.5.2.3. Sinalização 

Por fim, o projeto de sinalização prevê a instalação de sinalização vertical e horizontal, 

sendo que os sinais verticais deverão ser de regulamentação, advertência e indicação, 

conforme Tabela 103. 

Tabela 103. Detalhamento da sinalização vertical. 

Sinalização 
vertical 

Sinais de 
regulamentação 

Sinais de advertência Sinais de indicação 

Função 
Regulamentar o uso 
da via. 

Advertir para situações 
perigosas. 

Indicar e dar informações 
aos usuários. 

Características 

São de forma 
circular, cor branca 
em seu fundo, e cor 
vermelha em sua 
borda com texto 
preto.* 

Possuem a forma 
quadrada, com 
posicionamento 
definido por diagonal 
na vertical, a cor 
amarela em seu fundo 
cor preta em sua borda 
e símbolos. 

São retangulares, com 
posicionamento de lado 
maior na horizontal, fundo 
verde e borda, texto e 
símbolos na cor 
Branca. 

Exemplos 

Limite de 
velocidade: 

 
Sentido proibido: 

 

Via lateral a direita: 

 
Curva à direita: 

 

Indicar local: 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*exceção: placas de pare (octogonal e fundo vermelho) e a placa “dê a preferência” (triangular com borda 

vermelha e fundo branco). 

Referente a sinalização horizontal, esta é estabelecida por meio de marcações e outros 

dispositivos pintados ou fixados no pavimento e tem como finalidade, complementar a 

sinalização vertical e canalizar os fluxos de tráfego. No projeto, foram adotadas faixas de 

espessura de 10 cm e espaçamento de 3:1, as quais podem variar em forma: contínuas, 
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tracejadas, duplas, setas, símbolos e legendas. A Figura 197 traz um trecho da via projetada 

com as sinalizações verticais e horizontais determinadas no projeto.  

Figura 197. Trecho inicial da via projetada com as sinalizações verticais e horizontais 
determinadas. 

 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No geral, foram utilizadas sinalizações verticais do tipo limite de velocidade de 50 km/h, 

curva à direita/esquerda e placa de indicação de acesso ao distrito de Taquara e BR-101. 

Na sinalização horizontal foram utilizadas faixas contínuas e tracejadas, tanto simples 

quanto duplas. 

2.4.2. Medidas preventivas 

Por definição, uma ação preventiva é aquela realizada com objetivo de eliminar potenciais 

causas de não conformidade, podendo assim, prevenir sua ocorrência (SÃO PAULO, 2013). 

Em relação as rodovias, diversas medidas preventivas podem ser propostas visando 

garantir a segurança viária (PRF, 2021). Portanto, almejando aumentar a segurança nas 

rodovias e minimizar impactos sob as vias terrestres e a população residente das 

proximidades destas vias, propõe-se nesta subseção algumas medidas preventivas que 

poderão ser implementadas com apoio institucional do Departamento de Estradas de 
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Rodagem (DER) da Paraíba, o qual possui como atribuição planejar, construir, manter e 

operar o Sistema Rodoviário Estadual da Paraíba (PARAÍBA, 2021a). 

A principal medida proposta neste documento é a restrição de tráfego de veículos pesados 

em determinados horários e dias em época de veraneio, visto que, tanto Pitimbu como 

outros municípios do litoral sul da Paraíba dependem veemente do turismo como atividade 

econômica (SILVA, 2006). Além disso, o acesso de turistas faz-se primordialmente através 

do modal rodoviário e, portanto, justifica-se a relevância de trazer medidas restritivas neste 

sentido. Como mencionado em subseções anteriores, as vias de maior utilização para o 

transporte de cargas tanto na operação como na implantação serão a BR-101, PB-044 e PB-

008, e devido as condições inadequadas das outras rodovias, como a PB-034 e PB-028, não 

foi previsto rotas alternativas neste sentido.  

Pode-se como alternativa, propor restrições de horário e dia de maior pico nas rodovias, 

como as sextas-feiras no fim da tarde e segunda feira pela parte da manhã, visto que foram 

os dias de maior fluxo viário constatado na rodovia BR-101. Além disso, outras medidas 

preventivas que podem ser implementadas são apresentadas na Tabela 104. 

Tabela 104. Medidas preventivas para atenuação dos impactos de tráfego. 

Medida Descrição Responsabilidade 
Fase de 

Implementação 

Restrição de 

tráfego  

Propõe-se a restrição de tráfego 

pesado em épocas de veraneio, visto 

que ocorre o aumento do fluxo viário 

das rodovias. Os dias constatados 

como sendo de maior pico e que 

podem ser contemplados nesta 

medida são: sexta feira entre 15h e 

17h, segunda feira entre 6h e 8h e 

quinta-feira entre 8h e 10h. Quanto as 

vias que constituem a malha urbana 

de Pitimbu, destaca-se que, durante a 

fase de operação tais vias não 

servirão como suporte para a 

movimentação de cargas e, portanto, 

Empreendedor Operação 
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Medida Descrição Responsabilidade 
Fase de 

Implementação 

não necessitam ser incluídas nesta 

medida proposta. 

Conservação e 

limpeza 

Manter serviços de limpeza das vias 

como, roçagem da vegetação, limpeza 

de córregos que ficam nos 

acostamentos das rodovias e outros 

tipos de drenagem. Manter 

monitoramento contínuo das 

condições de tráfego/conservação do 

pavimento para identificação de 

pontos críticos e planejamento de 

ações de manutenção. 

DER/PB e 

empreendedor* 

Implantação e 

operação 

Fiscalização 

Manter o cronograma de operações 

de fiscalização e intensificar as ações 

em épocas de maior movimento 

como veraneio e carnaval. 

Polícia rodoviária 

e DER/PB. 

Implantação e 

operação 

Conscientização 

da população  

Conscientizar a população que 

circunda as rodovias em centros 

urbanos como o de Alhandra e 

Caaporã, em relação à segurança 

visando minimizar acidentes.  

Prefeitura, 

DER/PB e 

empreendedor  

Operação 

Segurança 

Realizar investimentos em 

infraestrutura, como iluminação e 

sinalização. Implementar estruturas 

de segurança para animais selvagens 

como telas ao longo dos trechos. Para 

pedestres, implementar faixas de 

pedestres nos trechos em que as 

rodovias cruzam os centros das 

cidades ou adoção de passarelas, 

dependendo da demanda por parte 

da população. 

DER/PB e 

Prefeitura 

Implantação e 

operação 

Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
*para via projetada de uso exclusivo do Terminal Tabulog. 
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2.5 PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E ARQUEOLÓGICO 

O Patrimônio Cultural de um povo pode ser definido como sendo um conjunto dos saberes, 

fazeres, expressões, práticas e seus produtos, que remetem à história, à memória e à 

identidade desse povo (ALAGOAS, 2021). De acordo com Zanirato e Ribeiro (2006), o 

patrimônio cultural recebeu, recentemente, uma maior significância pois tornou-se um 

conceito que remete ao conjunto de bens culturais, passando a representar identidades 

coletivas e não mais, referindo-se a monumentos artísticos que destacam civilizações 

(ZANIRATO; RIBEIRO, 2006). Assim, as comunidades e entidades governamentais de 

diferentes esferas, passaram a reconhecer e valorizar múltiplas paisagens, arquiteturas, 

tradições, gastronomias, expressões de arte, documentos e sítios arqueológicos, pois estas 

são imprescindíveis para a conformação da identidade cultural de seu povo (ZANIRATO; 

RIBEIRO, 2006). 

No Brasil, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é a autarquia 

federal responsável por proteger e promover o patrimônio cultural do Brasil, garantindo 

sua permanência e usufruto para as gerações atuais e futuras (BRASIL, 2021e). O IPHAN 

trabalha conjuntamente com os governos estaduais, de modo a construir o Sistema 

Nacional do Patrimônio Cultural, pautado em três segmentos principais: a coordenação, 

regulação e fomento (BRASIL, 2021g).  

Conforme estipulado na normativa IN IPHAN 01/2015, deve-se realizar o levantamento dos 

bens culturais da cidade de Pitimbu, em razão da existência de intervenção na AID do 

empreendimento Terminal Portuário Tabulog. Na normativa em questão, são 

estabelecidos os procedimentos administrativos a serem observados pelo IPHAN, quando 

instado a se manifestar nos processos de licenciamento ambiental federal, estadual e 

municipal (BRASIL, 2015a). O IPHAN se manifestará após solicitação formal do órgão 

ambiental licenciador, sendo que tal manifestação terá como base a Ficha de 

Caracterização da Atividade (FCA) (BRASIL, 2015a). 

Portanto, a fim de identificar, caracterizar e mapear possíveis áreas de valor histórico, 

cultural, arqueológico e paisagístico nas áreas de influência do futuro empreendimento, foi 
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realizado levantamento de informações obtidas através de literatura técnica, que tratem 

sobre o assunto nas áreas abrangidas pelo estudo.  

2.5.1. Contexto estadual 

Nesta subseção, comentou-se sobre o processo de colonização da Paraíba, dando ênfase 

ao contexto etno-histórico, para que então, seja possível compreender as influências dos 

povos originários na cultura atual, tanto dos municípios em análise como para o Estado da 

Paraíba. Diversos aspectos do município de Pitimbu, além dos culturais, foram moldados a 

partir dos acontecimentos ocorridos no território paraibano, por isto a necessidade de 

comentar o contexto estadual no histórico de ocupação.  

Devido ao desinteresse dos portugueses em colonizar e explorar economicamente o Brasil, 

houve diversas invasões de piratas e corsários com intuito de extrair pau-brasil para 

fabricação de pigmento e posterior tingimento de tecidos no continente europeu (LIRA, 

2006). A maioria dos invasores possuíam como país de origem a França e logo firmaram 

laços amigáveis com os indígenas, traçando uma relação comercial de escambo. Com o 

aumento no número de invasões, Portugal tomou como medida o envio de expedições para 

repelir os invasores e assim inibir o contrabando de pau-brasil, no entanto, os franceses 

foram apoiados pelos indígenas, levando ao fracasso das expedições (LIRA, 2006).  

Assim, Portugal decidiu instalar o sistema de capitanias hereditárias, com o objetivo 

principal de colonizar o Brasil. Foram estabelecidas 15 capitanias hereditárias, das quais se 

destaca a capitania hereditária de Itamaracá, que se estendia do rio Santa Cruz até a Baía 

da Traição (LIRA, 2006). Essa capitania passou por diversas administrações, inicialmente 

com Francisco Braga a capitania passou por problemas financeiros, chegando à falência. 

Em seguida, com João Gonçalves, ocorreram benfeitorias na região, como a fundação da 

Vila da Conceição e a construção de engenhos. Após a morte de João, a capitania retornou 

à situação de declínio e regressaram os contrabandos de madeira na capitania (LIRA, 2006). 

Após a tragédia de Tacunhaém, onde todos os moradores de um engenho foram mortos 

por indígenas, teve-se o desmembramento da capitania de Itamaracá, formando-se a 
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capitania do Rio Paraíba, em 1534 (LIRA, 2006). Relata-se que existia grande preocupação 

dos portugueses em dominar a capitania onde atualmente localiza-se a Paraíba, devido a 

três fatores principais: garantir que a capitania pernambucana continuasse progredindo, 

acabar com a aliança formada entre os franceses e os indígenas Potiguaras e estender a 

colonização ao norte (LIRA, 2006). 

De modo a desmembrar a capitania de Itamaracá, punir os indígenas responsáveis pelo 

massacre de Tacunhaém, expulsar os franceses e fundar uma cidade, foram enviadas cinco 

expedições de Portugal para operar a conquista de Paraíba. As expedições de conquista 

ocorreram nos anos de 1574, 1575, 1579, 1582 e 1584 (LIRA, 2006). No processo para a 

conquista da Paraíba, os lusitanos se uniram aos indígenas tabajaras para lutar contra os 

franceses e os indígenas Potiguaras. Após a vitória dos portugueses, foram levados 

pedreiros, carpinteiros, engenheiros e outros para edificar a Cidade de Nossa Senhora das 

Neves. A Paraíba foi a terceira cidade a ser fundada no Brasil e última do século XVI. Entre 

1585 e 1822 ocorreu o processo de formação dos territórios municipais da Paraíba com o 

desenvolvimento de seis vilas: Pilar, Sousa, Campina Grande, São João do Cariri, Pombal e 

Areia (LIRA, 2006). 

No contexto etno-histórico da região compreendida pelo Estado da Paraíba, menciona-se 

a existência de dois grupos indígenas, os Tupis e os Cariri, estes últimos também conhecidos 

como Tapuias. Segundo Pompeu (1950) o grupo Cariri pertencia ao tronco linguístico 

formado por quatro línguas independentes: carirbi, tupi, aurau e araruaque (POMPEU, 

1950). Estes indígenas ocupavam uma área que se estendia desde o Planalto da Borborema 

até os limites do Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco. A origem do grupo Cariri, 

segundo historiadores, é da Amazônia ou da Lagoa Maracaibo, na Venezuela, pois segundo 

relatos do próprio grupo, eles teriam vindo de um grande lago (LIRA, 2006).   

O grupo dos Tupis dividiam-se em duas etnias, o Potiguar e o Tabajara, que na época da 

colonização eram inimigos, pertencentes a lados rivais. Os indígenas Tabajaras eram 

pacíficos e habitavam as áreas litorâneas do Estado, onde fundaram as aldeias de Alhandra 

e Taquara. Relata-se que no período de fundação da Paraíba, existiam cerca de 5 mil 
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pessoas pertencentes a esta etnia (LIRA, 2006). Já os Potiguaras habitavam a região norte 

do Estado, entre o Rio Grande do Norte e a Paraíba, estes indígenas eram mais numerosos 

que os tabajaras. Existem atualmente, aldeias indígenas dos Potiguaras na Paraíba, sendo 

que a única no Nordeste é localizada na Baia da Traição. A linguagem falada pelos indígenas 

presentas na Paraíba era o tupi-guarani, que recebeu significativa atenção ao ter a criação 

de uma gramática própria, pelo Padre José de Anchieta (LIRA, 2006).   

Ainda no contexto etno-histórico, destaca-se a existência de tráfego de escravos para servir 

de mão de obra nos engenhos de cana de açúcar na região Nordeste (JUNIOR, 2006). Foi 

durante a colonização que se iniciou o processo de introdução de escravos africanos no 

Brasil. Especificamente na Paraíba, iniciou-se em 1559 o comércio de negros, onde era 

possível, cada engenho adquirir 12 escravos.  

“Importado da África, viajando em navios negreiros, o negro escravo encheu a 

paisagem açucareira do Nordeste; e encheu não somente com seu trabalho, mas 

também com sua influência demográfica, social, cultural; com o surgimento dos 

crioulos e dos mulatos, com sua humildade e sua bondade, com seus traços 

culturais de língua, de danças, de cantos” (JUNIOR, 2006, p.26) 

No entanto, inicialmente, fez-se o uso de escravos indígenas para trabalhar nos engenhos, 

contudo, os indígenas eram difíceis de controlar, tinham costume de desertar para a 

floresta e morriam facilmente devido o contato com doenças europeias (MILLER, 1997). Foi 

apenas quando o valor para compra de escravos africanos reduziu, que estes começaram 

a ser utilizados de forma intensa nos engenhos nordestinos (MILLER, 1997). Os escravos 

africanos exerciam praticamente todas as atividades do engenho e, de modo geral, teve-se 

a deterioração, tanto física quanto cultural do povo africano decorrentes do regime de 

escravidão (JUNIOR, 2006).   

Todos esses fatos ocorridos no território paraibano, enfatizando-se o papel dos indígenas 

e dos escravos africanos, bem como as missões religiosas para catequizar o povo, 

influenciaram e determinaram a conformação do Patrimônio Histórico, Cultural e 

Arqueológico da região e por consequência, moldaram aspectos culturais observados na 
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AID do empreendimento, no município de Pitimbu. No município em questão, é possível 

observar a presença de traços culturais africanos, como a aruenda da saudade e 

construções que remetem ao passado escravocrata, como o casarão do Abiaí. Nas próximas 

seções será dada ênfase ao patrimônio histórico, cultural, arqueológico e subaquático do 

município de Pitimbu, procedendo-se com a identificação e mapeamento dos principais 

pontos.  

2.5.2. Patrimônio histórico 

O histórico de ocupação do município de Pitimbu, localidade onde é proposto a 

implantação do Terminal Portuário Tabulog, se iniciou a partir de uma vila localizada no 

litoral sul da Paraíba, nas margens do oceano atlântico (SILVA, 2017). Assim como ocorreu 

em Paraíba, a costa de Pitimbu foi marcada pela presença de franceses, tanto que, em 

determinado período da história, começou a ser intitulada de Porto dos Franceses, devido 

a existência de um ancoradouro natural na região, o qual recebia frequentemente 

embarcações francesas com o objetivo de realizar escambo de Pau-Brasil com os indígenas 

Tabajaras e Potiguaras, produto de interesse dos franceses (SILVA, 2017). O ancoradouro 

servia como porto natural, protegendo as embarcações das ondas severas do mar aberto 

(PITIMBU, 2021).  

Relatos indicam que o ancoradouro se localizava ao norte de Ilha de Itamaracá, estando 

posicionado entre os rios Goiana e Abiaí, conhecido na época como Rio Auijayi (SILVA, 

2017). Este mesmo relato consta no estudo de Lima (2016), dedicado a avaliar a gestão da 

RESEX de Acaú-Goiana. Segundo entrevistas realizadas em Acaú, mencionou-se que a 

origem do distrito se deu a partir de ancestrais de Itamaracá, pelo fato de ser um ponto 

estratégico na relação comercial existente entre os franceses e o Brasil (LIMA, 2016). No 

entanto, apesar da possibilidade de se implementar um povoado para servir de apoio ao 

porto, as únicas estruturas construídas pelos franceses eram barracões de palha para 

armazenar madeira e açúcar produzido nos engenhos (SILVA, 2017).  

Como mencionado em seção anterior, Pitimbu, com o passar dos anos teve seu território 

alternado entre diversas configurações políticas e administrativas. Ainda durante o ano de 
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1534, o município pertencia à capitania hereditária de Itamaracá e apenas em 1867 houve 

o desmembramento, passando então a fazer parte da Provincia da Paraíba. Foi apenas em 

1961 que o município alcançou a emancipação política e administrativa (SILVA, 2017). No 

geral, a ocupação de Pitimbu teve duas influências centrais: a relação comercial que existiu 

entre os indígenas e os franceses e a expansão da monocultura de cana de açúcar. Esta 

última se deu principalmente por conta dos incentivos governamentais através do 

programa Pró-Álcool, culminando na instalação de destilarias de álcool na região (SANTOS, 

2011). Tal expansão implicou na supressão de mata atlântica na AID e originou diversos 

conflitos pela posse da terra (SANTOS, 2011).  

Abrangendo-se o conceito etno-histórico de Pitimbu, sabe-se que o grupo de indígenas 

originou o município (PITIMBU, 2021). Como já mencionado em seção anterior, existem no 

Estado da Paraíba dois povos indígenas, o Potiguar e o Tabajara. Especificamente na região 

litoral sul da Paraíba e, portanto, em Pitimbu, localiza-se o território dos indígenas 

Tabajaras (FARIAS;BARCELLOS, 2012): 

“O território tradicional dos indígenas Tabajara, que se localiza na microrregião 

do litoral sul paraibano, é formado pelos municípios de Conde, Alhandra, 

Caaporã, e Pitimbu, entre o Estado de Pernambuco e a capital da Paraíba, João 

Pessoa. Pela posse desse território, desde o século XVI, a história tem registrado 

muitas lutas entre indígenas e brancos, portugueses, franceses e holandeses, que 

guerreavam entre si pela posse da costa nordestina brasileira. Os territórios de 

Itamaracá e Pernambuco foram os núcleos iniciais de exploração e povoamento 

no litoral nordestino pelos portugueses” (FARIAS;BARCELLOS, 2012, p. 75) 

Farias e Barcellos (2017), pesquisadores que são referência em assuntos relacionados aos 

indígenas tabajaras, relatam que o grupo indígena repassa suas tradições de geração a 

geração, tornando a cultura tabajara bem sistematizada (FARIAS;BARCELLOS, 2017): 

“Desde os tempos imemoriais a transmissão dos conhecimentos Tabajara são 

práticas cotidianas de se ensinar a fazer, fazendo. Neste contexto, seus valores, 

costumes, tradições e práticas educativas são apreendidas, desde a fase da 

infância, até a fase adulta. Os anciãos e os pais acompanham seus curumins nas 
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atividades diárias constantemente. Essa dinâmica expressa e sistematiza a 

edificação das raízes culturais, da prática do respeito, do cuidado com os 

elementos da natureza, da prática da agricultura, da confecção dos artesanatos, 

na pintura, dos rituais festivos cristãos e da espiritualidade tradicional, que 

didaticamente podemos aqui chamar de práticas educativas tradicionais” 

(FARIAS;BARCELLOS, 2017, não paginado) 

Diversos estudos enfatizam a relevância cultural dos Tabajaras, como Saraiva (2019), o qual 

analisou o patrimônio imaterial dos indígenas, especificamente as produções de cerâmicas 

e pintura corporal (SARAIVA, 2019). A arte indígena Tabajara é simplória e legítima, sendo 

capaz de transmitir a vivência do seu povo e a resistência inerente a etnia Tabajara 

(SARAIVA, 2019), neste sentido, a pintura corporal dos indígenas merece destaque. No caso 

dos indígenas tabajaras, as cores mais comuns nas pinturas corporais são o preto e o 

vermelho, assim como para os indígenas potiguaras (SARAIVA, 2019). Quanto às formas 

das pinturas, estas variam, sendo utilizados diferentes formatos geométricos, sem local 

definido para o posicionamento da pintura no corpo (SARAIVA, 2019). Alguns elementos 

comumente vistos nas pinturas corporais dos indígenas tabajaras são: a folha da jurema, o 

favo de mel da colmeia, a pele da cobra salamandra, a teia de aranha e a mão do urso 

(SARAIVA, 2019).  

As pinturas corporais dos Tabajaras possuem o simbolismo de força, coragem e proteção, 

como por exemplo as pinturas de couro de cobra e da salamandra e o simbolismo da união, 

representado pelo desenho de favos de mel ou colmeia, que são usados em reuniões 

(SARAIVA, 2019). Na Figura 198 observa-se as pinturas corporais do povo indígena 

Tabajara. 
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Figura 198. Pintura corporal Tabajara: em a) representação do favo de mel e em b) representação 
do couro de cobra. 

 
Fonte: Saraiva (2019). 

Referente a produção de cerâmica pelos indígenas Tabajaras, tem-se o uso de argilas 

brancas e vermelhas retiradas do entorno da região, para extração das cores que irão 

adornar as cerâmicas (Figura 199) (SARAIVA, 2019). Ainda de acordo com Saraiva (2019), a 

cerâmica Tabajara não possui enfoque em produções apenas utilitárias como eram as dos 

seus ancestrais, mas de produzir itens que representem simbolismos adotados pela etnia 

e que sejam capazes de propagar a cultura. 

 

Figura 199. Cerâmica produzida pelos Tabajaras. 

 
Fonte: Saraiva (2019). 
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Os ritos e a espiritualidade dos Tabajaras foram estudados por Nascimento (2021) em duas 

aldeias pertencentes ao grupo. O estudo foi capaz de identificar que atualmente há 

influências da religiosidade protestante nas aldeias, no entanto, apesar da presença 

pentecostal, pode-se afirmar que os tabajaras mantêm contato com a espiritualidade 

tradicional do povo: 

“É importante também recordar as suas afinidades culturais que acreditavam nas 

forças da natureza e nos espíritos dos antepassados. Para seus deuses e espíritos, 

eles faziam cerimônias ritualísticas e festas. Para transmissão dos conhecimentos 

existia um responsável que variava na forma de uma tribo para outra. Em 

algumas tribos, era feita pelos mais velhos, em outras, pelo pajé. Quanto a seus 

sepultamentos, havia uma diferença dos moradores do interior em relação aos 

do litoral. Os moradores do litoral faziam os sepultamentos sob suas cabanas, nos 

denominados sambaquis” (NASCIMENTO, 2021, p. 362) 

A prática do pentecostalismo entre alguns indígenas Tabajaras, os afastaram da 

religiosidade e cosmologia indígena (RESENDE; OLIVEIRA, 2018). Neste sentido, ocorreu o 

distanciamento de membros das aldeias em ritos e danças típicas, como no caso da dança 

do Toré (RESENDE; OLIVEIRA, 2018). O Toré é um sinal diacrítico dos povos indígenas 

nordestinos, servindo de reconhecimento dos povos desde 1930 pela Fundação Nacional 

do Índio (FUNAI) (RESENDE; OLIVEIRA, 2018). Relativo ao Toré e os Tabajaras, tem-se que 

a dança está em constante construção e fortalece a coletividade dos indígenas, sendo 

realizada em círculo, com danças ao som de tambores e gaitas, que numa forma de receber 

energia, batem forte com o pé direito no chão (RESENDE; OLIVEIRA, 2018). 

Apesar da relevância cultural e histórica dos Tabajaras para o Estado da Paraíba como 

descrito nos diversos estudos levantados, ocorreu, em meados do século XIX a expulsão 

desse povo de suas terras e por cerca de 100 anos, permaneceram sem reconhecimento. 

Só em 2006, guiados por um cacique geral, que os povos da etnia Tabajara começaram a 

ganhar visibilidade e reconhecimento por parte do Governo e sociedade (MEDEIROS et al, 

2020). Além da falta de reconhecimento, os Tabajaras, durante o período colonial, 
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passaram por diversas lutas, o que levou a etnia quase ao completo desaparecimento 

(CAVALCANTTI; BARCELLOS; MOURA, 2016): 

“Com os intensos conflitos entre portugueses e franceses pela posse da costa 

nordestina brasileira, os indígenas Potiguara aliaram-se aos Franceses e os 

Tabajara aos Portugueses, que obtiveram sucesso na empreitada efetivando a 

posse definitiva do território e consequentemente da exploração das riquezas 

naturais da nova terra. Neste contexto, os indígenas Tabajara foram aldeados e 

sofreram um perverso processo de aculturação da sua cultura, seus costumes, 

suas tradições e do seu modo de vida” (CAVALCANTTI, BARCELLOS, MOURA, 

2016, p.463) 

Atualmente em Pitimbu, existem 29 indígenas autodeclarados, sendo 27 na zona urbana e 

dois na zona rural de acordo com o IBGE (IBGE,2010). Por fim, menciona-se que as terras 

dos indígenas Tabajaras ainda não foram identificadas e delimitadas, estando em fase de 

estudo pela FUNAI (FUNAI, 2021). Ainda segundo consultas ao website da FUNAI, as terras 

em estudo estão localizadas nos municípios de Pitimbu, Conde e Alhandra. Entre 2009 e 

2010 foi realizado um estudo de fundamentação antropológica, que reuniu elementos de 

natureza histórica, sociológica, fundiária, etnográfica e ambiental sobre a área reivindicada, 

para identificar e caracterizar a etnia dos Tabajaras (PARAÍBA, 2016). 

2.5.3. Patrimônio cultural 

A Constituição Federal de 1988 em seu Artigo 216, ampliou o conceito prévio existente 

acerca do Patrimônio Cultural, alterando a então nomenclatura de Patrimônio Histórico e 

Artístico por Patrimônio Cultural Brasileiro (BRASIL, 1988). De acordo com o Artigo 216, o 

Patrimônio Cultural pode ser constituído por:  

“Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material 

e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 

à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira, nos quais se incluem: I -  as formas de expressão; II -  os modos de criar, 

fazer e viver; III -  as criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV -  as obras, 

objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 
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artístico-culturais; V -  os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, 

paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico”. 

(BRASIL, 1988, não paginado) 

Desta maneira, a evolução do conceito de Patrimônio Cultural culminou com a expansão 

dos bens passíveis de reconhecimento, sobretudo os de caráter imaterial (BRASIL, 2021g). 

O antigo conceito fundamentado no reconhecimento exclusivo dos patrimônios 

construídos abriu lugar para outra área com significativa importância no cenário cultural 

brasileiro, o patrimônio imaterial (BRASIL, 2010a). De acordo com o IPHAN da Paraíba, 

existem nove cidades com bens tombados no Estado, sendo elas: Areia, Aparecida, 

Cabedelo, Cruz do Espírito Santo, João Pessoa, Ingá, Lucena, Pilar e Santa Rita. Além de 

possuir como Patrimônio Nacional as cidades de João Pessoa e Areia (BRASIL, 2021d). 

2.5.3.1. Patrimônio material 

Segundo o Decreto nº 25 de 30 de novembro de 1937, em seu Artigo 1º, os patrimônios 

materiais podem ser definidos como sendo (BRASIL, 1937):  

“O conjunto dos bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja 

de interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do 

Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico 

ou artístico” (BRASIL, 1937, não paginado). 

Neste Decreto também é instituído o Tombamento como ferramenta para proteção e 

preservação de edificações, paisagens e conjuntos históricos urbanos (BRASIL, 1937). O 

IPHAN aponta que os bens materiais tombados podem ser divididos em bens móveis e 

imóveis, os bens móveis podem ser coleções arqueológicas, acervos museológicos, 

documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos e 

os bens imóveis são as cidades históricas, sítios arqueológicos e paisagísticos e bens 

individuais (BRASIL, 2021i). 

No município de Pitimbu não há nenhum bem material tombado (BRASIL, 2021d), no 

entanto, a Prefeitura Municipal junto com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do 
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Estado da Paraíba (IPHAEP) formalizou recentemente um termo de cooperação técnica 

para solicitar o tombamento do Casarão de Abiaí (LONTRA, 2021). Em Pitimbu, o 

patrimônio material é composto, sobretudo, por edificações de cunho religioso e imóveis 

representativos para a pesca local. O Patrimônio material da AID está mapeado na Figura 

200 e no decorrer da seção foi detalhado cada um dos bens materiais mapeados.

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


   

 

Figura 200. Mapeamento do patrimônio material de Pitimbu. 
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2.5.3.1.1. Taquara 

Destaca-se o centro histórico de Taquara, localizado a 3,20 km do empreendimento 

Terminal Tabulog. De acordo com a Prefeitura Municipal, a vila de Taquara foi fundada por 

holandeses e até hoje permanece com características de vila, apesar do avanço do tempo 

(PITIMBU, 2021). No contexto local, a vila de Taquara desempenha papel importante sob o 

ponto de vista do patrimônio histórico. Por ter sido um dos principais e maiores centros, é 

nesta pequena vila que se encontram três igrejas: a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 

Igreja de Nossa Senhora da Penha de França e as ruínas de outra igreja onde hoje localiza-

se o cemitério público de Taquara (PITIMBU, 2021). 

A Igreja de Nossa Senhora da Penha de França teve processo de restauração iniciado em 

2015, sendo entregue em 2016. A iniciativa foi realizada como parte do processo de 

licenciamento ambiental para instalação da Brennand Cimentos em Pitimbu (BRASIL, 

2016a).  A igreja foi construída no século XVIII e é um marco da ocupação do litoral sul da 

Paraíba, possui estilo barroco e emprega a técnica construtiva de alvenaria mista de tijolos 

maciços e pedra calcária, também é utilizado a técnica tradicional do canjicado (BRASIL, 

2016a). Na reforma, restauraram-se pisos, paredes, cobertura e seus elementos 

estruturais, acabamento e pintura, de modo a manter a autenticidade do templo com suas 

características históricas e culturais (BRASIL, 2016a). Na Figura 201 pode-se observar a 

Igreja Nossa Senhora da Penha de França antes e após a restauração.   
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Figura 201. Igreja Nossa Senhora da Penha de França em: a) antes da restauração e em b) após a 
restauração do IPHAN, durante visita a campo em setembro de 2021. 

 
Fonte: Brasil (2016a), Hidrotopo Consultoria e Projetos.  

Outra igreja inclusa no acordo feito entre a Brennand Cimentos e o IPHAN, foi a Igreja Nossa 

Senhora do Rosário, também localizada em Taquara (Figura 202). A Igreja foi fundada em 

1843 e teve seu processo de recuperação concluído em 2016 (PORTAL LITORAL PB, 2016a). 

A igreja conta com um museu arqueológico, no qual pode-se observar vestígios (Figura 203) 

encontrados durante a realização do Projeto Ocupações Pré-históricas no litoral sul da 

Paraíba. O museu foi entregue através de uma parceria entre a Brennand Cimentos e o 

IPHAN da Paraíba (PORTAL LITORAL PB, 2016c). 
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Figura 202. Igreja Nossa Senhora do Rosário em: a) antes da restauração e em b) após a 
restauração do IPHAN. 

 
Fonte: Portal Litoral PB (2016a). 

Figura 203. Vestígios expostos para visitação na Igreja do Rosário, em Taquara. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De acordo com os painéis informativos presentes no museu arqueológico de Pitimbu, 

foram encontrados durante os estudos arqueológicos no entorno do empreendimento da 

Brennand Cimentos, dois sítios históricos e seis sítios de contato (PITIMBU, 2011). Alguns 

dos artefatos encontrados durante as sondagens remetem a atividade açucareira, como os 
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fragmentos da forma de pão de açúcar. Ainda segundo informações do museu, os sítios 

arqueológicos comprovam a intensa ocupação indígena e dos colonizadores na região, 

sendo que este último grupo, se firmou no local através da instalação de engenhos, seis ao 

todo, na capitania de Itamaracá (PITIMBU, 2011).  

Durante o levantamento de campo em setembro de 2021, foi realizado registro fotográfico 

da igreja Nossa Senhora do Rosário e, como pode-se observar pela Figura 204a, a estrutura 

não possui mais as características encontradas após restauração do IPHAN, com sua pintura 

e acabamento em condições de conservação ruins. O interior, no entanto, se encontra bem 

preservado (Figura 204b). 

Figura 204. Igreja Nossa Senhora do Rosário durante levantamento de campo em setembro de 
2021. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A terceira igreja, como mencionada, se encontra em ruínas e hoje dá espaço ao cemitério 

de Taquara. Na Figura 205 pode-se observar o cemitério de Taquara, local das ruínas da 

igreja. 
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Figura 205. Cemitério de Taquara, local das ruínas da terceira igreja do distrito. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.5.3.1.2. Acaú 

Em Ponta de Coqueiro localiza-se uma Igreja de relevância para a cultura local, a chamada 

Igreja de Santa Rita (Figura 206), da qual parte a procissão marítima dedicada ao padroeiro 

dos pescadores, São Pedro (BRASIL, 2010a). A procissão acontece anualmente no dia 29 de 

junho e conta com a participação dos pescadores das colônias Z4 e Z10 (BRASIL, 2010a). 

Figura 206. Igreja Santa Rita, localizada em Ponta de Coqueiro, Pitimbu. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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Lima (2016) realizou estudo com a comunidade tradicional de Acaú, de modo a avaliar a 

gestão da RESEX Acaú-Goiana e, para tanto, foram realizadas diversas entrevistas com 

moradores locais. Numa das entrevistas é relatado que a edificação mais antiga na 

comunidade é o Posto Policial de Acaú (Figura 207) (LIMA, 2016). A edificação é a mais 

tradicional do local e segundo os entrevistados no estudo, é importante que o imóvel se 

mantenha preservado (LIMA, 2016).  

Figura 207. Posto policial de Acaú (sem data de fundação). 

 
Fonte: Lima (2016). 

Em Acaú, destaca-se ainda as construções edificadas para organização dos pescadores e 

marisqueiras de Acaú. O primeiro espaço fundado com este objetivo foi a Associação de 

Pescadores de Acaú (Figura 208), que data do ano de 1988.  

Figura 208. Associação dos Pescadores de Acaú. 
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Fonte: Lima (2016). 

Outras estruturas relevantes no contexto da pesca artesanal e extrativista, que corroboram 

para o desenvolvimento da cultura local são a Associação de Pescadores Z10, fundada em 

1995 e a Associação das Marisqueiras de Acaú, fundada em 1997 (LIMA, 2016), presentes 

na Figura 209 e Figura 210, respectivamente. 

Figura 209. Colônia de Pescadores Z10. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Figura 210. Associação das Marisqueiras de Acaú: em a) exterior da construção e em b) interior. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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2.5.3.1.3. Centro e Abiaí 

A parte central do munícipio possui patrimônios materiais de relevância, principalmente 

para o núcleo pesqueiro de Pitimbu. Destaca-se a Colônia de Pescadores Z4 (Figura 211), 

localizada próxima da Praia de Pitimbu.  

Figura 211. Figura 1. Colônia de pescadores Z4. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

No centro do município da AID localiza-se outra Igreja, conhecida como Igreja do Nosso 

Senhor do Bonfim (Figura 212), a construção soma-se as outras já mencionadas e 

representa a forte presença da religião católica no município (BRASIL, 2010a).  

Figura 212. Igreja do Nosso Senhor do Bonfim. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 
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De acordo com reunião realizada em 27/07/2021 com representantes da prefeitura e 

secretaria de meio ambiente e turismo de Pitimbu, existe interesse municipal no 

tombamento do Sobrado dos Gonçalves. No entanto, por ser um bem material de interesse 

exclusivo municipal, depende da existência de lei de tombamento neste âmbito e segundo 

informado por representante da prefeitura em videoconferência, o município de Pitimbu 

ainda não possui nenhuma lei neste sentido, mas há esforços para criar-se uma minuta de 

projeto de lei. O Sobrado dos Gonçalves foi a antiga sede da propriedade Pitimbu e trata-

se de um imóvel que representa a história local, seu estado de conservação encontra-se 

bom, com elementos originais conservados (BRASIL, 2010a). A Figura 213 ilustra o Sobrado 

dos Gonçalves. Sua construção data de 1924 e pertence a duas famílias, os Godins e os 

Gonçalves, que no início do século XX se juntaram para realizar plantio de coco na região 

(PITIMBU, 2016c). A construção possui estilo neoclássico, com arcos e colunas fazendo 

parte dos elementos estruturais (PITIMBU, 2016c). 

 

Figura 213. Sobrado dos Gonçalves. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Referente à solicitação de tombamento realizou-se, em janeiro de 2021, reunião com 

representantes da prefeitura e do Estado da Paraíba bem como o IPHAEP para firmar termo 

de cooperação técnica (LONTRA, 2021).  O objetivo foi discutir sobre a revitalização do 
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Casarão de Abiaí. Com este termo de cooperação, busca-se incentivar a cultura e o turismo 

do município, que consequentemente, impactarão na economia local (LONTRA, 2021).   

O Casarão do Abiaí fica localizado no assentamento Sede Velha (Figura 214). A casa 

pertencia ao Barão de Abiaí que na época edificou a residência na parte mais elevada do 

terreno, de modo a obter uma visualização ampla da propriedade e dos escravos que ali 

trabalhavam (PITIMBU, 2016c).  

Figura 214. Casarão do Abiaí. 

 
Fonte: Irineu (2015). 

Seu estado de conservação, no entanto, apresenta péssimas condições, estando 

completamente abandonado (PITIMBU, 2016c). Sua restauração resgatará uma parte da 

história de Pitimbu e impulsionará a cultura local (LONTRA, 2021). Ainda de acordo com 

representantes da prefeitura de Pitimbu, em reunião realizada por videoconferência, o 

casarão foi fundado em 1923 e que o Barão de Abiaí foi uma importante figura, chegando 

a ser governador de cinco estados brasileiros. 

2.5.3.2. Patrimônio imaterial 

O Patrimônio Imaterial, segundo o IPHAN, é caracterizado pelas práticas e domínios da vida 

social que se manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de 

expressão cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e nos lugares, como mercados, feiras e 

santuários que abrigam práticas culturais coletivas (BRASIL, 2021h). Este tipo de Patrimônio 

é repassado de geração em geração, sendo frequentemente alterado dependendo das 

condições do ambiente, da interação com a natureza e história, criando, ao fim, um 
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sentimento de identidade e continuidade (BRASIL, 2021h). Como já mencionado, a 

alteração no conceito de Patrimônio Cultural descrito na Constituição Federal do Brasil de 

1988, trouxe a luz os patrimônios imateriais (BRASIL, 1988). 

Nesta subseção, os patrimônios imateriais da área de influência do empreendimento serão 

identificados e caracterizados. Destaca-se na região a pesca artesanal com seus saberes e 

técnicas únicas empregadas, a manifestação cultural Aruenda da Saudade, o artesanato e 

gastronomia realizado pela população residente etc. 

2.5.3.2.1. Pesca artesanal 

No Estado da Paraíba, a pesca artesanal é uma atividade econômica de grande importância, 

servindo de subsistência para muitas comunidades litorâneas (MEDEIROS, 2012). Contudo, 

além do valor econômico agregado a este tipo de atividade, agrega-se o valor cultural 

(PINHO, 2016). Segundo Medeiros (2012), é da pesca artesanal que surgiram diversas 

tradições, como festas típicas, rituais e lendas do folclore brasileiro (MEDEIROS, 2012). Já 

Pinho (2016), analisa culturalmente a atividade sob aspectos mais técnicos, definindo os 

pescadores como sendo: 

“Portadores de uma cultura própria, com suas embarcações, instrumentos e 

técnicas de pesca, conhecimentos acerca das condições e mudanças 

atmosféricas, navegabilidade, localização e orientação no mar, hábitos da fauna 

marinha etc.  constituem um complexo sistema, muito bem articulado e orientado 

para a atividade da pesca. Configura-se, portanto, em uma prática que extrapola 

os limites de uma mera atividade profissional, vindo a constituir a base de um 

modo de vida, de uma maneira de ser e viver, de uma cultura.” (PINHO, 2016, p. 

6) 

Os pescadores, de modo a apropriar-se do espaço marinho do qual retiram sua 

subsistência, devem desenvolver sistemas técnicos, sociais e simbólicos de grande 

complexidade e diversidade, pois o ambiente marítimo é inóspito e imprevisível, como 

alega Ribaric (2020):  
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“O mar, espaço de vida dos pescadores marítimos, é marcado pela fluidez das 

águas e de seus recursos, pela instabilidade contínua provocada por fatores 

meteorológicos e oceanográficos, pela variação e migração das espécies, seus 

padrões de reprodução, migração etc. A vida no mar é também marcada não só 

por contingências naturais, mas por temores e medos, acidentes e naufrágios, 

pela flutuação dos preços, pela extrema perecibilidade do pescado que, uma vez 

capturado deve ser vendido rapidamente, o que obriga o pescador a acertos 

particulares de comercialização que, usualmente, lhe são desfavoráveis.” 

(RIBARIC, 2020, p. 45). 

A cidade de Pitimbu, que faz parte da AID do empreendimento, recebeu destaque nacional 

no Projeto Barcos do Brasil, sendo selecionada para receber a chancela da Paisagem 

Cultural Brasileira pelo IPHAN, por tratar-se de ser o único lugar no Brasil onde se 

encontram hoje navegando e aportando jangadas com dois mastros de velas (BRASIL, 

2010a). O Projeto Barcos do Brasil destaca que, o Brasil é o país com maior diversidade de 

embarcações, compreendendo boa parte do patrimônio naval da humanidade (BRASIL, 

2009a). No entanto, o IPHAN em seu documento adverte que o patrimônio naval brasileiro 

é um dos mais ameaçados e, portanto, deve-se conhecer e valorizar os barcos tradicionais, 

pois estes possuem destaque cultural, mas também econômico no cenário nacional, no 

ponto de vista de geração de trabalho e renda (BRASIL, 2009a). 

O patrimônio naval de Pitimbu foi selecionado como prioritário para implantação de 

estudos e ações culturais através do Projeto Barcos do Brasil, quando o IPHAN identificou, 

a “jangada de duas velas” ou “jangada de dois mastros” no território de Pitimbu (Figura 

215). De acordo com o próprio IPHAN, as jangadas de dois mastros são: 

“A jangada de dois mastros e, consequentemente, de dois bancos de velas, 

configura-se como importante diferencial no universo das jangadas brasileiras, e 

só foi encontrada em curta faixa litorânea no sul da Paraíba. Seu número resume-

se a poucas dezenas de exemplares. Ela soma, ao ineditismo do equipamento, a 

beleza plástica resultante das formas concordantes do par de velas em ação. Do 

ponto de vista náutico, a corrente formada entre as duas velas deve conferir um 

considerável acréscimo de velocidade às jangadas de Pitimbu” (BRASIL, 2010a, p. 

309). 
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A jangada de duas velas teria sido criada entre 1950 e 1960 por um carpinteiro naval local, 

que através de suas percepções acerca dos fenômenos meteorológicos locais, introduziu o 

segundo mastro, aproveitando-se dos ventos constantes que ocorrem durante o ano todo 

(PEREIRA, 2018).  

Figura 215. A jangada de dois mastros posicionada na costa, na localidade de Pontal de Pitimbu. 

 
Fonte: Brasil (2010a). 

Em estudo contratado pelo IPHAN, nomeado como “A paisagem cultural de Pitimbu, 

Paraíba/Nordeste do Brasil” datado de 2010, expõe-se que seu objetivo é apresentar as 

potencialidades e fragilidades da Paisagem Cultural de Pitimbu, e assim revelar os desafios 

da gestão do patrimônio cultural situado em contextos complexos (BRASIL, 2010a). Á vista 

disso, foram identificados elementos representativos da Paisagem Cultural de Pitimbu: i) 

signos representativos dos aspectos naturais da paisagem; ii) signos intrínsecos das 

atividades de pesca artesanal e da carpintaria naval; iii) outros bens de natureza imaterial; 

iv) outros bens de natureza material relevantes para o núcleo pesqueiro de Pitimbu 

(BRASIL, 2010a). 

No primeiro item relacionado aos aspectos naturais, destacam-se o mar, recifes rochosos, 

rios, estuários, praias e falésias. No seguinte item, mais direcionado à pesca e ao patrimônio 

naval, são mencionados diversos aspectos de interesse, como recursos pesqueiros, 

embarcações, apetrechos de pesca, caiçaras, colônia de pescadores e estaleiros (BRASIL, 

2010a). Quanto as embarcações tradicionais, Pitimbu possui grande diversidade naval e 
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representativa do litoral paraibano, com o uso da canoa de rombo, “caícos” ou bateiras, 

jangadas de uma e duas velas, jangas, catraias e ainda botes de pequeno e médio portes.  

Ainda segundo o estudo do IPHAN, a construção de embarcações acontece ativamente no 

litoral de Pitimbu, porém os carpinteiros navais encontram um sério desafio, que está 

relacionado com a falta de disponibilidade de matéria-prima para manutenção e fabricação 

de suas embarcações. A escassez de madeira na região ocorreu originalmente por conta do 

avanço das plantações de cana de açúcar, que resultaram na supressão de vegetação nativa 

(BRASIL, 2010a). Nas praias de Pitimbu e Guarita que se observa a presença abundante das 

jangadas de dois mastros, apresentando-se como um local de relevante interesse cultural 

(PEREIRA, 2018). 

Outro elemento emblemático na paisagem de Pitimbu, são as caiçaras (Figura 216). As 

caiçaras são construções rústicas, edificadas a partir da disponibilidade de materiais nas 

localidades, como a madeira e palha (BRASIL, 2010a).  A principal função dessas estruturas 

é a de guardar os equipamentos da pesca artesanal, como embarcações e apetrechos. As 

caiçaras localizam-se próximas a praia entre o litoral de Acaú e Barra de Abiaí, no município 

de Pitimbu (BRASIL, 2010a).  

Figura 216. Caiçaras localizadas na região central de Pitimbu, ao fundo, casas de veraneio. 

 
Fonte: Brasil (2010a). 
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Em Acaú concentram-se estaleiros navais tradicionais, que realizam manutenções em 

embarcações de pequeno e médio porte. Tal localidade possui ainda grande concentração 

de caiçaras, e destaca-se na Paisagem Cultural de Pitimbu (PEREIRA, 2018).  

O terceiro item é dedicado a apresentar outros bens imateriais de interesse ao núcleo 

pesqueiro de Pitimbu, como as procissões marítimas, habilidades manuais e de artesanato 

e manifestações culturais como a Aruenda da Saudade (BRASIL, 2010a), esta última será 

abordada com maiores detalhes em subseção posterior. Relativo as procissões marítimas, 

acontecem duas no município de Pitimbu: a primeira, dedicada a São Pedro, parte da Igreja 

de Santa Rita, em Ponta de Coqueiros e segue até os núcleos pesqueiros de Pitimbu e Acaú. 

Ela é comemorada anualmente no dia 29 de junho, pelas Colônias de Pescadores Z4 e Z10. 

A segunda procissão é a Nosso Senhor do Bonfim e São João Batista e é realizada entre os 

municípios de Conde e Pitimbu, comemorada em 31 de janeiro, quando são realizadas 

procissões marítimas nas quais ocorrem as trocas dos santos padroeiros de Pitimbu e 

Conde (BRASIL, 2010a; PEREIRA, 2018).  

Por fim, as habilidades manuais ainda presentes em Pitimbu são, o artesanato em madeira, 

principalmente de móveis e embarcações; as rendas de bilro (ou birro), ofício 

historicamente praticado pelas mulheres locais e os trançados de Pitimbu, artesanato em 

palha confeccionado a partir da fibra do coqueiro, tendo a frente desta arte, a prestigiada 

mestre Zefinha (BRASIL, 2010a).  

Evidencia-se no estudo do IPHAN a fragilidade do patrimônio cultural do município, o qual 

encontra-se exposto devido a fatores como a expansão urbana desordenada, a 

especulação imobiliária e a deficiência no planejamento e ordenamento territorial (BRASIL, 

2010a). As construções das caiçaras por exemplo, estão sendo limitadas devido à grande 

especulação imobiliária na região, com chances de completo desaparecimento e 

atualmente servem como locais de moradia (Figura 217) (BRASIL, 2010a). 
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Figura 217. Caiçaras atualmente transformadas em moradia na Orla Central de Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Segundo Pereira (2018), o processo para conceder o título de chancela de Paisagem 

Cultural a Pitimbu e a outras localidades, foi sobrestado em 2014 e desde então não foi 

concluído (PEREIRA, 2018).  Com isso, a permanência das caiçaras em Pitimbu se deu devido 

a pacto firmado entre a Prefeitura Municipal de Pitimbu e a comunidade local, já que tais 

estruturas estavam para ser demolidas (PEREIRA, 2018). 

2.5.3.2.2. Aruenda da Saudade 

Dentre as manifestações culturais que acontecem em Pitimbu, a Aruenda da Saudade 

possui grande simbolismo para os moradores do município (SILVA; FILHO, 2020). A Aruenda 

é uma festa popular, que teve início entre os séculos XV e XVIII com os negros africanos 

escravizados nos engenhos de cana de açúcar, especificamente na cidade de Goiana, antiga 

zona da mata norte do Estado de Pernambuco (SILVA; FILHO, 2020). Em Pitimbu, essa 

manifestação cultural desfila há 200 anos pelas ruas do município (Figura 218). Na década 

de 80 a Aruenda foi interrompida, retornando no ano de 2005 após reunião entre amigos, 

que decidiram retornar aos desfiles de carnaval (SILVA; FILHO, 2020). 

Atualmente, a manifestação conta com a presença de 65 integrantes que desfilam 

organizados em forma de cortejo, há a presença do Rei, Rainha, Damas da Corte, Damas de 

companhia e dos escravos, vestidos com roupas brancas, como se estivessem indo a uma 

festa (ARUENDA DA SAUDADE, 2021).  Os principais instrumentos percussivos utilizados na 

Aruenda são os tambores, alfaias, caixa, abê e agogô com toque característico parecido 

com os maracatus (SILVA; FILHO, 2020).  
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Figura 218. Aruenda da Saudade na Festa do Senhor do Bonfim, em 1930. 

 
Fonte: Aruenda da Saudade (2021). 

Os desfiles da Aruenda acontecem na quinta-feira da semana que antecede o carnaval 

(Figura 219). Os integrantes se concentram às 19h na parte alta da cidade, mais 

especificadamente, na Rua Senador Humberto Lucena e antes de saírem desfilando com 

danças e música, rezam o Pai Nosso (SILVA;FILHO, 2020). O desfile segue em direção as 

regiões baixas do município, e termina na Praça do Senhor do Bonfim, num total de 1 km 

de percurso (SILVA; FILHO, 2020). 

Figura 219. Desfile da Aruenda da Saudade em Pitimbu. 
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Fonte: Silva e Filho (2020). 

O fortalecimento das manifestações culturais no município de Pitimbu está correlacionado 

com a expressiva atividade turística, que é desenvolvida no município (SILVA; FILHO, 2020). 

Além da Aruenda, outras manifestações como artesanato, danças, festas, gastronomia são 

estimuladas e fortalecidas. A Aruenda, através do apoio da Prefeitura Municipal recebe 

incentivos de se apresentar em eventos durante o ano, além do carnaval. As apresentações 

acontecem em eventos da prefeitura e pousadas locais, sendo levada até para outros 

Estados do Brasil, como no Festival do Folclore em Olímpia, São Paulo (Figura 220) (SILVA; 

FILHO, 2020).  

Figura 220. Desfile da Aruenda da Saudade, realizada no Festival do Folclore em São Paulo. 

 
Fonte: Silva e Filho (2020). 

A Associação Turística e Cultural de Pitimbu juntamente com a Prefeitura Municipal realiza, 

uma vês ao mês, excluindo-se janeiro, a Quinzena Cultural de Pitimbu. No Silva e Filho 

(2020), entrevistaram o Secretário do Turismo e Meio Ambiente de Pitimbu, Francisco 

Pinheiro, que mencionou a relevância que a Aruenda desempenha no município:  

“Hoje a Aruenda da saudade é uma referência em termos de cultura, em termos 

de elevar o nome da cidade. Tanto é que nos maiores eventos que a gente vai, 

nos encontros, nos fóruns de turismo, a primeira coisa que o pessoal lembra 

quando se fala de Pitimbu é a Aruenda da saudade. Então realmente pra o 

município, ela vem levando o nome da cidade pras pessoas, pras pessoas 
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conhecerem o município, conhecerem a cultura que o município é muito forte na 

questão da cultura e da história”. (Silva;Filho, 2020, p. 228). 

2.5.3.2.3. Artesanato 

O artesanato faz parte do dia a dia de uma parte da população de Pitimbu, que busca 

complementar a renda familiar através da venda de artesanato. A produção de artesanato 

local é impulsionada pela intensa atividade turística desenvolvida no município, tanto que 

no ano passado, com apoio da Secretaria de Turismo e Meio Ambiente foi inaugurado o 

complexo turístico de Pitimbu (Figura 221), no qual se objetiva oferecer estrutura para 

comercialização de artesanato local e gastronomia (LONTRA, 2020).  O complexo conta com 

oito lojas de artesanato das mais variadas tipologias, que valorizam a produção de arte de 

Pitimbu, são comercializados objetos feitos a partir da quenga de coco, fibra da palha do 

coqueiro, escamas de peixe, conchas de mariscos, macramê, fuxicos, crochê e outros 

trabalhos manuais (LONTRA, 2020).  

Figura 221. Complexo turístico de Pitimbu. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Já para a gastronomia, estão disponíveis 13 quiosques para alimentação (LONTRA, 2020). 

O local também exalta a atividade pesqueira do município, sendo dispostos caícos, 

jangadas de dois mastros e letreiros com os nomes das praias e das duas colônias de 

pescadores no centro do complexo (LONTRA, 2020). A praça foi nomeada de “Porto dos 

Franceses” devido a existência de ancoradouro natural na região de Pitimbu e que serviu 

de apoio para os franceses negociarem pau-brasil com os indígenas (LONTRA, 2020). 

Segundo o Secretário de Turismo e Meio ambiente de Pitimbu em reunião realizada no dia 
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27/07/2021, a obra foi entregue inacabada e atualmente se configura como um problema 

social, pois virou moradia para diversas famílias.  

Dentre os destaques em artesanato no município de Pitimbu, tem-se os artefatos 

produzidos pela Associação de Marisqueiras de Acaú. Através da formação de grupos de 

trabalho as marisqueiras conseguem usufruir de uma renda extra, como é o caso do Grupo 

de Artesanato. A matéria-prima utilizada são as conchas do marisco (Figura 222). Em 2013, 

houve formação de grupo de trabalho focado em culinária, 20 marisqueiras foram 

contempladas com qualificação técnica na área e com a ajuda do Coletivo Feminino Cunhã, 

as marisqueiras comercializam uma vez na semana, almoço em João Pessoa – PB (LIMA, 

2016). O artesanato com conchas de marisco é tão relevante que foi selecionado para ser 

destaque em Feira Internacional do Artesanato, realizada em Brasília no ano de 2014 

(PORTAL LITORAL PB, 2014). 

Figura 222. Artesanato feito com resíduo de marisco pelas marisqueiras de Acaú. 

  
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

356 

O uso de matéria-prima disponível no município faz parte também da produção artesanal 

de trançados, com o uso da fibra de coco (Figura 223c). Este tipo de artesanato ficou 

conhecido localmente e regionalmente através da mestre Zefinha, a qual possui memorial 

em sua homenagem na cidade (Figura 223a), no local é possível encontrar diversos recortes 

de notícias que exaltam a própria mestre e suas produções artesanais. 

Figura 223. Memorial da Mestre Zefinha. 

 
Fonte: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De acordo com estudos, o traçado teve início com a formação de grupo conhecido como 

Trançados de Pitimbu, após incentivo da Prefeitura Municipal juntamente com o SEBRAE 

no ano de 2002, integravam este grupo, mulheres tanto da zona urbana quanto rural 

(BRUNO et al., 2011). No entanto, após conflitos entre as participantes, houve o 

desmembramento em dois grupos e assim, originou-se grupo intitulado de Grupo 

Liberdade, formado pelas mulheres da zona rural, especificamente do assentamento Apasa 

(BRUNO et al., 2011). O grupo formado por assentadas permanece forte na atividade, pois 

segundo Bruno et al. (2011):   

“Embora o grupo Liberdade se confronte com várias dificuldades em 

praticamente todas as etapas, desde a produção das peças até a comercialização, 

a avaliação da coordenadora sobre o grupo é positiva, considerando que ele já 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 

 
 

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

357 

existe há oito anos. Ou seja, o fato de o grupo ter resistido durante esse tempo 

representa, na opinião da entrevistada, uma prova de que “tem futuro”. Nesse 

sentido, é como atividade capaz de gerar renda para as mulheres que o grupo 

produtivo de Pitimbu justifica sua formação e permanência durante esse tempo, 

ainda que reunidas embaixo do pé de caju. Além disso, possuir experiências em 

comum, compartilhar vivências, parece ser um aspecto importante para o Grupo 

Liberdade. Deste modo, o fato de serem reconhecidas pela qualidade do seu 

artesanato faz com que permaneçam firmes na produção das peças” (BRUNO, 

2011, p. 62). 

2.5.3.2.4. Gastronomia 

A gastronomia é considerada patrimônio cultural imaterial pois representa uma expressão 

cultural influenciada por aspectos históricos, geográficos e religiosos e que pode ainda, ser 

relacionada diretamente a culinária regional (NASCIMENTO, 2017). Através da gastronomia 

é possível transmitir a cultura popular entre gerações: 

“A gastronomia como patrimônio cultural apresenta-se como uma herança 

passada de geração para geração, de sua cozinha, costumes e gostos, sendo ela 

uma referência regional que mostra através das escolhas de ingredientes 

costumes e culturas envoltas nos hábitos alimentares e na cozinha regional”. 

(NASCIMENTO, 2017, p.26) 

A relevância de se levantar o patrimônio imaterial gastronômico de uma região, está ligado 

ao fato de que, resgatar os conhecimentos socioculturais em relação a alimentação pode 

ser uma ferramenta no auxílio a identificar a cultura de um povo, pois esta representa os 

diferentes hábitos, crenças, valores e histórias atrelados a um determinado grupo de uma 

região (NASCIMENTO, 2017). O conceito da alimentação com propósitos exclusivos para 

sobrevivência foi alterado e passando-se a desenvolver um conceito pautado na imersão 

sociocultural, que pode servir como meio de expressão e é moldado a partir das 

necessidades geográficas juntamente com fatores de construção social (NASCIMENTO, 

2017). 

A culinária da Paraíba pode ser caracterizada por sua variedade de pratos, isto se deve, a 

miscigenação ocorrida no Estado, havendo influências indígenas e africanas em suas 
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comidas (CAMPOS et al., 2009). No litoral paraibano são comuns pratos como a agulhinha 

frita, pratos à base de camarão, peixada e vindos dos mangues os caldinhos de caranguejo 

com leite de coco (CAMPOS et al., 2009). De acordo com Campos et al. (2009), na Paraíba 

um dos principais pratos é o angu, de origem afro-brasileira e o arroz doce (CAMPOS et al., 

2009). Quanto a influência indígena na gastronomia paraibana, tem-se pratos produzidos 

a partir de raízes e de milho, comumente vistos nas festas juninas na região, como as 

pamonhas, canjicas, mungunzá entre outros (CAMPOS et al., 2009). 

Quanto a gastronomia do município de Pitimbu, destaca-se duas vertentes principais: a 

influência da pesca artesanal realizada na região e a forte presença da agricultura familiar 

nas zonas rurais do município (NASCIMENTO, 2017). O primeiro fator dá origem a pratos 

culinários com diversas variedades de frutos do mar, com peixes, lagostas e mariscos 

(NASCIMENTO, 2017; PARAÍBA, 2019d). Já a agricultura familiar realizada no município 

auxilia na alimentação através da produção de alimentos como a mandioca, coco da baia, 

feijão, milho e manga (NASCIMENTO, 2017). Havendo destaque ainda, para produção de 

produtos orgânicos dos assentamentos rurais, como no caso do assentamento Apasa, que 

comercializa cestas de orgânicos, com frutas, legumes e hortaliças (COOPASA, 2021).   

Recentemente ocorreu em Praia Bela, o primeiro Festival de Petiscos da cidade de Pitimbu, 

a iniciativa foi realizada pela Associação dos Barraqueiros após a praia bela passar por 

requalificação em sua infraestrutura (PARAÍBA, 2019e). O evento também contou com o 

apoio da prefeitura municipal, SEBRAE-PB e da Empresa Paraibana de Turismo (PBTur) 

(PARAÍBA, 2019e). Além das mudanças estruturais nas barracas da praia, foram realizados 

treinamentos e capacitações dos profissionais dos quiosques (PARAÍBA, 2019e). O festival 

contou com pratos repletos de frutos do mar, como:    

“o prato “Mangue Vermelho’, que utiliza caranguejos no leite de coco, 

acompanhado de pirão; a ‘Lenda do Mar’, que é uma porção de caldeirada com 

seleção de frutos do mar; ‘Tarafa’, que são bolinhos de camarões selecionados; 

Jiqui, que utiliza camarão no alho e óleo com batatas rústicas; ‘Estrela do Mar’, 

que é um espetinho de polvo fresco grelhado, com farofa de camarão e vinagrete” 

(PARAÍBA, 2019e, não paginado). 
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2.5.3.2.5. Festividades 

Em reunião com o chefe de gabinete da prefeitura municipal e o secretário do turismo e 

meio ambiente de Pitimbu, pode-se averiguar a existência de calendário dos principais 

eventos festivos que ocorrem na cidade. Tem-se ao todo 13 eventos, sendo seis eventos 

de cunho religioso, cinco eventos artísticos/culturais/folclóricos, um evento esportivo e 

outro réveillon. Os eventos e suas respectivas descrições podem ser observadas na Tabela 

105.
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Tabela 105. Principais eventos realizados no município de Pitimbu. 

Evento Categoria Data e Local 
Fluxo 

turístico 
Descrição 

Festa de Santa 
Rita de Cássia 

Religioso 

Último final de 
semana de maio, em 
Ponta de Coqueiro, 
Acaú 

Local 

Comemoração alusiva à santa das causas impossíveis - Santa Rita de 
Cássia. Festa que relembra a caridade, a fé e a bondade da santa 
italiana. Na programação tem-se tríduo, procissões com bandeira e 
imagem da santa. 

Festa de 
Sant’Ana 

Religioso 
Entre julho e agosto, 
na comunidade rural 
de Camocim 

Local 
Comemoração alusiva a padroeira da comunidade rural de Camocim, 
Sant’Ana. Na programação ocorrem orações, procissões e shows.   

Festa de Nossa 
Senhora de 
Fátima 

Religioso 
Mês de outubro, 
marcando abertura do 
verão 

Regional 

Remete a gratidão dos pescadores à virgem de Fátima na temporada 
de pesca e simboliza a abertura do verão em Acaú. Na programação 
encontram-se o novenário, procissão da bandeira e imagem e shows 
católicos.  

Festa do Nosso 
Senhor do 
Bonfim 

Religioso 
Último final de 
semana de janeiro, no 
centro de Pitimbu. 

Regional 

Manifestação religiosa mais tradicional de Pitimbu, que teve início há 
mais de 100 anos. O festejo tem 9 dias de duração e na programação 
observa-se o envio da imagem do santo até Jacumã, em Conde com 
embarcações, nesta localidade ocorre a festa dos Reis e novenário. 
Tem-se ainda a procissão marítima de São João Batista. Além de 
procissões e missas, ocorrem apresentações de bandas. Ao final, as 
Burrinhas de lança saem as ruas comemorando com orquestras de 
frevo.  

Festa de Nossa 
Senhora da 
Penha de França 

Religioso 
Final de fevereiro, no 
distrito de Taquara 

Regional 

Representa a religiosidade do distrito de Taquara, a localidade possui 
destaque na colonização do litoral paraibano e guarda diversas 
heranças e resquícios históricos. Durante a festa ocorre a romaria 
partindo de Acaú em direção a Taquara, e em seguida, novenário. 
Assim como as outras festividades, tem-se a procissão de imagem, 
missas e apresentações de bandas. 

Semana Santa e 
Pascoa 

Religioso 
Mês de abril, em 
Taquara 

Local 
Na programação está inserida a procissão do Encontro. Nos dias 
seguintes ocorrem missas, adorações e encenações. 
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Evento Categoria Data e Local 
Fluxo 

turístico 
Descrição 

Quinzena 
Cultural 

Artístico/cultural/folclórico 
Segundo sábado de 
cada mês, na praça do 
Nosso Senhor Bonfim 

Regional 

Evento que busca promover os valores culturais do município e a 
produção associada ao turismo, por meio de comercialização do 
artesanato local e de apresentações de grupos folclóricos locais como 
a Aruenda da Saudade, o grupo Art-Dança, Raiz do Frevo, Burrinha de 
Lança, dentre outros. 

18ª Encontro 
Regional de 
Capoeira 

Artístico/cultural/folclórico 
Mês de junho, na 
praça do Nosso 
Senhor Bonfim 

Local 
Praticantes de capoeira de Paraíba e estados vizinhos se deslocam até 
Pitimbu para este festejo. Na programação tem-se oficinas com 
mestres e contramestres da capoeira e apresentações ao público. 

Festa de São 
Pedro / Festa da 
Colônia 

Artístico/cultural/folclórico 
Junho, em diversas 
localidades 

Local 

Festa junina que ocorre em diferentes localidades, como Acaú, 
assentamento Apasa e Guarita. Em Guarita os pescadores organizam 
um baile com forró que acontece há 93 anos na sede da colônia. A 
festa é dedicada ao padroeiro dos pescadores, São Pedro. 

Dia da 
Consciência 
Negra 

Artístico/cultural/folclórico 20 de novembro  Local 
Na programação ocorrem uma série de atividades e apresentações de 
grupos folclóricos e culturais como a Aruenda da Saudade, o 
Caboclinho, a Burrinha de Lança e o grupo de capoeira Art-Dança. 

Carnaval Artístico/cultural/folclórico Mês de fevereiro Regional 

O carnaval acontece por toda cidade e conta com 40 agremiações e 
blocos, como o bloco da Porrinha, As Virgens de Pitimbu, As Virgens de 
Acaú, o Limãozinho, Bebeu Dançou que desfilam pelas ruas e praias do 
município. A abertura do evento ocorre na quinta-feira com o grupo 
aruenda da saudade e segue com apresentações culturais e shows. O 
evento é encerrado na quarta-feira de cinzas com o desfile dos blocos 
da Saudade, da Mala e do Bacalhau. 

Festival de 
Esportes de 
Verão de 
Pitimbu 

Esportivo 
Primeira semana de 
janeiro, em arena 
multiesportiva 

Regional 
Evento que teve sua segunda edição realizada em 2018. Dentre as 
modalidades de verão presentes no festival estão: vôlei de praia, 
futevôlei, baleado (jogo de matar) e o beach soccer (futebol de areia). 

Réveillon Outro 
31 de dezembro, em 
todo o município 

Regional 
No dia ocorrem as tradicionais queimas de fogos, que em Pitimbu, tem 
duração de 8 minutos. A festa se estende as casas de veraneio e nas 
pousadas que oferecem pacotes turísticos para famílias, amigos e 
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Evento Categoria Data e Local 
Fluxo 

turístico 
Descrição 

casais aproveitarem a passagem de ano. Em Acaú observa-se a 
disposição de tendas eletrônicas, mas a festa é vista em diversas 
localidades como, Taquara, Apasa, Camuncin e Andresa. 

Fonte:  Brasil (2021p).
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2.5.3.3. Patrimônio subaquático 

Em 2001, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

adotou a Convenção para a Proteção do Patrimônio Cultural Subaquático (UNESCO, 2001). 

No documento oficial é dado a definição de patrimônio subaquático: 

“Patrimônio cultural subaquático significa todos os vestígios da existência do 

homem de carácter cultural, histórico ou arqueológico que se encontrem parcial 

ou totalmente, periódica ou continuamente, submersos há, pelo menos, 100 

anos, nomeadamente: i) Sítios, estruturas, edifícios, artefatos e restos humanos, 

bem como o respectivo contexto arqueológico natural; ii) Navios, aeronaves e 

outros veículos, ou parte deles, a respectiva carga ou outro conteúdo, bem como 

o respectivo contexto arqueológico e natural; e iii) Artefatos de carácter pré-

histórico”. (BRASIL, 2001a, não paginado). 

A Convenção surgiu com objetivo de preservar o Patrimônio subaquático, pois este é parte 

da herança cultural da humanidade e, portanto, deve ser preservado (UNESCO, 2001). 

Neste sentido, buscou-se avaliar a existência de patrimônio subaquático na região do 

estudo, já que o empreendimento Terminal Tabulog contará com uma parte offshore, 

constituída por dutos marítimos e monoboia, localizada a 16 km da costa. Desta maneira o 

fluxo de navios atracando na monoboia, podem gerar interferências caso existam 

patrimônios subaquáticos nas proximidades.  

O estudo para levantamento do patrimônio subaquático terá como base o Termo de 

Referência Específico (TRE) Nº 31 do IPHAN, com FCA protocolado em 21 de abril de 2021 

e TRE celebrado em 17 de junho de 2021. Deste modo, nesta seção serão comentadas 

brevemente os principais aspectos encontrados no levantamento arqueológico 

subaquático, pois a avaliação do patrimônio arqueológico é competência do IPHAN. A 

avaliação do impacto ao Patrimônio Arqueológico em meio aquático pelo IPHAN se dará 

com a apresentação de Relatório de Avaliação do Impacto ao Patrimônio Arqueológico 

(RAIPA) que, por sua vez, será precedido por um Projeto de Avaliação do Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico (PAIPA), atendendo ao disposto no Termo de Referência 

específico.  
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Na Figura 224 estão mapeados os principais naufrágios ocorridos entre o município de João 

Pessoa – Paraíba e Recife – Pernambuco, as localizações foram obtidas na base de dados 

Naufrágios do Brasil. Na Figura 224 também é possível observar a distância entre a 

monoboia e os naufrágios ocorridos mais próximos da localidade proposta para 

implantação do Terminal.
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Figura 224. Principais naufrágios ocorridos entre João Pessoa e Recife. 
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Pela Figura 224 percebe-se que a costa do município de Recife, em Pernambuco, concentra 

grande número de naufrágios. Dentre os naufrágios ocorridos em locais de maior 

proximidade com o empreendimento, destacam-se cinco: Vapor Bahia, Camaquã, 

Queimado Erie, Chata de Noronha e Alice, localizados numa distância de 10,16 km, 42,91 

km, 45,81 km, 49,02 km e 49,92 km, respectivamente (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2021). 

2.5.3.3.1. Vapor Bahia 

O naufrágio identificado mais próximo do empreendimento foi o do Vapor Bahia, localizado 

a 10,16 km (Figura 225) (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2002). Relata-se que o navio vapor Bahia 

colidiu contra outro navio, o vapor Pirapama, cerca de 12 a 18 milhas da costa. O Bahia 

havia deixado o porto de Camocin no Ceará com destino ao porto de Recife e acabou 

afundando devido aos estragos causados pelo choque, já o Pirapama conseguiu retornar 

ao porto de Recife sem vítimas (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2002).  

Figura 225. Destroços do Bahia: em (a) turcos que erguiam as âncoras e (b) roda de bombordo, 
ainda inteira. 

 
Fonte: Naufrágios do Brasil (2002). 

O Bahia possuía capacidade de transportar 100 pessoas na popa e até 400 pessoas no 

convés durante viagens curtas. No momento da colisão havia 200 passageiros no Bahia. O 

local do naufrágio tornou-se um local de interesse para a prática de mergulho devido ao 

estado conservado em que se encontra o navio, além disso, possui repleta fauna habitando 

os destroços do naufrágio, como peixes, raias e tartarugas (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2002). 

2.5.3.3.2. Camaquã 
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O naufrágio do Camaquã ocorrido a 42.91 km do empreendimento, se sucedeu devido a 

agitação do mar no ano de 1944 (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2007a). Inicialmente era um 

navio-mineiro, porém teve sua estrutura modificada de modo a servir como corveta de 

escolta, e assim proteger o litoral contra invasões de submarinos alemães e italianos 

durante a Segunda Guerra Mundial (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2007a). As atuais condições 

do Camaquã são ótimas (Figura 226), estando apenas a cabine de comando destruída. É 

possível observar cargas explosivas expostas a cerca de 50m de profundidade 

(NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2007a). 

Figura 226. Naufrágio do Camaquã: em a) hélice de bombordo e em b) coberta de bombordo. 

 
Fonte: Naufrágios do Brasil (2007a). 

2.5.3.3.3. Queimado Erie J.N.Y 

Localizado a 45,81 km da estrutura offshore do empreendimento, tem-se o naufrágio do 

Queimado Erie J.N.Y, construído em 1867 (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2007b). O navio servia 

como serviço postal entre o Brasil e os Estados Unidos, sendo que em 1873, afundou após 

pegar fogo por conta de origens desconhecidas. Atualmente o naufrágio encontra-se 

desmantelado e parcialmente enterrado (Figura 227) (NAUFRÁGIOS DO BRASIL, 2007b). 

Além disso, o Queimado é a única embarcação que possui caldeiras retangulares no 

mundo, cujo local do naufrágio é conhecido (SANTOS et al., 2018). 
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Figura 227. Hélice com formato primitivo do navio Queimado Erie J.N.Y. 

 
Fonte: Naufrágios do Brasil (2007b). 

2.5.3.3.4. Outros naufrágios 

Por fim, menciona-se a existência de naufrágio ocorrido próximo ao distrito de Jacumã em 

Conde, é relatado que afundaram ali a escuna Jessé, de origem portuguesa (1574), as 

embarcações francesas Pierre (1582), Jumeau (1708), Chargeur D’ Flote (1712), o Piegge e 

o Marie II (1722), além dos navios americanos Shorting Star (1856) e Transit (1871). 

Também se relata o naufrágio do navio inglês Queen Of The Forthe, em 1866 (PARAÍBA, 

2019f). No entanto, as informações relativas a esses naufrágios são escassas e superficiais, 

não havendo informações detalhadas acerca da real localização e condições atuais dos 

naufrágios. 

2.5.4. Patrimônio arqueológico 

O Patrimônio Arqueológico é definido e protegido pela Lei nº 3.924 de 26 de julho de 1961 

(BRASIL, 1961), em seu Artigo 2º definem-se os elementos considerados monumentos 

arqueológicos ou pré-históricos:  

“Art 2º Consideram-se monumentos arqueológicos ou pré-históricos: a) as jazidas 

de qualquer natureza, origem ou finalidade, que representem testemunhos de 

cultura dos paleoameríndios do Brasil, tais como sambaquis, montes artificiais ou 

tesos, poços sepulcrais, jazigos, aterrados, estearias e quaisquer outras não 

espeficadas aqui, mas de significado idêntico a juízo da autoridade competente; 

b) os sítios nos quais se encontram vestígios positivos de ocupação pelos 
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paleoameríndios tais como grutas, lapas e abrigos sob rocha; c) os sítios 

identificados como cemitérios, sepulturas ou locais de pouso prolongado ou de 

aldeiamento, "estações" e "cerâmios", nos quais se encontram vestígios humanos 

de interesse arqueológico ou paleoetnográfico; d) as inscrições rupestres ou locais 

como sulcos de polimentos de utensílios e outros vestígios de atividade de 

paleoameríndios.” (BRASIL, 1961, não paginado).  

Todos os sítios arqueológicos recebem proteção legal e quando reconhecidos, são 

cadastrados no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA), que junto com o Banco 

de Portarias de Arqueologia (BPA), formam o Sistema de Gerenciamento do Patrimônio 

Arqueológico (SGPA), criado em 1997 pelo IPHAN (BRASIL, 2021b). Na Paraíba, existem 192 

sítios arqueológicos registrados no CNSA (BRASIL, 2021c), sendo o de maior destaque, 

tanto em importância quanto em visitação, a Pedra do Ingá (BRASIL, 2021f). De acordo com 

o IPHAN da Paraíba, o Estado possui uma grande diversidade de ocorrências arqueológicas 

devido a existência de três etnias indígenas dominantes, os Tabajaras cuja localização 

engloba Pitimbu, os Tapuia que habitavam o interior e os Potiguar, que vivem na região 

norte do Estado (BRASIL, 2021f).  

Relata-se que as zonas costeiras são ambientes propícios para estabelecimento de povos 

pré-históricos, devido a abundância de recursos, principalmente hídricos. Desta forma, os 

povos abandonaram seus vestígios nestas localidades, os quais deram origem aos 

chamados sítios arqueológicos (NEVES;NEVES, 2011). Pitimbu é um município costeiro com 

grandes riquezas de recursos naturais e, de acordo com o CNSA, existem em Pitimbu sete 

sítios arqueológicos registrados, mapeados na Figura 228.
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Figura 228. Sítios Arqueológicos localizados no município de Pitimbu. 
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Os sítios arqueológicos de Pitimbu estão dispostos espacialmente na porção sul do 

município, próximos a divisa com Caaporã. Relativo ao empreendimento Terminal Tabulog, 

os sítios número 04 e 03 possuem a maior proximidade, distantes cerca de 2,93 km e 3,99 

km do Terminal Portuário, respectivamente. Como pode-se observar, alguns sítios 

localizam-se em Caaporã, porém, estão cadastrados no CNSA como sendo em Pitimbu. 

Além do mapeamento dos sítios arqueológicos, foi consultado o CNSA para verificar as 

características dos sítios arqueológicos de Pitimbu, tais locais e suas respectivas 

características estão listados na Tabela 106. De modo geral, os sítios arqueológicos 

localizados em Pitimbu sofreram interferências por conta da atividade agrícola e hoje 

possuem como uso atual do solo, o plantio (BRASIL, 2021c).
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Tabela 106. Características dos sítios arqueológicos localizados no município de Pitimbu. 

CNSA Nome 
Uso 

atual do 
solo 

Categoria 
Contexto de 
deposição 

Exposição Artefatos 
Fatores de 
destruição 

Arte 
Rupestre 

Grau de 
integridade 

Relevância 
do sítio 

PB00161 
Sítio arqueológico 

Fazenda Fugida 
Lote 46 (Sítio 08) 

- 
Pré-

colonial e 
histórico 

- - - - - 
menos de 

25% 
baixa 

PB00162 
Sítio Arqueológico 

Fazenda Fugida 
lote 34 (Sítio 06) 

- 
Pré-

colonial e 
histórico 

Superfície, 
profundidade 

Céu 
aberto 

Lítico 
lascado, 
cerâmico 

Atividade agrícola - 
menos de 

25% 
baixa 

PB00164 
Sítio Arqueológico 

Caaporã PB-044 
(Sítio 02) 

- 
Pré-

colonial e 
histórico 

- 
Céu 

aberto 
Lítico 

lascado 
Atividade agrícola Ausente 

menos de 
25% 

baixa 

PB00165 
Sítio Arqueológico 

Fazenda Souza 
Lote 28 (Sítio 03) 

Plantio 
Pré-

colonial e 
histórico 

- - 
Lítico 

lascado, 
cerâmico 

Atividade agrícola Ausente 
menos de 

25% 
baixa 

PB00166 
Sítio Arqueológico 
Fazenda Taquara 
Lote 99 (Sítio 04) 

Plantio 
Pré-

colonial e 
histórico 

- 
Céu 

aberto 

Lítico 
lascado, 
cerâmico 

Atividade agrícola - 
menos de 

25% 
baixa 

PB00190 
Sítio Arqueológico 
várzea do taquara 

sítio 05 
Plantio 

Pré-
colonial e 
histórico 

Superfície, 
profundidade 

Céu 
aberto 

Lítico 
lascado, 
cerâmico 

Erosão fluvial Ausente 
menos de 

25% 
baixa 

PB00194 
Engenho tabu 

(Sítio 1) 
Plantio Histórico 

Superfície, 
profundidade 

Céu 
aberto 

Cerâmico Atividade agrícola - 
menos de 

25% 
baixa 

Fonte: Brasil (2021c). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.
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Todos os sítios cadastrados no CNSA para a AID possuem relevância baixa e apresentam 

menos de 25% de grau de integridade (BRASIL, 2021c). Assim, a implantação e operação do 

Terminal Tabulog possivelmente não impactará negativamente sob esses sítios 

arqueológicos, levando em conta suas condições atuais e grau de relevância.  

Dos sítios próximos do empreendimento, a Mineração Nacional S.A realizou relatório de 

avaliação de impacto ao patrimônio arqueológico em sua área de implantação sob o 

processo de nº 01408.000020/2018-06. No relatório em questão foram avaliados dois sítios 

arqueológicos, conhecido como Árvore Alta e Ruínas do Engenho, ambos localizados em 

Alhandra - PB. As características do sítio arqueológico Árvore alta foram descritas como: 

“Exposto a céu aberto, com características multicomponenciais, contendo 

vestígios pré-coloniais e históricos, caracterizados como fragmentos cerâmicos 

em pequeno e médio porte, além de resquícios de lascamento lítico em matéria 

prima silicificada, fragmentos de louça, vidro e moedas de metal oxidadas. A 

estratigrafia é composta por camada com sedimento areno-argiloso de 

granulometria fina e alta compactação, de coloração avermelhada. Os vestígios 

materiais foram detectados desde a superfície até a profundidade de 50 cm.” 

(MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b, p.105). 

A equipe de pesquisadores encontrou no sítio arqueológico Árvore Alta 15 áreas de 

ocorrência arqueológica com material de superfície. A Figura 229 mostra alguns objetos 

encontrados pelo proprietário do terreno durante realização de atividades de roçado.  

Figura 229. Figura 2. Artefatos encontrados pelo proprietário do terreno durante realização de 
atividades de roçado, em a) moedas com datas de 1759, 1927, 1869 e 1950 e em b) ferramenta 

lítica. 

 
Fonte: Mineração Nacional S.A (2019b). 
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Foram coletadas ao todo 63 peças no sítio Árvore Alta, sendo que 88.89% das peças foram 

coletadas em profundidade e 11.11% em superfície. A maioria das peças encontradas eram 

de cerâmica (50 peças), apresentando em sua maioria, situação fragmentada e erodido 

com até 10 cm de diâmetro (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b). De acordo com o 

relatório, os “vestígios foram classificados como restos de vasilhames cerâmicos utilitários 

de pequeno e médio porte, associados a ocupação de populações indígenas pré-coloniais 

e históricas” (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b, p.122). A técnica de manufatura que 

predominou nas peças foi a da técnica roletada (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b). 

Em menor quantidade foram encontrados materiais líticos, que se resumem a duas lascas 

em quartzito, “esses vestígios indicam atividade de lascamento para produção de artefatos 

em pedra, utilizados como ferramentas em período anterior ao contato com os europeus” 

(MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b, p.125). O sítio arqueológico Ruínas do Engenho foi 

caraterizado no RAIPA como sendo um local: 

“Implantado a aproximadamente 10 metros de elevação, em planície, a céu 

aberto, com características multicomponenciais. Destaca-se a presença vestigial 

de antiga construção histórica do Engenho Árvore Alta, sob as coordenadas UTM 

25M 290949 / 9175706 (datum SIRGAS 2000), em área do sítio arqueológico, 

onde foram observados restos construtivos de cerâmica e calcário, em superfície. 

Também foram caracterizados fragmentos cerâmicos em pequeno e médio porte 

em alta frequência, fragmentos de louça em menor quantidade e material 

construtivo. A estratigrafia é composta por camada com sedimento 

arenoargiloso de granulometria fina e baixa compactação. Os vestígios materiais 

foram detectados em superfície e registradas 10 Áreas de Ocorrência 

Arqueológica” (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b, p.112). 

Foram coletadas 13 peças no sítio Ruínas do Engenho, todas em superfície, sendo 12 

fragmentos cerâmicos e 1 fragmento de louça (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b). Assim 

como no outro sítio, as peças se encontram fragmentadas e erodidas. A única técnica de 

manufatura identifica nos vestígios que possibilitaram a análise, foi a técnica torneada 

(MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b). As Ruínas do Engenho podem ser vistas na Figura 230 

e as peças coletadas na Figura 231. 
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Figura 230. Ruínas do Engenho, em a) as ruínas e em b) forno de cal. 

 
Fonte: Mineração Nacional S.A (2019b). 

Figura 231. Em a) e b) fragmentos de bordas cerâmicas do sítio Ruínas do Engenho. 

 
Fonte: Mineração Nacional S.A (2019b). 

Por fim, o RAIPA menciona que os vestígios encontrados nos sítios de Árvore Alta e Ruínas 

de Engenho podem ser associadas a grupos pré-coloniais e históricos, mas que por conta 

do elevado grau de deterioração das peças e ausência de indicadores consistentes, não foi 

possível qualquer associação dos vestígios a alguma Fase ou Tradição Arqueológica pré-

definida (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019b). 
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2.6 POLÍTICAS PÚBLICAS, PLANOS E PROJETOS 

Nesta seção serão discutidos os programas e projetos instituídos pelo conjunto de 

empreendimentos instalados na proximidade do local proposto para implantação do 

Terminal Tabulog, considerando-se a AID e AII, esta última, levando-se em consideração 

apenas os empreendimentos que impactem na dinâmica observada no município de 

Pitimbu, como é o caso das indústrias produtoras de cimento que formam o polo 

cimenteiro do Litoral Sul da Paraíba, a LafargeHolcim, Elizabeth Cimentos e Cimento 

Nacional.  

Nesse sentido, foram identificados, sistematizados e apresentados os principais 

programas, planos e projetos destes empreendimentos, com base no que já foi proposto 

ou está em execução por seus respectivos responsáveis. Além disso, foram identificados e 

apresentados os principais planos e programas governamentais, propostos ou em 

implantação na Área de Influência do empreendimento relacionados às atividades 

socioeconômicas da região. 

2.6.1. Empreendimentos existentes no entorno 

A área que se propõe como localização para o empreendimento Terminal Tabulog possui 

indústrias cimenteiras instaladas, as quais constituem o polo cimenteiro do litoral sul da 

Paraíba. No município de Pitimbu, que compreende a AID do empreendimento, tem-se a 

Cimento Nacional, localizada a 2,86 km do Terminal Portuário Tabulog. A Elizabeth 

Cimentos possui planta industrial localizada no município de Alhandra e lavra de extração 

de calcário em Pitimbu. Por fim, cita-se a cimenteira do grupo LafargeHolciom, 

implementada em Caaporã.  

A seguir serão destacados os principais programas e projetos destes empreendimentos 

cimenteiros, propostos em seus respectivos EIAs para obtenção da licença prévia durante 

processo de licenciamento ambiental. Além disso, serão identificados os programas e 

projetos que estão em execução por estas indústrias. 
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2.6.1.1. Cimento Nacional 

A Cimento Nacional, também conhecida como Brennand Cimentos iniciou sua operação 

em 2015 e, recentemente, em 2019, passou por novo licenciamento ambiental sob o 

processo nº 2013-001359/TEC/LP-2020 de modo a implementar lavra adicional na zona 

rural de Caaporã.  Assim, durante o processo de licenciamento, foram propostos programas 

ambientais e a compensação ambiental do empreendimento, os quais podem ser vistos na 

Tabela 107 (MINERAÇÃO NACIONAL S.A, 2019a).  

Tabela 107. Programas estipulados no EIA da Cimento Nacional. 

Programa Metas Objetivo 

Programa de 
Manejo de Fauna 
Silvestre 

• Seguir os procedimentos 
estabelecidos no protocolo de 
redução de riscos com animais 
durante todo o período de atividade; 

• Seguir os procedimentos 
estabelecidos no protocolo de ação 
rápida a acidentes com fauna 
durante o período de atividade; 

• Capacitar os colaboradores da obra 
nos protocolos supracitados. 

Implantação de medidas que 
garantam o afugentamento, 
resgate e salvamento de 
espécimes da fauna silvestre que 
por venturam sejam impactados 
durante a operação do 
empreendimento 

Programa de 
Gerenciamento 
de Resíduos 
Sólidos e 
Efluentes 
Sanitários 

• Manter os procedimentos de 
segregação e disposição final e 
destinação dos resíduos sólidos nos 
padrões estabelecidos em protocolo; 

• Manter os colaboradores 
capacitados e conscientizados acerca 
dos resíduos sólidos; 

• Manter a área do entorno livre de 
contaminação. 

Programa simplificado que busca 
estabelecer protocolos e rotinas 
para o gerenciamento de 
resíduos sólidos e controlar riscos 
de contaminação do entorno por 
efluentes domésticos 

Programa de 
Recuperação de 
Área Degradada 

• Promover a implantação de um 
remanescente de vegetação nativa 
na área impactada pelo 
empreendimento até final do 
cronograma estabelecido. 

Busca implantar um ambiente 
palustre com Área de 
Preservação Permanente após 
encerramento da lavra. Serão 
utilizadas técnicas de restauração 
florestal para o bioma Mata 
Atlântica 

Proposta de 
Compensação 
Ambiental 

- 

Após aplicação do cálculo da 
compensação ambiental, se 
alcançou o valor de R$20.760,00 
a serem investidos 
obrigatoriamente na Reserva 
Extrativista Acaú-Goiana na 
elaboração parcial do plano de 
manejo da referida Unidade de 
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Programa Metas Objetivo 

Conservação ou outra ação de 
gestão priorizada. 

Fonte: Mineração Nacional S.A (2019a). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Ainda durante a fase de estudos do empreendimento, o grupo Brennand identificou a 

necessidade de capacitar mão de obra local, dando origem ao projeto Mãos Dadas com o 

Futuro. O acordo para iniciar o projeto foi realizado por diversos entes, incluindo a 

Prefeitura de Pitimbu. De acordo com informações da Companhia de Desenvolvimento da 

Paraíba (CINEP), o objetivo do projeto era de qualificar 1000 moradores da região de 

Pitimbu, direcionados a trabalhar na Companhia de Cimento da Paraíba (CINEP, 2013).  

Em seu site oficial, a Cimento Nacional destaca alguns programas de monitoramento 

ambiental, como por exemplo: o monitoramento da fauna, monitoramento da qualidade 

do ar, monitoramento das emissões atmosféricas e ruído ambiente, monitoramento de 

águas e afluentes e monitoramento sismográfico (CIMENTO NACIONAL, 2021a).  Relativo a 

projetos de responsabilidade social, a Cimento Nacional possui frentes na área de esporte, 

cultura, voluntariado e educação (CIMENTO NACIONAL, 2021b). Em Pitimbu, acontece o 

projeto Movimente-se, que segundo a própria indústria tem por objetivo:  

“Oportunizar ações voltadas para esporte e lazer recreativo, prestados a 

diferentes públicos assim como, promover a utilização e ressignificação dos 

espaços públicos de esporte e lazer, fortalecendo o vínculo com os cidadãos e 

oportunizando o acesso ao exercício físico orientado, como forma de promoção 

da saúde coletiva. A mobilização da comunidade para melhorar suas condições 

de vida e saúde, utilizando-se de profissionais de Educação Física devidamente 

registrado no Conselho de Classe e da estrutura oferecida pelo município 

Pitimbu/PB” (CIMENTO NACIONAL, 2021b, não paginado).  

A cimenteira também mantém programa voltado para apoio e patrocínio à projetos nas 

localidades ao qual está inserida, através da aquisição de itens e serviços e doações de 

cimento. Os editais para participação no projeto citado acontecem quatro vezes ao ano 

(CIMENTO NACIONAL, 2021b). Outras ações pontuais que acontecem são o Natal Solidário 

e o dia do Bem (CIMENTO NACIONAL, 2021b). 
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2.6.1.2. Elizabeth Cimentos 

A planta industrial da cimenteira Elizabeth Cimentos foi instalada em 2015, no município 

de Alhandra. A indústria foi vendida em 2020 para a Farallon Capital que agora, pretende 

repassar a fábrica para a CNS Cimentos (VALOR ECONÔMICO, 2021). O processo de 

licenciamento nº 2011-004606/TEC/LI-0947 da indústria iniciou em 2012 com a elaboração 

de seu EIA, neste documento, foi proposto um Plano de Gestão Ambiental, o qual possui 

como principais programas, os listados na Tabela 108 a seguir.  

Tabela 108. Programas e Planos estipulados no EIA da Elizabeth Cimentos. 

Programa/Plano   Objetivo 

Programa de Educação 

Ambiental 

Sensibilizar, conscientizar e contribuir para adoção de nova 

postura junto ao público-alvo ligado ao empreendimento. 

Promover atividades educativas que estimulem práticas 

ambientais. 

Programa de Auditoria 

Ambiental 

Detectar e equacionar problemas técnicos-ambientais e 

identificar oportunidades de melhoria. 

Programa de Desmatamento 

Racional 

Destinado a AID do empreendimento para assegurar que os 

impactos da supressão vegetal sejam minimizados. 

Programa de Proteção a 

Fauna e a Flora 

Realizar o manejo da fauna silvestre e proteção da flora de 

interesse ambiental durante a etapa de implantação do 

empreendimento. 

Programa de Controle de 

Processo Erosivos 

Gerir as alterações da área e orientar as intervenções no 

ambiente, de modo a atenuar a ocorrência de processos 

erosivos, de sedimentação e assoreamento. 

Plano de Monitoramento da 

Qualidade da Água 

Monitorar a qualidade da água superficial e subterrânea com 

análises físico-químicas, na área do empreendimento durante a 

fase de implantação. 

Programa de Recuperação 

das Áreas Degradadas 

Recuperar as áreas degradadas através das medidas necessárias 

nas áreas atingidas diretamente pela indústria. 

Programa de Proteção e 

Controle a Poeira e Ruídos 

Manter controlado os teores de material particulado no ar, de 

acordo com o permitido na legislação. Fornecer suporte para o 

controle dos ruídos gerados na área. 

Programa de Segurança da 

Mina 

Assegurar que as condições de trabalho na área da lavra sejam 

as mais salubres e minimizar riscos aos trabalhadores. 

Programa de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos 

Proporcionar o adequado tratamento para os resíduos, tanto na 

fase de implantação quanto operação, de modo a minimizar 

potenciais danos ao meio ambiente e a saúde pública.  

Programa para Identificação 

de Sítios Históricos e 

Arqueológicos 

Identificar, localizar, registrar e caracterizar o patrimônio 

arqueológico e realizar contextualização etno-histórica. 
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Programa/Plano   Objetivo 

Plano de Controle de 

Efluentes 

Propor sistema de esgotamento sanitário capaz de conduzir e 

confinar os efluentes e dejetos de forma a manter a integridade 

dos parâmetros ambientais.  

Programa de Comunicação 

social  

Divulgar e transparecer informações de modo a inserir o 

empreendimento na dinâmica social local. 

Fonte: Elizabeth Cimentos (2012). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Relativo à compensação ambiental do empreendimento da Elizabeth Cimentos, é sugerido 

que o valor da compensação ambiental seja aplicado na Área de Proteção Ambiental de 

Tambaba, localizada a 0,8 km da cimenteira, aplicando-se recursos no melhoramento e 

manutenção dessa Unidade de Conservação (ELIZABETH CIMENTOS, 2012). O EIA traz ainda 

um Plano de Desativação da Fábrica, que organiza os procedimentos e atividades para 

encerramento da indústria (ELIZABETH CIMENTOS, 2012). 

No site oficial da indústria Elizabeth Cimentos são frisados quatro programas ambientais: 

gestão de recursos hídricos, gerenciamento de resíduos sólidos, proteção à fauna e flora e 

educação ambiental (ELIZABETH CIMENTOS, 2021). A empresa possui Projeto de 

Voluntariado, com objetivo de compartilhar o conhecimento de seus colaboradores. 

Algumas ações já realizadas pelo grupo foram: doação de ovos de pascoa a crianças 

carentes da comunidade, estímulo a realização de feiras para comercialização de produtos 

naturais e locais e doação de cestas básicas (ELIZABETH CIMENTOS, 2021). 

2.6.1.3. LafargeHolcim 

A LafargeHolcim Brasil possui cimenteira localizada na zona rural de Caaporã a 6.18 km do 

local proposto para implantação do Terminal Tabulog. A multinacional possui unidades 

espalhadas pela região sudeste, nordeste e centro-oeste do Brasil (LAFARGEHOLCIM, 

2021b). Recentemente, a Lafarge recebeu propostas de diversos grupos interessados em 

adquirir seus ativos, pois pretende encerrar os negócios no país (FOLHA DE SÃO PAULO, 

2021). Em seu site oficial, a LafargeHolcim compartilha seu Plano 2030, que pode ser visto 

na Tabela 109. 
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Tabela 109. Plano 2030 do grupo multinacional, LafargeHolcim. 

Plano Objetivo 

Inovação 
1/3 do volume de negócios em soluções, com 

desempenho aprimorado em sustentabilidade. 

Clima 
Produzir 40% menos CO2 líquido por tonelada 

de cimento, do que em 1990. 

Economia Circular 
Usar 80 milhões de toneladas/ano de recursos 

de resíduos nas operações. 

Água e natureza 

Reduzir em 30% a quantidade de água doce 

que retiram da natureza para produzir cada 

tonelada de cimento e garantir o acesso a água 

potável, saneamento e higiene a todos os 

empregados e contratados em todas as 

unidades operacionais. 

Fonte: LafargeHolcim (2021c). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Além do Plano 2030, a Lafarge desenvolve na unidade operacional de Caaporã, programa 

chamado Portas Abertas, no qual objetiva-se receber e apresentar a indústria cimenteira 

para as pessoas da comunidade e divulgar assuntos pertinentes as atividades de produção 

de cimento (CAAPORÃ, 2018). Em 2018, a indústria recebeu estudantes do quarto e quinto 

ano do fundamental e 25 profissionais da educação de Caaporã em comemoração ao dia 

mundial do meio ambiente, 5 de junho (CAAPORÃ, 2018). A Lafarge possui o Instituto 

Holcim, fundado em 2002 e sem fins lucrativos, que possui como objetivo coordenar os 

investimentos sociais da LafargeHolcim, contribuir para o desenvolvimento sustentável e 

fortalecer as relações entre a comunidade local e o empreendimento (LAFARGEHOLCIM, 

2021a). 

2.6.2. Planos e programas governamentais 

A análise de planos e projetos governamentais procedeu-se em escalas de planejamento 

estratégico nacional, estadual e local, com o objetivo de identificar e avaliar os planos e 

projetos governamentais que possam de alguma forma, influenciar ou serem influenciados 

pelo empreendimento Terminal Portuário Tabulog durante as fases de implantação e 

operação. Os planos avaliados nesta subseção foram o Plano Municipal de Saneamento 

básico de Pitimbu, Plano de Gestão Integrada da Orla de Pitimbu, Plano Estadual de 

Recursos Hídricos do Estado da Paraíba e Plano de Regionalização da Gestão Integrada de 
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Resíduos Sólidos do Estado da Paraíba. A nível nacional avaliou-se o Plano Nacional de 

Logística (PNL), Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP), Plano Nacional de 

Gerenciamento Costeiro e o Plano Nacional de Turismo. 

2.6.2.1. Esfera nacional 

2.6.2.1.1. Plano Nacional de Logística (PNL) 

O Plano Nacional de Logística é um instrumento do poder público e está em 

desenvolvimento pela Empresa de Planejamento e Logística (EPL). Trata-se de uma 

ferramenta de planejamento a longo prazo, que visa integrar os setores de transporte e 

assim, promover o desenvolvimento regional e nacional (BRASIL, 2021a). Faz-se relevante 

mencionar este plano pois futuramente, o empreendimento Terminal Tabulog estará 

inserido no contexto de logística de transportes nacional.  

De modo a promover a participação social, uma versão preliminar do PNL foi divulgada para 

Consulta Pública entre os dias 30/03/2021 e 16/05/2021, permitindo o acesso ao texto 

(BRASIL, 2021a). O documento em questão é segmentando em 8 capítulos, sendo os 

primeiros dedicados a introdução acerca do tema e proposição de princípios, diretrizes e 

objetivos do plano. A partir do capítulo 4 é diagnosticado a situação atual tendo como 

cenário base, o ano de 2017. Nos capítulos seguintes tem-se a formulação e descrição de 

cenários futuros propostos para 2035, finalizando no último capítulo com as considerações 

finais acerca do plano (BRASIL, 2021a). Um resumo de cada cenário estabelecido na prévia 

do documento, pode ser observado na Tabela 110, sendo que para total compreensão 

sobre o tema torna-se indispensável a leitura do plano na íntegra. 

Tabela 110. Cenários futuros propostos no PNL para 2035. 

Cenário Resumo 

Cenário 1 – 
Projetos em 
andamento 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução e com orçamento previsto no Plano Plurianual 2019-2023, a 
implementação dos empreendimentos de parcerias já qualificados no 
Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), limitando as análises 
econômicas e as perspectivas a parâmetros de referência. Não incorpora 
propostas advindas de alterações regulatórias e inovações tecnológicas 

Cenário 2 – 
Empreendimento 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução, a implementação dos empreendimentos de parcerias já 
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Cenário Resumo 

previstos - 
Referencial 

qualificados no PPI e a implementação de um rol de projetos previstos ou 
planejados em outros instrumentos do Governo Federal. Análises 
econômicas permanecem limitadas à referência, não incorpora propostas 
advindas de alterações regulatórias e inovações tecnológicas. 

Cenário 3 – 
Empreendimentos 
previstos - 
transformador 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução, a implementação dos empreendimentos de parcerias já 
qualificados no PPI e a implementação de um rol de projetos, projetos 
previstos ou planejados em outros instrumentos do Governo Federal. Os 
parâmetros econômicos são reconfigurados, de acordo com um contexto 
Transformador. Não incorpora propostas advindas de alterações 
regulatórias e inovações tecnológicas. 

Cenário 4 – 
Empreendimentos 
previstos e BR do 
Mar - Referencial 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução, a implementação dos empreendimentos de parcerias já 
qualificados no PPI, a implementação de um rol de projetos previstos ou 
planejados em outros instrumentos do Governo Federal e a avaliação de 
impacto do BR do Mar. As projeções econômicas são as de referência e as 
inovações tecnológicas não são incluídas. 

Cenário 5 – 
Empreendimentos 
previstos e 
inovações 
tecnológicas 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução, a implementação dos empreendimentos de parcerias já 
qualificados no PPI, a implementação de um rol de projetos previstos ou 
planejados em outros instrumentos do Governo Federal. Inovações 
tecnológicas são atreladas às perspectivas, enquanto a economia fica 
restrita à condição de referência e as alterações regulatórias não são 
incluídas. 

Cenário 6 – União 
dos cenários 

Manutenção e finalização dos empreendimentos de infraestrutura em 
execução, a implementação dos empreendimentos de parcerias já 
qualificados no PPI, a implementação de um rol de projetos previstos ou 
planejados em outros instrumentos do Governo Federal (como no Cenário 
2), a avaliação de impacto do BR do Mar (como no Cenário 4), as melhorias 
ocasionadas pelas Inovações Tecnológicas (como no Cenário 5), com um 
conjunto de matrizes de melhoria expressiva, considerando uma 
perspectiva econômica transformadora (como no Cenário 3). 

Fonte: Brasil (2021a). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

Por fim, no Plano é realizado uma avaliação comparativa entre os cenários, levando em 

conta os seguintes aspectos: racionalidade da matriz de transportes, sustentabilidade 

ambiental, acessibilidade, eficiência, confiabilidade, segurança, integração internacional, 

atendimento às demandas de defesa e segurança nacional, sustentabilidade econômica e 

impacto no desenvolvimento econômico nacional e regional (BRASIL, 2021a). Relativo ao 

transporte portuário, a cabotagem apresenta ganhos no Cenário 4, devido à tendência de 

redução de custos logísticos para esse modo provocada pela vigência simulada do BR do 

Mar (BRASIL, 2021a). 
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2.6.2.1.2. Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP) 

O PNLP está em processo de extinção em virtude da elaboração do futuro PNL. Seu 

desenvolvimento visava o planejamento portuário nacional, através do estabelecimento 

de cenários de curto, médio e longo prazo. Assim, as intervenções em infraestrutura 

podiam ser direcionadas de modo eficiente, com investimentos sendo realizados em 

projetos e obras que propiciavam o desenvolvimento do setor no país (BRASIL, 2015c).  

Assim como outros instrumentos de planejamento nacional, o PNLP foi formulado seguindo 

uma estrutura que abrange uma introdução, diagnóstico, objetivos, metas e ações 

estratégicas (BRASIL, 2015c). Os objetivos foram propostos para o ano de 2015 a 2018, e 

as metas foram propostas para curto (2018), médio (2025) e longo prazo (2035). Os 

indicadores são apresentados juntamente com as metas e ao fim, propõe-se ações 

estratégicas para cada área temática (BRASIL, 2015c). Na Tabela 111 foram identificados os 

objetivos de cada área temática propostos no PNLP. 

Tabela 111. Objetivos propostos para cada área temática do PNLP. 

Categoria Objetivos 

Gestão e 
economia 

• Modernizar a gestão das administrações portuárias; 

• Buscar a autossustentabilidade financeira das administrações portuárias; 

• Melhorar a governança do setor. 

Logística 
• Buscar nível de serviço adequado nos acessos aos portos; 

• Incentivar o uso da navegação de cabotagem; 

• Otimizar a inteligência logística na gestão dos acessos aos portos. 

Capacidade 

• Adequar os acessos aquaviários e as instalações de atracação à demanda de 
navios; 

• Aumentar a capacidade das instalações portuárias para atender à demanda de 
carga; 

• Aumentar o aproveitamento e modernizar as áreas dos portos organizados em 
consonância com os Plano de Desenvolvimento e Zoneamento; 

• Realizar a manutenção da infraestrutura e das instalações dos portos 
organizados para atendar à demanda de carga. 

Operações 

• Melhorar a produtividade do sistema portuário na movimentação de cargas; 

• Reduzir o tempo de espera para atracação; 

• Garantir a segurança operacional das instalações portuárias; 

• Melhorar a eficiência dos serviços dos anuentes; 

• Adequar a operação de passageiros à necessidade dos usuários. 

Meio 
Ambiente 

• Promover a sustentabilidade ambiental nos portos; 

• Promover o zoneamento das áreas portuárias, considerando a interação das 
atividades portuárias com o meio ambiente; 
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• Promover a estruturação/consolidação dos setores de gestão ambiental, 
segurança e saúde no trabalho. 

Fonte: Brasil (2015c). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.6.2.1.3. Plano Nacioal de Gerenciamento Costeiro (PNGC) 

O Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro foi instituído pela Lei nº 7.661 de 1988, com 

objetivo de promover o desenvolvimento sustentável nas zonas costeiras, através da 

adoção de um planejamento integrado da utilização dos recursos costeiros (BRASIL, 

2015d). Em 2015, após 25 anos deste marco regulatório, foi desenvolvido estudo para 

analisar os avanços e desafios relacionados a implementação do PNGC. O documento 

elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) junto com as secretarias de 

Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável e de Recursos Hídricos e Ambiente 

Urbano aborda em seu escopo relevantes aspectos considerando-se as atividades 

socioeconômicas de maior relevância desenvolvidas na AID do empreendimento, como o 

turismo e a pesca em zonas costeiras (BRASIL, 2015d).  

Quanto ao turismo, o documento destaca que este tipo de atividade tem ganho grande 

relevância econômica e social, principalmente no que se refere o segmento turístico “sol e 

praia” (BRASIL, 2015d). Em contrapartida, a atividade gera conflitos permanentes entre a 

população que defende sua preservação e os turistas. Devido ao interesse de utilizar os 

recursos naturais em prol do turismo, o Ministério do Turismo está desenvolvendo políticas 

e ações, a fim de promover o turismo de forma descentralizada e participativa com o auxílio 

de instrumentos como o Plano Nacional de Turismo (PNT) (BRASIL, 2015d).  

Em 2013, o Ministério do Turismo elaborou o PNT com intuito de auxiliar no planejamento 

do tema e definir diretrizes estratégicas para o desenvolvimento turístico no Brasil (BRASIL, 

2015d). De modo a atingir os objetivos propostos no documento, deve ser previsto: 

“O plano prevê a elaboração de documentos propositivos que indicarão quais 

ações serão implementadas para lograr o almejado desenvolvimento do 

turismo no País – denominado de PNT em Ação. Assim sendo, seu objetivo será 

o de formular Planos de Ação para determinados setores da atividade turística. 

Sua construção será focada a partir de abordagens temáticas, quais sejam: 
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parques naturais, litoral, parques temáticos e turismo cultural”. (BRASIL, 2015d, 

p. 66). 

Por fim, citam-se algumas outras ações realizadas pelo Ministério do Turismo, como a 

realização de investimentos em infraestrutura turística e em serviços para o atendimento 

de turistas e a criação de Grupo de Trabalho para discutir questões relacionadas ao turismo 

náutico (BRASIL, 2015d). 

Em capítulo dedicado a pesca e aquicultura na zona costeira brasileira, são  destacados os 

diversos aspectos favoráveis da região costeira nacional, os quais estimulam o 

desenvolvimento da pesca e aquicultura como geradora de renda e trabalho (BRASIL, 

2015d). A pesca realizada em zonas costeiras possibilita o sustento para milhares de 

famílias ao longo da costa, pois é nesta zona que se apresenta a principal atuação da pesca 

artesanal e de pequena escala. Ainda segundo o PNGC:  

“Ademais a importância social e econômica da atividade pesqueira na zona 

costeira, destaca-se a necessidade de implementação de políticas públicas 

visando à permanência dessas comunidades nesses espaços bem como a 

exploração dos recursos com sustentabilidade, pois de acordo com a Lei da pesca 

(11.959/2009) o ordenamento pesqueiro deve considerar as peculiaridades e as 

necessidades dos pescadores artesanais, de subsistência e da aquicultura 

familiar, visando a garantir sua permanência e sua continuidade” (BRASIL, 2015d, 

p. 83). 

Relativo aos projetos e ações que estão sendo realizados no setor pesqueiro brasileiro, 

destaca-se o Sistema de Gestão Compartilhada do Uso Sustentável dos Recursos 

Pesqueiros e o Plano Safra da Pesca e Aquicultura (BRASIL, 2015d). O Sistema de Gestão 

Compartilhada é constituído pelo Ministério da Pesca e Aquicultura e Ministério do Meio 

Ambiente, responsáveis pelo ordenamento da atividade (BRASIL, 2015d). Também fazem 

parte, os Comitês Permanentes de Gestão (CPGs), criados para assessorar a Comissão 

Técnica de Gestão Compartilhada (CTGP). O CPG caracteriza-se como um instrumento que 

almeja o ordenamento sustentável dos recursos pesqueiros. Especificamente para as zonas 

costeiras, está em funcionamento o Comitê de Gestão da Pesca da Lagosta (CGPL), com 
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destaque também para o Grupo Técnico de Trabalho (GTT) do Emalhe e o Grupo Técnico 

de Trabalho da Tainha (BRASIL, 2015d). 

O Plano Safra da Pesca e Aquicultura fornece linhas de crédito com objetivo de estimular o 

desenvolvimento do setor, aumentando a produção e geração de renda e trabalho. As 

linhas disponíveis são diversas, indo desde o custeio, investimento em máquinas, 

equipamentos, construção civil até desenvolvimento tecnológico e exportação (BRASIL, 

2015d). O crédito é concedido pelo Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Banco do Nordeste, Banco do Brasil, Banco da Amazônia, Caixa Econômica 

Federal e Cooperativas de crédito (BRASIL, 2015d). 

2.6.2.1.4. Plano Nacional de Turismpo (PNT) 

O Plano Nacional de Turismo é um instrumento da Política Nacional de Turismo, que 

estabelece diretrizes e estratégias para o desenvolvimento turístico do país, possuindo 

como objetivo, organizar as ações dos órgãos públicos e regrar o uso de recursos 

financeiros na área (BRASIL, 2018). Inicialmente, o documento dedica-se a caracterizar a 

situação atual da atividade turística, trazendo informações do cenário econômico e do 

turismo mundial e nacional. Na sequência, são estabelecidas metas globais para o turismo 

no Brasil, as quais servem de parâmetros norteadores para atuação do setor e que devem 

ser atingidas até o ano de 2022 (BRASIL, 2018). 

Após, são estabelecidas quatro diretrizes principais: fortalecimento da regionalização, 

melhoria da qualidade e competitividade, incentivo à inovação e promoção da 

sustentabilidade (BRASIL, 2018). No último capítulo, são determinadas as principais linhas 

de atuação, suas iniciativas e estratégias. Ao todo são cinco linhas de atuação: 

ordenamento, gestão e monitoramento, estruturação do turismo brasileiro, formalização 

e qualificação no turismo, incentivo ao turismo responsável e marketing e apoio à 

comercialização, um resumo das iniciativas para cada linha de atuação citada pode ser visto 

na Tabela 112.  
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Tabela 112. Linhas de atuação e suas respectivas iniciativas do PNT. 

Linha de atuação Iniciativa 

Ordenamento, gestão e 
monitoramento 

• Fortalecer e aperfeiçoar o monitoramento da atividade turística 
no país; 

• Ampliar e aprimorar os estudos e as pesquisas em turismo; 

• Aperfeiçoar o ambiente legal e normativo do setor turístico; 

• Apoiar o planejamento no turismo, integrado ao setor de 
segurança pública; 

• Fortalecer a gestão descentralizada do turismo. 

Estruturação do turismo 
brasileiro 

• Aprimorar a oferta turística nacional; 

• Promover e facilitar a atração de investimentos e a oferta de 
crédito. 

Formalização e qualificação 
no turismo 

• Intensificar a qualificação no turismo; 

• Ampliar a formalização dos prestadores de serviços turísticos. 

Incentivo ao turismo 
responsável 

• Intensificar o combate à violação dos direitos das crianças e 
adolescentes no turismo; 

• Possibilitar o acesso democrático de públicos prioritários de 
demanda à atividade turística; 

• Promover a integração da produção local à cadeia produtiva do 
turismo e desenvolver o turismo de base local; 

• Estimular a adoção de práticas sustentáveis no setor turístico. 

Marketing e apoio à 
comercialização  

• Intensificar ações para facilitação de vistos; 

• Definir o posicionamento estratégico do Brasil como produto 
turístico; 

• Incrementar a promoção nacional e internacional dos destinos e 
produtos turísticos brasileiros. 

Fonte: Brasil (2018). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

A proposta das cinco linhas de atuação ocorre no sentido de organizar as atuações do setor 

público em suas diferentes esferas, de modo a corroborar com o alcance das metas globais 

estabelecidas para o quadriênio de 2018-2022 (BRASIL, 2018). 

2.6.2.2. Esfera estadual 

2.6.2.2.1. Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH) 

Em relação a gestão dos recursos hídricos, será brevemente tratada nesta subseção o Plano 

Estadual de Recursos Hídricos (PERH) da Paraíba, pois este já foi citado em seções prévias. 

Enfatiza-se que a bacia hidrográfica na qual o município de Pitimbu está inserido, 

reconhecida como bacia do Abiaí, não possui plano diretor de bacia hidrográfica próprio e 

está atualmente integrando a região de atuação do Comitê de Bacia Hidrográfica (CBH) do 
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Litoral Sul junto da bacia do rio Gramame, de acordo com a Agência Executiva de Gestão 

das Águas Do Estado da Paraíba (AESA) (AESA, 2017). 

A elaboração dos Planos Estaduais de Recursos Hídricos foi estabelecida pela Lei nº 9.433 

de 1997, estes instrumentos possuem como objetivo fundamentar e orientar a implantação 

da Política Nacional de Recursos Hídricos (PARAÍBA, 2006). O PERH da Paraíba foi elaborado 

em 2006 e, para seu desenvolvimento, inicialmente, realizou-se o diagnóstico da situação 

dos recursos hídricos estaduais. Numa segunda etapa, deu-se início ao planejamento 

através do estabelecimento de cenários, objetivos e identificação de programas, para 

então, definir na terceira etapa, o detalhamento dos programas propostos (PARAÍBA, 

2006), os quais foram identificados na Tabela 113.  

Tabela 113. Programas propostos no PERH do Estado da Paraíba. 

Categoria Programa 

Desenvolvimento e 
articulação institucional 

• Apoio à criação e funcionamento de comitês de bacias e 
associações de usuários de água; 

• Desenvolvimento e articulação institucional do Sistema 
Integrado de Planejamento e Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (SIGERH). 

Planejamento e Gestão 

• Elaboração e atualização de Planos diretores de bacias 
hidrográficas; 

• Sistema informatizado de gestão de outorga; 

• Política de cobrança pelo uso da água bruta; 

• Sistema de fiscalização do uso da água; 

• Sistema de informação sobre recursos hídricos; 

• Monitoramento hidrometeorológico; 

• Monitoramento da qualidade da água; 

•  Educação ambiental para proteção dos recursos hídricos; 

• Capacitação técnica em recursos hídricos; 

• Planejamento da operação integrada de reservatórios; 

• Inserção do Estado no Modelo de Gestão do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco com Bacias do Nordeste 
Setentrional — Bacias dos Rios Paraíba e Piranhas no Estado 
da Paraíba. 

Conservação da quantidade 
e qualidade dos recursos 
hídricos 

• Normatização do uso da água na irrigação; 

• Macromedição de água bruta. 

Gestão, recuperação e 
operação de açudes 

• Recuperação e manutenção de açudes 

Obras e serviços de recursos 
hídricos de interesse local 

• Exploração racional de pequenos açudes; 
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Categoria Programa 

Obras e serviços de 
infraestrutura hídrica 

• Implantação de obras de infraestrutura hídrica; 

• Aproveitamento do sistema aquífero cristalino para o 
desenvolvimento do semiárido paraibano; 

• Exploração racional das águas subterrâneas das formações 
sedimentares e manchas aluviais; 

• Controle dos riscos de cheias e inundações 

Obras e serviços de 
saneamento 

• Gestão da demanda urbana referente ao abastecimento de 
água; 

• Reuso de águas servidas 

Conservação do solo e água 
e de ecossistemas 

• Preservação ambiental de mananciais 

Fonte: Paraíba (2006). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.6.2.2.2. Plano de Regionalização da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Estado 

da Paraíba 

A PNRS foi instituída pela lei nº 12.305 de 2010 e reúne um conjunto de informações que 

consideram a gestão integrada e o gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos 

sólidos (BRASIL, 2010b). Nesta importante lei, é proposto medidas de incentivo a adoção 

de consórcios públicos com objetivo de obter ganho de escala e reduzir os custos no caso 

de compartilhamento de sistemas de coleta, tratamento e destinação de resíduos sólidos 

(PARAÍBA, 2014). O objetivo do Plano de Regionalização do Estado da Paraíba é:  

“Promover, através dos arranjos nas unidades territoriais previstas como áreas 

de planejamento estratégico no Estado da Paraíba, orientações concernentes às 

intervenções do setor de resíduos sólidos, visando subsidiar o Governo do Estado 

no planejamento e definição das melhores soluções integradas e consorciadas 

para os sistemas de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos” (PARAÍBA, 

2014, p. 20) 

A PNRS preconiza ainda, que para terem acesso aos recursos da União, os municípios 

devem elaborar plano municipal, intermunicipal ou microrregional (BRASIL, 2010b).  Além 

disso, são priorizados no acesso destes recursos, municípios os quais adotaram solução via 

consorcio público e que implantaram coleta seletiva com a participação de cooperativas ou 

outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas 

por pessoas físicas de baixa renda (BRASIL, 2010b).  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 
 

   

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

391 

Neste sentido, foi proposta a regionalização do Estado da Paraíba em Plano elaborado no 

ano de 2014. Obteve-se ao todo, 33 arranjos territoriais. Quanto ao município da AID do 

meio socioeconômico do empreendimento Terminal Portuário Tabulog, Pitimbu, este foi 

absorvido pela região geoadministrativa de João Pessoa e faz parte do arranjo regional de 

Alhandra, juntamente com Caaporã, Alhandra e Pedras de Fogo (PARAÍBA, 2014). Este 

arranjo possui população total de 82.425 habitantes e estimativa para 2030 de 104.034 

habitantes, a distância média calculada entre os municípios do arranjo é de 19.5 km 

(PARAÍBA, 2014). Na Tabela 114 pode-se observar as intervenções propostas para o arranjo 

territorial de Alhandra. 

Tabela 114. Proposta de Regionalização para o arranjo de Alhandra. 

Município Solução Proposta 

Alhandra 

• Encerramento e remediação de lixão. 

• Unidade de Triagem. 

• Ponto Entrega Voluntária (PEV) Central. 

• Aterro convencional. 

Caaporã 
• Encerramento e remediação de lixão. 

• Unidade de Triagem. 

• PEV central. 

Pedras de Fogo 

• Encerramento e remediação de lixão. 

• Unidade de Triagem. 

• Estação de Transbordo. 

• PEV simples. 

Pitimbu 
• Encerramento e remediação de lixão. 

• Unidade de Triagem. 

• PEV central. 
Fonte: Paraíba (2014). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

2.6.2.3. Esfera municipal 

2.6.2.3.1. Plano Municipal de Saneamento Básico de Pitimbu 

A Lei nº 11.445 de 2007 estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico e institui 

a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), de responsabilidade dos 

titulares do serviço, neste caso, os próprios municípios (BRASIL, 2007b). Trata-se de uma 

importante ferramenta de planejamento, capaz de auxiliar no fomento de políticas públicas 

de saneamento e avaliar os resultados obtidos (SÃO PAULO, 2021).  
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Neste sentido, em 2015, houve o desenvolvimento do PMSB do município de Pitimbu 

(PITIMBU, 2015), no qual são estipuladas diretrizes, estudos, programas, projetos, 

prioridades, metas, atos normativos e procedimentos (PITIMBU, 2015). Após realização de 

diagnóstico técnico e participativo, se propôs programas para os quatro eixos do 

saneamento e outro focado para a gestão interna municipal, tais programas podem ser 

observados na Tabela 115. 

Tabela 115. Programas propostos no Plano Municipal de Saneamento Básico de Pitimbu. 

Eixo Programas 

Política Institucional e 
Gestão 

• Instituir legislação municipal. 

• Recadastramento imobiliário. 

• Revisão da política tarifária. 

• Criar setor específico para saneamento básico. 

• Gerenciamento e monitoramento de banco de dados. 

• Programa de fiscalização. 

• Programa de Educação Ambiental. 

• Programa de capacitação de servidores. 

• Programa de mobilização social permanente. 

• Programa de controle social. 

• Redefinir competências das secretarias. 

• Articulação entre secretarias. 

Abastecimento de Água 

• Abastecimento de água potável para a Sede, Acaú e Taquara. 

• Abastecimento de água potável nos assentamentos e zonas 
rurais. 

• Programa águas cinzas. 

• Programa de bacias hidrográficas. 

• Educação em saúde ambiental. 

• Plano de emergência e contingência. 

Esgotamento sanitário 

• Implantar Estação de Tratamento de Esgoto na Sede, Taquara e 
Acaú. 

• Programa de esgotamento sanitário rural. 

• Identificação da destinação final. 

• Prevenção para quebra de rede. 

• Limpeza de rios. 

• Educação ambiental. 

• Emergência e contingência. 

Manejo de águas 
pluviais 

• Implantação de infraestrutura para manejo de águas pluviais na 
Sede, Acaú e Taquara. 

• Intervenções estruturais para utilização de águas pluviais. 

• Construção de reservatórios domiciliares de águas pluviais. 

• Emergência e contingência.  

Resíduos Sólidos 
• Implantar consórcio público. 

• Coleta porta a porta. 

• Limpeza urbana. 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 
 

   

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

393 

Eixo Programas 

• Armazenamento. 

• Transporte intermunicipal. 

• Implantar Unidade de Triagem, estação de transbordo e coleta 
seletiva. 

• Cooperativa de catadores. 

• Programa de educação ambiental continuada. 

• Programa de capacitação e treinamento. 

• Fiscalização e controle social. 

• Pontos de Entrega Voluntária. 

• Adquirir lixeiras de mão. 

• Resíduos sólidos de saúde e cadáveres de animais. 

• Emergência e contingência. 
Fonte: Pitimbu (2015). 

Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos. 

De modo geral, os programas e projetos propostos tentam contribuir para a implantação 

da gestão de saneamento básico no município de Pitimbu, de forma a alterar a situação 

diagnosticada no PMSB (PITIMBU, 2015). Os programas devem possuir continuidade, bem 

como devem ser monitorados e avaliados periodicamente com vistas a alcançar os 

objetivos e metas propostas no documento (PITIMBU, 2015). 

2.6.2.3.2. Plano de Gestão Integrada da Orla de Pitimbu 

O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima (Projeto Orla) é uma ação do Ministério 

do Planejamento, Orçamento e Gestão, instituído em 2002 (BRASIL, 2002). A partir de 

discussões desenvolvidas entre 2014 e 2015 entre representantes do setor público e da 

sociedade civil, deu-se início ao Plano de Gestão Integrada da Orla de Pitimbu, entregue 

em 2016, e que foi elaborado tendo como referência a metodologia aplicada no Projeto 

Orla em âmbito nacional (PITIMBU, 2016b).  

O Plano de Gestão Integrada da Orla de Pitimbu visa determinar diretrizes para o tema, 

definir responsabilidades dos envolvidos e minimizar e prevenir os impactos sobre o 

ambiente natural e o patrimônio público causados pela intervenção em geral desordenada 

dos espaços litorâneos (PITIMBU, 2016b). Como levantado no diagnóstico do Plano, a orla 

de Pitimbu apresenta problemas de poluição e degradação ambiental, áreas sensíveis 

propensas a erosão, como as falésias, ocupação desordenada e saneamento básico 
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inadequado (PITIMBU, 2016b). Assim, propôs-se ações e medidas para sanar 29 dos 

problemas observados na Orla de Pitimbu, as seguintes linhas de ação foram consideradas: 

• Preservação do meio ambiente. 

• Ordenamento do uso e ocupação do espaço público. 

• Segurança e bem-estar para todos. 

• Circulação adequada para todos. 

• Melhoria da infraestrutura. 

• Desenvolvimento econômico sustentável. 

Além disso, no Plano Orla foram identificados outros projetos e ações (Tabela 116) 

desenvolvidos no município de Pitimbu no ano de 2016, os quais podem ser relacionados 

direta ou indiretamente à área do Projeto Orla (PITIMBU, 2016b). 

Tabela 116. Programas e ações propostas no Projeto Orla de Pitimbu. 

Programa/Ação Objetivo 

Criação de uma unidade de conservação 
municipal do estuário do rio Abiaí 

Preservação e utilização racional dos recursos 
naturais 

Plano Municipal de Saneamento Básico 
Atender a política nacional de saneamento com 
diretrizes para projetos na área 

Elaboração do Plano Diretor local 
Atender a política de desenvolvimento urbano 
definindo diretrizes para o desenvolvimento 
municipal 

Projeto de desenvolvimento turístico 
(Projeto Raiar) 

Capacitar Jovens para o receptivo turístico com 
caráter permanente e divulgar e produzir material 
gráfico de roteiros turísticos urbanos e rurais 

Acordo de gestão de pesca da Reserva 
Extrativista 

Zonear a área e definir a atividade pesqueira – 
quem e como utilizar 

Travessia do rio Goiana 
Restituir a travessia em consonância com o Plano de 
Manejo da Reserva Extrativista 

Plano Municipal de Resíduos Sólidos 
Atender a política nacional de resíduos sólidos com 
diretrizes para gestão de projetos na área 

Projeto de regulamentação do acesso de 
veículos de médio e grande porte para 
transporte de excursionistas 
 

Disciplinar o tráfego de veículos da área da orla e o 
fluxo de pessoas 

Semana municipal de defesa do meio 
ambiente 

Instituir no calendário municipal a semana do meio 
ambiente 

Fonte: Pitimbu (2016b). 
Elaboração: Hidrotopo Consultoria e Projetos.  
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4. LISTA DE SIGLAS  

ACTs Atividades Características do Turismo 

AESA Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba 

AGERH Agência Estadual de Recursos Hídricos do Estado 

AID Área de Influência Direta 

AII Área de Influência Indireta 

AMA Associação de Marisqueiras de Acaú 

ANA Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

ANAC Agência Nacional de Aviação Civil 

ANEEL Agência Nacional de Energia Elétrica 

ANM Agência Nacional de Mineração 

ANP Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

ANTAQ Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

APA Área de Proteção Ambiental 

BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

BNDES Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social 

BPA Banco de Portarias de Arqueologia 

CADASTUR 
Sistema de Cadastro dos Empreendimentos, Equipamentos e 
Profissionais da Área de Turismo 

CAGEPA Companhia de Água e Esgotos da Paraíba 

CBH Comitê de Bacia Hidrográfica 

CEPENE 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha 
do Nordeste 

CINEP Companhia de Desenvolvimento da Paraíba 

CNES Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 

CNI Confederação Nacional da Indústria 

CNSA Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos 

CNT Confederação Nacional do Transporte 

CNT Confederação Nacional de Transporte 

COOPASA Cooperativa dos Produtores Rurais da Agricultura Familiar de Pitimbu 

CPG Comitê Permanente de Gestão 

CPRM Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

CRQ Comunidade Remanescente Quilombola 

CTGP Comissão Técnica de Gestão Compartilhada 

CTR Central de Triagem de Resíduos 

DATASUS Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

DEC Duração Equivalente Interrupção por Unidade Consumidora 

DER Departamento de Estradas de Rodagem 

DNIT Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

DQO Demanda Química de Oxigênio 

EB’s Emulsion Breakers 

EIA Estudo de Impacto Ambiental 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
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EPL Empresa de Planejamento e Logística 

ETE Estação de Tratamento de Esgoto 

FCA Fiat Chrysler Automobiles 

FCA Ficha de Caracterização da Atividade 

FEC Frequência Equivalente Interrupção por Unidade Consumidora 

FIEP Federação das Indústrias do Estado da Paraíba 

FUNAI Fundação Nacional do índio 
FUNDAÇÃO 
PROZEE 

Fundação de Amparo a Pesquisa de Recursos Vivos na Zona Econômica 
Exclusiva 

GloVis Global Visualization Viewer 

GTT Grupo Técnico de Trabalho 

HEMOBRÁS Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia 

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

IBAMA Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

IDEME Instituto de Desenvolvimento Municipal e Estadual da Paraíba. 

IDEME Instituto de Desenvolvimento Municipal e Estadual da Paraíba 

IDH-Global Índice de Desenvolvimento Humano Global 

IDHM Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

MMA Ministério do Meio Ambiente 

MPA  Ministério da Pesca e Aquicultura 

NASF Núcleo Ampliado de Saúde a Família 

NGI Núcleo de Gestão Integrada 

OAE Obras de Arte Especial 

OMS Organização Mundial da Saúde 

PAC Programa de Aceleração do Crescimento 

PAC Pesquisa Anual de Comércio 

PAIPA Projeto de Avaliação do Impacto ao Patrimônio Arqueológico 

PAS Pesquisa Anual de Serviços 

PBF Programa Bolsa Família 

PBtur Empresa Paraibana de Turismo 

PEAS Plano Estadual de Assistência Social 

PERH Plano Estadual de Recursos Hídricos 

PES Plano Estadual de Saúde 

PEV Ponto de Entrega Voluntária 

PIB Produto Interno Bruto 

PIB  Produto Interno Bruto 

PMSB Plano Municipal de Saneamento Básico 
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PNGC Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

PNL Plano Nacional de Logística 

PNLP Plano Nacional de Logística Portuária 

PNRA Programa Nacional de Reforma Agrária 

PNRS Política Nacional de Resíduos Sólidos 

PNT Plano Nacional de Turismo 

PNUD Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento 

PPI Programa de Parcerias de Investimentos da Presidência da República 

PPI Parcerias de Investimentos 

PRF Polícia Rodoviária Federal 

PRODETUR Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste 

PRONAF Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

PSF Programa de Saúde da Família 

RAIPA Relatório de Avaliação do Impacto ao Patrimônio Arqueológico 

RAPP Relatório de Atividades Potencialmente Poluidoras 

RBS Reator em Bateladas Sequenciais 

REB Reverse Emulsion Breakers 

RESEX Reserva Extrativista 

RSU Resíduos Sólidos Urbanos 

RTDT 
Regulamento Técnico de Dutos Terrestres para Movimentação de 
Petróleo 

SAAE Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

SEAP Secretaria Especial de Pesca e Aquicultura da Presidência da República 

SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SEDH Secretaria de Desenvolvimento Humano da Paraíba 

SEIRHMA Secretaria de Infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do Meio Ambiente 

SES Secretaria De Estado da Saúde de Paraíba 

SGPA Sistema de Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico 

SIAGAS Sistemas de Informações de Águas Subterrâneas 

SIGERH Sistema Integrado de Planejamento e Gerenciamento de Recursos  

SIMT Sistema de Informações sobre o Mercado de Trabalho no Setor Turismo 

SMS Secretaria Municipal de Saúde 

SNIC Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 

SNIS Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente 

SUDENE Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

SUS Sistema Único de Saúde 

TELEBRASIL Associação Brasileira de Telecomunicações 

TER Termo de Referência Específico 

TUP Terminal de Uso Privado 

UC Unidade de Conservação 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

USF  Unidade de Saúde de Família 

USGS United States Geological Survey 
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VAB Valor Adicionado Bruto 

ZEE Zona Econômica Exclusiva 

ZEE Zoneamento Ecológico Econômico 
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5. GLOSSÁRIO 

Acesso 
aquaviário  

Áreas destinadas a operação de embarcações, compreendendo o canal 
de acesso ao terminal, as bacias de evolução, as áreas de fundeadouro, 
os molhes e quebra-mares, o balizamento e a sinalização náutica, e as 
áreas de inspeção sanitária e de polícia marítima.  

Açude 

Lago formado pelo barramento de uma nascente ou curso d’água, em 
geral para fins de irrigação, dessedentação etc. Denomina-se açude o 
conjunto constituído pela estrutura de barramento e o respectivo 
reservatório ou lago formado. 

Agricultura 
familiar 

Atividade agrícola realizada por pequenos produtores rurais, povos e 
comunidades tradicionais, assentados da reforma agrária, silvicultores, 
aquicultores, extrativistas e pescadores.  

Água de lastro 
Água armazenada dentro de tanques nos navios para manter o 
equilíbrio destes afim de garantir boa segurança na operação dos 
navios.  

Águas cinzas 
Águas que não possuem dejetos, ou seja, águas residuais que foram 
utilizadas em chuveiros, máquinas de lavar roupa, pias, tanques etc.  

Águas negras 
Águas que possuem dejetos, como por exemplo os advindos da bacia 
sanitária.  

Ancoradouro 
Local onde a embarcação lança âncora, também chamado fundeadouro. 
É o local previamente aprovado e regulamentado pela autoridade 
marítima. 

Aquicultura 
Atividade com o uso de recurso hídrico para a criação, engorda e 
comércio de espécies aquáticas, utilizando-se de tanques e viveiros. 

Aquíferos 
Reservatórios formados por rochas permeáveis, parcialmente saturados 
de água, cuja base é formada por uma camada impermeável. 

Área 
adjacente 

Área vizinha, contígua.  

Área 
arrendada 

Área onde foi realizado o arrendamento das terras, ou seja, onde o 
proprietário cedeu seu terreno por um determinado período, mediante 
pagamento.  
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Área de 
fundeio  

Local onde a embarcação lança âncora para aguardar a entrada no 
porto.  

Área de 
influência 

Delimitação geográfica que representa as porções de terra a serem 
afetadas pelos potenciais impactos ambientais causados pela 
implantação do empreendimento em processo de licenciamento. 

Área de 
Preservação 
Permanente 

Áreas protegidas, cobertas ou não por vegetação nativa, com as 
funções ambientais de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a 
estabilidade geológica, a biodiversidade e o fluxo gênico de fauna e 
flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

Área de 
Proteção 
Ambiental  

Tipo de unidade de conservação de uso sustentável.  

Arrecifes Formações rochosas à beira do mar. 

Assentamento  

Locais onde instalam-se famílias que não possuem renda suficiente para 
adquirir um imóvel rural, formando-se assim unidades agrícolas que 
recebem apoio em créditos, assistência técnica, infraestrutura e outros 
benefícios que apoiam as famílias assentadas, desde que utilizem o lote 
para o sustento e com mão de obra familiar.  

Atravessador 
Agentes inseridos na cadeia de comercialização de produtos, o qual é 
responsável pelo repasse de mercadoria do produtor ao comprador. 

Auxílio 
emergencial  

Benefício econômico concedido pelo Governo Federal para auxiliar a 
população de trabalhadores informais, microempreendedores 
individuais, autônomos e desempregados frente aos impactos negativos 
causados na economia do país decorrente da pandemia de COVID-19.  

Bacia de 
evolução  

Área especial, fronteiriça às instalações de acostagem, destinada 
às manobras de navios. São necessárias às operações de atracação e 
desatracação das embarcações no porto.  

Bacia 
hidrográfica 

Conjunto de terras delimitadas pelos divisores de água e drenadas por 
um rio principal, seus afluentes e subafluentes os quais convergem para 
um ponto conhecido como exultório. 

Banco de 
areia 

Acúmulo de areia em uma massa d'água. 
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Barco a motor Tipo de embarcação pesqueira dotada de motor.  

Bateira Tipo de embarcação pesqueira artesanal. 

Batimetria Medição da profundidade de uma determinada massa de água,  

Biogás 
Gás gerado pela decomposição de matéria orgânica quando submetida 
a um tratamento anaeróbio.  

Biomassa 
Toda matéria orgânica vegetal ou animal utilizada para produção de 
energia. 

Caçamba 
Pode-se referir tanto a caixa estacionária para acondicionamento de 
resíduos em geral ou caminhão do tipo basculante.  

Caiçara 
Estrutura implementada próxima a orla da praia que serve de local para 
armazenamento de embarcações e petrechos de pesca.  

Caíco Tipo de embarcação pesqueira/extrativista. 

Cais Costado do porto, onde atracam as embarcações.  

Cálcario  
Rocha sedimentar carbonatada composta essencialmente por 
carbonato calcítico. 

Calha fluvial  Leito do rio.  

Câmara de 
descompressã
o 

Sinônimo de câmara isobárica/hiperbárica. Equipamento onde 
os mergulhadores permanecem respirando oxigênio puro enquanto são 
submetidos a uma pressão atmosférica equivalente ao nível do mar. 

Camboa 
No Nordeste é conhecido como locais nos braços de rios que sofrem 
influência da maré. 

Caminhão 
compactador 

Equipamento muito utilizado na coleta convencional de resíduos 
sólidos. 

Canal de 
acesso  

Canal adequado para o tráfego de embarcações, compreendendo desde 
a área de fundeio até os berços de atracação.  

Canoa a remo  Tipo de embarcação pesqueira artesanal. 
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Carcinicultura Setor específico da aquicultura que realiza a o cultivo de camarão.  

Catraia Tipo de embarcação pesqueira artesanal. 

Central de 
Triagem 
Regional  

Local onde é possível realizar a destinação/disposição ambientalmente 
adequada de resíduos. Podem conter áreas para compostagem, aterro 
sanitário, aterro industrial, locais de triagem de resíduos recicláveis, 
dentre outros.  

Centrifuga 
Aparelho ou máquina cujo funcionamento faz uso da aceleração 
centrífuga obtida através da rotação de um recipiente e que serve para 
separar substâncias de densidades diferentes. 

Cloração Tipo de desinfecção da água, onde o agente desinfetante é o cloro.  

Coleta 
seletiva 

Tipo de coleta diferenciada de resíduos sólidos, focando-se em realizar 
a segregação de resíduos recicláveis secos para fins de reciclagem ou 
outra destinação.   

Comunidade 
quilombola 

Comunidade tradicional descendente e remanescente de escravos 
fugitivos.  

Comunidade 
Tradicional 

Grupos que se diferem culturalmente e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e 
usam territórios e recursos naturais como condição para sua 
reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 
tradição. 

Consórcio 
Público  

Pessoa jurídica criada por lei com a finalidade de executar a gestão 
associada de serviços públicos (Lei nº 11.107 de 2005).  

Consumo 
médio per 
capita de água  

Volume de água consumido em uma residência, dividido pela 
quantidade de habitantes da residência em um dia.  

Contêineres 
Caixa de dimensões amplas, utilizada para acondicionar e transportar 
cargas.  

Convés Parte da cobertura superior de um navio.  

Cor 
Parâmetro físico da qualidade da água. Pode ser cor aparente ou 
verdadeira (quando não há turbidez). 
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Corpos 
Hídricos 

Termo utilizado para denominar para qualquer manancial hídrico; curso 
d'água, trecho de rio, reservatório artificial ou natural, lago, lagoa ou 
aquífero subterrâneo. 

Covo  
Tipo de armadilha constituído de madeira ou metal, o qual serve para 
captura de peixes, crustáceos e moluscos.  

Croa Locais onde as marisqueiras utilizam para extrair moluscos.  

Crustáceo 
Pertencem a classe de artrópodes, como as lagostas, camarões e 
caranguejos.  

Dados 
primários 

Dados coletados diretamente da área objeto do estudo.  

Dados 
secundários 

São dados coletados por outros pesquisadores na área de interesse do 
estudo. Constituem-se de teses, notícias, artigos, bases de dados 
públicas etc.  

Debulhament
o 

Etapa da mariscagem destinada a abertura das conchas para a coleta da 
carne do marisco.  

Demulsificaçã
o 

Processo de separação de emulsões. 

Desenvolvime
nto 
sustentável  

Desenvolvimento que busca alinhar as categorias econômica, ambiental 
e social pelo uso consciente de recursos naturais pela geração atual, a 
fim de garantir as necessidades de gerações futuras. 

Diarreia 
Doença infecciosa causada por água contaminada com vírus, bactérias e 
protozoários.  

Dissipadores 
de Energia  

Dispositivo que visa promover a dissipação de energia 

Docente Pessoa que ministra aulas.  

Duração 
Equivalente 
de 
Interrupção 
por Unidade 
Consumidora 

Intervalo de tempo que, em média, no período de apuração, em cada 
unidade consumidora do conjunto considerado ocorreu 
descontinuidade da distribuição de energia elétrica. 
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Dutos 
Instalação constituída por tubos ligados entre si para o transporte de 
determinados produtos.  

Dutos 
submarinos 

Parte da dutovia do Terminal, localizada na porção marítima do 
empreendimento.  

Dutos 
subterrâneos  

Parte da dutovia do Terminal, localizada na porção terrestre do 
empreendimento.  

Efluente 
industrial  

Despejos líquidos provenientes das áreas de processamento industrial. 

Efluentes 
sanitários 

Despejo líquido constituído de esgotos doméstico e industrial, água de 
infiltração e a contribuição pluvial parasitária 

Emprego 
formal  

Trabalho onde se tem um contrato entre o empregado e empregador, 
com definição de deveres e direitos de ambas as partes. 

Emulsion 
breakers  

Desmulsificantes ou quebradores de emulsão, utilizados para separar 
emulsões.  

Engodo 
Material jogado nos marambais para atrair peixes, são constituídos 
normalmente por peixes e caranguejos.  

Entressafra Intervalo entre uma safra e outra.  

Entrocamento  
Cruzamento rodoviário que permite a conexão de uma estrada com 
outras, comportando a interseção de fluxos de tráfego. 

Equipamento 
de turismo 

Incremento anual da população para o período compreendido entre 
duas datas sucessivas. 

Erosão  
Processo natural onde ocorre desgaste de solos e rochas por fatores 
como chuva, vento etc. com posterior transporte de partículas.  

Esgoto 
doméstico 

Tipo de efluente cujo qual a principal fonte são as residências.  

Espécie 
ameaçada de 
extinção 

Aquelas com alto risco de desaparecimento na natureza em futuro 
próximo. 

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 
 

   

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

438 

Espécie 
exótica 

Espécies que se encontram fora da sua área de distribuição natural ou 
histórica. 

Espécie 
sobreexplotad
a 

Aquelas cuja condição de captura de uma ou todas as classes de idade 
em uma população são tão elevadas que reduz a biomassa, o potencial 
de desova e as capturas no futuro, a níveis inferiores aos de segurança. 

Espécies 
pelágicas  

Organismos que vivem nas zonas pelágicas do oceano e não necessitam 
do fundo marinho para viver, como os organismos bentônicos.   

Especulação 
imobiliária 

Acontece a partir da aquisição de terrenos com vistas a valorização 
destes para posterior venda. 

Espinhel  
Petrecho de pesca passivo, onde utiliza-se iscas para atrair peixes. É 
formado pela linha principal, linhas secundárias e anzóis. 

Esquistossom
ose 

Doença causada pelo parasita Schistosoma mansoni. 

Estação de 
Tratamento 
de Esgoto 
(ETE) 
Compacta  

Estações de tratamento de esgoto de menor porte, muito utilizadas em 
condomínios, que através de processos físicos, químicos ou biológicos 
removem as cargas poluentes do esgoto, gerando efluente tratado.  

Estrutura 
etária 

Forma como se divide a população de um local em faixas de idade, 
possui como recurso gráfico, a pirâmide etária.  

Etanol anidro 
Serve como aditivo na gasolina, sendo composto por 99,5% de álcool 
puro e 0,5% de água.  

Etanol 
hidratado 

Combustível comumente vendido em postos de gasolina. Possui 96% de 
álcool puro e 4% de água. 

Extrativismo  
Sistema de exploração baseado na coleta e extração, de modo 
sustentável, de recursos naturais renováveis. 

Impactos 
Ambientais 

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas. 

Faixa de 
rolamento 

Local da via pública destinado ao tráfego de veículos. 
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Faixa de 
servidão  

Área de terreno que acompanha na superfície o percurso subterrâneo 
do duto. Essa área tem largura variável definida em projeto e é 
legalmente destinada à construção, montagem, operação e 
manutenção do duto.  

Falésia 
Encostas íngremes formadas pela ação erosiva do mar, rios e chuvas. É 
um tipo de escarpa comumente avistada em regiões litorâneas e podem 
ser vivas ou mortas, dependendo se há ainda ação ocorrendo ou não.  

Floculantes 
Substâncias químicas utilizadas para promover a agregação e remoção 
de sólidos do meio líquido. 

Fossa séptica 
Unidade cilíndrica ou prismática retangular de fluxo horizontal, para 
tratamento de esgotos por processos de sedimentação, flotação e 
digestão 

Frequência 
Equivalente 
de 
Interrupção 
por Unidade 
Consumidora 

Número de interrupções ocorridas, em média, no período de apuração, 
em cada unidade consumidora do conjunto considerado. 

Fuligem 
Material particulado sólido proveniente da combustão de combustíveis 
gasosos. 

Furo 
direcional 

Técnica não destrutiva que consiste na realização de um túnel 
horizontal por onde são instalados dutos subterrâneos. 

Gabinete 
sanitário  

Também denominado de latrina, retrete, patente, cafoto, sentina, 
privada, WC, o local destinado a fins higiênicos e dejeções. 

Gadanho 
Instrumento utilizado na extração de marisco, o qual pode ser feito de 
material PVC ou ferro com pregos em sua extremidade. 

Granel líquido  

Toda carga líquida (petróleo e seus derivados, óleos vegetais, sucos de 
laranja etc.) transportada diretamente nos porões do navio, sem 
embalagem e em grandes quantidades. Normalmente é movimentada 
em dutos por meio de bombas. 

Granel sólido 
Toda carga sólida (grãos, minérios de ferro, fertilizantes etc.) 
transportada sem embalagem e em grandes quantidades.  
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Hemorragia 
Escoamento de sangue fora do sistema circulatório, podendo ser 
simples sangramentos até grandes perdas de sangue, capaz de levar a 
morte.  

Hiato de 
desenvolvime
nto humano 

Refere-se ao índice de desenvolvimento humano municipal, mede a 
distância entre o índice da região geográfica e o limite máximo do 
índice (1). 

Hidrociclone 
Equipamentos separadores simples que separam as fases envolvidas 
através da diferença de densidade. O equipamento é constituído de 
uma parte cilíndrica que é conectado a uma parte cônica.  

Hintêrlandia 

Região servida por meios ou vias de transporte terrestres, fluviais ou 
lacustres para onde se destinam os fluxos de cargas decorrentes das 
operações de descarga de navios e embarcações, no sentido da 
importação, ou de onde se originam os fluxos de carga para o 
carregamento de navios e embarcações, destinados ao comércio 
exterior, exportações, ou a portos nacionais, quando se utiliza da 
navegação de cabotagem. 

Incidência de 
pobreza 

Proporção de pessoas com renda abaixo da linha da pobreza, já a linha 
da pobreza é um valor de renda diário/mensal/anual que é utilizado 
para classificar a população em relação ao nível de pobreza.  

Incrustração Revestimento ou cobrimento de superfícies materiais, como dutos.  

Indicador 
social 

Medida ou dado estatístico de uma região geográfica, que visa 
representar aspectos sociais de sua população, como o Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal, índice de gini, dentre outros. 

Índice de 
envelhecimen
to 

Índice que busca relacionar a população idosa (maior de 60 anos) com a 
população jovem (entre 0 e 14 anos). É o número de idosos para cada 
100 pessoas menores de 15 anos de uma determinada área geográfica, 
no ano considerado.  

Instalação 
portuária 

O conjunto de instalações portuárias, de uso comum, colocadas à 
disposição dos usuários, operadores portuários e arrendatárias de um 
porto organizado, compreendendo: a estrutura de proteção e acesso 
aquaviário, as vias de circulação interna, rodoviária e ferroviária, bem 
como dutos e instalações de suprimento do porto organizado. 

Instrumento 
De 

Planos que visam organizar a ocupação e o uso do solo, além de 
orientar a gestão da área sobre a qual incidem 
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Ordenamento 
Territorial  

Isqueiros 
Grupo de pescadores que realizam pescaria com linha de mão e utilizam 
como isca, os camarões miúdos disponibilizados pelos pescadores de 
arrasto de praia.  

Jangada Tipo de embarcação pesqueira artesanal. 

Lavador de 
gases 

Tipo de equipamento utilizado no controle da poluição atmosférica. O 
fluxo gasoso proveniente da fonte de emissão é encaminhado para o 
equipamento, onde ocorre o uso de fluídos líquidos que removem 
partículas sólidas presentes neste fluxo gasoso. Como exemplo, tem-se 
os lavadores tipo Venturi, ciclônico, dentre outros.  

Lavoura 
pemanente 

Plantio de culturas de longa duração, que fornecem colheita por anos 
seguidos.  

Lavoura 
temporária 

Plantio de culturas de curta duração e que geralmente necessitam de 
replantio após colheita. 

Leito Natural 
Consiste em uma rodovia construída em primeira abertura, em terreno 
natural, sem atendimento às normas, podendo eventualmente receber 
revestimento primário. 

Ligantes 
Betuminosos  

Consiste no material adesivo contendo betume que pode estar sob a 
forma modificada ou não modificada. 

Limítrofe Cujo limite é fronteiriço, comum, contíguo, vizinho.  

Lixão Disposição ambientalmente inadequada de resíduos sólidos. 

Lodo Subproduto gerado no tratamento de água/efluente. 

Logística 
reversa 

Instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por 
um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a 
coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 
reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou 
outra destinação final ambientalmente adequada 

Manancial  
Qualquer massa d'água que possua condições de atender ao 
abastecimento público, seja em termos de quantidade como de 
qualidade.  
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Manifestação 
cultural 

Qualquer forma de expressão humana, como festejos, danças, rituais 
etc. 

Marambais 
Prática clandestina através do lançamento de pneus e carros velhos em 
diversos locais, com posterior lançamento de matéria orgânica para se 
decompor e assim atrair os peixes.  

Maré de 
quadratura  

Ocorre quando a Lua e o Sol formam um ângulo reto com a Terra, 
culminando em uma maré de pequena amplitude. 

Mariscagem  
Atividade de extração de moluscos (principalmente mariscos) realizada 
no estuário do Rio Goiana e desempenhada principalmente por 
mulheres conhecidas como marisqueiras.   

Microbacias  
Trata-se de uma área com corpos hídricos bem definidos, mas em 
escala menor se comparada às bacias hidrográficas ou mesmo às sub-
bacias hidrográficas. 

Modal 
rodoviário  

Transporte rodoviário de cargas ou pessoas por meio de vias terrestres. 

Monitoramen
to 
Hidrometeoro
lógico 

Refere-se a ações de coleta, tratamento, armazenamento, recuperação 
e disponibilização de informações históricas acerca das condições 
atmosféricas e vazão de rios. 

Monitoramen
to 
Sismográfico  

Consiste na coleta e análise de dados obtidos na Rede Sismográfica, que 
engloba registro gráfico dos abalos sísmicos e suas variações. 

Monoboia 
Espécie de “terminal flutuante”, utilizado na amarração de navios-
tanque para a operação de carregamento e descarregamento de 
petróleo e derivados.  

Morbidade 
Indicador de saúde que representa o conjunto dos indivíduos que 
adquirem doenças (ou determinadas doenças) num dado intervalo de 
tempo em uma determinada população.  

Naturismo  
Prática adotada por pessoas que buscam uma modalidade de vida 
próxima a natureza, com a promoção de práticas como o nudismo, 
consumo de alimentos naturais etc.  

Naufrágio Consiste no afundamento de embarcação que sofreu acidente. 
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Neonatos Bebê com 27 dias ou menos de seu nascimento. 

Neoplasias 
Tumor desenvolvimento por conta do crescimento excessivo e anormal 
de células. 

Offshore 
Termo utilizado no estudo para designar toda a infraestrutura do 
Terminal no lado marítimo. 

Onshore 
Termo utilizado no estudo para designar toda a infraestrutura do 
Terminal no lado terrestre. 

Orla 
Termo utilizado para denominar uma faixa de terra que ladeia um rio, 
lago ou lagoa; beira, borda, margem. 

Ortorretificad
a 

Correção realizada em imagens para resolver problemas relacionados a 
distorção devido à geometria de imageamento e ao relevo. 

Outorga 
Um dos instrumentos de gestão de recursos hídricos. É um ato 
administrativo de autorização (licença), mediante o qual o órgão gestor 
concede ao usuário o direito de uso da água. 

Pandemia 
Disseminação de doença através de diferentes continentes com 
transmissão entre pessoas.  

Perenidade Que é contínuo. Não acaba.  

Perinatal  
Mortes que ocorrem entre a 28ª semana de gestação ao 7º dia após o 
nascimento. 

Pesca 
artesanal  

Tipo de pesca que se opõe a pesca industrial, em larga escala.  

Pesca 
industrial  

Modalidade de pesca realizada para fins de comercialização dos 
recursos pesqueiros.  

Pesca 
predatória 

Atividade ilegal onde ocorre a captura excessiva de recursos pesqueiros, 
culminando em um desequilíbrio no estoque pesqueiro.  

Pesca 
subsistência 

Modalidade de pesca onde os recursos pesqueiros coletados são 
utilizados para sobrevivência do pescador e família, não havendo 
comercialização.  
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Petrecho  
Instrumento utilizado para realização de atividade 
pesqueira/extrativista.  

Pirâmide 
etária 

Vide Estrutura etária. 

Pista de 
Rolamento 

Local da via pública destinado ao tráfego de veículos. 

Planejamento 
Territorial 

Trata-se de políticas territoriais que visam identificar e solucionar 
problemas de um território envolvendo, por exemplo, o uso e ocupação 
do solo. 

Plano de 
Gestão 
Integrada da 
Orla  

Instrumento público que visa realizar o ordenamento da orla através da 
compatibilização das políticas ambientais e patrimoniais. 

Plano 
Municipal de 
Saneamento 
Básico 

Instrumento da Política Nacional de Saneamento Básico, Lei nº 11.445 
de 2007.  

PLEM 

Sistema normalmente usado em ativos submarinos onde um duto 
termina ou precisa ser encaminhado para outra rota, como um FPSO, 
tanque de retenção, etc. O principal objetivo do PLEM, como um 
manifold, é dividir o fluxo do produto em múltiplas rotas. 

Pluma 
Em hidrodinâmica, representa o movimento de um fluído dentro de 
outro, como por exemplo uma pluma atmosférica onde ocorre 
dispersão de poluentes.  

Poço tubular Obra destinada para captação de água subterrânea.  

Poita Objeto pesado utilizado em embarcações para fundear.  

Política 
pública 

Diz respeito as ações em âmbito governamental, as quais objetivam 
sanar problemas coletivos e assim definir a atuação do Governo em 
relação ao estabelecimento de metas, prioridades etc.  

População 
flutuante 

População que frequenta um local em um determinado espaço 
temporal. 
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Porto 
organizado  

Porto concedido ou explorado pela União, cujo tráfego e operações 
portuárias estejam sob a jurisdição de autoridade portuária.  

Pós-natal  Período após o parto. 

Pré-natal Acompanhamento médico durante a gravidez.  

Produto 
Interno Bruto  

Indicador econômico que representa o somatório de bens e serviços 
gerados em uma região geográfica em um determinado espaço de 
tempo, normalmente anual.  

Programa 
Bolsa Família  

Programa criado em 2003 pelo Governo Federal, que visa reduzir a 
desigualdade social e combater a pobreza.  

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Programa lançado em 2007 pelo Governo Federal, que objetiva acelerar 
o crescimento econômico do país, aumentar o emprego e melhorar as 
condições de vida da população brasileira. 

Puça   
Espécie de peneira utilizada na mariscagem que visa realizar uma pré-
triagem dos mariscos. É utilizado durante a etapa de gradeamento.  

Puça de cabo  

Instrumento utilizado na extração de marisco, muito parecido com o 
gadanho. No entanto, difere deste por possuir uma um cabo que pode 
chegar a 2m de comprimento e é equipado com um puça na ponta 
(espécie de peneira). 

Puerpério  
Também conhecido como resguardo. É o período posterior ao parto até 
que o organismo da mulher volte às condições normais (pré-gestação).  

Razão de 
dependência 

É a razão entre a população economicamente dependente e a 
população economicamente ativa de uma determinada área geográfica, 
no ano considerado.  

Reator em 
Batelada 
Sequencial 

Tecnologia adaptada dos lodos ativados. Consiste de um único reator 
de mistura completa onde ocorrem todas as etapas do tratamento. 

Rede de 
emalhe 

Também chamada de rede de espera. Tipo de petrecho utilizado por 
pescadores artesanais.  

Rendimento 
nominal 

Soma do rendimento nominal proveniente do trabalho com o 
rendimento advindo de outras fontes.  
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Reserva 
Extrativista 

Espaços territoriais protegido cujo objetivo é a proteção dos meios de 
vida e a cultura de populações tradicionais, bem como assegurar o uso 
sustentável dos recursos naturais da área 

Reserva legal  

Área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, com a 
função de assegurar o uso econômico de modo sustentável dos 
recursos naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação 
dos processos ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, 
bem como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e da flora nativa. 

Resíduos de 
construção 
civil  

Os gerados nas construções, reformas, reparos e demolições de obras 
de construção civil, incluídos os resultantes da preparação e escavação 
de terrenos para obras civis 

Resíduos de 
saúde 

Os gerados nos serviços de saúde, conforme definido em regulamento 
ou em normas. 

Resíduos 
sólidos 

Resíduos nos estados sólido e semissólido, que resultam de atividades 
de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos 
provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em 
equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 
determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam 
para isso soluções técnica e economicamente inviáveis em face à 
melhor tecnologia disponível. 

Retroescavad
eira 

Equipamento com ampla gama de funções, como escavar, demolir, 
transportar etc.  

Reverse 
emulsion 
breakers  

Desmulsificante utilizado em conjunto com os Emulsion Breakers para 
alcançar melhor eficiência no tratamento de efluentes oleosos.  

Run-Off  Refere-se à água de escoamento. 

Safra Época do ano onde ocorre a colheita da cana de açúcar.  

Samburá 
Tipo de recipiente utilizado pelos isqueiros para juntar iscas de 
camarões vivas suficientes e assim, realizar as pescarias de linha de 
mão.  
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Satélite 
Landsat 

Termo designado ao programa de satélites de observação da Terra de 
origem Norte americana 

Sauneiros 
Grupo de pescadores que realizam pescaria de camarões com o 
petrecho rede de espera.  

Segregação 
Etapa do manejo de resíduos sólidos onde ocorre a separação dos 
materiais na fonte geradora.  

Sesmaria 
Terrenos incultos e abandonados, entregues pela Monarquia 
portuguesa às pessoas que se comprometiam a colonizá-los dentro de 
um prazo previamente estabelecido. 

Setor primário 
Setores da economia responsáveis pela produção de matérias primas, 
como agricultura e pecuária. 

Setor 
secundário 

Setores da economia responsáveis pela transformação de produtos, 
como as indústrias. 

Setor terciário  Setores da economia responsáveis pela prestação de bens e serviços.  

Silo horizontal  
Estruturas em diferentes materiais, destinadas ao armazenamento de 
diferentes produtos, principalmente granéis sólidos. 

Silo vertical 
Estruturas em diferentes materiais, destinadas ao armazenamento de 
diferentes produtos, principalmente granéis sólidos. 

Sinalização 
Horizontal  

Consiste na sinalização gráfica executada sobre o pavimento de uma via 
para o controle, advertência e orientação ou informação do usuário.  

Sinalização 
Vertical  

Refere-se à sinalização gráfica cujo meio de comunicação está na 
posição vertical, normalmente em placa, através de legendas e/ou 
símbolos pré-reconhecidos e legalmente instituídos. 

Sistema único 
de saúde 

Sistema de saúde pública adotado no país de acordo com a Constituição 
Federal.  

Slop oil 
O Slop Oil é um subproduto da exploração, produção e refino de 
produtos ligados à indústria de petróleo e gás composto por petróleo, 
água e sólidos emulsionados. 

Solução em 
lote 

Vide solução individual. 
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Solução 
individual  

Tratamento de efluente doméstico realizado no próprio lote residencial, 
como o Tanque/fossa séptica.  

Sondagem  
A sondagem a percussão é um método de investigação geológico-
geotécnica de solos com o qual se obtém o NSPT (índice de resistência a 
penetração do SPT). 

Subsistência 
Desempenhar alguma atividade econômica como forma de sobreviver, 
sem fins comerciais.  

Sucrooalcoleir
a 

Setor industrial responsável pela produção de açúcar, álcool ou 
derivados de cana, como o etanol. 

Sumidouro 
Poço seco escavado no chão e não impermeabilizado, que orienta a 
infiltração de água residuária no solo 

Supressão 
Vegetal  

Retirada legal de uma parcela de vegetação dentro de uma área de um 
imóvel, com vistas a implantação de atividades humanas.  

Talvegues  
Trata-se de uma linha sinuosa em fundo de vale, resultante da 
interseção dos planos de duas vertentes e na qual se concentram as 
águas que delas descem. 

Tancagem Refere-se à capacidade de armazenamento de um tanque. 

Taxa de 
mortalidade 
infantil  

Número de óbitos de menores de um ano de idade, por mil nascidos 
vivos, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Terminal 
Portuário  

Instalação portuária explorada por pessoa jurídica, utilizada na 
movimentação e/ou armazenagem de passageiros ou mercadorias, 
destinados ou provenientes de transporte aquaviário.  

Terreno 
baldio  

Terreno abandonado.  

Tina 
Tipo de recipiente utilizado pelos isqueiros que possui função de 
armazenar as iscas de camarões durante as viagens de pescaria.  

Tripulação 
Pessoas responsáveis por trabalhar a bordo, seja em um avião ou 
embarcação.  
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Turbidez 
Parâmetro físico da qualidade da água, sendo causada pela presença de 
materiais em suspensão.  

Unidade de 
conservação 

Espaço territorial e seus recursos ambientais, com características 
naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 
objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 
administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. 

Vala de 
infiltração 

Sistema de disposição do efluente do tanque séptico, que orienta sua 
infiltração no solo e consiste em um conjunto ordenado de caixa de 
distribuição, caixas de inspeção e tubulação perfurada assente sobre a 
camada-suporte de pedra britada. 

Veículos 
Pesados  

Correspondem aos veículos com peso produto superior, como ônibus, 
micro-ônibus, caminhão, caminhão-trator, trator de rodas, trator misto, 
chassi-plataforma e motor-casa. 

Veraneio  Meses no qual tem-se estação de verão.  

Veranista 
Pessoa que possui residência, normalmente próxima ao litoral, para 
passar os meses de férias/verão.  

Volume de 
Tráfego 

Representa a quantidade de veículos observada em determinado 
período. 

Website 
Refere-se à um conjunto de páginas, normalmente relacionadas e 
complementares entre si, que funciona sob um único domínio 

Zona 
Econômica 
Exclusiva  

Compreende uma faixa que se estende das doze às duzentas milhas 
marítimas, contadas a partir das linhas de base que servem para medir 
a largura do mar territorial. 

Zonas 
Costeiras 

Corresponde à zona de transição entre o domínio continental e o 
domínio marinho. 

Zoneamento 

Definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação com 
objetivos de manejo e normas específicos, com o propósito de 
proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da 
unidade possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz. 
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ANEXO 2. PROJETO DA VIA DE ACESSO AO TERMINAL 

  

http://www.hidrotopo.com.br/
mailto:hidrotopo@hidrotopo.com.br


 
 

   

 

Matriz: Av. Ayrton Senna, nº. 3.000 – Bl Grumari – Gr 3051 – Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 22775-003 
Filial: Rua Samuel Heusi 190 – sala 801 – Condomínio Edifício Itajahy Trade Center - Centro – Itajaí – SC – CEP: 88301-120 

 Telefax (21) 2220-4288 * 2220-9327    

Home page: www.hidrotopo.com.br  /  e-mail: hidrotopo@hidrotopo.com.br  

452 
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